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J.KITOR.

Damio publicidade a este pequeno Dicciouario feito para meu uso 
particular, não me passou pela imaginação o menor vislumbre de 
liombrear com os Arrudas, os Vellosos, os Freires, e outros illustra- 
dos brasileiros que cultivarão ou cultivão ainda a Rotanica, esse tão 
deleitoso, importante c util ramo das sciencias natura es.

Seria prctcnciosidade e até mesmo cstravagancia de minha parte 
querer ostentar-mc botânico, quando não tenho as habilitações, nem 
o cabedal intcllectual necessário ao verdadeiro naturalista.

Meu fim foi tão sómentc vulgarisar o mais estcnsamcnte possivel 
0 conhecimento das plantas medicinaes indigenasy mostrar a todas as 
classes da sociedade, bem que em pequeno quadro, quão grandiosa 
é a matéria medica vegetal Brasileira, despertar o amor pelas cousas 
patrias e commemorar o nome de um brasileiro que mais trabalhou 
neste sentido o finado lente de pathologia interna* o muito illustrado 
l)r; Silva.

Não acredito apresentar um trabalho de mérito ; apenas publico 
este Diccionario como um ensaio cm que devem abundar erros e faltas. 
Quem conhecer porém a difiiculdade da matéria e quem souber que 
uma planta tem dilferentcs nomes em diversos logares, e que outras 
vezes um mesmo nome indica vegetaes de gêneros o familias diífe- 
rentes, hode por sem duvida alguma desculpar as incorrecções.

O que mais desejo finalmente como admirador que sou das ri­
quezas do meu paiz é que alguém mais habilitado do que eu to­
rnando por base este meu trabalho, ou mesmo lançando novos ali­
cerces edifique uma obra mais correcta e de maior utilidade e impor­
tância do que a que venho de apresentar-vos.

Dr. IS. J. Moreira.





PLANTAS MEDICINAES BRASILEIRAS.

A .

Abacateiro. Persea gratíssima. Gaertner. L.vuuineas. Pará.
Usos. As folhas e os grelinhos são resolutivos, einmeriagogos, es- 

tomachicos e carminativos, e empregados nas cólicas hystericas. Os 
íriíctos (abacates) são uteis nas dysentherias, fluxos de sangue, e nas 
bobas. Também são comestiveis misturando-sc a polpa, quer com limão 
ou assucar, quer com sal e pimenta. A noz' do abacate dá uma boa tinta 
para marcar roupa.

Abacaxi de tinĝ ir. líilbergia ünctoria. Martius. Bro­
me li ace as.

Usos. Fornece uma tinta araarella boa para a tinturaria.

Abajeru’. Veja-se. goajuru’

Abaremo-temo. Mimosa cochliacarpus. Gomes. Martius. 
Leguminosas.

Usos. Suas propriedades são analogas as do Barbatimão, de quem 
parece ser uma especie. Sarmento a preconisava muito, e empregou-a 
no hospital de Londres. Doze. 2 oitavas para 1 Ib. de agua fervendo.

Abati-timbaliy. Veja-se Jetahy.

Abatii-y. Vinho preparado com milho. I
Abi. Veja -se Abiu.

Abicg^na. Licor oleoso que, segundo Pison, mana de uma Ce- 
cropia, pertencente á familia das artocarpeas, e que tem a propriedade 
de apressar a cicatrisação das feridas.

Abiu Lucuma caimito. Labatia reticulata. Martius. Sabota- 
ceas.



Usos. Os I'luctos assucarados e gommosos sào empregados nas 
allecçùes pulmonares.

Abobreira. Cucurhita poliro. Personne. Cucurbita maxima. 
Decandole. Cucuriutaceas.

Usas. As folhas frescas picadas e applicadas sobre as queimaduras 
sào uni excellente remedio. As flôres dào utn succo considerado como 
vantajoso nas otites, sobretudo das crianças. O fruto -abobora) é co­
mestível, quer cosido cora a carne quer preparado em doce. As sementes 
de algumas especies de aboboras (sobretudo a jerimú) torradas são an- 
thclminticas, efeitas em emulsão são uteis contra a ischuria.

Abobreira Carneira. Veja-se Cab.iceiro amargoso.

Abobreira eliila. Variedade da abobreira menina.

Abobreira jeriínu’. Cucurbita melopepo. Linneu.

Abobreira do mato. Nome pelo qual são conhecidas m uita 
cucurbitaceas, taes como :

A momordica purgans. Marlius.
)) reticulata. Velloso.
» Bryonia tojujá. Velloso.
» » pilüsa. Velloso.

Abobreira do mato. Trianospermia ficifolia. Martius. Cu-
CeUBITACEAS.

Usos. A raiz 6 ura poderoso drástico empregado nas hydropesias 
c derramamentos. Dá-se era pó na dóse de 12 a 24 grãos, e em cozi­
mento na de 1 oitava para 1 Ib. de agua. Sendo a raiz fresca duplica-se 
a dóse.

h  Abobreira do mato de Goy az. Zírapana-roemosa. Manso. 
Cucurbitaceas.

Usos. Esta planta pequena e rasteira tem as propriedades purgativas 
da Trianos îerma.

j Abobreira do mato de Alinas.
~  tius. cucurbitaceas.

Usos. Os mesmos da Trianosperma.

Wilbrandiã drastica. Mar

Abobreira menina. Cucurbitapepo. Linnco. cucurbitaceas. 
Usos. Os mesmos da Cucurbita maxinia.

Abobreira mo^^an^a. Variedade da abobreira menina.

Abobreira porciueira. Variedade da abobreira menina, 

Abrieoteiro. Mammea americana, Linneo. Clusuceas. Pará.



Lsús. 0 succü leitoso da arvore, c mesmo do íhiclo misturado com 
agua de cal c utü uas mordeduras de insectos, e nas úlceras. Os'fructos 
(abricots) bem maduros são comestíveis e agradaveis. As amêndoas são 
anthelminlicas,

Abutua. Veja-se IIutua,

A ç a f r o e i r o  da In d ã n . Curcuma longa. Linneo. .tímomaceas.
Usos, O açafrão 6 empregado como antispasrnodico e emmerea- 

gogo, tirando-se também muita vantagem nas epilepsias. \  raiz 6 um 
excitante diuretico e digestivo. Em dóse elevada produz embriaguez, 
somnolencia e delirio. Da-se em infusão na dóse de 18 grãos para 1 
libra d’agua. Era pó 18 a 36 grãos. Tintura: 1 cscrupulo a 1 oitava. 
-Xarope 1)2 onça a 1 onça.

A ç íe lV o e S r o  in d i$ ? c n a . E’ o nrucu’ na llahia.

A c a j a i b a .  Veja-se Ca.iueiro.

A e a j ía - c ic a .  Resina do cnjueiro, muito empregado no Xorto 
pelos encadernadores não só por causa da abundancia e bar.imza, como 
também por não ser tão atacavel pelo bicho, como são as outras gom­
mas. Também é muito util nas hemoptisias e cm todas as affecções que 
reclamão os princípios gommosos e ligeirameaite adstringentes.

A c a j w r a a a .  Acajurana pulchra. Legununosas. 
Usos. A casca é amarga e de cheiro nauseante.

Dará.

A e a r i ç o b a .  Ilydroconleumhdlaía. Einneo. li. bomsiensis. 
Eamarck. OwnELLiFERAs.

Usos. O sueco fresco da planta ó emetico em dóse elevada; em 
peípiena dóse é aperitivo e diuretico. O aroma da acaíugor v ó agrada- 
vel, e seu sabor um tanto acre A raiz é um poderoso desobstruenle das 
vísceras abdominacs. A agoa distillada desta planta é empregada contra 
as sardas.

A c a í a y a . -se IIERVA DE RICIIO.

Acaya.. Spondias venulosas, Marlius. rurseracras.
Usos. A casca dos pequenos ramos é empregada contra as úlceras 

da garganta, e contra a diarrhea, e blenorrhagia uretral e palpebral. Os 
caroços contuses e na dóse de 1 oitava para 1 libra d’agua em cosimento 
são uteis na leucorrhéa.

A c b i t e .  Veja-se caa-tigua.

C A x a llo . Lvhca grandiflora. Martius. Eiliaceas. ãlinas 
Ueraes. Kio de S. Francisco.

Usos. Fazem-se fomentações contra os tumores artiiriticos, clys- 
teres para as diarrheas, c injccções contra as leucorrhéas.



A ( ; r iã o .  Sisymbrium nasturtium. C ikicifehas.
Usos. lísUrnulíinlo; nconscílliado nas moléstias da pello c no escor- 

rrepara-sc hoje com o afírião um xarope que 6 jidgado de grande 
cllicacia nasalVecções hroncho pulmonares. Inlusão l e  l i2 oitava para 
10 onças d’agua. Sueco espresso 2 a 4 onças. Xarope 1[2 a 1 onça. Kx- 
tracto 1 oitava.

A ;? r i i in '( lo  P n r á .  Spilanthus oleracea. lãnneo. Compostas, 
Usos. K’ um excitante e antiscorbulico estimável. Infusão l e l i 2  

oitava para i i  onças d’agua fervendo-

A;s;'iiai. Arvore da qual se acredita provir o balsamo chamado —  
(’aiujueiiia.

A ^ iin p é . ViUarsin nymphenides, Nympiieackas,
Usos. As IIAres desta pianta brancas cAr de lirio são aromaticas. 

Os íruetos sao coniestiyeis. Os banhos leitos com o cosimento desta 
planta sãoantihomorrhoidarios. Diminuo o apetite verierco.

A^^iiap^*!. Nymphéa, ndumbo. IMson. Nympíieaceas. Santa Cruz e 
scíis arrebaldes pantanosos

Usos. As folhas são mui empregadas nas erysipelas e nas úlceras 
vulgarmente chamadas — formigueiros.

A ; ; ; o ia r a e i i in l ia - a ç i i .  Tiaridium tticdicum Pison. llelioíro- 
piumindicum. VcUozo. Houiiaciiníeas.

Usos. Jí’ um bom abslergente e mondiíicativo contra as úlceras, e 
eni[)regado nas queimaduras.

A ;:^ iia r a p o ii( la . \^eja-se (Ierváo

A ;;; i ia r a - ( | u ia . Solanum oleraceum. Dunael. Solaneas.I T 1.1» I É .  «  y.  . .

Usos. Ç’ calmante applicado sobro as feridas das pernas, c as rha- 
gadias dos seios. As folhas preparadas são comesliveis.

A f:;iia ra -(|u iy a -a (^ a i. Solanum pteroenulon Dunal Soeaneas. 
Usos. I” um emolliento, anodiuo e diurético, e applicado em cata­

plasma sobro a bexiga é de utilidade na retenção do urinas. Seus fruetos 
são antiodontalgicos.

A ;^ u a x im :i .  Veja-se 1'EuiPAUoitA Pison.

A ^ 'llt i^ lle p o -o |> i. Thalia qeniculala Linnoo Canneas.
Ijsos. a raiz como-so assada, e ernprega-sc contundida topica­

mente como momliíicativa das ulceras.

A l l o u a i .  Gerbera Ahouai. Mnnoo Apocyneas.
Í .y>.v. O succo leitoso desta planta corno da sua congenere Ceu- 

iiera Iiievetia a utu j)oderoso A’̂ eneno. Cm dose pequena produz vomi-



tos. Lançando-se um pouco destas plantas no rio, os peixes se embebe- 
dão. As nozes desta planta servem para ornar os cinturões que os indi- 
genas trazem, e que agitadas fazem grande bruido.

AJubatipíta. Arbusto. Veja-se Jabotapita

Albara. Canna angustifolia ? Linneo Canneas.
, Usos. As folhas são empregadas como vulnerarias, e d’ahi o 

nome de — herva dos feridos, pelo qual é conhecida vnigarmente esta 
planta. Os negros comem as raizes da Albara ; e também se acre­
dita serem maturativas.

Albara. Segundo Pison este nome pertence ao — Imbiri.

Alcainpliorcira. Croton perdicipes. S. Hilaire. Croton 
antisyphilüicus. Martius. Euphoubiaceas. Minas Geraes.

Usos. Empregada como diurético, e contra a syphiles c mor­
deduras de cobras. As folhas frescas, piladas ou seceas e pulveri- 
sadas favorecera applicadas topicamente a cicatrisação das feridas. As 
cataplasmas feitas com as folhas frescas da alcamphoreira são mui 
proveitosas nos buboes e tumores brancos.

Alcassiis braYO. Veja-se Boi gobdo.
\

Alcassus de S. Paulo e Alinas. Pmandria dulcis. 
Martius. Leguminosas.

Usos. Os do Alcassus vulgar.

Alcornoco. Bowdichia major. Martius. Leguminosas.
Usos. A casca é adstringente e um pouco amarga e empregada 

nos rheumatismos, syphiles e hydropesia.

Alecrim bravo. Hypericum laxius culum. S. Ililalre. 
Hypeuicineas. Rio Grande do Sul.

Uso. A decocçào desta planta é empregada contra a morde­
dura das cobras.

Alecrim do campo. Lanta/na microphila. Martius. Ver- 
benaceas. Bahia.

Usos. Empregado nos mesmos casos em que é util o Chá de 
Frade.

Alecrim do mato. Boccharis sylvestris. S ynanthereas.
Usos. Esta planta aromatica é empregada era banhos como ex­

citante nos rheumatismos e em infusão nos catarrhos.

Alface de cordeiro. Veja-se Herva Benta.

Alfavaca brava. E’ o jaborandi no Pará.

Alfavaca de eobra. Veja-se Jaborandi.
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Alfavaca do campo. Occimum incmescens. Martius. La-
BIADAS.

Usos. E’ sudorífica, aromatica e empregada nos mesmos casos do 
jaborandi. Faz-se com ella um xarope bom para o tratamento da co­
queluche na dose de 1 a 2 onças por dia. As folhas fritas era oleo e 
postas nas verilhas são uteis na ischuria.

Alfavaca silvestre. Occimum silvestre. L abiadas. Minas.
Usos. Antispasmodico.

Algodoeiro. Gossipium herbaceum. Lamarck. Mal va ceas.
Usos. As flores sào emollientes, as raizes diuréticas. O cosimento 

das folhas é applicado contra as picadas dos insectos e das viboras : Das 
sementes do algodoeiro se tira um oleo doce e bom para luz. Também se 
preparão emulsões peitoraes, e febrífugas. Fazem-se fumigações, in- 
jecções, e tizanascom esta planta para os doenças do systema lymphatico. 
As tolhas maceradas em vinagre e postas sobre a fronte são anti-hemicra- 
nicas. Frescas e applicadas sobre os olhos são anti-ophtalmicas. O 
sueco das flores e das folhas é vulnerário. 0 felpo do fructo (algodão) ap-

{)licado sobre as queimaduras diminue o ardor e contribue para o curativo, 
ím Pernambuco, nos casos de menstruações diíTiceis, favorece-se o corri­

mento, fazendo-se as mulheres tomarem* por seis dias antes do dia usual 
da menstruação uma chicara de infusão de caroços de algodoeiro. Esta 
bebida deve ser tomada em jejum.

Ha as seguintes especies que são as mais cultivadas gozando to­
davia ellas todas as mesmas virtudes medicinaes.

Gossipium arboreum.
« barbadense.
« restifolium.

Algodoeiro bravo. Hibiscus bifurcaíus. Lacerda. Mal-
VACEAS. Pará.

Usos. E’ emolliente, e suas folhas se comem fazendo-as ferver pri­
meiramente para largarem os espinhos.

Almecegão. E’ a resina da Icicariba.

Almecegucira. Burserabalsamifera. Pers. Hediwigea bal- 
samifera Swort. Terebenthinaceas.

Usos. Da segunda casca da A lmeceodeira exuda uma resina li­
quida espessa, de cor vermelha carregada, acre, amarga e de cheiro 
forte. E’ empregada como estimulante nas affecções thoraxicas na dose 
de 10 a 15 grãos. No Pará a resina da alraecegueira é em tão grande 
quantidade que os naturaes se utilisão delia nos calafetos dos navios e 
barcos.

Almecegneira da beira do rio.
Usos. Anti-rheumatica e usada contra as ulceras,

Altbea do brasil. Veja-se. Malvaisco.

s



Amabapaia
Amapá. A pocyneas. 0  sueco leitoso é branco : a casca leve­

mente amarga 5 e as folhas causào prurido no corpo quando 0 tocão.

Ambaia. A ubaiba

Pison. Urticaceas.Ambaia-ting^a. Cecropia palmata 
Usos, Os mesmos da A mbaiba.

Ambaiba. Cecropiapeltata. Linneo. Urticaceas. Branca ou 
roxa.

Usos O sueco extrahido dos grelos da ambaiba e misturado com leite 
ou cozimento de cevada assucarado, é empregado ás colheres na leucor- 
rhea, gonorrhea, e diarrhea e menstruação copiosa. A massa dointerior do 
tronco é util nos cancros e úlceras, ó  xarope preparado com leite da 
ambaiba branca é util na phtysica. E ’ nesta planta que vive a preguiça, 
alimentando-se dos grelos.

Ambaiiva mansa. Pourouma ctcropiaefolea. Martius. 
Urticaceas.

Usos. O fnicto é acidulo doce e mucilaginoso, de grato sabor e 
apreciado.

Ha ainda 2 especies :
Pourouma acuminata. Martius.

« bicolor. Martius.
Ambauva de vinho. Veja-se A mbauva mansa.

Ambé. Parasita do Pará.
Usos. Dá as cordas com que se amarrão os feixes de salsaparrilha 

e produzem suas folhas e cipó um prurido extraordinário nos lábios 
quando estes os tocão.

Ambira. Veja-se P indahiba.

Ambu'. Veja-se Imbuzeiro.

Ambuia-embo.
CHEAS.

Usos. Os mesmos do milhomens.
Aristolochea rumecifolia. Martius.

» theriaca. Martius.
» antihysterica do Rio Grande.

Ameixeira da terra.
CINEAS.

Usos. O frueto é acidulo adocicado, e tanto elle como a amêndoa 
são comestiveis.

Aristolochia labiosa, Martius. A nstolo'  

Ila ainda as especies :

Martius.

Ximenia Americana. Linneo. Ola-

Ameixeira preta. Prunus Paranaense. A mygdalbas.



Ainons^eaba. Panicum spicalum. Lioneo. Gramineas.
Usos. E’ empregada em banhos e foraentações como emollient«, nas 

dores e nos tenesmos.

Amor crescido. Portulaca pilosa. Lacerda. Portulaceas.

Usos. 0  succo c empregado nas erysipelas.

Amoreira de silva. Bubrus brasiliensis. Martins. Ro-
SACEAS.

Usos. Os fructos gosao das mesmas propriedades que têm as 
amoras ; tomadas em jejum são uteis na diarrhea de sangue.

Anabi. Potalea rtsinifera. Martins. Logamaceas. Pará e Rio 
Negro,

Usos. O cozimento das folhas é um anti-ophtalmico resolutivo ex­
cellente.

Ananaz. Bromelia ananás. Linneo. Ananassa saliva. Lindley. 
Bromeliaceas.

Usos. O frueto maduro é de um aroma agradavel, e de gosto aci­
dulo adocicado. Antes de amadurecer c epispatico e póde produzir o 
aborto. Segundo Labat o succo do ananaz unido ao oleo de amêndoas doces 
c um excellente carminativo. Do ananaz se póde extrahir um licor vi- 
nhoso agradavel excitante e diurético. O uso do ananaz é proveitoso aos 
calculosos e aos que soffrem da bexiga. Temos muitas variedades de 
ananaz e só no Ceará se conhecem 7, sendo a mais bella o Abacaxi do 
Pará, cujo frueto pyramidal é muito macio, esbranquiçado e de um 
sabor delicioso. Das folhas do ananaz se tirão íilaças quê podem servir 
para confecção de cordas.

Anani. Leopoldina imperialis. Cucurbitaceas. Pará. 
Usos. O succo é applicado nas contusões.

Andaaçu’. Anda brasiliensis. Joannesiaprinceps. Velloso. Aleu­
rites brasiliensis. Euphorbeaceas.

Usos. A casca do Andaaçu’ é venenosa. As amêndoas que o 
frueto contém são drasticas, e dellas se extrahe um oleo bom para luz. 
Tarabem os indígenas as empregão para embebedar o peixe. Dá-se na 
dóse de 1 a 3 amêndoas ou na de 6 a 8 gotas de oleo.

Andirababajari. Veja-se A ngelim.

Andira-aibaiariba. Veja-se Ujiari.
Andiroba. Carapa gujanensis Aubl. Martius. xilocarpus ca- 

rapa. Sprengel. Meliaceas. Provincias do Norte.



X

Usos. Seu fructo é julgado anthelmintico. Seu oleo expresso é 
empregado nas ulceras e empigens.

Angelica do mato. Guettarda angelica. Martius. R ubiaceas.
Usos. A raiz desta planta amarga e um pouco aromatica serve para 

combatter a diarrhéa dos bois e dos cavallos.
Angelica do mato. Gcntiana rubra, gencianeas. Minas 

Geraes.
Usos. A raiz muito am.arga póde ser um bom succedaneo da gen­

ciana.
Angclim amargozo. Andira atithelmintica. Murlins. Geof- 

fra vermifuga. S. Hilaire. Leguminosas.
Usos. O pó do angelim c um poderoso e excellente vcrmifugo e se 

dá na dósede 6 a 24 grãos em leite Em maior dóse obra como drástico 
enérgico.

Ila ainda Andira spinulosa. Martius.
i> vermifuga. Martius.

Angclim coco. Veja-se ürarema .
Angico. Acacia angico. Martius. Leguminosas. Rio Grande do 

Sul.
Usos. A casca do Angico é amarga e adstringente c dá-se em cosi- 

mento na proporção de 3 libras d’agua ou 1 onça da casca contusa. A 
gomma que se obtem do tronco não cede a gomma arabia era utilidade.

Angico de Minas. Piihccollobmm gnmmifcram. Leguminosas.
Usos. Os mesmos do angico. Sua gomma é idêntica a sencgalense 

e mui empregada nos sertões de Minas e da Bahia.
Angiroba. Veja-se Andiroba.
Angnay. Miros2nrm im  guaranicicum Leguminosas.
Usos. Os mesmos da Cabureiba.
Anguria. Veja-se Melancia.
Aiigustura. E’ a L.arangeira do mato na Bahia.
Anliangapa. Veja-se A ninga pari.
Anil trepador. Ctssws tOicíorm. Martius. A mpelideas.
Usos. Tinturaria.
Animainenbeca. Maranta aqualica. Marantaceas.  Pará.
Aninga. Arítm liniferum. A roideas.
Usos. O sueco desta planta é acre e empregado como raoiidiííca- 

tivm das ulceras atônicas. Usa-se em cataplasmas machucando-se as 
tolhas. O cosimento feito com uma onça de folhas para uma libra d’agua 
em banhos ou fomentações é ulil nas dores rheumaticas. 5 a 25 grãos 
de raiz de A ninga secea tem dado bons resultados no hydro thorax.

Aninga d’agoa. Caladium spinescens. Lacerda. A roideas. 
Pará.
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Usos. As sementes cozidas ou assadas são comestíveis ; as folhas 
applicadas utilmente nas úlceras gangrenosas.

Auinga-iba. Yeja-se Aninga.

Aninsa-parl. Melastoma parciflora. Lamarch. Melastoma 
coccinea Melastomaceas.

Usos. As folhas seccas e pulverisadas são empragadas nas úlceras ; 
também frescas e contusassào proveitosas nos mesmos casos.

Aninga-nvai Philodendron arborescens. A roideas. Pará. 
Usos. Tem as mesmas propriedades que a Aninga.

^  Anna Pinte. E’ em Minas a purga de Carijó 
basa.

Caijaponéa g lo-

Aperta Ruão. Piper aduncum. Velloso. P iperaceas.
Usos. Adstringente muito empregado era banhos. Internaraente 

obra também como descobstruente.

Apofiçya. E’ a Psychotria emetica no Espirito Santo.

Apogitag^oara» Esenbechia intermedia. Martius. R utaceas. 
S. Paulo.

Usos. A casca desta planta é ante-febril.

Apny. Ficus. Urticaceas. Lacerda. Pará,
Usos. O sueco leitoso e as folhas são empregadas como cal­

mantes.

Apostemeira. Turnera fœtida. Portulaceas. Maranhão.
Usos. E’ empregada para apressar a supuração.

Apotiacoraoa. Euphorbiacea. Pará.
Ha duas especies : a 1.“ ó empregada cm cosimento na tosse 

secea a 2.“ é anti-ophtalmica.

Araboutan. Veja-se I birapitatíga. Lery.

Araça-gpuaçu. Veja-se Guaiaba.

Araça-rana, Arvore que nasce pelas margens dos rios do 
Pará e cuja raiz serve de alimento as tartarugas.

Araçazelro. Nome de diversas plantas pertencentps ao ge- 
riero Psydium da farailia das Myrtaceas, gozando todas das proprie­
dades da guaiabeira, sendo todavia os fruetos menores, mucilagi- 
nosos, acidulos e refrescantes.

« Araçazeiro do campo. Psydium mediterraneum.
« Araçazeiro de pedra. Psydium petrosum.
« Araçazeiro de Pernambuco. Psydium pubescens.
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« Araçazeiro da praia. Psydium albrotum.
« Araçazeiro de S. Paulo. Psydium incanescens.

Aracui. Nome do Angelim amargoso em algumas provincias.

Arapabaca. Spigelia anthelmintica. Martius; S pigeliaceas.
Usas. E ’ uma planta que se acha collocada entre as plantas ve­

nenosas porém que com cuidado se póde prescrever como anthel- 
mentico.

Arara-cangra. Aspidos permum. apoctneas. Maranhào.

Araroba. Pó grosso tirado de uma Leguminosa (Arariba?) 
servindo para a tinturaria e empregado nas moléstias herpeticas.

Araruta. Maranta arundinaçea. Linneo. Canneas. Maran- 
taceas.

Usoa. Os indigenas chamão esta planta Agoutiguepe ; e acreditão 
que a fecula applicada nas feridas feitas pela seitas ervadas absorve o 
veneno.

Araticum. Anona muricata. Martius. anonaceas. Planta 
cultivada.

Usos. Suas folhas e fructos são bechicos. % oitava do fructo 
fervido com libra d’agua tomado ás chicaras é um excellente reme- 
dio na diarrhea e dysentheria. Fazem-se também clysteres, e appli- 
cão-se as folhas sobre o ventre. As folhas pizadas e mixturadas com 
oleo são maturativas. Dos fructos se póde extrahir vinho.

Araticimi^apé. Anonapisonis. Martius. anonaceas.
Usos. Os mesmos do Araticum cultivado. Esta especie dá uma 

embira que preparada em corda é de uma duração admiravel, ainda 
mesmo exposta ao tempo.

Araticum-cagão. Veja-se Araticum-paná.

Araticum do mato. Rollinia silvatica. Martius. Anona 
sylvestris. Velloso. A nonaceas. Rio Grande do Sul. S. Catharina.

Usos. Os mesmos do araticum cultivado, menos o de ser comes- 
tivel.

Araticum-paná. Anona palustris. Linneo. Martius. Ano*
NACBAS.

Usos. Além das propriedades geraes do araticum, este tem mais 
a anthelminthica.

CEAS.
Araticum-ponhé. Anona marcgravü. Martius. A nona-

1.
Usos. Os mesmos do araticum cultivado.
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Araticum do rio. Anona spinescens. Martius. Anona-

Usos. Tern as mesmas propriedades do araticum, porém é mais 
empregado o seu fruto em cataplasmas, ou para limpar as ulceras, ou 
amadurecer abcessos. As sementes pulverisadas servem para combater 
topicamente o phtiriasis infantilis.

Araticum de Santa Catliarina. RolUnia salicifolUa. 
A nonaceas.

Usos. Os mesmos das outras especies.

Arg^emonia. Argemonia mexicana. Papaveraceas.
Usos. Os nossos indígenas empregão as folhasjda A rgemonia no 

curativo das ulceras sobre tudo syphiliticas. O oleo é considerado pur­
gativo como 0 de ricino, bastando 30 gotas para o effeito cathartico que 
se manifesta 5 horas depois da ingestão do rernedio. O sueco c anti- 
herpetico, e o cosirnento das sementes é empregado contra aqueda dos 
cabellos.

Arqueiro. Desconheço o genero, apenas julgo que é uma legu­
minosa. Arvore da altura de uma oliveira, e é uma das mais lindas do 
Brasil. Espinhosa, produz por frueto uma vagem contendo uns feijões 
escarlates, ou manchados empregados pelos indigenas na confecção de 
braceletes.

Aroeira. Schinus areira. Velloso. T erebenthinaceas. 
Usos. A casca desta arvore é adstringente e empregada pelos pes­

cadores para fortalecer os fios das redes. O extracto póde supprir o cato. 
Dã-se 0 extrato em pillulas e a casca em cozimento 2 oitavas para 1 Ib. 
de agua. De suas folhas frescas se p(3de preparar uma agua distillada 
propria para o toilette. Também é tida esta planta por anti-febril.

Aroeira do campo. Astronium. T erebentinaceas.
Usos. Os mesmos da aroeira ordinaria e fornece uma pesadis- 

sima e indistructivel madeira.

dc Minas. Schinus mucronulatus. Martius.Aroeira
Anacardiaceas.

Usos. Os mesmos das outras especies de aroeiras.

Arrebenta eavallo. Solanwn arrebenta. 
laneas.

Velloso. So-

Arrin^a-iba. Caladium arborescens. Linneo. A roideas. 
Usos. Arbusto muito acre. Suas folhas são empregadas em cata­

plasmas résolut!vas. Sua raiz fornece uma fécula amilacea O cozi­
mento deste vegetal feito em urina é empregado nas dores articulares.

Arriozes Nome portuguez dado oo Juquiriotiano.

I

i:



Arroz.
Brasil.
/.nn F  T  alimento de facil digestão, e proprio aos doentes e
convalescentes das moléstias inflammatorias. Cozinhando-se o arroz e 
deixando de um dia para outro, e juntando-se um pouco de limão e 
assucar, forma-se o conhecido—oloá— bebida assaz refrigerante é mo- 
prio dos paizes quenteg. O arroz presta-se a milhares de confecções que 
seria occioso lembrar.

Oryza subulatá. Martins.Arroz do mato.
MINEAS.

Usos. Os mesmos do arroz cultivado, porém não é tão delicado. 
Arroz silvestre. Veja-se Arroz do mato.
Arruda do mato. Pelocarpusoff^cinalis Auhl. Kutaceas.

Borra-

Maranhãc.
Usos. Eraprega-se como excitante em banhos.
Arvore do alho. Csrdana alliodora. Cordca ^

GINEAS.
Usos. Sua madeira e folhas tem um cheiro erainentemente allia- 

ceo, e sao usadas em banhos como estimulantes.
Arvore da lã. Veja-se Barrigudo.
Arvore do papel. Veja-se Páo- papel.
Arvore do pão. Arlocarpus incisa. Linneo. Artocarpeas.
Usos. Seus fructos que são globulosos, esverdinhados por íóra e 

do tamanho da cabeça de um homem, contém uma polpa branca que 
se torna amarellada quando madura. Este fVucto encerra uma grande 
quantidade de amido. 0 fructo se corne cosido ou assado, e isto antes 
de sua madureza cornpleta. As sementes se comem do mesmo modo 
A casca d̂ esta arvore batida e preparada,, serve para fazer tecidos. Très 
arvores do pao bastao para sustentar um homem. Também se faz das 
amêndoas uma emulção que se assucára, e se emprega nas gonorrheas.

Arvore triste. Veja-se A çafroeira.
Assacu’. Hura brasiliensis. Eüphorbiaceas. F̂ ará, Bio-Negro.
Usos. () sueco leitoso é anthelmintico, embriaga os peixes, e foi 

julgado (e ainda e no Pará) como um poderoso remedio contra a 
elephantiasis dos gregos. A casca do tronco em banhos também goza da 
mesma virtude.

Urti^ ^ ^ ^  Bohetncria caudata, Sw, Eupatorium altissimum.

Usos. Empregada em banhos nos ataques hemorrhoidaes e como 
diurético na dose de oitava para uma libra d’agua em cosimento.

Atcha. Begoma. Eynes. Aram. S. Hilaire. Begoniaceas. 
A rvideas.

pelos^Botoci^o?^ assada tem o gosto do aypiiis e é mui apreciada

3



/Lvaramo. Mimosa wngis cati. Linneo. Pison. Leguminosas. 
Usos. A casca é amarga e dessicativa e empregada contra as ul­

ceras antigas, cancros e febres. Duas oitavas para uma libra dagoa 
fervendo.

Avaty. Veja-se Milho grosso.

Avença Brasiliense. Adianthus risopHrum, F bliaceas. R io 
de Janeiro.

Usos. Succedanea da Capillaria.
Ha innumeraveis especies.
Na Bahia se empregão as especies do genero Acrosticum.
Acrosticum calomelanus.
Acrosticu/m aureum.
Hoje chamadas pelos botânicos — Gymnogramun calomelanus e 

Gymnogramun sulfurea.

Aven<|uinlia. Acrostichum calomelanos. Filiaceas.
Usos. Peitoral.
Ayapana. Eupatorium ayapana. Vent. Compostas. Provindas 

do Norte.
Usos. A infusão das folhas ó sudorifica e um poderoso remedio 

contra as mordeduras de cobras E’ empregada na cholera. O sueco mis­
turado com leite de peito é bom para as belides, e dôres de ouvido.

Ayapana cotonosa. Euphorbia cotinifolea. Linneo. E uphorbia- 
CEAS. Rio Negro.

Usos. E’ usada em cataplasma contra os condylomas syphiliticos. O 
sueco é um poderoso veneno no qual molhào as pontas das flechas os 
indigenas do llio Negro. Também serve para embriagar os peixes.

Aypim. Manihot aypim. Euphorbiaceas. Especie de mandioca 
que não tem a qualidade venenosa desta.

Usos. Come-se a raiz assada ou cosida, não sendo sua farinha 
igual a de mandioca. Julga-se que é peitoral.

Azedinha do brejo. Begonia acida. Velloso. B. ulrnefolia. 
Linneo. Begoniaceas.

Usos. O sueco é acidulo refrigerante e antis-corbutico, e em­
pregado nos catharros da bexiga e nas dysentherias.

Também a planta fresca cosida é comestivel.
Ha ainda as especies. Begonia bidentada.

sanguínea.
cucullata.
hirtella.
undulala.

Raddl.
Raddi.
Wild.
Link.
Otto.

Azougue dos pobres.
platanifolia. 

Veja-se, Velame.

i

I
I
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Baba tie boi. Yeja-se Coqueiro baba be boi.

Babosa. Aloes vulgaris. Lamarck. Aloes barbadensis. A 
perfoliata. Velloso. L iliaceas.

Usos. As folhas são emollientes e resolutivas topicaraente appli- 
cadas. A polpa bem lavada passa por vulneraria e anti-ophtalraica. A 
folha da babosa despida da cutícula, lavada e partida em pedacinhos é um 
suppositorio calmante nas retites hemorrhoidarias. O sueco tomado in- 
ternamente é drástico. Na Bahia faz-se ura extracto do sueco da babosa, 
(jue é empregado como anthelmintico. O cozimento das folhas seceas 
0 emolliente e refrigerante.

Bacamarte. Desconheço o genero e afarailia.
^  Usos. E’ aperitiva e desobstruente mesmo externaraente appli- 

cada

Bacoráo. Yelà-seApotiacoraoa.

Bacurl. Platonia insignis. 
Arruda. Cankllaceas.

Usos. Fruetos comestíveis.

Martius. Moronobea esculenía.

Bacuri-membeca. Arvore que nasce pelas margens dos lios 
0 nos lugares húmidos. Seus fruetos são azedos, porém os indígenas 
não os rejeitão,

Bacuriipari. Veja-se Bacuri.
Bafureíra. Veja-se Carrapateiro.

Ba^a da praia. Coccoloba uvifera. Linneo. Poligoneas.
Usos. O frueto fornece um extracto adstringente que pôde ser em­

pregado nas diarrheas e leuchorreas. O frueto é vermelho e carnoso; 
c-come-se com assucar ; delle sepóde também preparar uma especie de 
vinho.

Ha ainda a especie— Coccoíoòa crcscenfíac/blm. Cham.

Bananeira ülaçâ. Variedade da bananeira de S. Thomé. O 
frueto é pequeno, e tem o gosto da maçã.

Bananeira do lllaranhào. O frueto e grande e de casca 
roixa.

Bananeira do mato. Cama brasilimsis. Marantaceas.
Usos. As sementes são redondas, duras e pretas, e servem para 

contas de rozarios. A planta dá uma boa tinta vermelha. A raiz é diu­
rética e anti-blenorrhagica. As folhas pisadas e depois cozidas consti­
tuem uma cataplasma emolliente.



Bananeira do Taiti.
do fructo é quasi preta.
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Tem 0 dorso da folha violeto, e a casca

Bananeira da terra. Musasapientium. Musaçkas.
Usos Seusfructos são comestíveis, e agradaveis cozidos ou assados 

e cobertos com manteiga, assucar e canella. Também se póde utilisar a 
sua seiva e folha, como as da bananeira de S. Thomé. E’ considerada 
como antídoto do veneno das cobras.

Bananeira de S. Tliouié. Musa pnradisiaca. MusAc eas .
Usos. As folhas são empregadas em banhos na urticaria e nos 

engorgitamentos dos testículos e inchações chronicas das pernas. 
A seiva dá-se em clysteres nas hemorrhagias anaes e no prolap.so 
do anus ; dissolvida na agua c util nas aphtas das creanças. ü 
fruto ^banana) é agradavel, nutritivo e muito usado entre o povo
cotno alimento da primeira infancia. As bananas verdes e pisadas
são empregadas no curativo dos formigueiros ; maduras, assadas e 
misturadas com azeite doce são maturativas. Cortado á noite o 
tronco da bananeira alguns palmos acima da superficie da terra,, 
feita uma pequena cavidade na parte lixa, e enchendo-se aquella 
de assucar, encontra-se pela manhã uma especie de xarope formado 
pela união da seiva e do assucar. Este xarope que se dá na dóse 
dc 1 colher de sopa 3 vezes por dia, é considerado pelo povo um 
valente remédio contra as leucorrheas. Finalmente os invólucros
interiores do tronco p(5dem siibstituir o palmito (e o substituem) ; o
regime serve para alimentação dos animaes c da filaça se póde 
fazer corda, papel, etc.

Baraúna. Melnnoxilon Brauna. Leguminosas.
Usos. Grande arvore para construcção, e fornece uma tinta !rubra 

lusca.

Barba de bode. Chactarea paliem. G ramineas.
Usos. Aperiente e diluente tanto internaraente.como em cataplasmas 

sobre o ligado
Barba de boi. Remirea marítima. Aublet. Cyperaceas.
Usos. Sudorífico e diurético.

Barba de velho.
LIACEAS.

Usos. Esta planta parasita e filamentosa pisada e misturada com 
um pouco de banha fresca constitue um, bom unguento auti-hemor- 
1’hoidal topicamente appiicado. Como adstringente o povo emprega a 
])lanta em saquinhos nas hernias, collocando-os e mantendo-os sobre o 
annel inguinaf. E’ mui aproveitável para ninhos de aves, e póde servir 
para a confecção de cordas.

Barbusco. Buddleja bradiliensis. B. australis. Velloso, S cro-
PHULARINEAS.

Tillandsia usneoides. Linneo, brome-
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Vsos Mucilaginosá e levemente amarga esta planta é emnreírada 
nas aíTecçoes peitoraes. Os clysteres debarbasco ou os banhos feito  ̂ de
o n ç a n S s ã o ' '  ou folhas

»«rtaíimfo. Manius. i.a c ia
Usns A casca é amarga e adstringente, e empregada no corli-

hemorrhagias, diarrhea, leucorrhéas, etc. 
As prostitutas se servem do cosimento desta planta para fortalecer e 
entesar as carnes. O pó modifica os cancros e úlceras de máo caracter \ 
infusão se faz com 2 oitavas para 1 libra d’agua.

B a r r i s u d a .  Chorisia vcntricosa. Marlius.
•n II tronco desta planta se fazem pirogas, edcllas se servem
os iotocudos para preparar os tacos que introduzem nos beiços c nas 
orelhas. O frueto e uma cspecie de pepino que quando abie deixa ver 
Xies^^ emprega em travesseiros c col-

B a r u h  Martius. Leguminosas. Provincias ceii-iiaes (lo iJrâsil.

B a s o u r a .  Buddleja connala. Martius. Pison. Scrophuluunevs 
Lsos. Os mesmos do Ikrbasco.

B ta tu ta  d o c c .  Convolvulus edulis. Convolvulaceas.
Usos. As folhas servem para alimento dos porcos e cabras. Os tu­

bérculos que são brancos, amarellos, roxos ou encarnados, são uma 
hella c agradavel comida tendo o inconveniente de serem flatulentos 
lambem servem para doces.

IB a ta ta  i n ^ l c z a  Solamim tuberosum. Linneo. Solaxeas.
lsos. As tolhas, as ílórese as bagas são sedativas e narcóticas, c 

nteis nas nevralgias, rheumatismos e catarrhos chronicos. O tubérculo é 
emolliente e analeptico: Raspado e triturado sorve para cataplasmas contra 
queimaduras. O po bem seceo applica-se nas ligeiras escoriações, e no 
inter rigo das creanças. A batata quer cosida quer crua (principalmentel 
e um poderoso antiscorbutico: '

B a t a t a  d o  m a r .  Veja-se salsa da praia .
y -  B a t a t a  d e  p u r ^ a .  Piplosiegia Gomesii. Martius. Convolvulus 

operculatus. Gomes. Convolvulaceas. Minas
Usos. Raiz tuberosa drastica. Dá-se na dose de lp2 a 1 oitava da 

raiz e de 1 a 2 escropulos da resina.
B a t a t i n h a .  Cypellae cathartica. Iridias.
Usos. Os mesmos do Mariricô.



Baunilha: Epidendron vanilla. Vanilla arornatica, Linneo. 
Orchidevs. Pará. Maranhão.

Usos. Emmenagoga e aphrodisiaca 2 a 6 grãos em infusão, 15 
grãos até 1 oitava do fructo pulverisado. Tintura lp2 a 1 oitava. Xarope 
ll2 a l  onça em poções.

Baunilha da Bahia. Vanilla palmarum. Orchideas.
Usos. Applicada nas febres adynamicas e nas nevroses.

Beijoeiro. Veja-se Estoraque.

Beiju’. Bolos chatos ou laminas encanudadas que se fazem da 
massa da mandioca ralada e levada ao forno. Ha diversas especies.

Beiju’ memreca. Quando tem a consistência do pão de Io.
Beiju’ puquequa. Se leva sal, e vai ao forno estendido em folha de 

pacobeira.
Beiju’ curüba. Quando sc mistura com castanha do Maranhão.
Beiju’ guaçu. Quando o torrão bastante afim de poder servir 

para a confecção de vinhos ou aguardente.
Beiju cica. Quando a massa é de mandioca secca e muito pura.
B eiju’ teyca. Quando é feito de tapioca.

Beldroejjj^a. Portalaca oleracea. Linneo. Portulaceas.
Usos. A planta é comestivel. Suas folhas soccadas e postas sobre 

as úlceras são detersivas; cosidas formão um apposito antihemorrhoi- 
dario; a agua de sua cocçào é diuretica e lactifera, o sumo an- 
tiophtalrnico, e as sementes preparadas em xarope são anthelminticas.

Ha ainda as duas especies. P. rnáicans. Martius.
« patens. Velloso.

Benção de H>cos. Abutilon csculentum. S. Hilaire. Sida 
ccornis. Velloso, Malvaceas.

Usos. As ílores e os fiuctos ainda verdes e cosidos são agra­
dareis.

Bering'ela. Dunal. S. macrocarpum.Solanum oviqerum.
Marcgrave. Solaneas.

Usos. E’ um fructo comestivel preparado de diversos modos pela 
cocçào. Também acredita-se que a ßeringela activa a seccrcção uri­
naria e destroe as arêas da bexiga.

Beririço. Veja-se. Maririço. 

Betre. Veja-se. Betys

Biciiiba Redonda. Myristica officcinalis. Martius. Myris- 
TicEAS. Minas. Rio de Janeiro.

Betys. Piper eucalypti folium, piperaceas.
Usos. O cosimento das folhas ou da raiz é um bom calmante das 

cólicas ventosas.

A



L'sos. Seo fruto é aromatico e ligeiramente amargo. Suas semen­
tes fornecem o oleo de bicuiba, conhecido como efíicaz nos rheu- 
matismos, nos tumores arthiristicos Martius diz que a Bicuib.v é provei- 
toza nas cólicas e nas dyspepsias. O fructo da bicuiba em quantidade 
de 2 onças póde matar.

Bílimbi.
4 -  LIDEAS ?

Usos. O fruto do bilimbi mais agreste do que o do caramboleiro, 
é comtudo empregado nos mesmos casos.

Boas Noites. Veja-se Maravilha.

Boi Gordo. Cassia rugoza. Vogei. C. fruticosa. Manso. Le- 
GUMiNOSAS. Minas.

Usos. Os mesmos do fedegozo. Segundo Manso purga na doze 
de 'A onça, e fornece um bella tinta amarella.

Ha ainda as especies :
Cassia splendida. V ogei: 

laevigata. Vogei.

Bolsa de Pastor. Veja-se Braço de Preguiça.

Bonina. Veja-se Maravilha.

Bordão de Velho. Não conheço o genero nem mesmo a
planta.

Usos E’ adstringente.

Borore. Veneno com que os indigenas hervão as flexas ; é ex- 
traido de raizes de certas plantas que nascem em lagos e pantanos. Sua 
preparação é mui perigosa e por este motivo é sempre uma velha quem 
delia se encarrega. Alguns authores acreditão ser o lorore o curare 
hoje conhecido, e que Humboldt suppoz ser um strychnos. O sal e o 
assucar são tomados como únicos posto que fracos antidotos do borore. ^

Borracha. Esta resina leitosa póde ser fornecida por muitas 
plantas pertencentes as 4 íãmilias seguintes .

Euphorbiaceas,
Artocarpeas.
Apocyneas.
Lobeliaceas.

Borracha. No Pará e em todo o extremo Norte do Brasil se 
extrahe o caouttchou da

Siphonia elastica. Originaria da Guayana.......  C
Siphonia brasiliensis ^ V ild ........................  < Euphorbiaceas.
Huncornia speciosa Gomes...................................  (
Usos. E’ empregado nas artes, e em medicina como antiphtysica.

2 a 6 e mais grãos em pílulas.
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Borracha chiinarona. Echium plantagineum. Iíorragi- 
NEAS. juo Grande do Sul e Montevideo.

Usos. foda a planta. E’ succedaneo da consolida oitava para 
libra e 14 d agua fervendo. Xarope 1 a 2 onças.

Boruleo. Borulea campestris. Urticaceas.
O fructo é avermelhado.

Braço de preg^uiça. solanum cernuum. Velloso. Sola- 
NEAS. Minas, Parahyba no Rio de Janeiro.

Usos. Empregado como sudorifico na sarnas e na syphilis, go­
norrhea etc. 0 cosiraento das folhas e flores. Externamente em banhos 
nas ulceras. lia mais a especie. Solamim caavurana.

Brazlleto. Cesalpina brasilie7ms. Linneo. Leguminosas. 
Usos. rornece o páo chamado brazileto.

Brincos de Sahoim.
tius Leguminosas.

Usos. Os mesmos do angico.

PhthecollobiuM avaremotemo. Mar-

<  ^^ff<^Purgans. Marlius. Cucurbitaceas.
^  Usos. beu extracto póde substituir o da Coloquintidas e ó em- ^

SelevadVlnínl^® ® '^" e ophtalmias. A doze de 3 oitavas é cathartica;  ̂mais elevada torna-se emetica. ’
11a ainda a i)/omodica luffa. Vellozo.

- I,.nneo.

^ ®  Iructo nas anasarcas, chloroses,amenor- 
ídfanrin Lerpeticas. Infunde-se o fructo por espaço de 12 horas

t ' escumar. A dose é de 1 colher de li2em
l l2 hora ate vomitar ou evacuar. O extracto é dado na dose de 3 grãos.

^  purgans. Martius. Cucurbitaceas.
♦ a,« sao muito mais pequenos do que os da Bucha e
Íblíe purgant^"^"^^  ̂  ̂ S^^os de extracto é um

*^iedel. Sapotaceas.
pctin« desta planta e doce e ligeiraraente adstringente, e no
estado Iresco um pouco leitosa. E ’ empregada contra a leuchorrea a 
diarrhea e as hemoptisias. O cozimento é util nas iS c L ç õ e r o íe  são 
a consequência daŝ  erysipelas 34 grãos de extract x iio p ^ ?
a 2 onças Tintura 1 a’ 2 oitavas, 
para 1 Ib. de agua em cozimento.

graos ________ X
Externamente 1 onca da casca

nc?o*“ ®A ctnerascews. Saint-Hilaire. Me.mispermeas.
Us s. A raiz é amarga íondente tônica e empregada nas hepatites 

chronicas e dyapepsias. 2 oitavas para 1 Ib. deaglia fervendo. ^
ft
I
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Ha duas qualidades, uma tem a raiz grossa nodosa e dura, é a 
que a-'abamos de indicar, a outra é delgada, liza e branda, e conhecida 
em Minas e no Espirito-Santo por Ciparabo e Parreira braba.

Ha as seguintes especies ;
Cocculus plaíyphylla. Saint-Hiláire.

» martii. Saint-Hilaire. Pará e Rio Negro.
» rufescens- Aubl.
» imene. Martius.
» patini. Martius.

B u t n a  m i u d a .  Cocculus fiUpendula. Martius Mesis per­
meas. Minas.

Usos. Os mesmos da Butua ; e é empregada também a raiz contra 
a mordedura das cobras. 2 oitavas para 1 Ib. de agua fervendo.

IS u tu a  d o  c o r v o .  Cochleospermum insigne. Saint-Hilaire. 
Maximiliana regia. Martius.

Usos. Emprega-se contra as dores, as quedas e os abcessos. 2 oi­
tavas para 1 Ib. de agua fervendo.

C a a .  Nome áo solanum íabaciforme de Velloso.
C a a .  Herva mate.
C a a - a s s u .  Malpighea rosea Lacerda. Malpigheaceas.
Usos Serve para tingir os fios para as redes dos pescadores.

C a a - a t a y a .  Vandellia diffusa. Linneo. Pison. Scrophu- 
larineas.

, Usos. Esta planta amarga e mucilaginosa é empregada como pur­
gativa e diurética, e util nas febres intermittentes e hepatites chro- 
nicas.

C a a - C a i i i a .  Veja Y quetaia.

C a a c l i i r a .  Indigofera domingensis Ind. brasiliensis. Spreng. 
Leguminosa. Pernambuco, Maranhão e Pará.

Usos. Fornece uma especie de tinta de cor cerúlea.
C a a c i c a .  Euphorbia capitata. Lamarck. E. pihiUfera. 

Linneo. Eupiiorbiaceas.
Usos. E’ muito estimada como antidoto do veneno das cobras e 

das viboras sobretudo. Socada e applicada fresca sobre a ferida não 
só calma as dores como neutralisa o veneno. Internamento se dá em 
pó suspenso em um liquido qualquer.

C a a - c u a .  Veja-se. Yquetaja.

C a a - c i i i s .  Folha do mate ainda em borbulha.

C a a - e t i m a y .  E ’ uma singenese cujas folhas cosidas são em 
pregadas contra as sarnas,

4



Caagfuigfuyo. Veja-se. Aninga pari.

Caa-jandiwap. Veja-se. Loco.

Caa-mena. Folha do rmle desenvolvida.

Caainembeea. Polygala Paramsis. Castro. P o l y g a l e a s . 
Pará.

Usos. Refrigerante, ante-heraorroidal. Rá-se na dose de 1 onça 
para 1 libra d’agua.

Caa-peba. Císsampelos qlaberrima. S. Hilaire. Menisper-
MEAS.

Usos. Sudorífico, aroraatico estomacal. A  infusão da raiz bebida 
pela manhã é proveitosa na asthma.

Caa-pia. Dorsteniabrasiliensis. Lamarch. U rtícaceas.
Usos. Os mesmos da contraerva,

Caaopiá. Vismia gujanensis. Personne Hyperícineas.
Usos. O sueco gummo resinoso e vermelho alaranjado é drástico 

na doze de 3 a 4 grãos, em uma emulsão de amêndoas.
Ha ainda a Vismia micrantha Martius,
Vismia sacei fera Martius.

Caa-pomong^a. Veja-se Loco.

Caa-pong^a. Philoxerus vermiculatas. Amaranthaceas.
Usos. Os mesmos do Caruru’ .

Caataia. Veja-se. Ilerva de Bicho.

Caa-tigua. Trichilia caatigoa. S. Hilaire. Meliaceas
Usos. üá uma cor escarlate propria para tinturaria

Caa\'iirana. Solatium arborecens. Vel. Solaneas. Cabo- 
Frio. Piauhy.

Usos. Produz uma especie de anil de qualidade superior, e é em­
pregada na morphea em banhos.

Cabaeeíro. Nome dado a diversas variedades de cucurbita- 
ceas, e que são umas doces e comestiveis, outras amargas e perigosas.

Cabaceiro amarg^oso. Cucurbita leucantha. Linneo. La- 
genaria vulgaris. Serronia. Cucurbitaceas.

Usos. Costumão dar a polpa do cabaço frueto do cabaceiro em 
clysteres na dose de 2 oitavas na obstrucçãô da  ̂ vísceras, na melan­
colia, e na chlorose. Em dose elevada produz hemorrhagias mortaes. 
O cosimento da polpa é aconselhado nas inchações das pernas. Suas 
folhas applicadas sobre o ventre das parturientes apressâo o parto.



Cabacinho. Dermophyllapendallina. Manso. Cucurbitaceas. 
Minas e Pernambuco.

Usos. Depurativo empregado contra os dartros. A dose da raiz 
secca: é de 1 oitava 2 a 4 sementes, ou em infusão a polpa de meio 
fructo. Urn escravo do senador Vergueiro curou-se de uma alfecção 
leprosa fazendo continuo uso do cosiraento das folhas do cabacinho.

Fructo amylaceo comestivel da VillarsiaCabeça de frade
nymphoBoides.

Cabello de ne^ro. Erytroxylon campestre. S. Hilaire. 
E rttroxyleas. Minas.

Usos. O lenho ou casca da raiz fervida em agua forma uma bebida 
purgativa.

Cabelluda. Etigenia lomtnlosa. Mybtaceas,
Usos. O fructo acido assucarado e refrigerante.

Caburaia. Veja-se Cabureiba. Pison. 

Myrocarpus fastigiaius. Leguminosas Freire Al-Cabure-iba.
lemào.

Usos. Além de ser uma madeira optima para construcções, destilla 
a Cabure-iba uma resina de aroma fragrantissimo mui empregada e 
conhecida pelo nome de cabureicica.

Cabiireicica. Resina fornecida pela cabureiba.

Caeliabu. Especie de cardo tomado por muitos como Jara- 
catia.

Cacaozeiro. Theobroma cacáo. Butheneriaceas.
Usos. E’ um excellente nutritivo e analepiico empregado debaixo 

da fórma de chocolate na convalescença, marasmo e phtysica. A pom­
mada preparada com o oleo do fructo é um optimo antihemorrhoidario 
ü cosimento da casca é antidysentherico.

Cachibou. Resina fornecida pelo Páo de porco.

Cacliim. Sapiumilici folium. Wild. E uphorbiaceas.
Usos. 2 ou 3 amêndoas são um poderoso purgante.

Cacliim. Nome com que em alguns logares se designa a 6or- 
racha.

Caeulucag^e. Veja-se. Quitoco.

Cafezeiro. Coffea arabica, R ubiaceas. Rio de Janeiro e Minas.
Usos. O cozimento das folhas do cafezeiro é empregado com van­

tagem nos engorgitamentos chronicos dos testicules e dos membros. 
A infusão das sementes é julgada anti-arthritica. O pó das sementes não
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torradas é anti-febril. O café torrado é de um uso quotidiano, e conside­
rado estimulante e estomachico. E’ de grande soccorro nos envenena­
mentos pelos narcóticos, util nos casos de somnolencia‘ e embriaguez, e 
é empregado muitas vezes na asthma, coqueluche e enxaqueca. Infusão ;
1 onça para 1 libra d’agoa. Café náo torrado em pó 24 grãos de hora em 
hora na apyrexia ; em cozimento 1 onça para 1 H libra d’ agoa reduzida 
a 1 libra.

Caferana. Taehia gnjanensis. Aublet. Gentianeas. Rio Negro.
Usos. Raiz amarga e tonicaí planta trepadeira.

Cag^aiteira. Eugenia' dysentherica. Myrtaceas.
Usos. Os fructos sao assucarados, adstringentes e anti-dysenthe- 

ricos.

Caha-xio. Laums. Launrineas. Norte.
Usos. Aromático « empregado como excitante.

Caiacia. Veja-se Caacica.

Caãnana. Minas Veja-se Cainca. Rio de .Janeiro.

Cainea c8o Brasil. Chiococca raccmosa. Jacq. R ubiaceas.
Usos. A casca é amarga e um pouco adstringente. A infusão 

da raiz tem um cheiro nauseante é diurética e purgativa e se dá em 
dose pequena : em dose elevada promove vomitos amiudados, E’ em­
pregada nas hydropesLas, apoplexias, demencias, rheumatisino e sy­
philis. O Sr. I)r. Meirelles a supõe optima contra a pica que soffrem 
os pretos e contra a amenorrhea. LangsdoríF a considera como siala- 
goga e desobstruente e a applicava em pó nas ulceras de múo caracter. 
A dose é de 20 grãos em pó ; 2 oitavas em decocção ; 15 grãos em ex- 
tracto ; 36 gotas em tinctura.

Agua de parietaria 4 onças.
Extracto de cainca 20 grãos.
Xarope aperitivo. 1 onça.
1 colher todas as horas nas hydropesias.

Cairussu. Hydrocíile triflora. Ombelliferas.
Usos. Aperitiva.

Caitè. Canna aurantiaca. Rose. Marantaceas.
Usos. O cosiraento da raiz é calmante e empregado nas gonor­

rheas. Socada a raiz constitue uma util cataplasma para os abcessos.
Existem as especies Canna edulis, vel indica de Velloso.

)) síoíoai/era. vel augusti folia «

Cajamnru'. Solanum saponaceum. Dun. Solaneas.
Usos. Desobstruente e depurativo.

C»jaty. Arlmsto cuja casca é grossa e as folhas semelhantes



as do Louro ; dá um fructo amarellado, de sabor e perfume agradavel 
e preso á extremidade do ramo por um pedúnculo con.prido.

Spondeas luctea.Cajazelro.
neiro. .  ̂ . r .

Uses. A casca desta grande arvore e adstringente ; e seus fruetos
acidulos. refrigerantes e muito empregados nas hypcrtrophias do co­
ração.

Caju*ííro. Anacordium occidentale. Linncô. Cassuvium pom- 
miferum. Lamarck. lEREitENTUixACEAS.

í/s)s. A casca da castanha do caju contem ura sueco cáustico que 
serve para tirar as verrugas, calos nõs pés e produz na pelle uma es­
coriação erysipelatosa. A amêndoa é doce, agradavel assada e descas­
cada; é julgada aphrodisiaca. O cajú c comestível quando maduro; 
refrescante c ligeiramente adstringente. O tronco do cajueiro, sobre 
tudo a casca, é adstringente e usado em banhos nas moléstias qne 
reclaraão o emprego desta especie dc medicamento. O sumo dos grelos 
é util nas aphlas. Por meio de incisões feitas na arvore obtem-se uina 
gomma resina analoga a gomma arabica, porém que se dissolve mais 
^romptamente, e que não póde servir de verniz. Conta-se também, 
(Cabat) que um copo friccionado internamenle com uma folha dc ca­
jueiro torna o liquido que nelle se piizer embriagador.

Ha mais 2 especies.
Anacardium •mediterrmeum. Velloso.

» humile. Martius.

Calí^iHO a r o a iía tâ c o , E’ era S. Paulo o Junco de cobra. 

C a l ç a s  d e  v e l h a .  Veja-se Verbasco.

C a l u m b a  b r a s i l e i r a .  Simabo colamba. Kiedel. Ku-
TACEAS.

Usos. Tonico e anti-febril. Raiz c tronco.
Ila mais a especie ;
S. humilis. Riedel.

Calumbi. Arvore armada de espinhos e que tanto o macho como 
a femea servem sómente para marcenaria.

Calumí. Veja-se Sensitiva. Em Pernambuco.

Saint-llilairc. R utackas.Calunga. Simaba ferruginea.
Minas, Bahia e Pernambuco. . . .

Usos. A casca e a raiz desta planta contem um principio extractivo 
amargo. Se a prescreve em pó ou era cozimento nas dyspepsias, lebres 
tersãse hydropesias. Era clysteres c empregada contra os relaxamentos 
do recto.

Camacari. Marco, b ave .



Usos. Dá pela incisão um sueco glutinoso, ao principio incoloro 
e que depois se torna roiio, serve para untar os pós afim de livral-os 
dos bichos.

Caiuapu’ Physalts angulata. Linneo. Solaneas.
Usos. Diuretico e calmante empregada na dysuria. Seu cozi­

mento é util nos catarrhos. Seus caules são depurativos, os fruetos des- 
obstruentes. O cozimento concentrado é util nos rheumatismos chro- 
nicos e nas aíTecções herpeticas. O sueco dá-se na dóse de 2 a 3 onças. 
O extracto de 10 a 16 grãos. Pó na dóse de 1 oitava,

Ha ainda as especies :
Physa lis brasiUen sis.

» pnbescens 
p heterophylla.

Camara Veja-se Camarajuba.

Camara apeba. Veja-se Mentrasto.

Çamará de Bilro. Veja-se Pa’o Pereira.

Cmnarajuba. Lantana camara. L . acaleata Linneo. 
V erbena(.eas

ÜSO.S. Os banhos feitos com esia planta são bons para as sarnas e 
0 rheuraatismo.

Camara do mato. Veja-se Pa’o P ereira.

C»mará-japo. Maria preta.

Camara do Rio Grande do Snl. Lantana sellowiana. 
Link. A’erbenaceas.

Usos. Os mesmos do Camara-tinga.

Camaranbaia.
Usos. Tinturaria.

Jussieua scabra. W ild.Onagrareas.

Çamara-ting^a. Lantana involnevata Linneo. L. brasiliensis. 
Link. V esbenaceas.

Usos. Sua infusão é util nas aíTecções catarrhaes. O sueco das 
folhas misturado com assucar branco ó mui empregado em Permam- 
buco nas aíTecções pulmonares.

Camarinhas Eupatorium album. 
Us9s. Sementes febrífugas.

Synanlhereas.

Camboim. Eugenia crenata. E. sylvestris. Pison. Myr-
TACE.AS.

Dsos. Os fruetos são ligeiramente ácidos e adocicados, e co­
mestíveis  ̂ as folhas aromaticas e adstringentes.



Cambucá. Eugenia eduUs cambucá. Myrtaceas.
Usos. Os fructos são compostos por úma polpa amarellã-avcrme- 

Ihada eminentemente saborosa s refrigerante.

Cambui. Schinus rhoifolius. Martins. Anacardeaceas. 
Usos. Os mesmos das outras especies ãe, Aroeiras.

Canambaya.
CHYPTERA. NoPALEAS.

Usos. 0 sueco do fruetò e doce mucilaginoso, e refrigerante nas 
febres gastricas e biliosas.

Cactus phillanthus. Velloso. R hipsalis pa-

Canapomba. Veja-se Mangue branco.

Candéa. Lychnophora. Martins. Compostas.
Usos. Arbusto tortuoso cujo lenho quando seceo da üma luz sem fu­

mada ; poupa 0 azeite no sertão porque um tição acceso fincado na pa­
rede allumia como um archote.

Canduá. Cladonia sanguínea. Martius. L ícheneas. Mina's.
Usos. Triturada com agua e assucar éum bom remedio topico contra 

as aphtas das creanças, em S. Paulo e Minas tingem os cestos e as es­
teiras com 0 sueco desta planta.

Ha ainda outras especies entre as quaes figurão a :
Cladonia neglecta.

» pixidata.
» pityrea.

Nos lugares arenosos e nas restingas do Rio de Janeiro se encontrão 
as Cladonias pixidata e perfoliata. '

Caneleira. Laurus címnamohum. Velloso. L aurineas.

Usos. A casca é aromatica e empregada como excitante.
Caneleira branca. Wintheriana canella. Meliaceãs.

Usos. Madeira de construcção e de qualidade inferior. Pode ser 
applicada como tônica eanti-febril.

Caneleir» de cliciro. Oreodaphne\opifera. Martius. Lau­
rineas . Rio Negro.

Usos. O oleo que se distilla desta arvore é aromatico e applicado 
nas contracturas dos membros, nos rheumatismos, etc., em fricções ou 
em forma de unguentos.

Caneleira d’Ema. Vellosiamaritima. Laurineas. Minas.
Usí̂ s. Serve para tapamento das paredes das casas nos Î"gares 

onde não se encontra bairo para tijollos, para corabustivcl em con­
sequência de ser muitos resinosa.

Caneleira d’Ema. Rio de Jâûeiro. Barbacenta.
U 80S. Os raesmos de Vellosia.
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Caneleira do mato. Linaria aromatica. Arruda. L\u- 
RiNEAS. Pernambuco.

Usos. Aromatica e boa madeira.

Caneleira preta. Nectandra molles. Nees. Laurus alva,. 
Velloso. L aurjneas

Usos. As folhas sào diuréticas carminativas e emenagogas.

Caneleira preta. Agathophyllum aromaticum. Linneo. 
L aurineas.,

Vsos. Madeira para construcção de casas.

Canelillia. Veja-se Casca preciosa.

Cangainba. Veja-se Manaca’ .

Canjica. Milho branco quebrado, e sem casca.
Usos. Cozido e juntando-se leite, assucar, agua de ílôr, torna-se um 

bom e nutritivo alimento.

Cantnana. Chiococca densifolia. Martius. Rubiaceas.  Minas 
Geraes.

Usos. A raiz desta trepadeira é  drastica e diurética e empregada 
nas hydropesias e opilações. Da-se na dose de 1 a 2 escropulos do 
extracto, de 1 oitava em pó ; e a infusão é feita na proporção de 4 a 5 oi. 
taras para 8 onças d’agua.

Canjerana. Cabralia canjerana. Martius. Trichilia canje­
rana. Velloso. Meliaceas.

Usos. Bella madeira de construcção. A casca da raiz é anti febril, 
adstringente eum pouco emetica.

Canna de assucar. Sacchamm officinarum. Linneo. Arando 
saccarifera. Pison. Gramineas. Norte e Sul do Império.

Usos. A utilidade e emprego desta planta não necessitão de indi­
cação. Ha diversas variedades ; creola, cayenna, violeta, etc.

Canna do brejo. Alpinia spicata. A momaceas.
Usos. A raiz é empregada em cosi mento nas gonorrheas e leu- 

corrbeas. Mascando-se é um bom anti syphilitico 1 a 2 colheres do sueco 
por dia ou o cosimento das folhas.

Canna do brejo roixa. A Ipinia ou costas spiralis.

Canna fístula. Cassia fistula. Linneo. Leguminosas.
Usos. A polpa do fructo é empregada como laxativa. Ha ainda 

a Cassia medica. Velloso.

Canna fístula dos garandes. Veja-se Mari-Mari. 

Canna de macaco. Costas pisonis. Lynd. Amomaceas.



Usos 0  8UCC0 desta canua é mucilaginoso, acidulo e relrigerante e 
empregado nas dores nephriticas, e nas gonorrheas. Os indígenas 
comem as folhas novas para se desalterarem, ern suas excursões atravez das 
Horestas.

Canna marona. Caladium seguinem.
Aninga 2" de Pison ? Aroideas.

Usos. O sueco desta planta c tao cáustico que bastão 2 oitavas para 
envenenar ; forma sobre a roupa manchas indeleveis.

Canna do mato. Veja-se Pago-caa-ting\.

Canna do rio. Veja-se Paco Caa-tinga.
Cansanção* E uphorbiacea.
Usos. Applicada sobre a pelle é irritante. Os indigenas esfregão 

coin ella o corpo quando teem de atravessar os lios a nado.

Canopy Tree. Melicocca hijuga. Jacq. Sapindaceas.
Usos. O frueto desta arvore se recommenda pelo sabor acidulo 

vinhos 0 e pela amêndoa agradavel que encerra.
Canado. Calonietion Lecuminosa. Ceará.
Usos. Planta aquatica e excessivamente venenosa para o gado.

Canado amarg^oso. Veja PÁo pereira.

Canado de pita. Mahea fistuligera. Martius. Euphorbiaceas. 
Minas.

Usos. Casca amarga e pouco adstringente applicada como anlife- 
bril e tonico.

Canudo de purgea. Rauwol^a canescens. A pogyxeas. IJahia.
Usos. Emetico, purgatiiJO e epispatico.
Cany>caracu. Vinho preparado com aypim.

Caopung;a. E' a Coerana na Bahia.

Caouín. Bebida formada com o milho cosido, posto n’agua c dei­
xado a fermentar por 3 ou mais dias.

Caparosa. Jussieua caparosa. Camb. Onagrareas.
Uso. Tinturaria.

Capichingfui. Croton. Euphorbiacea. 
Uso. Cathaitico.
Capim d’Angola.

bile. Martius. Gramixeas.

Capim catinga.
S. Francisco.

Usos. Diurético,

S. Paulo.

Panicum guineense. Panicum specta- 

Gramen\ odoraium. Ctperackas. Rio de
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C&pini d© elieiro. Veja-se. Capisi cheiho';ío .

^ j ip im  c h e ir o s o .  Killings odovãta. Martius, Cyperacba*
l/sos. Empregado como aromatico e diaphoretico.

Capim de Frei Luiz. Minas. Veja-se. Capim melado.

Capim gordura. Veja-se. Capim melado. Minas.

Capim melado. Tristegis glutinosa Nees. Graminkas.
Usos. E’ empregado na alimentação dos animaes, porém engor­

dando os tem 0 inconveniente de enfraquecei-os.

Capim péba. Sapê segundo alguns botânicos, e segundo 
outros é um genero diverso. Andropogon.

Capim puba. Veja-se Pé de galinha.

Capim rei. Veja-se. MaririçO.

Capoeira branca, \eja-se Braço de Preguiça.

Capreuva. Veja-se. Cabureiba.

Capoeira branca. Veja-se Braço de Preguiça.

CappUão do mato. A nna P inta em Minas. Purga d e Cayapo 
em S. Paulo. Cayaponia globosa.

Capreuva. Veja-se Cabureiba.

Cara. Dioscorea bulbifera. Dioscorea satiya Linneo. Dioscoreas.
Usos. 0 tubérculo radical esbranquiçado ó comestivel, saudavel e 

muito apreciado.
Ha diversas especies Dioscorea dodecaneura. Velloso. Diosçorea 

hyperifolia. Velloso. Dioscorea triboba. Velloso. etc., etc.

Carachichu. Veja-se Herva moira.

Caragnata. Veja-se Babosa.

Caraiba. Simaruba versicolor, S. Hilari. R utaceas.
Usos. A casca é mui amargosa e considerada_ tônica e como tal 

empregada. Os veados gostão muito das folhas, que são amarellas seme­
lhantes ás do páo d’arco.

Carpjuru. Bignònia chica. Humboldt. B ignoniaceas
Usos. As folhas deste cipó fornece uma bella côr escarlate propria 

para a tinturaria. E’ com esta planta e com o oleo da carapa que os Indi- 
genas pintão os corpos e os tecidos deque usão.

Cur<Ainb<kleiro. Averrhoa carambolu. Linneo. Terebenthina- 
CEAS. Pará e Rio de Janeiro.



Usos.
nadas.

0 tfuclo é acido agradavel refirigerante e usado em limo-

Cas*ana. Amyris carana. Humboldt. Terebentrixaceas.
Usos A resina é negra, leve e lusi lia empregada nos catarrhos 

pulmonares. Substitue perfeiiamente a elemi.

fíarapa Xilocarpus cnrapa. Schreber. Meliaceas. Araasonas. 
Üscs. As sementes dão 5% de oleo,

Carapeirana. Veja-se Turiuva do Pará.

Carapeirana. Licania txinisia Chrysobalaxeas.
Usos. Os du G<!fju u

Carapia. Dorsienia »rilifoUa Lamarck. Urticaceas.
Usos. Os mesmos da contra herva.
Carapitaia. Carl fa formosíssima. A maryllideas,
Usos. 0 bulbo radical é cumestivel.
Carauba. Veja-se Caraiba.
Cardainomo Silvestre, Âmomum sylveslre. Martius. Amoma-

CKAS.
Usos. Sementes aromaticas e picantes e succedaneas do verdadeiro 

cardamorao.
Cardo. Cactus phillonius. Cacteas.
Usos. O fructo ó mucilaginoso e refrigerante.
Ha entre outras especies as seguintes ;
Cactus tuna. Cactus teres.
Cactus opuntia. Cactus muralis, etc.
Caribé. Beiju desfeito n’agiia fria.
Carimâ. Faz-se embrandecendo a mandioca n'agua, depois coa-se 

comprimindo-a era uma urupema üna.
Carua. Bromelia variegata. Bromeliaceas.
Usas. Empregào os indigenas do Rio de S. Francisco os fila­

mentos desta planta na confecção de redes.
Garoba. Nome de muitas Bignoniaceas, muito estimadas por 

suas virtudes syphiliticas. Taes são a 
Bignonia.
.íacarandá.
Cybistax.
Sparrattosperma,
Garoba Jacarandâ Proeera Sprengol. Bignonia copaia Aublet. 

B ignoniaceas.
Usas. Suas folhas são empregadas contra as bobas c syphilis em 

cozimento internamente, em banhos eiternamente, e em pó para pul­
vérisai’ as úlcera«.
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Cnrobn. branca. Sparralt^fperTna Uthontripticwui. Mflrtius. 
Bigmnia  leucanla. Valioso. Iíignoniaceas.

Usos. Além das propriedades depurativas ó sobretudo diurética 
e Iilh"íitriptica.

C ar« » b a  d** f lô p  verde. Cylnstnx cnUsyphilitica Mnrtius, 
Bigtvinia qmnqvefolia. V elloso. B ignomaceas.

Usos. E’ um excellente antisyphihlicu. Prescreve-se nas dysurias 
e nas hydropesias.

Fazcm-sc loções nas ulceras .^yphiliticas com o cozimento de suas 
folhas.

Em infusão sc dá na dose de 2 oitavas. Também se preparão umas 
pílulas de muito proveito nas hepatites chronicas, c que são compostas 
de caroba, senne, aloes, manná e mercúrio.

Caroba guyra. Bignonia purgans. Bignoniaceas. j\.ma- 
zonas.

Uso.s. Segundo Riedel a raiz desta By gnonia e purgativa e c>om 
alempregada no Alto Amazonas.

Caroba paulistana. Jacarandá oxyphilla. Bigjío-
MACEAS.

IJso.s. Os mesmos do .lacarandá procera.
Carübinlia. Veja-se Caroba.

Carolina. Adenanihem paconia. Liniieo. i.eguminosas.
Usos. Suas folhas são anti-rheumaticas em banhos. Suas sementes 

escarlates meias chatas são cornestiveis.

Carqueja amargosa. Baccharis triplera 1). i' Cocalia 
amarga., decurrens. Velloso. Compostas, Rio de .laneiro, S. Paulo, 
Rio Grande do Sul eMinas.

Usos. E’ um tonico e anti-febril muito empregado. Dá-se nas 
dyspepsias e diarrheas, adoçado com xarope de cascas de laranjas. Infusão 
:í oitavas para 1 Ib. de agua. O extracto na dose de 1\2 oitava é util nas 
obstrucções do íigado.

C«irqueja doce, Baccharis Gaudíchaudíana D. C. Cacalia 
sessilis. Velloso. (íompost.as.

Usos. Os mesmos da Carqueja amargosa.
lia ainda outra espccie :
Baccharis arliculata. Pers.

Carrapaiteiro. Ricimis communis Linneo. Eüphorbiaceas,
Usos. As folhas são consideradas corno emollientes c empregadas 

cni banhos nos tumores. O oleo que se extraire das sementes do car­
rapateiro é um excellente e doce purgante milhares dp, vezes uUlisadi» 
polo? medicos e pelo povo sobretudo o inglcz.



Ha ainda o Ricinus viridis. W ild.
0 inermes. Jacq.

Carrapicho. Urcnu sinuaia. Linneo, Malv^ceas. Periiam-
0.
Usos. Empregado conío emolliente. Suas flores são bechicas.

Carrapicho do sertão. Ralliera romboide. Corymbi* 
FERAS. Pa lá Maranhão

Usos. Diurético e purgativo e util nas hydropesias.

Carrapicho da calçada. Triumfetta semüriloba. La­
marck . Tiliaceas.

Usos. O cosimento desta planta é empregado cm injecções contra 
a gonhorrhéa. Tira-se dos ramos uma filaça, e serve também para 
a confecção decestinhos.

Ila ainda. Trmrnfetta eriocarpa de S. llilalre.
d lappula. Velloso.

Triumfetta septum. S. Hilaire.
« heterophylla. Lamarck.

Carrapichinho. Pernambuco. Veja-se Carrapicho.

C'aruru’. Amaranthns viridis. Velloso. A maranth.vceas.
Usos. E’ uma planta comestível e de que se fazem certas comidas 

mui apreciadas sobretudo no norte.
A cataplasma feita cora suas folhas é abstergente.

Caruru’ Azedo. Ilibsicus sabdarifera. Malvaceas.

Usos. Comestível.

Caruru’ vermelho. Amaranthus melancholicus. Linneo. 
A mauamh.vceas.

Usos. Os mesmos do Caruru’ .

Casca ainarg^osa do Maranhão.
remo.

Veja-se Guereroba de 

S. Hilaire. Magnolia-Casca d'aiita. Drimys granatensis.
CEAS. liio de .Janeiro, Minas, Goyaz c Hahia.

Usis. A casca eni infusão é ura optimo lonico c empregada nas 
dyspepsias e leucorrhéas.

Casca doce. Andradea dulcis. Pará.

Casca de Laraiijjçeira da Terra. Ecodia febrifuga. 
S. Hilaire. Rutackas*

Usos. Esta casca é tirada dc uma arvore couhecida cm Minas
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com 0 nomo rieQoina, e é de sabor adstf'igeQte e amargo. Aconselhasse 
cumo succedane.i da

C»sca para tudo. Cinamodendron axillare. Mariius. Ca­
neleiras.

Usi’8. Sua cosca amarga e aromatica e antiscoibutica e tunica e 
emprf'gada em infusão nas febres de prostração e no relaxamento das 
tonsillas.

Casca preciosa. Vespilodaphne pretiosa. Martins. Cry~ 
ptocarea pretiosa. Laurineas. E’ abundantíssima no Rio Negro.

Usos. A casca é aromatica excitante e empregada na asthenia 
nervoza pí'r ^buso dos prazeres veuereo“, nas arthrites sypniliiicas 
e nos catarrhüs chronicos. Infusão, cozimento e banhos.

Cascarilha falsa. Veja-se. Quina do Rio de.lane,iro.

Casco de cavallo. Barbarier ondullatus. Pernambuco.
U«0 8 . Como anti-bobatico.

Castanha de Bu{çre. Veja-se. Jatobá.

Castanheiro do Maranhão. IhrtholUtia txcelm Hum­
boldt. Lecythideas.

Usos. Os seus frutos são do tamanho da cabeça de um homem 
e contem perto de 40 amêndoas chamadas castanhas do Maranhão, co- 
mestÍTeis sendo frescas. Dão também ura oleo bom para a comida c que 
ó muito empregado. 1 Libra de amêndoa dá 10 onças de oleo. São 
emollientes e acredita-se que gozão da acção benefica nos catar- 
rhos e na dysuria.

Cntaia. Veja-se Ilerva de Bicho.
Catinga de mulata. Leacaa martinkensis. Reiith. Stachay 

fluminmsis. Vclloso. Slachys recta. Labiadas.
Usos. Empregada como atithisterica, e nas dores articulares. 

O cosimentoda planta em banhos ó antierheuraatico. As flores em infusão 
são carminativas.

Catinjçueira. Oiticica em Pernambuco.

Catinj^ueira. Cesalpinia. Planta do Rrasil da qual se extrahe 
uma bella cor amarei la.

Catin^ueira brava. Croton. Dá uma cor amarella propria a 
tinturaria.

Catota. Soíaimm - Solaneas. Alagoas. E’ uma jubeba.
Caxaporra do gentio. TerminaUa argenlea. Martius. Com- 

bretaceas. Minas Geracs.
Usos. Esta arvore dá uma gornma resina semelhante a gomraa 

giitta e é purgativa na dose de escropulo em emulsão ou pillulas..
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/ Caxim. Sapium ilecifoHum. Euporbiacca-
Usos. As sementes são purgativas na dose de 2 a 3.

/ Cayaponia. Veja-se Purga do gentio.

Cebola brava. Clusia rosea. Gltikbras.
Usos. 0 suco resinoso amarello é resolutivo.

Cedro. Cedrela brasiliensis. Meluceas.
Usos. Casca adstringente e emetica ; madeira de marcenaria.

Centaurea brasileira. Callopisma perfoliatum. Martius. 
Gencianeas. Minas Geraes.

Usos. A  raiz ó amarga e empregada como tônica e estomachica. 
A especie amplexifolium tem as mesmas propriedades.

Ceoteio. Secale cereale. l.inneo. Martius. Granuneas. 
lJso.ç. A farinha de centeio é nutritiva porém um pouco pesada 

e sd própria para estomagos robustos. A cataplasma de farinha de 
centeio é emolliente e resloutiva.

Centeio esporado. Chama-se deste modo o centeio atacado 
de cravagem, substancia que se desenvolve entre as valyulas e no logar 
da semente. E ’ comprida arqueada, cilindrica, bojuda, violacea de sabor 
mordicante e cheiro desagraaavel.

Usos. E’ um poderoso agente de contracções uterinas, e seu prin­
cipio immediato é considerado hoje cerno o mais poderoso hemostatico 
vegetal que se conhece, tomado interna ou externamente.

Cereiba. Veja-se Mangue branco. Pison.

Cereibuna. Veja-se Mangue A marello.

Cereitinga. Veja-se Mangue Amarello.

Cerejeira do BraMl. Veja-se Gingeira brava. 

Cerejeira de purga. Melothria pêndula. Linneo. Cu-

Usos. Os fruetos desta trepadeira são purgativos. A dose e a 
metade de um frueto para um adulto. Aos cavallos se da 3 ou 4.

Ceri. A vicennia stricia. V erbenaceas.
Usos. Folhas adstringentes, e empregadas para curtir couros.

Cevada. Hordeum hexastichon. Nees. Gramineas.
Usos A farinha de cevada é nutritiva. O cosimento dos grãos 

é refrigerante e agradavel, e forma a base da cerveja.
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Cevada santa. Ilordeumdixtickou. 
Usos. Os mesmos da outra especie.

Nees. Grami«bas.

C h á  d c  f r a d e .  Lantana pseudothea. Saiut-Hilaire. V erbe- 
NACEAS. Minas Geraes.

Usos. E’ empregado como excitante nas affecções catarrnaes e nos 
rheumatismos.

C h á  m a t e .  Ilex thezana. Maitius. Ilicineas.
Usos. As folhas era infusão são usadas como o chá da índia. Ligei­

ramente excitante e diaphoretico.

C h á  d e  p e d e s t r e .  Veja-se Cha’ de frade. Minas.

C h á  d a  t e r r a .  Turnera ^frutescens. Aubl. Portulaceas. 
Maranhão.

Usos. Empregado nas moléstias nervosas, debilidades de estoraago 
e dysmenorrhea.

C h a j f a s  m i i i d a s .  Tropeolum pentaphillum. Lamarck. T ro- 
1'EüLEACEAs. Kio Grande do Sul.

Usos. Esta curiosa planta trepadeiragosa de virtudes anliscor- 
buticas.

C h a g ^ iie ir a . J‘oncianapulcherrima. leguminosas.
Usos. O cozimento das folhas é anti-odontalgico.

C h a m b i im * .  Cartea digitata. Aubl. Pap.ay.aceas. Bordas do 
Amazonas.

Usos. Conta-se que suas emanações são tão mortaes como as da 
Mancenilha Javanense.

Chica. INome da tinta extrahida da piranga.

Manetia curiosa.Chichá. Sterculia chichá. Saint-Hilaire.
Velloso. Sterculiaceas. Goyaz, Bio de Janeiro.

U.S08. As folhas são repercursivas. A amêndoa do frueto 6 apre­
ciada pelos negros.

Chichá.
Maranhão.

Cilicia.
Amazonas.

Sterculia lasiantha. Martius. Sterculiaceas. Piauhy, 

Bebida extrahida de mandioca pelos indígenas do

Cicantaa-ihua. Esta arvore fornece uma resina de que os 
indigenas lançào mão para fazer archotes. Esta mesma resin a appíicada 
topicamente a boca do estoniago é tida como corroborante. Também se



utilizão della nas feridas como cicatrizante. Purifica-se e reduz-se a 
resina a fôrma de pães para guardar, e quando se quer empregal-a 
derretese ao fogo com um pouco de azeite. No Norte é muito empre­
gada no calafeto dos barcos.

Cidreira. Citrus medica. Aurantiaceas.
Vsos. Prepara-se com os fructos doces agradaveis.

Ciinamomo. Melia azedarach. Linneo. Meliaceas. 
Grande do Sul.

Usos. E’ empregada para apressar 0 amadurecimento dos bubões. 
Internamente é um estimulante aperitivo e anthelmintico, em doze 
elevada é abortive nas mulheres pejadas.

Cinco Follias. Bignonia depauperata. liedera quinque folia. 
Vellozo. R ignoniaceas.

Cinco Folhas. Da-se tarabem este nome ao Tarüman.
Usos, As folhas são diureticas e empregadas em infusão ou cozi­

mento, em banhos nas dores iheumaticas ou venereas.

• Ciparabo. E’ uma especie de Butua cuja raiz delgada, liza e 
branda é encontrada no Espirito Santo e Minas.

Cipó (1’Alho. Seguiera alliacea. Martius. 
Usos. üs mesmos da Ibirarema.

P hytolaceas.

Cipó de Caboclo. Tetracera volubilis. Martius. Delli- 
neaceas. Rio de Janeiro; Minas.

Usos. Suas folhas são purgativas tomadas em infusão, e resoluti- 
vas empregadas em banhos.

Cipó de Carijó. Davilla tetracera Martius. Tetracera 
oblongata. S. Hilaire. Davilla brasiliana. D. C. Deelineaceas. 
Rio de Janeiro. Minas.

Usos. As folhas são aconcelliadas nas orchites produzidas quer 
pelo virus venereo quer por outra qualquer causa. Eomentaçoes e fu­
migações. Purga na doze de !4 oitava da raiz pulverisada.

Cipó Carneiro. Echites suberosa. Apocyneas.
Usos. Hemostatico nas heinoptisias e sobretudo nas hemorragias 

uterinas.

Cipó Chumbo. Cuscuta umbellata Jlumholdt. C. racemosa. 
Martius. Cuscutaceas.

Usos. Esta parasita é applicada em pó sobre as feridas para apres­
sar a cura. O sueco é considerado como anticatarrhal e antihemoptoi- 
co. Também se emprega em gargarejes nas anginas.



Cipó cruz. Chiococca angicicida. Martius. Rubiaceas. 
Paulo.

Usos. Esta trepadeira tem as mesmas propriedades da Raiz Preta. 
Macera-ee dous pugillos em uma medida de aguardente e adoçadacom 
assucar, se dá uma chicara 3 vezes por dia.

Cipó de cunaman. Euphorbia phosphorea. Martius. eu-
PHORBiACEAS. Bahia.

Usos. Seus raminhos novos são uteis nas úlceras e carbún­
culos. Estaplanta espinhosa serve para cercas por causa do entrelaçamento 
dos seus ramos e dos espinhos que possue. Cortando-se um galho na 
obscuridade o sueco branco que mana é luminoso, esacodindo-se 
parece ver-se rastilhos de fogo. Este sueco causa um prurido insupor­
tável sobre a pelle e os espinhos produzem botões vesiculosos nosani- 
maes que os tocào.

Cipó cururu. Echites. Martius, A pocyneas. Pará.
Usos. Excellente aperitivo nas obstruções das visceras abdominaes. 

O suco leitoso é empregado contra os tumores topicamente.

Cipó em. Smilax papyracea. Poir. Smilaceas.
Usos. Os da Salsaparrilha.

Cipó de escada. Caulotretus macrostachyus. Raddi. Bau- 
hiniaradiata. Vellosoo. Leguminosas.

Usos. Mucilaginoso e adstringente.
Ha ainda a especie :
Microstachyus. Raddi. Bauhinia tomenlosa. Velloso.

Cipó de ĝ ota. Cissus pulcherrima Velloso, Rio de Ja­
neiro.

Usos. Anti-rheumatico.

Cipó guyra. Bignonia guyra. Riedel. B ig^oxiaceas. Alto 
Amazonas.

Usos. Suas raizes são drasticas e frequentemente applicadas.

Cipó de iinbè. Philodendron Imbê. Martius. A roideas.
Usos. Suas folhas frescas pisadas são empregadas nas úlceras. O 

cozimento do caule e folhas é applicado nos rheumatismos e nas orchites em 
banhos. O cozimento fraco é utilnas hydropesias. O sueco em Mato Grosso 
é applicado como vesicatorio. O pó da raiz na dose de 5 a 10 grãos é 
drástico.

Ha ainda 3 especies :
Philodendron grandifolium. Kunt.

» hederaceum. Kunt. 
oblongum. Kunt.

Da raiz se tirâo fios com que se fabricào tecidos, e de casca cordas.



Cipó icica. Cacalia quadriflora. Velloso. Rio de Janeiro. 
Usos. Aromático.

Cipó de Jabotá. E’ no Pará a F aveira de S. Ignacio na Bahia.
Cipó mainibu. Esta planta rasteira que nasce nas praias tem 

as mesmas virtudes da Caroba.

Cipó mororó. Yeja-se Cipó de escada.

Cipó rego. Bignonia rego. Velloso. B ignoniaceas. Rio de Janeiro.
Usos. Os da Cdroba.

Cipó sumá. Anchietea salutaris. S. Ililaire. Jonideas 
Minas e S. Paulo.

Usos. A raiz é emetica e purgativa e applicada nas moléstias exan- 
Ihematicas.

Também é util em doses pequenas nas tosses convulsivas dos 
meninos. A raiz se dá na dose de 1 a 2 oitavas.

Cipreste americano. Pinusabies. Coníferas.
Esta planta estupenda e cujo tronco chega a medir 33 e \\2 varas de 

circumferencia, é pouco empregada em medicina.

Coajinguva. Ficus anthelmintiea. Martius. A rtocarpbas. 
Amazonas e Rio Negro.

Usos. Esta grande arvore dá um sueco leitoso, poderoso remedio 
contra a tenia na dose de 1 a 2 escropulos e continuada por alguns dias. 
A amêndoa c branca, doce e comeslivel assada e despojada da casca. 
Gosa da virtude aphrodiziaca, e juiga-se que activa a memória.

Cob^ó cio Pará. Solatium sessilefíorum. Solaneas./
Usos. As bagas polposas servem para doces c conservas.

Coca. Veja-se Ipadú.
Cocallera. Veja-se klcamphora.

, Cocco de pnrga. Veja-se Andaaçú.

Cocococa. Aulomyrcia lauruetanea. Myrcinkas.
Usos. Aromático.

Cocombro. Veja-se Cabaceiro amargoso.

Coahy. Bebida feita com o frueto da Euterpe edulis.

Coentrillio. Xaníhoxylum hiemale. S. Hilaire. R utaceas. 
X anthoxilaceas ? Rio Grande do Sul.

Usos. Reduzida a pó ó empregada segundo Humboldt nas dores de ouvido.



CoentPo da colônia. Eryngimn fœtidum. Ombellj»era. 
Usos. Sedativo febrifugo, e anti-hysterico. E’ tambetn util nas 

mordeduras de cobras.

Coerana do Rio, S. Paulo e Bahia Cestrum laevigatum. 
Schlecht. SOLANEAS.

Coerana de S. Paulo e Minas. Cestrum euanthes Schlecht. 
SoLANEAS.

Coerana de Minas e do Rio de .Janeiro Cestrum corymbonm. 
Schlecht. SoLANEAS.

Coerana do Rio Grande do Sul. Cestrum parqui. Sola-
neas.

Ha ainda o Cestrum bracteatum. Link. Sòlaneas.
Usos. ïodas estas especies de coerana são emollientes, anodinas 

e diuréticas. Em banhos são um optimo remedio anti-hemorrhoidal. 
Suas folhas servem para tirar o sujo da roupa. Os fructos dão uma ma­
téria colorante roixa azulada.

Coité. Veja-se Gaite.

Coniandaiiyba. Sophora occidentalis. Leguminosas.
Usos. E’ um veneno para os cães ; todavia póde ser empregada 

com critério contra as febres intermittentes.

Conal>i. Phillantus brasiliensis. Lamarck. P. conami Sw . 
Cvnami brasiliensis, Aubl. E upiioubiaceas. Rio Negro.

Usos. Os indigenas entorpecem o peixe lançando no rio esta planta. 
E’ no Pari e Rio Negro considerada diurética.

Conawi. Veja-se Gonabi.

Coníloé. E’ no Maranhão a planta conhecida em Pernambuco 
pelo nome de Guardião.

Congonha. Ilex congonha. í^anbert. Ilicineas. Minas. 
Usos. Os mesmos do mate do qual é uma especie,

Conyza. Couyza alopecuroides. Lamarck. Compostas. 
Usos. Sua raiz é diurética e lithontriptica.

C o n t r a â e r v a .  Dorstenia cordifolia. Swartz. U rticaceas.
Usos. E’ empregada a raiz como drastica e adstringente nas mor­

deduras do cobras. Tarnbem se tira algum resultado na chlorose e 
leucorrhea. Em pó se dá de 1 escropulo a 1 oitava: em infusão 4 oi­
tavas para 2 libras d’agua.

Dorstenia bryonifolia.
Dorstenia opifera. Martius.
Segundo Arruda. A dorstenia Pernambucana e a Rotundifolia.



são só proprias de Pernambuco. E’ (segundo Serpa) esta planta que o 
lagarto (Tijuassu) come quando é mordido pelas cobras.

Na Bahia se conhece a contraierva pelo nome de Tiu (derivado dc 
Tijuassu).

Copahiba. Copahifera officcinalis. Linneo. Leguminosas.
Usos, E’ empregado o balsamo que esta planta fornece nos cor­

rimentos mucosos e purulentos do canal da uretra. E’ applicado tam­
bém nos catarrhos chronicos. A dose é de !4 escropulo e progressi­
vamente augmentando. Externamente usa-se em fomentações nas dores 
uterinas, e como detersivo nas ulceras. No Brasil contão-se 10 es- 
pecies.

Copahtba.
Copabiba.
Copabiba.

Rio Negro. Pará. Copaifera gujanensis. DC. 

Minas e Cuiabá. Copaifera nilida. Martius. 

Pará, Maranhão. Copaifera Marta. Ilayne.

Copabiba. S. Paulo e Minas. Copaifera Langi4orffá. Ilayne 
e Copaifera coriacea. Martius.

Copabiba.
Velloso.

Copa-uva.

Rio de .Taneiro Copaifera beyrichü ou officcinalis.

Veja-se Copahiba. 

Croton suberosim.Copalcbi
BIACEAS.

Usos. Os da cascarillia

Humbold. Runth. Euphor-

Copiiba. Veja-se Tarumã. Marcgrave.

Coqueiro. De 6.0 generös e 27.3 especies dc coqueiros até hoje 
conhecidos, apresenta 0 Brasil 24 generös e H2 especies. Apontaremos 
aquelles de que temos conhecimento fazendo sentir desde já que todos 
elles gozão de propriedades mais ou menos úteis.

Coqueiro Acuna Iriartea orbigiana. Palmeiuas.
Esta palmeira é mui interessante por ter quasi todas as raizes adven- 

ticias.

Coqueiro Alicuf. Veja-se Ariri.

Coqueiro Aracui. Veja-se Ariri.

Coqueiro Aricuri. Veja-se Ariri.

Cof|ueiro Anayá. Maximiliana regia. Palmeiras. Norte.
Csos. Frutos comestiveis.

Coqueiro Aricuri da Bahia. 
Palmeiras.

Cocos coronata. Martius.



Coqueiro Arirang^a.
Usos. As folhas servem para os indigenas cobrirem o tecto de 

suas palhoças.

Coqueiro Ariri. Cocos schizophylla. Martius. Palmeiras. 
Bahia.

Usos. O coco ainda verde dá um sueco antiophtalmico.

Coqueiro Assahy. Euterpe eduUs. Martius. Palmeiras. 
Pará Maranhão.

Usos. O coco amassado com agua e coado dá um liquido côr de 
vinho que temperado cora assucar, é um bello refrigerante. Azeda no 
fim de 24 horas.

Coqueiro de Ayri. Astrocarium ayri. Martius. Palmei­
ras.

Usos. Os indigenas fazem seus arcos desta palmeira. Também 
delia tiramos ripas.

Coqueiro Baba de Boi. Cocos gommosa. Martius. Pal­
heiras.

Usos. O fruto ó amarello, agradavòl e muito mucilaginoso e 
gommoso.

Coqueiro Babuniia. Guilielma insignis. Martius. Pal­
meiras.

Usos. O fruto desta palmeira espinhoza é o mais agradavel dos 
que se conhecem. Sua polpa espessa e assucarada se come fresca ou 
secea.

Coqueiro Bacaba. Oenocarpns bacaba. Martius. Palmeiras.
Usos. O fruto é muito mucilaginoso, e os indigenas íázem delle, 

quando maduro, seu unico alimento. Quando se cozinha a bacaba 
depôe-se ura sedimento que seceo ao sol torna-se duro como pedra. 
Este sedimento serve de recurso para o tempo da fome, pois que amo- 
leciJo com agua constitue um alimento nutritivo. Ha 2 especies — 
Distichm e Bafava.

Coqueiro da babia. Cocos nucifem. Palmeiras.
Usos. O coco tem 0 tamanho da cabeça de uma creança e contém 

um leite agradavel eque se torna menos atíundante á medida que o coco 
amadurece, poisque vai-se solidificando em uma massa carnosa que 
também é comestível e serve para a preparação de diversos doces. Do en- 
voltorio exterior do fruto se faz estopa e da parte coriacea diversos uten- 
cilios vazos etc. Destillando-se este envoltorio obtem-se um oleo empi- 
reumatico antiodontalgico O leite do coco é refrigerante diuretico c 
muito empregado nas gastro ententes. A amêndoa fornece um oleo bom 
para luz.

Cuqueiro bf.tuâ. Veja-se Coqueiro Bacaba.



Coqueiro baxciiba. Iriartea ventricosa. Martius. Palmeiras.
Usos. O fruto é comestível. Ha mais très especies Iriartea exerhiza. 

Iriartea deltoidea, Iriartea seligera.

Coqueiro brijauva. E’ o Coqueiro de Ayri na Bahia.

Coqueiro buriti. Mauritia vinifera. Martius, Palmeiras.
Usos. As folhas são utilisadas em muitos misteres, o fruto é comes­

tível, 0 tronco fornece pela incisão um sueco vinhoso excellente.

Coqueiro buriti bravo. Mauritia armata.

Coqueiro cabeçudo. Cocos capitata. Palmeiras. Minas.

Coqueiro caiaué. FAads melanococca. Gaertn. Palmeiras. 
Pará e Kio Negro.

Usos. Fornece um bom oleo.

Coqueiro Carandahy. Copernica cerifera, Martius. Pal­
meira s.

Usos. E’ um páo duro e que sómente cresce nos logares panta­
nosos.

Coqueiro carnaúba. Corypha cerifera. Palmeiras.
Usos.. Os indígenas tirão desta arvore o alimento seguinte : Aba­

tem a arvore, tirão as folhas e a casca tomão a parte enxuta e a socão em 
pilões, passando a massa em uma urupemba, e lavando-a para tirar o 
amargor (Jussara) e seccão para fazerem angú quando precisão.

A carnaúba nutre os animaes cavallares e vacuns. O tronco quando 
de vez ( 100 annos ) serve para vigas, esteios, etc. e é incorruptível pon­
do-se sal no alicerce.
As folhas servem para cobrir casas, fazer chapeos, esteiras etc. e quando 
amassadas dão um bom fio para cordas.

Extrahe-se das folhas e mesmo da planta uma cera amarellada de que 
se fazem velas.

A raiz da carnaúba é antiarthritica.
Coqueiro de catarrho. Acrocomia sclerocarpa. Martius. 

Palmeiras. Rio de Janeiro e províncias do Norte.
Usos. Coraestivel o fruto, a amêndoa dá um oleo que pode ser apro­

veitado. Do tronco se extrahe uma fecula nutritiva.
Coqueiro catulé. Palmeiras. Ceará.
Usos. Das folhas é que são formados os tectos das casas dos indí­

genas do Norte. O gado procura avidamente os frutos desta palmeira,elles 
são mui nutrientes e augmentào a secreção leitosa, Da amêndoa se fez 
um bello azeite para temperar a comida, ê o envoltorio do fruto serve de 
combustível.

Coqueiro chilense.
Amazonas.

Usos. Faz-se aguardente.

Jubea spectabilis. palmeiras. Pará e
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Coqueiro coquim ainar^oso. Veja-se Guariroba.

Coqueiro curua. Yeja-se Ouaoüassu.

Coqueiro dendê. Elaeis guinensis. Palmeiras.
Usos. 0 fruto fornece um oleo amarellado proprio para certas co­

midas brasileiras, para luz, e é empregado no rheumatismo por meio de 
fricções.

Coqueiro g^uaguaçu. Attalea speciosa. Martius. Palmeiras.
Usos. Suas folhas de 3 a 6 metros de comprimento servem para 

cobrir casas.

Coqueiro gd^riroba. Cocos oleracea. Martius. Palmei-

Usos. Os grelos são amargos como a chicória e constitue um 
bom palmito.

Coqueiro guriry. Cocos arenarius. Martius. Palmeiras. 
Logares arenosos do Rio de Janeiro.

Usos. Os caixos contem um amontoado de frutos, amarello alaran­
jados agradaveis Dentro do fruto existe uma amêndoa docee de gosto 
delicioso. As folhas desta palmeira servem para a confecção de balaios, 
cestinhas etc.

Coqueiro gury. Veja-se. Coqueiro Gurmj.

Coqueiro imburi. Cocos caudescens. Palmeiras.
Usos. Os frutos são comestiveis.

Coqueiro inajag^uaçu-iba. Yeja-se Coqueiro da Bahia.

Coqueiro indaya-assu. Allalea compacta. Palmeiras.
Usos. Os frutos são escuros, corneos, e a amêndoa oleosa e dura 

porem comestível.

Coqueiro iry. Veja-se Coqueiro Ay ri.

Coqueiro jaraiuva. Leopoldina pulchra. Palmeiras.

Coqueiro jatitara. Desmoncus jatitara. Palmeiras.

Coqueiro jatauva. Syagues cocoides. Palmeiras.

Coqueiro jauari. Astrocarnm Jauari. Martius. Palmeiras. 
Pará e Rio Negro.

Usos. Todos estee generös de palmeiras são mais ou menos uli- 
lisados pelos indigenas.

Coqueiro jíssara. Euierpe oleracea. Martius. Palmeiras. 
Em todo 0 Brasil.

Usos. Os fructos não secomem. As folhas novas ainda não abertas 
constituem o chaoiido palmito.



C o iiE ïe is 'o  m a r is j a
Norlp.

Usas. Os fructos são comestíveis.

C o fja a c iro  stais'lli. Mauritia flexuosa. palmeiras. Pdrá e 
lUo Me^ro.

C o í^ íie ir o  m or(>8ais. Veja-se Marfm vegetal

C o « 8 « eiro  m sa rs im iirs i’ . Astrocaryummurumnril. Martins. 
Palmeiras. Pará e Noite.

o a u a s s u ’ . Altalea spcctabUis. Martius. Norte.
Palmeiras.

13oíiEjeÍB*o |>aíIo!>a. Cocos botryophora. Martius. Pal­
meiras Costas austraes do Brazil,

Usos. .\s folhas servem para a confecção de balaios, cestos, etc.

C o í i a r i r o  p ia sfe a S ja . yUtalea fumfera. Palmeiras. 
hsos. As spatlias das folhas fornecem filamentos pretos, grossos e 

dobráveis que servem para cordas e A'assouras.

C o íiia e ií*o  p i a d a ’ . Veja-se Pinuoba. 

Coí8aaeÍB"o p in d a y e ia .  Pindoba no Pará

C o í is a r i r o  p ia d o S n a . Cocos australis. Palmeiras.
Usos. üsfrucios são comestíveis e dão um oleo born para a comida 

e illuminação. K’ adoçante e emollienle. 0 miolo desta palmeira é iirn 
optimo pa imito.

€ o q « ie ir o  p i s s a n d o ’ . Veja-se Coqueiro da praia

C o q a e i r o  p o p s in h c ir o .
Os fruetos, desta palmeira se comem cozidos. Ksta palmeira é no 

Norte um indicio de povoação poisque nas fazendas é a primeira 
que se planta.

C o q u e i r o  d a  p i* a ia . Diplothemiam maritimum. Martius 
Palmeiras.

C o q u e i r «  «ia « g a a re sím a . Cocos flexuosa. Martius. Pal­
meiras. Rio de Janeiro.

Usos. O seu fruto seceo tem uma amêndoa mui agradavel. O pe- 
ricarpo é oleoso e mucilaginozo.

C oqsaeia ’o  ta csa iiiS ta -itra . liactris imindata. Palmeiras.
Usos. Seus peciolos dão libras rnui fortes que podem substituir 

o linho.



CoíflEaeiro ÉaiMíííspíaííO. OEnocarpus tarampabo. pALíiEiRAg. 
Usos. Kste coqueiro tem suas folhas dispostas em leque.

Coíisaesro ííicaam . Asívocaryum rulgare. Maitius. Pal­
heiras.

Usos. De suas folhas pela raaceração se tirão filamentos para a 
confecção de cordas.

Túcum bravo. Bactris seíosa. 
tcanso » marajá.

tiscüair í̂siiy. Asírocaryum Tucumã. Martius. 
Palmeiras. Pará e lüo Negro.

Usos. Os frutos se comem crûs ; do sueco mixturado com algurra 
agua se faz o vinho conhecido por Tucumá.

tsm baíâiSía. Desmonicies nidentum. Palmeiras. 
I^anices muridadas.

Usos. Suas fibras são solidas e servem em logar do junco.

CoíSíEcârí» aifi’âeaB ia S§s"íiva. Bactris tomentosa.

Co«iaaeÍE’« Efia*íiCE£2’i“sSsa. Veja-se Aricuri.

Cofiiseia*« 'aariseaïfi'i, Aííalea cxcelsa. Martius. Palmeiras. 
Norte.

C«f"eiueSí*íj- v Ê n a . Iriaríea phœocorpa. Palmeiras.
Usos. As folhas servem para cobrir casas, e sua madeira fluctua 

ainda mesmo verde.

Co(jíaeirí> Manicaria saccifera. Martius. Pal­
meiras. Bordas do Amazonas. As folhas parecem de bananeira.

Usos. Os indígenas aproveitão para barretes o tecido fino que
envolve os cachos dos cocos do uvaocú.

<>

€ o «ïiïî?bî'«î y a ía y .
Usos. Vive nos logares arenosos ; seus fruetos fornecera aguar­

dente. Suas folhas servem para chapéos, e do tronco se faz farinha.
Í lo r ííç ã o  «lie je s w ’. Mikania officcinalis. Martius. Com­

postas. Minas e S. Paulo.
Usos. Seos princípios amargos e aromáticos a toruão succedanea 

da quina e c empregada nas febres intermittentes e dyspepsias.

C ob*se1 . Jatropha multifiáa. Linneo. E üpiiorbiaceas.
Usos. Calhartico.

C o fd ã o  «le ffrasíe. Phlomis nepetifolia, Linneo. Leonoíis. 
nepeti folia Bentham. L ariadas.

Usos. Empregado em banhos nas crianças debeis, como tonico 
e excitante. Também se applica contra a dysuria e o rheumatismo.
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€ « s* d à «  €ie S .  Fc*ancB SCO . Vt-ja-scj Cordão de ft ade.

C o m e i í j í a .  Veja-se A roeiua.

Cflis'-ossi í l c  f r a d e .  Nigritia. Humbcidt.
Usos. Desconheço.
C o r r e a i í e .  Achyranthes. A haiiantaceas. Norte.
Usos. Djuretica.

€ o E *tS ça  B í r a s á l e i r a .  Bignonia uUginosa àet Biu.\o-
NIACEAS,

Usos. Os da cortica verdadeira.

«Totó-coí«. Palicurea demífolia. Martins. R ubiaceas JUo 
de Janeiro, S 1’aulo e Minas.

_ Csós. As folhas deste arbusto são empregadas contra as dores rheu- 
malicas. "

Sua infusão em dose pequena e adoçada com um xarope aro­
mático é de vantagem nas dyspepsias e asthenia g(>,ral. Em dose elevada 
e vomitiva ccathartica. Emprega-se também na tincluraria.

C o ía g t a e r e c o t B .  Wja-se íb ir a .
C o aam aroaarasB a. Díptcrix apposüifolia. D. C. Leguminosas, 
Lsos. Os mesmos do Cumaru’.

i;B *aveâr<» d o e a m p o .  CalyptranthesvariabiUs. Myrtacevs, 
usos. Aromático excitante.
C raveií*< ií d e  d e ttisa iío . Tajeles glandulifera. Compostvs

JlADÍA DAS í
isos. E’ aromático, estimulante e sudorifico e empregado no hys-

teria^ e em algumas alíecçòes uterinas e verminosas.
Jla duas especies cultivadas nos jardins ;
Tajites palula.
» erecia.

Línneo,Craveiro do Mas-ajaSiáo. Laurus horhonia 
Eersea. Carrophyllata. Martins. Lauríneas.

Lsos. O cdlix de suas flores é avermelhado, a raiz de uma côr 
vio eta muito bella, e a casca lina, lisa oílerece um aroma agradavel e 
um sabor quente. Extrahe-scum oleo essencial.

C r a v e ã r o í l a É e r r a .  Calyptrantes aromaiica. Sainí-Ililaire. 
iUyrtaceas. Rio de Janeiro.

Lsos. Os mesmos que cs do cravo da índia, Aromático, excitante 
antispasmodico.

Myr^ c^I^***^ Minas. Eugenia pseudocaryophyllus.

C r a v e ™  d a  ie fr iB .  S. Paulo. Rio dc Janeiro. Myrlus 
psiudocaryoplnjlhis. Gomes. Myrtaceas.

Os mesmos usos.

ÍL



C r a v i i i l i o  d o  m a t o .  h ’ no Maranhão a Ilerva de Santa Maria.

Il c Hoir 0-

C r a â ,  Cucurbita ceratocreaü. Vacurbita odoraia. Velloso. Cu-
OUHBITÁCEAS.

Usas. O fructo é odorifero, sua polpa refrigerante e os iudigenas o 
corsiderào anli-febril.

C« '« c l a m a .  Kspecie de bambii não iistuloso.

C i* « z e ir i i î l ia .  Veja-se Cainca.

Bidertf; adherescens. Velloso. Compostas.
Us mesmos do carrapicho.

C a a r a a c «  s w a s s a .  Veja-se Tintureira vulgar.

•C uca. Veja-se Y padu'.

C w c t ie r y ,  Veja-se Cujumari. Condamine.

C u c u r « ’ . Echites cucurú. Martius.
Vsos. Raiz einetica.

C s a g u a c M i'c m iii.  Veja-se A ypim.

C u S iu ra c iM a m . Veja-se Pao B rash..

C iB Îctè . Cresceniia cvjeie. Linneo- Crescexcivceas.
Usas. A polpa do cabaço não maduro, preparada com assucar é 

empregada contra as febres. A polpa dofructo é urn bom maturativo o 
applica-se na testa nas encéphalites. A casca do íructo serve para a 
confeccão de visilhas que os indigenas adornão com esculpturas m i ge~ 
neria ‘ (Cuias). O fructo assado e expremido dado na dóse de 2 colheres é 
reputado anti-tetanico em Pernambuco. lambem os curandeiros applicão 
o fructo assado contraas ephantiasis dos Arabes, e nas hernias escrotaes 
mettem 0 escroto entre as duas metades do cabaço partidoe assado, e 
dizem que as hernias desapparecem.

C M Îc te z e ir a .. E’ o Cabaceiro amargoso.

C u ip a n u .  Myrcia tingens. Myrtaceas. Serra da Estrella.
Uios, Adstringente.

C u i t c - a ç i i ’ . Alpinia aromaíica. Jacq. Velloso. A momaceas. A l- 
pinia racemosa.

Vsos. Baiz aromatica empregada como carminativa na dóse de 10 
a 20 grãos. 1'i’ um guccedaneo do cardamomo. Também se tira vanta­
gens contra as ulceras.



C u ip o u i ia .  Arvore cujo sueco rnisturado com agua é empregado 
para lavar úlceras. Serve lambem para tinturaria.

C s i ja m íir io l í i i .  Veja-se Fedeooso.

C í í js u n a r y .  AydenAron cujumary. Nees. Ocoie.n cujumary. 
Martius. Lauiuneas. Úio Negro.

t/sos. Os cotyledones oleosos das sementes não são menos esti­
mados que os da fava picimrim contra a atonia digestiva e moléstias 
inteslinaes próprias das regiões calidas.

C i s ju m a r y  ^ i i a i a n e n s e .  O cotea gvjanensis. Aublet. F au-
UINEAS.

Usos. As folhas deste vegetal, que são de uma brancura extraor­
dinária na sua pagina inferior são empregadas em cataplasmas para 
apressar a maduresa dos buboes.

C u m a m e r y .  Veja-se Sorveiu.v.

C n a m a ia d a tía . Lnblab tiilgaris. Pison. Lecuminosas.
Usos. Os fruetos são comestíveis, promovem os menstruos, a diu­

rese, e applicão-se também nas alfecçòes broncbico pulmonares.

C i i m a n d a i i a s s u .  O frueto desta arvore é empregado contra 
as empingens, e tido por eíTicaz O cosimento do frueto para as mo­
dernas c a infusão das sementes raladas para as antigas. Será esta 
planta a Cumandatia ?

C u m a r u  Dipleris odoraia. D. C. Leguminosas Rio Negro. 
Pará.

Usos. As sementes são de um aroma delicioso e conhecidas pelo 
nome de favas de Tonca. F.llas são oleosas, e empregadas como aroma- 
ticas, cardiacas, diaphorcticas e emmenagogas. O cpicarpo é doce e os 
sertanejos o comem.

C u m l> u r u . Dipterix plerocarpus. Martius. Leguminosas.
Us'is. Diaphoretico. O Rani, Cumunl e Cumbarú são em nossa 

opinião uma unica especie do genero —  dipterix

C u ii i l ie b u .  Cereus mriabilis. Cacteas. Nopai.eaceas.
Usos. O fruto é comestivel, acidulo adocicado e mucilaginoso, e 

empregado como refrigerante nas febres inflammatorias. Tinge a urina 
de vermelho. O fruto verde contundido é applicado nas ulceras sór­
didas.

C e ip a y . Veja-se Copahiba.

C 'u |)u -a s s u . Deltonea ladea. Malvaceas. Norte.
Usos. Os frutos sào refrigerantes c agradaveis.

C u r u í l e i r a .  Veja-se Velame em S. Paulo.
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C ía r a r e .  Veneno poderoso preparado pelos indígenas e ({ue se 
suppõe extrahido de uma planta do genero — Strychnos — da família das 
honganiaceas.

Usos. Fmpregado pelos indígenas em maior quantidade ou menor 
conforme o dt-sejo de matar on de entorpecer o animal. Uma flexaempre- 
gnada deste veneno depois de 15 annosainda mata.O efleito nocivo so tern 
logar quando introduzido o veneno na circulação, pois que póde se in­
gerir o curare sem inconveniente e segundo‘ ílumboldt os selvagens o 
tem por um bom estomachico.

O curare obra tão somente sobre o systema nervosomotor,e sobre os 
nervos sensitivos e sobre os muscuIos independentes da vontade, elle não 
actua ; nos casos de envenenamento pelo curare as tunicas intesti- 
naese o coração continuão a mo\mr-se. Basta uma quantidade equiva­
lente a 3 cabeças de alfinete para matar urn homern. Acaba de tentar 
se sua applicaçâo no<= casos de tétano, no tratamento da epilepsia e 
como antídoto da strychnina.

Cs0D*i-M\'a. Veja-se Pimieiuo do im.vsiL.

C w H -y . Veja-se PmuEiuo do iirasil.

t J u p r a l le i r a .  E’ a Alcamphora em S. Paulo.

C jsraafo ai-m ârim . Veja-se Sebipira,

C u rsa cia . E’ uma pequena arvore cujo sueco é ante hemoptoico.

CiBraaSri, Arvore cujo fruto é uma baga umbilicada e amarella 
contendo nmo. ou duas sementes de sabor adstringente porém a^rada- 
veis ao paladar — Maregrave. Julgo ser a Pitombeira da Bahia e Per­
nambuco

•.ispiaraa. Paullinia cunu'ú. Sapindaceas.
Usos. Venenosa. ■

C o m p a a - a p e . Veja-se Timbú.

Coíilubea densinflnra. Martius. Gencianeas
Usos. üs da Genciana.

D ,

D o m  B e r n a p í lo .  Valicurea tetraphylla. Martius. Rubiaceas. 
Al mas.

Usos. Os mesmos da Douradinha do campo.

D o n a r a d in lm . Waltheria douradinha. S. llilaire. Buttxe- 
iuaceas. S. Paulo e Minas.

Usos 0 cozimento desta planta é util nas aífecções catarrhaes.
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Palicnrea aurala. Hlbiaceas.S lo c B ru d in lia  <Sfl> C a n m o .
Minas. *

Usos. Os mesmos da Dairadinha.

I>03ia*ailiHSaa d o  CasMiJo. Palicurea rigida. Martins, llu- 
BÍACEAS. S. Pdiiln, Minss, G’ yaz e Matto-Grosso.

i/sos Dinretica diaplmreiica, e apresentando a acçào primitiva 
da digitalis, b empregada na discrasia syphilitica, nas erupções cuta- 
neas, nos tumores articulares e nas tumefações da ptro-stata. i escropulo 
a ÍÚ oitava em infusão em 6 onças d’agua* e adocada com xarope aro- 
matico. * ^

DEAS
O a * a g à o  E^edos-eiiio. Jt/onstera adansonii. Schott. Auoi-

U.SOS. Esta trepadeira contusa applicada nas regiões mastoi- 
.eanas e util nas otites As folhas applicaiias sobrn o ventre debella a 

ascite. Sua raiz acreó empregada como c.-tuterizants nas feridas pro- 
dusidas per mordeduras de cobras.

E ,

E Jeoai. Rezina quo escorre da Amyris heierophylln. Planta que 
cresce nos togares mais seccos c approximados da linha equinocial.

E ssaB aegîïîica. Planta do Rrazil de raiz' ŝ numerosas, longas, 
casca dura servindo para cordas. A fumaça produsida por ê ta planta
quando queimada é boa para fazer parar os fluxos de sangue, sobretudo 
os das mulheres.

E m B ïirjii. Veja-se Pjndahiba.

E m S iim  U ïra cie a . Tunifera utilis.

bucô ***̂ *̂****̂  Apeiba cimbalonea. Tiliaceas. Pernam-

Isos. Madeira cujo peso especifico ó menor do que o d’agua Faz-se 
comella jangadas e da casca se tirão bons cordas.

E m b í r a  j a n g a p .  Veja-se Apeiba.

E m b i r a  v e r m e l l i a .  Veja-se Pindahiba.

E ^ m b ir a fa n h a . Veja-se Pindahiba.
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K n c a c i î i -  Arvore cuja casca rauito grossa e ligeirameate amarga 
e adstringente é empregada como emeto cathartica. L’ olhada como an­
tídoto dos venenos vegetaes e ophidianos.

Usos. A raiz desta planta fervida em vinagre serve em fricções 
nos lombos e nas extremidades contra as febres intermittentes. A 
raiz raspada e coada por expressão dã um sueco que misturado 
com vinho branco é tarnbem anti-febril.

Ervilha d’Angola. Veja-se Guando.

Espavto da terra. Pharus brosi'iensis

Espelina. Perianlhop'^dus tomba. C u c u k b i t a c e a .s . S. Paulo. 
Usos. Empregada como drastica na dóse de 1 oitava para 1 Ib. 

d’agua dada as chicaras. Também se emprega em clysteres nos casos de
vinis venereo. ,

Segundo Manso c um eííicacissirno contra-veneno de qualquer
nalareza.

Espigdia. Spigelia glabrata. Martius. Spigeliaceas. Lon-
GAMACEAS.

Usos. E’ um especifico contra os vermes intestinaes. Emprep-se 
a planta toda ; porém de preferencia as folhas. Administra-se em pó, em 
cozimento, em xarope e em geléa. E’ necessário cautela em sua admi­
nistração.

«

Espinha de carneiro. Xanthium macrocarpum. l). C. 
A', brnsiltcum. Velloso. Compostas.

Usos. Planta usada em banhos contra os tumores e as sarnas, ror- 
nece uma tinta amarella.

Ha ainda o:
A", brachyacanthum. í). C. Xanthium spinosum. Velloso. 

Espinheiro de ameixa. Veja-se Ameixeira da terra.

Esponjeira. Mimosa pharnesiana. Leguminosas.
Usos. As flores são anlispásmodicas e excitantes. O cozimento da 

casca é anti-arthritico empregado em banhos ; o das folhas é anti-odon- 
talgico.

Estaca cavallos.
Usos. Purgativo.
Estoracfue. Styrax ferrugineum.
2“ especie.— Styroxarticulatum.
3=̂ especie.— Pawp/u/ta acuraía.
Usos. E’ ura estimulante aromatico o balsamo que desta planta se 

extrahe. Emprega-se no curativo das ulceras chronicas e internamente 
nas leucorrhéas c gonorrheas era pilulas na dose de li2 a 1 oitava.

Gratiola. Sgbophulauineas.

Martius. Stviiaceas.



pm <J’agoa. Põe-se de molho a mandioca por 3 dias
3 s a " s P  P n r i"' P" •  ̂ Pi'’"-«« a casia
nnn r 1 P"ssa por uma urepema
é tào n m riíiíf  rom " i«'’*'"'’ " vontade. E’ amarella ê  nàoe tao nutritiva como a farinha secca.

e v a f? o  íhlífv S ?  J^escasca-se a mandioca, lava-se, rela-se 
L  forno í  passando por uma urupema é depois levada
entre o s 'b Í  npfro.” ^ % í™ ^  comida usadaemre os nrasileiros — íeijao com carne secca.

la v a  cie empíg êiia. Cumandauasm'.

NhamS a.''®  *■  B»''« « Bio de Janeiro, Veja-se
Fava ele Sf. Ig^nacâo. Minas Geraes. Veja-se Guapeva. 

F a ia  ele tonca. Veja-se F ructo do cumauy. 

Faz-chorai% Veja-se Cahaxio. 

lecle^oso. Cassia sericca, S\v. Leguminosas.T7 i'̂  . , Oi». L auÎ  OSAS.
tônicas Õ '''"P^^vetico. Suas sementes torradas são
obstnipntp anti-dartroso ; a raiz em cozimento des-
obstruente. Ha ainda a especie Cassia alata Linneo, ou C. herpe­
tica Jacq. com a mesma virtude da C. sericea. ^

l e d e ^ o s o  d o  P a r á  IHhotropium indicum, Borrageneas. 
^ao será o Aquaracinha-açú ?
Uses. Os mesmos do feãegoso.
F e c l o r e i i t a .  Veja-se Cipó ciiuz.

Feijão. Phaseolus vulgaris. Leguminosas.
de estom'aí.n,%nrmc“ alinienticias poiém indigestas c próprias
üe estomagos fortes. Ha inumeráveis especies de feijões : /ao,
mnlatmho^ roxo, encarnado, corado, etc.  ̂ ' J i

Feijão carrapato. Phaseolus túmidas et sphaericus. I.e-
(íLMINO SAS,

NOS AS

Feijão coco. Veja-se Barú.

leijã o  fradinho. CoUchos monachalis. Brotero. Legumi-

Feijão da Índia. DoUchos Sinensis. Linneo. Leguminosas. 

Feijão da praia. Veja-se Comandahyba. Sophora littoralis.



F eijão preto. 
Feto grande. 

Feto macho.
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Derasus Phaseolus. Schrauk. 

Pt6ryx caudata. Filicects. 
Aspidiwn lepidoptcryx, Filiceas. 

lüdigsna. Polypodiwn instans

Leguminosas.

Filiceas.
ITa ainda no Brasil a

Nopaleas.

Feto macho. ----o ” • .Usos. Sua raiz é ntn poderoso teniacida.
especie Polypodium scabnm.

Figueira da harbaria. Cactus opuntia.
0 fruto é anti-scorbulico, e tinge de vermelho a» ourinas 

Eraprega-se como refrigerante nas febres gastncas biliosas.  ̂erde 
pisado é util nas úlceras sórdidas.

Fisueir^ do inferno. Datura stramonium. Solaneas. Usas. Empregada nas moléstias mentaes. Na província de Minas 
iisão 0 seu cozimento como gargarejos nas odontalgias nervoza^ 
nanhadas de gengivite. Suas folhas que tem um cheiro uouseante 
ferdes, o perdem quando seccas, e 1 ’ * ™ :
rheiimàtismo e nevralgias. Í)a-se em cigarros, em pó, em sueco,
fusão e em extracto.

F lô rd ’agoa. Pistia occidentalis. AnoiuE.AS.Usos. Esta planta contusa é um bom maturativo. InternamenU.^. 
emprgada contra a estranguria, aífecções herpeticas, arthriticas. Em 
dose elevada é venenosa. Echitis longiflora Desf. ApocyNE.AS.F l ô r  d e  b a b e i r o .
S. Paulo, Rio, Minas. . .v , • r.Usos. A raiz fornece um sueco que é drástico. Os veterinário» o
empregão contra as febres piiíridas dos auimaes.

Fiôr d e  c a s m m e a itn  Echiíes. apocyneas.
Usos. O sueco lácteo é resoliitivo. Com esta flor se adornâo os

indigenes do Norte.
FIÒP d o  p a r a i s o .  Veja-se. Flor de Pavão.
F lôr d e  p a v à o .  E ’ a Poinciana pulcherrima de \elloso 

conhecida nn Rio de Janeiro com o nome de chngas.Usos. No Norte se faz uso do cosimento desta planta nas anginas 
tonsiltares, e nas dores de dentes A iufusão das flores 6 purgativa. A 
raiz ó um antefebril mui empregada nas febres terçãas.

F lôr da quaresm a.
lastomaceas.Usos. Tinturaria.

Ainda ha mais 3 especies. Lariandra langsdorffiana. 
» proteaeformis.

Lasiandra maximiliana.

D C. 
D C. 
D C .
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Flôr de S. Miguel.
e Minas. .Usos. Os de Verbenaceas em geral.

Folha grossa. Veja-se Sayão'
Folha Santa. Veja-se Malva do Campo. 
Fruteira de arara. Veja-se Andaaçú.

Petrea. Verbenaceas. Rio de Janeiro.

Fruteira de hurro.Usos. Ante-íebril.
Uvaria febrifugo. Anonaceas.

eira de conde. Anona escamosa, unneo 
Fruto raucilaginoso doce e agradavel proprio para os con- 
Foi importada na Bahia em 1626 pelo conde Diogo Luiz

Fruteira de conde. .lno7iít escamosa. Linneo Anonageas. 
Usos.

valescentes. 
de Oliveira.

Fruteira de loho. Solanum licocarpum vel auriculatum. 
SoLA>’EAS. Rio de Janeiro. Parahiba. Ouro Preto.

Fruteira d e  paraò. Schmidelia edulis. Sapindaceas.
Minas S. Paulo.Usos. Sabor doce e agradavel.

Frutf'ira d e  pomha. Erythroxilon anguifugum. Martius.
Frytuuoxileas. Cuiaba. . , •Usos. Efficaz nas mordeduras de cobras e empregada na tinturaria
pela bella côr preta que fornece.

F r u t e i r a  d e  pcrdix. Veja-se Mureci.
Fumo. Micotiana tabacum. Linneo. Solaneas.Usos As folhas verdes aquecidas e postas sobre o ventre sao uteis 

nas cólicas. Seccas e fumadas como charuto serveni na asthma. Lm
cozimento e dado em clysteres são antitetanicas e vantajosas nos volvulos.
O sueco da folha verde topicamente applicado e antiscrophuloso. U po
do tabaco é hemostatico. caKom

O Fumo em doze elevada o veneno narcotico acre. Iodos saoem
0 grande emprego do fumo em charutos cigrros &. A doze e de 66
grãos para 8 onças de infusão.

Fumo hravo. Achy rather ea corimbosa.Usos. O cosimento da planta temperado com sal é empregado 
quer internamente quer em clysteres nas sezões.

Fumo hravo
Janeiro.

Fumo
baciforme.

de Mina. E’ Herva Collegio no Rio de 

bravo. Nome dado por Velloso ao — Solanum ta-
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G.

Gafanhoto no Maranhão. E  a rviz de cobra no Pará.
S. Hilaire.

c fo r n iT u ™  materia “ 'v ï m ï a  “ corroborante,

do J a S l ' £ a “  A«™“ " - “ »- Ki“
® anthelmintico, e usado contra as

hydropesias. Lino Coumho o applicava nas opilacoes E’ um bom re- 
medio para as boubas dos pés, vulgarmente chamadas cravos. Sua 
madeira serve para gamellas.

Gnrfunna. Veja-se Cilorus iinctoria.

cuNE®®“ M ta"“ GeraS*“ ®‘ ' '“ - «ca--

müf ® estoraachica. Ha mais a especie am-piissumus que lem as raesmas propriedades.

GenipapcÍB;o. Genipa americana, ünneo. Velloso. Genim brasihensis. Martius. Kuiuaceas. ]{io de .laneiro. ^
Usas. Os frutos são as vezes do tamanho de uma laranja. Os car-a- 

dore.s- os comera para se desalterareai. Elles contém um succrviolSo 
que pode servir de tinta, porem que desbota em poucos dias Sua 
rau epurgativa. A planta c empregada nas diarrheas^ cm loções nas

srcios pisados’ eon. a r i i t f  í̂ô

Geratacaca. Veja-se Manacá.
Gerema. Veja-se Jurema.

Gerg^^ini. Sesamum orientale. Linneo. Bignoniaceas. 
frrr.«' semeotes desta planta é empregado na con­
fecção do sabao. E’ fino mas não tanto como o de ameSdoas, e serve

m e t c o . T n i r o p E r n ^ r  “  utilisa como cos-

Gervão. Verbena jamaicensis. Linneo. Verbenaceas.
Gsoi,. A infusão das folhas é sudorifica, febrifuge e vulneraria.

E empregada como chá no almoço em casos de hepatite chronica 
bua apphcaçao «torna nas úlceras é proveitosa. Entra na c o m S r t ó  
do unguento de sutnos, ou desobstruente do l)r. Silva. ^
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d «  f o l h a  « l• a In le . V erbena pseudo aervâo Um,
ch ea . Cham. Verbbnaceas. Minas e S. Paulo ' ^

L s o s . (js iDGsmos do gervão.

N y m p h éa  a lb a . NvMPHœACEAs.
nas eiephanSairSòs' cíego” ” ™'“ "" «’>‘ter„ameola é usado

o c u le a tu s . S milaceas. A sparagineas 
urinarias.' empregado nas hydropesias e moléstias das vias

Giló. S o la n u m  g i ló .  S olaneas.
» r a c e m iflo m m . Dunal.

U so s. Amargo, tonico é empregado o fructo como condimento.
Giiigeira hrava. P r u n u s  b r a s iU e n s is . Cham 

LiNEAS. Minas, S. Paulo e Mato Grosso.
i s o s .  Tem as mesmas propriedades do louro-cereia euronro 

lía mais outra especie. Prunus sp ha eroca rp a . Sw  ̂ ^^ropto.

Pará.GnngeiB'a da Jamaica. M a lp ig ea  g la b r a . Malpigeaceas.

ü s o s .  O s  fructos são comestíveis.

Linneo. A jiojiaceas.
e no cholera ’ “ ’ s dyspepsias, cólicas flalulcnlas

d .e ,,s ? s * " fs ? ;„ A u r rUsos. Aphrodisiaco.

G ií| u i S p o n d ia s  tuberosa. Burseraceas.
Ijsos. us do Tmbuzeiro.

G iq u ir i t i .
Usos. As sementes pulverisadas e postas em infusão n’aeoa fria 

talmiá?.^^* quotidianamente até arder os olhos Â s  oph-

p^^^Off'rdneriana. Verbexaceas. llio de Janeiro. Usos. Désobstruante e aperitivo excitante.

Lsos. As folhas e a raiz saoadstringentes e erapre r̂adas em banhos 
para entesar as carnes. Tira se lambem rantagernas leucM' leas e 
blenorrheas. Habita as bordas do mar. .4 dose das folhasTde 3 a

o ra u fâ rà n w V e m h e rU .“ '  1'»™



I

Oonu. E’ 0 Tajujá de Quiabo om Minas.

G ra m a .-  T r it ic u m  repen s. Liiineo. G ramineas.
U so s. Seu cosimento é diurético e refrigerante e usado como 

bebida nas moléstias inflammatorias.

Grama do maranhão. Yeja-se Tabuquinha.

Grama da praia. Stenotaphium glabrum. G ramineas. 

Bahia.
U sos. A raiz é emollientee refrigerante.

Grãos de sisllo. R h a m n u s ig m n e u s . Velloso. R iiamneas. 
U so s. Os fructos são umas bagas pequenas assucaradas e comes-

tiveis.

Grãos de {çallO. C in c h o n a  c a p r if o l ia . Lacerda. Rubiaceas.
Pará.

U sos. Tônica.

Grauna. Yeja-se/írawna.

Gravata. B r o m e lia  m e d ic a lis . Laniarck. B r o tn c lia  k a i a í á .

uma planta íilamentosa cujos fios servem para cordas e 
Dódem ser tecidos. Na reunião de suas folhas radicaes junta-se uma 
grande porção d’agoa que serve para desalterar os viajores. Ha muitas
especies deste genero.

Gravata de agulha. B r o m e lia  m iir ic a ta . Bromeliaceas. 
Pernambuco.

Veja-se Piteira.
B r o m e lia  sa g e n a r ia . Bromeuaceas.

Gravata guassu.
Gravata de rede.

l á̂rá •
U sos. Os mesmos do gravata. E’ desta especie que os indigenas

tirão 0 fio com que preparao suas redes.

Gritadeira. P a lic u r e a  s o n a n s . Martius. S. Hilaire. Ru- 
BiACEAS.  Minas Geraes.

U sos. Os mesmos da herva de r a to . Parece ser a P a lic u r e a  s ir e -  

p en s  de S. Hilaire.

Gritadcira do campo. P a lic u r ia  s tr e p e n s , S. Hilaire. 
Martius. Rubiaceas. Minas Geraes.

U so s. Os mesmos da herva de r a lo , porém mais applicada nos 
homens.

Gritadeira de S. Panlo. Veja-se D o u r a d in h a  d o  cam po.

■ ./ I



Grum i%am eira.
TACHAS.

Vsos. Os fiuctos arroixados tem uni sabor fresco e a gradavel. São 
acidulos e ligeiramente adstringentes.

Guabiju. Veja-se Gmbira guacu.

Giiabiraba. Cordia rotundi folia.

Usos. Suas flores destiladas são óptimas nas ophtalmias. Seus 
fructos, cuja substancia é doce se come com prazer. Suas folhas que 
são aromalicas servem para banhos, e o pó do carvão de sua madeira 
tira as belides.

Guabira-jçuaçu. Eugenia Guabijú. Martius.
Usos. Adstringente. Os seus fructos são doces.

Guabiroba. Eugenia de pau per ata. Camb. Myrtaceas. Rio 
Grande do Sul.

Usos. As folhas desta planta são empregadas contra a diarrhea 
mucosa catarrho vesical, e leucorrhea. Internamente toma-se a infusão ; 
externamente clysteres, loções e fomentações.

11a ainda duas especi‘"s.
Eugenia variabilis. Martius. Rio Grande do Sul.

» xanihocarpus. Martius,

G íaací> . Mikania guaco. Compostas.
Usos. Sodoiifico poderoso ; anti-syphilitico, anti-rheumatico, e 

util nas mordeduras das cobras.

G uaiabe aíiibc. Psydium aromaticim. Myrtaceas. Patá.
Usos. Adstringente.
G uaiabcira. Psydium pommifemm. Linneo. Myrtaceas.
Usos. E’ empregada como adstringente nas leucorrheas, oiarrheas, 

e no cholera. Seus fructos amarellauos (quando maduros) externa­
mente e avermelhados no interior são agradaveis ao palladar, e servem 
para a confecção do doce goiabada. Existem 64 especies de goiabeiras.

G uaiabcira do matto. Myrtus sylvestris. Myrtaceas.
Vsos. Adstringente.
Ciuaiabeira de S. Paulo. Psydimn incanescens.

G uaiabeira de Pernam buco. Psydium pubescens.

Guaiabelrana. Psydium acutanguhm. Rio Negro. Myr­
t a c e a s .

Vsos. Todas são mais ou menos adstrigentes e como taes em­
pregadas.



(«uaibipocaiba. Mimosa ruga Liiineo. Leguminosas. 
vias uMiiarias^" arvore serve nas moléstias das

Ouaimbé. Caladium lacerum.
Manso admitlia duas especies : lacerum e pendulium.
L so s . A raiz se dá na dose de 5 a 20 grãos nas hydropesias e ex- 

íolhas em banhos nas affeccoes rheumaticas. ^0 Guaimbô
dLte vegetal  ̂ alguma especie

Ílõs^** M d r a ^ ^ M ^  «nminata. Allemão. Combketaceas.

Indigofera tinctoria. Linneo. Legu-Guajftrá tíinbo.
minosas.

CaacS^^-do^^SoT E’ a

Giiajeru’. Veja-se Goajurú.

nomfdrAN^Ni^^' ^ Maranhão a planta conhecida no Pará pelo

Guando.
Leguminosas.

t al dc t̂ ’̂ pei toraes e anti-odon- 
nofíhagico^  ̂ ^   ̂ anti-ble-

Cajanusflavus. D. C. Cytisus Ca ja m s, Linneo.

Gunparniba. Veja-se Mangue vermelho.

G i i a p c b e i r a .  Guapeha laurifolia. Gomes, 

sabor d?‘ mâã!^ comestiveis, e tem a fórma e o

N i iA ^ m X ^ s .  *** *■  Snopem. Manso,

á draSco. de 1 a 2 sementes na ictericia. Em doze elevada

t^us^^^oTme'imnfd. Lamarck. Leguminosas.usos. Us mesmos da Cassia ordinana. Acredito ser peta nlanta
a mesma que Linneo classificou com o nome de Cassia moliis.  ̂

G u a p o r a n j ç a .  Veja-se Guapurongo.
G u a p u r o n ^ a . ^  Marliera tomentosa. S. Paulo.
U sos. Os fruetos são doces e comestíveis.

Bignuneaceas.
A raiz desfeita n ^ gT éV m  bom
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Guarabu’. Astronium concinium. Martins, Anacardiackas 
 ̂ IJsos. Nos mesmos casos era que é util a rezina de Terebenthina 

e empregada a do Guarabu.

Guaraliem Veja-se Buranhem.

Guaraná. PaulUnia sorbilis. Martins. Sapindaceas. J>ará. 
l\io Negro, Amazonas. Cipó que exposto ao sol transforma-se 
em arbusto.

Usos. Os indigenas masoão os grãos do guaraná para se livrarem 
das febres mter-nittentes que assolào o paiz. 0  arilo vermelho das se­
mentes serve para tingir os dentes, cousa tida por boniva pelos selva­
gens. O guaraná preparado como se acha no comrnercio, é empregado 
depois de pulverisado e mixturado com agua assucarada, como esto- 
raachico, antiíebril, e antiaphrodisiaco nas aífecçôos nervozas do 
estomago e do tronco celiaco. Eile calma os movimentos do coração 
e das artérias, e augmenta o suor. Também se julga proveitoso, na 
tympanite, anorexia, hemicranea, e seccura da pelle. E’ contra indicado 
nas congestões cerebraes, na repleção das visceras abdominaes. O 
guarana excita o appettite Tcnereo, porérn diminue a quantidade do li­
cor espermatico. Os pães de guaraná do comrnercio sãocorapcstoi das 
sementes privadas do arilo, e seccas e pulverisadas, mixturadas com 
amêndoa de cacao e farinha de mandioca. São tão duros estes pães 
ou celindros, que só a grosa, ou a lingoa do pirarucu (peixe do Pará) o< 
pode pulverisar.

Guarana-uva. Veja-se Guarana.

Guaraciuim Veja-se Herva Moira .

Guaraquymia. Arbusto do Brasil, vermifugo, e sernelhauie ao 
myrto.

Guararema. Veja-se Ibirarema.

Guardião. Melothria officcinalis. Cucurbitaceas. Per­
nambuco.

Usos. Emeto-cathartico.

Guaré. Guarea trichilioides. Linneo. Meliaceas.
Usos. O 8UCC0 leitoso é emeto-cathartico poderoso. A infusão 

da planta é menos forte.

Giiaviroba do Pará.
Myrtaceas.

Eugenia myrobalans. I). C.

Guaxima. Urenalobala. Canavilles. Linneo. Malvaceas. 
Usos. Emolliente e succedaneo da malva, empregada nas cólicas e 

nos catarrhes e defluxos.
A especie : Sinuata é têxtil.

9



Ouaxima branca. Helictera pernambucencis. Malvaceas. 
Usos. Os rr.esmos da Urena lobata.

Guaxfma da mata.
nambuco.

Veja-se Guaxima brancam Per-

Arruda,Guaxima do mangue Hibiscus pernambucencis 
Malvaceas. Pernambuco.

Usos. Os mesraos das outras guaximas.

Guaxinduba preta. Ficus radile. U rticaceas. Pará.
Usos. 0 sueco leitoso é anthelmintico na dose de íi a 4 colheres, 

para as creanças até 12 annos, e de 4 a 8 para os adultos. Julga-se ser 
seu antidoto á cachaça.

Guazuma. Guazuma ulmifoUa. B utiuseriaceas.
Usos. Os fruetos tem uma substancia muciliginosa doce e agradavel 

que se come com muito prazer.

Guéreroba de remo. Aspiiospcrmim muricatum, A po- 
CYNEAS. Maranhão.

Guiabara . Veja-se Baga da Praia.

Guinn a. Portlandia hexandra ?
Usos. Casca de um sabor desagradavel, amargo, e um pouco ads­

tringente.

Guira. Struthanthus citricola. Martins. L oranthaceas.
Usos. E ’ uma planta adstringente nmeilaginosa e contundida com 

oleo e indo ao fogo, constitue um bom unguento. E’ uma especie de 
IIerva de passarinho.

Guiti. Veja-se Om .

Giiiti-guaçu. Veja-se Oiti,

Guüti-mírim. Veja-se Om  da P raia.

Guiíy. Sapindus saponaria. Linneo. S apindaceas.
Usos. Seus fruetos acres e verdes antes da madurésa e depois de 

maduros rubros e transparentes, contem uma massa visgosa amarga 
cornos caracteres do sabão, e servindo para lavar a roupa. A casca do 
frueto é empregada contra a chlorose.

T oi.rturYtn. vivirfín. PisOD. S a POTACEAS.
USO.S. beus trucios saO gomraosos saccarmu» e emprcgauus uua 

fluxos do ventre e catarrhos pulmonares. E’ uma especie de A

'
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Her va de amor. Veja-se T re vo .

Herva de aail. Veja-sc Caachira. Marcgrave.

Herva andurintia. Euphorbia coccorum. Maitius. E .li-  
nearíR Iletz. E uphorbiaceas.

Usos. Esta herva contundida ó applicada coni vantagem nas 
úlceras syphiliiicas inveteradas. Em 1’ernambuco o cozimento desta 
planta bebido e applicado em clysteres é util nas diarrhéas , dysen- 
th#rias, hemorrhoides e pleurizes.

Herva d«s ISarbonos. Veja-se Barba de velho.

Herva benta. Geumurbanum. R o sacea s .
Usos. As folhas frescas podem ser comidas como salada. A  

planta é considerada anti-febril. 1|2 oitava a 1 oitava é a.dose.

ííerva de bíclio. Polygonum anti-hemorrhoidals. Marlius. 
P olygoneas.

Uios. E’ diuretica e tempérante quer interna quer externamente 
cru banhos, clysteres ou cosiinentos e empregada nas gonorrheas, re­
tenções de urinas, c hemorrhoidas. Ernprega-se tambeni na gotta. 
Seu sueco serve para clarificar os xaropes na fabricação üoassucar.

Ifa ainda duas especies.
Polygonum acre. Kunth.

« sttpiicum. Cham.
Empregadas nos mesmos casos.

Iferv» do ?>iclio.
Moira.

Nome dado em alguns logarcs a herva

Hervo dos eaebos. Veja-se Tintureira vulgar.

Slerva canudo. Veja-se Alfavaca sylvestre.

Herva do c^pêtào. Veja-se Acariçoba.

IServa de cardo amarclto. Argemona mexicana, Lin- 
nco. Papaverâceas.

Usos. Seu sueco é empregado como narcotico sobre os bubões 
e ulceras syphiliticas. E’ também sedativo e util nas obstrucções, hy- 
pecondrias. etc. Suas flores são somniferas.
. Hcrvei do car^únieiro. Veja-se Mil em rama.

Herva cidreira. Avellaria officinalis.
Usos. üs da herva cidreira usual.

Herva das cobras. Caacica.
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H e r  v a  d e  c o b r a .  M ik a n ia  o p ife r a . Marti'is. E u p a L o iru m  
c r e n a tu m . Gomes. com 2)o$tas. S. Paulo e Minas. Rio de Janeiro 
Santa Cruz.

U s a s . E’ diuretica e applicada nos mesmos casos em que se em­
prega a Ayapana. P(3de aer util nas febres adynamicas e substituir a 
s e r p c n ta r ia .

H e r v a  c l u i m b o .  A v ic e n ia  a lv e o la ta . Eacerda. Ĵ egüminosas. 
Pará.

l ’so.s' A casca é de sabor salgado e empregada nas dores de 
dentes.

i B c r v a  c o lle g ^ io . E lep h a n to p u s to m en lo sn s. Martius. 
Graham, (.’ompostas.

i'sos. Kmpregada como lonico em catarrhos pulmonares. O 
succo fresco desta planta, e sobretudo o do Fumo bravo é lithon- 
tnptico.

I i e r v a  d o  d i a b o .  Veja-sc Loco.

S fie rv a  d ’c î î ip i iç c m . Veja-se Cvmandalid.

H e r v a  d o .s S c r id o s .  Veja-se Albara.

l ï c r v a  f e i t i c e i r a .  Veja-se Icicariba.

I S e r v a  d o  tijiça d o ' Veja-sei L incua de Vaoca.

M e r v a  g r o s s a .  Veja-sc Herva Collegio.

B le r v a  d e  S .  . f o â o .  G leco en a  hed era cea . L abiadas.
l'sos, Aroinatica e excitante.

Herva minuana.
Onagrarias.

Uses. E’ vulneraria.

Oenolhem afjinis. S. Hilaire. Martius,

îllcrva dos m uros. Veja-sc Puçd.

UServa^ m o is ’îa. Solaimm. nûjrum. J înneo. S olaneas. 
i'sos. Esta planta é alimenticia uma vez cozida, pois que a coeçào 

tira-lhe suas propriedades venenosas. Suas folhas frescas se applicão 
sobre as ulcéras drdorozas, fistulas A. O surno c util nas feridas da 
garganta. O cozimento serve para b,inhar as partes inflammadas c 
dolorozas, e rheuraaticos. A cataplasma feita corn as folhas contundidas 
no estado fresco, e applicadas sobre o hypogastro sào de grande pro­
veito nas retenções de urinas espasmodieas. Os fructos, bagas, desta 
I>lanta são venenosas.

Mervíir m oira do sertão. Veja-se Casca de Para indo. 

ilcrv a  imiUir. Veja-se. Alcamphor. S . Paulo.
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Herva dos namorados. Voja-se P i c a .

Herva de IVossa Senhora. Veja-se. Caapeba.

Hcrva  ̂do pai Caetano. Verbena littoralis. V erbenaceas.
Usou. Excitante empregado em banhos e em cozimento nas aílcc- 

çoes catarraes.

Herva do pantano. Sagíliaria hrasiliensis. Martins. S. 
sagitlifolia. Velloso. A lismaceas.

Usos. 0  rhizoma desta planta preparado em cataplasma com outros 
medicamentos adstrigentes e aromáticos é empregado contra as hernias. 
Este rhizoma fornece uma especie de farinha que imita a de araruta.

ila mais as cspecies.
^agittaria palaefolia Nees Martins.

» rhombifolia Cham.

Herva de passarinho. Loraníhas. Loranthacoas.
Usou. Con.solidante. Empregado tambera nas úlceras, e em clys- 

teies nas diarrheas.

Herva de paio. Veja-se. Mate.

Herva pombinlia. Phyllanthus mycrophillus. Marlius. 
P. niruri Einiieo. P. parvifoHus. Stend. Eupiiorbiaceas,

Usos. () cozimento das fulhas e das sementes adoçado com um 
.xarope tonico (cascas de laranjas) c empregado na diabetes saccarina. 
Os indígenas a tem como desobstrueute e anti-icterica e anti-dysen- 
therica.

Herva preiá. Chrysocoma repanda. Velloso. S y .maxtuereas. 
Rio de Janeiro.

Usos. Empregada em banhos nas erysipelas brancos,

Herva de rato. Pnlicurea Maregravii. S. líilaire. Ru- 
HiACEAS. Rio de Janeiro e S .  Paulo.

Usos. Seus fruetos mixturados com toucinho servem para matar 
ralos, donde lhe vem o nome. As folhas em pequena doze (l'cscropulo 
para 6 onças d’agua r>m infusão) são mui diureticas sobretudo nos 
animaes cavallares. Convem também nas alfecções da pelle.

Herva de rato. Minas. Palicurea nicotianaefolia. Cham. 
R ubiaceas.

U-sos. Os mesmos da herva de rato do Rio de Janeiro.

Herva de rato de Goy»z. Jinbianoxia. R ubiaceas.
Usos. Planta venenosa e produzindo uma bella tinta vermelha.

Herva Santa.
Rio Grande do Sul.

Baccharis cchracea. Martius.
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Usos. E’ uma optima vulneraria amargosa ; emprega-sc nos 
mesmos cazos da Carqueja.

llerva. Santa Da-se este nome ao Fumo em muitos logares 
do Brasil.

Herva de Santa Anna. Kuhnia arguta.
Usos. Muito empregada nas mordeduras de cobras.
Herva de S. Caetano. Momordica charantca. Linneo.

CUCURBITACEAS.
Usos. Empregada nas cólicas verminosas, nas leiicorrheas, nas 

menstruações tardias, e nas dores rheumaticas. '‘ est’. ultimo caso aque­
cem-se as folhas e enrolão-se com ellas as partes rheumaticas. Succe- 
daneo do sabão na lavagem da roupa. Friccionando-se o corpo com 
esta planta os morphelicos obtem melhoras.

Herva de Santa Helena.
Usos. Em banhos nos resfriamentos.

Herva de Imanta CiiKia. Euphorbia brasiliensis. La- 
march. E. hyperici folia. Linneo. E. linearis. Ketz. Eomior- 
BucEAS. llio de Janeiro, S. Paulo. Minas e Bahia.

Usos. Emprega-se em fôrma de cataplasma nas ulceras chrnni- 
cas e syphiliticas e passa por optimo remedio contra as bolides. Esta 
applicação precisa ser feita com critério, visto ser o sueco desta planta 
cáustico. A herva de Santa Luzia do Rio de Janeiro que parece ser a 
Euphorbia ophlalmica de Commerson é a mais applicada por ser menos 
caustica.

Hervn de Santa Maria. Chenopodium ambresicides. Lin­
neo. C h e n o p o d i a c e a s .

Usos. A planta eminentemente aromatica é um poderoso antel- 
minthico. Suas sementes se dão em oleo na doze de 12 a 24 grãos e 
infusão de 2 a 4 oitavas para 2 libras d’agua. 1 colher do sueco da 
planta e 2 de oleo de recino é um bello vermífugo sobretudo applicando- 
se sobre o ventre uma cataplasma feita das folhas socadas e vinagre.

Herva de S. Pedro.
Usos. Aromatica.

Hiptis melepoífolia. Labiadas Pará.

Herva de sapo. Veja-se. Azedinha do brejo.

Herva tostão. Boerhavia hirsuta. Martins. Unneo. N y c t a '
GINEAS.

Usos. A raiz que é da grossura de um dedo, roixa por fora e 
branca por dentro é empregada como um poderoso desobstruenie das 
vísceras abdominaes. Infusão: 3 oitavas para 12 onças d’agua fervendo. 
Decoeção em cataplasma com farinha de linhaça.

Herva venenosa. Echites venenosa. Martins. A p o c y n e a s - 
Usos. O seu nome indígena e botânico indica suas qualidades.



Hervinlia de parida. Declieuxia aristolochia. Martius. 
Asperuls, cyanea. Velloso. Hubuceas.

Usas. A raiz é acre amargosa e empregada na araonorrhea e 
suppresâo de locdüos.

Hervinlia secca.
Usos. Tinturaria.

Hiva-liai. Grande arvore indeterminada que cresce nas bordas 
do Paraná.

Usos. os frutüs são amarellos de 1 e a 2 pollegadas de diâmetro, 
esponjosos, acerbos, e purgativos. Entre tanto os Guaranis usão como 
désaltérantes.

Huiiiiri. Ilumrium floribundum. Martius. Mel iaceas.
Usos. A casca é adstringente.

laruiná. Veja-se Ambaitinga.

Ibabiraba. Myrtus arborescens. Britoa trifolia. Marc- 
grave. Myktaceas. Pará.

Usos. As fülhas e as flores fervidas com o Camara constituem um 
bom revulsive applicado em banho aos pés. Os fruetos são co- 
raestiveis.

Ibacurupari. Veja-se B acury.

Iliaiariba. Andira rosea. Martius 
Usos. Os mesmos do Angelim.
Ibametara. Imbuzeiro. Velloso.

L egoiinosas.

lba>puruiig:a. Maregrave. R iiauneas.
Usos. O frueto contém 3 amêndoas brancas comestíveis.

Ibipitan^a. Veja-se PUanguclra.

Bbira. Xilopia frulescens. Pison. Aublet. A nonaceas.
Usos. Seus fruetos aromáticos são estomachicos e digestivos e 

segundo Pison seapplicüo cuntra as mordeduras de cobras.

Ibiracem. Liquirites sy lvestris. Solaneas ?
Arbusto empregado pelos indigenas nos mesmos casos em que 

usamos do alcassus.



IV>ira-obi.
Nome de uma das especies de Páo-/’crro. Marcgrave.

Cesalpina cchinata. Lamarch.Ibira-pifanga.
MINOSAS.

Usos. Este genero é que fornece o verdadeiro páo brasil, e dá a 
melhor tinta.

E' adstringente e anti-escorbutico.

Ibirapitaiigfuassu Veja-se Ibirapitanga.
Ibirarema. Seguiera americana. Velloso. S. floribunda’ Cerdonia. Ildefonso. Phytolaceas.Usos. E’ empregado nas moléstias rheumaticas herpeticas e 

nas hydropesias. A sua lexivia serve para a purificacào do assucar 
e fabrico do sabão.

Ebirubá. Veja-se Pitangueira do mato.
Ibirube. Veja-se Jaracaiia.
Ibixuna. Pison. Veja-se Mutambo.
Icúíariba. Amyris elemifera. Linneo. Idea icicariba. D. C. 

T erebiímthinaceas.
Usos. E’ a planta que fornece quasi toda a resina elemi, que 

existe no commercio. Esta resina entra na composição de muitos 
emplastros.

Ha ainda a:Idea heptaphylla. Aubl.
» gvjanensis. Aublet.
» altíssima. Aublet.

Encontradas na região do Amazonas, e conhecidas pelo nome ge­
nérico de Almecegueira.

Scipó. Segundo Marcgrave é a Tetracera oblongata. Dilli- 
xeaceas.

E^hucaiiii.
Nome de um vegetal ainda não classificado, e cujo frueto se­

melhante ao marmello é urn poderoso remedio contra a dysen- 
theria.

Imbè Veja-se Cypó de Imbè. 
liiibíra. Veja-se Pindahyba.
Iiiibiri. Canna glauca. Linneo.----- --------  Marantaceas.
Usos. Sua raiz é diurética e aromatica. Em banhos a planta é 

anti-rheiimalica. O sueco da planta se emprega nas otites e no mer- 
curiahsrno.



Imbiriissii’. B om ha x h e x a p h y llu m . Velloso. líio de Jaueiro.

l i i i b u ’ Veja-se. Im b u z e ir o .

Imburana. B u rsera  le p lo p h lo co s . Martius. Terebentiuna- 
CEAS. Bahia. lUo de Janeiro.

U so s. Da casca da imburana se extrahe por meio de incisões uma 
rezina liquida analoga a da tereb en th in a  e que se emprega em logar 
desta ou da co p a h ib a .

Inibuzacla. O sueco do frueto do imbuzeiro mixturado com 
leite coalhado e adoçado com assucar ou mel.

Imbuzeiro. S p o n d e a s v e n u lo sa . Arruda. Büiíseraceas. Te- 
REBENTuiNACEAS. Bahia.

U so s. O írueto que contem uma substancia amarellada acida e 
doce é mui agradavel, e a amêndoa deliciosa. O sueco do frneto com 
leite e assucar fórma a im b u z a d a  tão conhecida e apreciada nos ser­
tões da Bahia e Pernambuco. Tanto o frueto como as tuberas que se 
achão na raiz do im b u z e ir o  são dadas aos febricitantes como um agra­
davel refrigerante. Maregrave diz haver uma especie de im b u zeiro  cujas 
raizes aquozas contem a mais bella agua para beber, de grande recurso 
ao viajante. Do im b u zeiro  se extrae também uma tinta roixa.

Iiiclig'O do Brazil. S o la m im  indi< joferum  S .  Hilaire. So-
T.ANEAS.

U sos. E’ cultivada para delia extrahir-se o Ín d ig o

In g á  e d u lis .

In;^á cabeliudo. In g á  v e llu to s a .  

Ingá opeapiiba. In g á  d u lc is .

Pará.

saboroso o

Tovincias.

lugá mimoso. In g á  te tr a p h y lla . L eguminosas.
U so s . Os fruetos são comestíveis, sendo o mais 

c a b e llu d o .

Inhanie. A r tim  c o lo c a s ia . Linneo. A roideas.
Ü.SOS. A raiz é nutritiva e muito uzada em algumas 

Come-se cozida ou assada.

Inliame í!e S. Tliomé. Veja-se. C a rá .

Inimboja. G u illa n d in a . Linneo. L eguminosas.
U s o s . Arbusto espinhozo cuja raiz branca delgada e de um sabor 

amargo excita o vomito. E’ empregado contra agonorrhea e as convul­
sões. Confunde-se com o J u g u ir io n a m  que é também uma g u il la n  d i n a .

ln(|uiri. Veja-se. Malicia das mulheres.

Ipè* B ig n o n ia  lo n g iflo ra  Velloso. B ig n o n ia  c h r y s a n ta . DC. 
T ecom a  ip ê. Martius. Bignoísiaceas. Bio Grande do tíul.

10
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Usos. 0 cosimeoto da casca do ipê é empregado nas anginas 
syphiliticas e nos dartros. O cosimento das folhas é util nas blenor- 
rhagias oculares, e o sueco expresso das  ̂folhas é applicado na para- 
lysia palpebral. Acredita o vulgo que o ipê é lithontriptico.

Ipê Branco. P a ta g o n u la  v u ln e r a r ia . lUo Grande do Sul. 
Carduaceas .

Usos. E’ vulnerário. Muito empregado contra os engorgitamentos 
inguinaes : .

Ip c-caa-goen e. Veja-se. Ipecacuanha.

Ipê mirim, é Sudorifico.

ip ê roixo. Bignonia ctirialis. Velloso. Bkjnoniaceas.
U sos. Os mesmo do ipê.

Ipê contra sarnas. Tecoma impetiginosa. Martins. Hi- 
ONO?íiACEAS. P ia u h y .

Usos, Seu cosimento é empregado era loçcíès, banhos, injecções 
contra os darlros, as leucorrh.eas e os catarrhos vesicaes.

Ipecacuanha. INome de muitas raizes pertencentes a vege- 
taes de generös e até mesmo de famílias differentes. Maregravee Pison 
W ão os primeiros que fallarão das virtudes da ipecacuanha. Distin­
gue-se geralmente 3 especies.

A ipecacuanha annelada. Cephœlis ipecacuanha.
A ipecacuanlia estriada. Prychotria emetica
A ipecacuanha ondulada. Richardsonia scabra.
Estas especies, e suas diversas variedades são todas oíBccinaes e 

dotadas em maior ou menor gráo de acção vomito cathartica.

Epccacusinhas falsas. Raizes de diversas plantas perten­
centes as Rwbiaceas, Violareas, Asclepiadeas, e Euphorbiaceas e que 
possuindo virtudes emeto catharticas não gozão contudo da importân­
cia das que vimos de descrever. A maior parte destas raizes é con­
hecida com 0 nome de Poaya.

Ipecacuanha. Cephaelis ipecacuanha. Richard. Rubiaceas'
Usos. Emetica em alta dose a raiz desta planta é também expe­

ctorante em pequena dóse, e empregada com vantagem nas dysen- 
therias, garrotilho, coqueluche, e catarrhos pulmonares etc.

Ipecacuanha branca. Jonidium ipecacuanha. Yent. Jo- 
NIDEAS. V iolareas ?

ÜSO.S. Ha as especies seguintes.
Jonidium poaya. S. Hilaire. Minas.
Jonidium brevicaule. Martius. Minas.
Jonidium uríicaefolium. Martius. Bahia.
Jonidium parviflomm. S. Hilaire. S, Paulo.



fpc-uva. Veja-se. C in c o  fo lh a s .

I p u ’ . E’ a ja la p a  em Minas.

I t o u b i i -  J o n id iu m  ip eca cu a n lia . J o n id iu m  H u b u . Kunth. Vio- 
Ï.AREAS.

U sos. Esta planta que frequenta os logares arenosos e de beira 
mar é emetica.

Iva-umtm. M a rcg ra v e.
U sos. 0 fruclo é comestivel, e coutem uma amêndoa analoga a 

amêndoa doce. Suas raives dão agua bôa para beber.

J .

«Baborandi. M o n ie r ia  t r i f o l i a .  I.innoo R ütac.eas .
U so s. Diurética e sudorífica. Sua decocção (sementesj é anli- 

ophtalmica. Empregado em Dernarabuco, onde é conhecido por A l ­
favaca.^ nas erysipelas, e inchações.

«labotá. A n iso sp e r m a  p a ssiflo r a . Manso. F e x iille a  p a s s iflo r a .  
Velloso. N iiandirobeas Cucurbitaceas ?

U sos. A semente ou castanha de Jabotá dá um oleo amargo 
scbaceo ou resinoso julgado util como estoraachico. Dose 3 a 4 
castanhas.

Jla ainda a ;
F e u i l le a  m o n o sp crm a . Velloso. Com a mesma propriedade*

•ïabotapita. G o m p h ia  p a r v i f lo r a . Ochnaceas. Velloso.
U sos. O oleo que se extrahe do tructo ó util aos preparadores 

de conservas.

«labotapUa de Minas.
laire. Ochn»ceas.

G o m p h ia  h exa sp erm a . Saint-Ili-

U so s . Emprega-se o cozimento da casca no curativij de feridas 
produzidas por mordeduras de insectos.

Jaboticabeira. M y r lu s  ca u U llo ra . Martius. Myutaceas.
U so s. A polpa do frueto (jabuticaba) é acidula e agradavel, a 

casca adstringente. E’ empregada em gargarejos nas anginas. Ha 
diversas especies.

«Babotimaia. D e lli le a  g r a n d ifo r a . Leguminosas. Norte.
U sos. As folhas cozidas são uteis nas queimaduras. A planta é 

adstringente.
\

Jabotimeutbcca, Veja-se J a b o tim em b eu .



,.í, ' I

! - r I

:, '’M;

•lflil»otimciiibcu. Piperina pellucida. 
Uses. Excitante aromatico.

ffaeam incaa
A mazonas.

Esos. Aiithelmintico

CommeUnea serrata.

1’lPERINEAS. 

COMMELINEAS. Paiá,

tfacape. Veja-se Sapê.

«Jac^apé. Veia-sc Capim cheiroso.

Ja<*arandá Cabiiana. Veja-sc Cabareiba.

tiacarearu. Veja-se Caferana.

Jacare-u va. Veja-se Lantim.

•lacarey-aSana. Gouarfa apcndicuíala.
Usos. O cozimento c empregado ern banhos contra a caspa do ca- 

bello (dartros perfuraceo).

•üacatnpé. Veja-se Mendobi,

»Uaeé. Veja-se Melancia.
»Saíapa eící S . Paifilo. Piplostcgia Pisonis. Marlius. Con-

voLvucACEAs. S. Paulo.
í'sos. Os mesmos da Batala de purga. As doses as mesmas. 
Ila ainda outra especic ;
Convolmlns paulistonus. Manso.

«Salapâo. Veja-se Tiu. 
r.iáiapâ cie Mato C>a*osso.

Covvolmlus puniceus —  j 
Convolvulus polyrrhizus , Man.so. 
Convolvului giganleus...)
CONVOLVCCACEAS.
Usos. Os mesmos áa Balaia de purga.

»Salí6|íBBíliía. Convolouliis pendulus. Manso. Convolvulaceas. 
S. Paulo.i

Usos. Os mesmos da Batala de purga.

« fa io a é a r s i .  Cereus geemetrleans. Martius. Cagteas. JNo-
J’ALEACEAS.

Usos. Os mesmos da Jumbeba.
Ha ainda trez especies com as mesmas propriedades do .la- 

raacarú.
Cereus triangularis. D. C. Velloso.

» pentagonus. Linneo.
)) variabilis. Pison.

Jam beiro. Eugenia jambosa. E. vulgaris. Myrtacbas.

I



P tri (J ara Irc- 
A u b l .  P a r 'i ,

• ï a n » | m ç » .  V e ja - s e  Puça.

• J i a i i d i f t a r a i & a .  V e ja  sc Janiparandiba.

« l a n ç a d e i r a .  V e ja -s e  Embira branca.

« l ' ^ n i p a r a n d i b a .  Gustcmabrasiliensis. I). C 
(ropelala. A u b l .  Myrtaceas. D . C .  L ecytiiideas.
M a ra n h ã o  e  P e r n a m b u c o .

Usos. A  r a iz  é  u m  e x c e lle n te  re s o lu tiv o  d as g la n d u la s  m e s e n -  
Ih e r ic a s , e  do  f ig a d o . S u a  c a ta p la sm a  é u til  n as s p le ii ite s .  O t'ruto 
e m b e b e d a  e  p r o d u z  v o m ito s . O  s u c c o  do fru cto  t in g e  a p e lle  d e  
p re to .

« l a p e e a n ç a .  Smilax glauca. M a rtin s. W errerm  saIsaparrilha. 
S m ii.a c k a s .M in a s  e  R io  d e  J a n e ir o .

Usos. O s me.%mos da salsaparrilha. P x is te m  d iv e r s a s  e s p e c ie s .

« B a p o a r a s i f l i b a .  V e ja - s e  Janiparandiba.

« î a c | i i e i r a .  Ariocarpm brasilicnsis. G o m e s . A integrifolia. 
A rtocaupeas.

Usos. S u a s  se m e n te s  c o z id a s  e c o m id a s  c o m o  a m ê n d o a s  são  d c  
a g r a d a v e l s a b o r  e a p h r o d is ia c a s . S e u  ír u c to  e n o r m e  e  p e sa n d o  as 
v e z e s  m a is  d e  m e ia  a rr o b a  é  a p re c ia d o  p e lo s  in d íg e n a s  e  m esm o  
p e la  ra ç a  e u ro p ê a .

« J a r a c a t i á . .  Carica dodccaphglla. V e llo s o .  Papayaceas. l la -  
m aro cá  e  P r o v ín c ia s  do N o rte .

Usos. O s m e sm o s  d o  M a m o e ir o . H a  a in d a  u m a  o u tra  c s p e c ic
Carica digilala A u b le t .

« f a r á e a t i á .  E ste  n o m e  ta m b é m  se  d á  a u m a  e s p e c ie  d e  ca cio., 
c u jo s  fru c to s  s e g u n d o  P is o n  são  c o m e s t ív e is  e  m u i e m p r e g a d o s  n a s  
fe b r e s  in fla m m a to r ia s .

e f â r a r a c a .  Oracontium polyphyllum A r o id c a s . P a rá .
Usos. A  r a iz  fa r in a c e a  c o n tu n d id a  m o d ifica  as  ú lc e r a s . In te rn a -  

m e n te  é  e m p re g a d a  c o n tr a  a a s th m a , a  c h lo r o s e , a m e n o rrh e a  e  a 
m o rd e d u ra  d e  c o b r a s .

« l a r a r a c a .  Dracunculum pcdaium L in n e o . aroiueas. R a h ia .
Usvs. P o r  te r  a c o r  da ja r a r a c a  (cobra) é  assirn  d e n o m in a d a  c  

ju lg a - s e  n a q u e lla  p r o v in c ia  s e r  esta  p la n ta  uni a n tid o te  c o n tra  o v en en o  
d a  c o b ra . J u lg o  s e r  a  m e sm a  q u e  e x is te  no P a rá  d e s c r ip ta  p o r  L a c e r d a . 
D r o c o linm polyphyllum.

Ha o u tro  g e n e r o  Arisema pylhonium.



^ s p e c ie  d e  mandobi

» l a r o b a .  Tanaeciwnjaroba. M a r c g r a v e .  s o l a n e a s .
Usos. O s  fru c to s  d esta  tre p a d e ira  s ã o  a d o ç a n te s  e  p e ito r a e s .

• f a r r i n h a .  Aristolochia macroura. G o m e s . Arisiolocheas. 
Usos. N o s m e s m o s  c a s o s  em  q u e s e  e m p r e g a  o M il h o m e n s .
Ma a in d a  as  s e g u in te s  e s p e c ie s  Aristolochia brasiliensis M a r liu s

» galeata Mariiu s .
• J a r u m a .  V e ja - s e  Ambaiatinm.

A pocyneas.• f a s m i i i i  M a n g - a e i r a .  Cerbcra mangas.

Tabernœmontana cilrifoUa. A pocvneas.« f a s m i m  « f o M a t o .
P a r á .

Usos. E x c ita n te .  O s u e c o  le ito s o  é e m p r e g a d o  to p ic a m e n te  p a ra  
a c a lm a r  as d o re s  d e  e s to m a g o .

V e ja -s e  J e ta h yJ a t a h y .

•f a t o b á  Ilymenœa stilbocarpa. H a y n e . M arlii.is. L eguminosas. 
E ’ u m a  d a s  p la n ta s  q u e  Ib rn e c e  a g o m m a  copal a p p lic a d aUsas.

n a s a rte s  n a  c o n fe c ç ã o  d o s  A fernizes e  e m  m e d ic in a  n a p h ty s ic a  p u lm o ­
n a r  s o b re tu d o  a  p ilu ito s a . E m  M in a s  d is s o lv e - s e  a g o m m a  c o p a l em  
a g u a  a lc o o lis a d a , e  t i i lu r a n d o - s e  c o m  a s s u c a r , c o n s titu c -s e  u m a  e m u lsã o  
d e  g r a n d e  u t il id a d e  n a s  to s s e s  c h r o n ic a s .

• f a t m O : .  Solanum jauna. S olaneas. P a rá . 
Usos. D iu r é t ic a  e  a n ti e s c o r b u t ic a .

• l e r a t a c a .

« f e r x e l i m .

V e ja - s e  M a n a c a .  

V e ja - s e  G e r g e lim .

Ilymenœa courbaril. Leguminos.as. M in a s , B a h ia  eJ e t a l i y .
P e r n a m b u c o .

Usos. F o r n e c e  ta m b é m  a g o m m a  c o p a l. E s ta  e  a y a / o ã a  sã o  e n tr e  
to d as  a s  h y m e n c c a s  as  q u e  fo rn e c e m  m e lh o r  g o m m a . D a  c a s c a  fa z e m  
os in d ig e n à s  c a n o a s , e  c o m  a r e s in a  se  a lu m iã o .

• f e S a l i y -
b u c o .

J e t a h y .
b u c o .

flymenœ,a martiana. l i a y n e .  M in a s , B a b ia  e  P e rn a m - 

Hymenœa olfersiana. M a y n e . M in a s , B a b ia  e  P e rn a m -

« P e t a h y .

• f e t a h y .

» îe taS iy .

Hyminœa stigomcarpa. M a rtin s . P ia u b y .  

Ilymenœa Sellotviana. M a r t in s .  P ia u b y .  

Trachylobium nuirlionum H a y n e .  R io  N e g r o .

t f e i a i .  V e ja - s e  J e ta h y

I



« l e t a i b a .  V e ja - s o  J e la h y .

• ï c t a i c i c a .  M a r c g r a v e . E ’ a r e s in a  fo rn e c id a  p e la s  d iv e rs a s  
e s p e c ie s  d e  Ivymenœas, e c o n h e c id a  n o  c o m m e rc io  con i o n o in e in d ig e -  
n o  d e  C o p a l. E ’ co m  e sta  r e s in a  q u e  o s in d ig e n a s  v id r à o  a  lo u ç a .

• F ê t a i  u v a .  V e ja - s e  J e ta h y .

• F e t i c a .  V e ja - s e  Batata doce.

• F e t i v y .  V in h o  p re p a ra d o  co m  b a ta ta .

• f e t i e u c u .  Convolvulus mechoacan. A r r u d a . P e r n a m b u c o .
CONVOLVULAOEAS.

ÜSO.S. S e u  s u c c o  g o rn m o  r e s in o s o  é  urn d rá s tic o  p o d e r o s o .

• F e t u e a .  \eja-se Batata doce.

• F i q u i r i o b a .  Sotanum jiquirioba. S o l a n e a s .
IJsos. U rn e x c e lle n te  r e m e d io  c o n tra  as  a n g in a s .  E m p re g a d o  

p e lo  D r . S i lv a  n a  m o r p h e a . A c r e d ita - s e  q u e  é o  Agmraquia.

• F i q u i t a i a .  E ’ a  m a s s a  d e  p im e n ta s  p isa d a s  e  tem p era d a s 
c o m  sa l e  q u e  o s  in d ig e n a s  c o n s e r v à o  p a ra  se n  u so  e n v o lta  em  fo lh as 
d e  b a n a n e ira .

•F íí|u it íb a . Pyxidaria macrccarpa. S c h o tt.
Usos. A  c a s c a  é  e m p re g a d a  n a s  h e m o r r h a g ia s , le u c o r rh é a s  e 

ly m p h a tite s .
A  m a d e ir a  é  u tilis a d a  e m  a rte fa c to s .

«Siticvtcu . Convolvulus hederacei. G o d o y . Operculina turpe- 
thum. M a n so . C o n v o l v u l a c e a s . M in a s .

Usos. R a iz  tu b e r o s a  a p p lic a d a  n o s  m e sm o s  c a s o s , e  n a s m e sm a s 
d o ses da Batata de purga. J u lg o  s e r  a  convolvulus mechoacan d e A r r u d a .

« F i t o .  Guarea purgans. S a in t-H ila ire . M e l ia c e a l .
Usos. C a sca  a m a r g a , a c re , a d s tr in g e n te , p u rg a t iv a  e a n th e lm in t ic a  

E ’ e m p re g a d a  em  b a n h o s  n a s  a r th r ite s  c h r o n ic a s .  E m  d o se  e le v a d a  
0 e x tra c to  p ro m o v e  o a b o rto  p u r g a n d o  v io le n ta m e n te . T a ra b e m  se 
p re p a ra  c ly s t e r e s  m u c ila g in o s o s  e m  q u e  e n tra  e sta  p la n ta  e  q u e  sã o  
u tü is a d o s  n o s  c a s o s  d e  a sc a r id e s  r e c ta e s .

•Jóu. Solanum paniculatum. S o l a n e a s .
Usos. U s a d o  n a s  o b s tr u c ç õ e s  do  íig a d o  e  n o  c a ta r r h d  v e s ic a l .

• F o a  A m u v e l l o .  Solanum ambrosiacum. S o l a n e a s  S .  C ru z .
(Jsos O s m e sm o s  d o  J o á .

• F o à o  G o u i / e s .  Talinum. P o b t u t a c e a s .
Usos. M u c ila g in o s o  e  c o m e s t iv e l.

• F o a p i t a n g a .  P lan ta  ra ste ira  e s te n d e n d o -s e  e m  v e r g o n t e a s e  
m u ito  e m p re g a d a  e m  c o s im e u to  c o m o  s u d o r il ic a  e  a n ti v e n e re a .

i
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• f o a z e i r o .  Zisyphus Joazeiro M a rtiu s . 
VsoH. O fru c lo  é  e m p re g a d o  c o m o  a jU;/«6a 

desta  a rv o r e  s e rv e m  p a ra  c o n fe c ç ã o  do s a b ã o .

fíhamneas.
As cinzas do lenho

• l u a - a ç u .  V e ja - s e  Gingeira brava.

• l u a  n i i r i m .  Ceitis.

• l u a  < lo  W í o r t e .  V e ja - s e  Melancia da praia.

• l u a p ó c a .  V e ja - s e  Camapú.

• l u a  d o  S u l .  Fruclo dojoazeiro. *

• l u a - u v a .  V e ja - s e  Gingeira brava.

• I l i b a i .  Y e\íx-se Tamarindeiro. P iso n  

• l u b e b a .  V e ja - s e  Juripeba.

• l u c a ,  P e r n a m b u c o . Páo Ferro.

• l u c a p è .  V e ja - s e  Sapê.

• l u i n b e b a .  Cactus opuntia brasiliensis. L in n e o . Cacteas. 
Usf.s. C a lm a  a s  d o re s  s c h ia t ic a s , a p p lic a d a  em  c a ta p la s m a . E sta , 

m ix tu r a d a  c o m  e x tra c to  d e  s a tu r n o  c  u til  n a  E le p h a n tia s is  d o s A r a b e s .  
O  x a ro p e  d o s  fru c to s  e  fo lh a s  é  e m p r e g a d o  n a  p h ly s ic a .  .)u lg a -se  m u i 
p ro v e ito s o  n a  le p r a  ; se u  s u e c o  m ix tu r a d o  co m  le ite  é  v a n ta jo s o  n a s  
o p líta lm ia s  s im p le s . 0  fru e to  d a  jumbeba d á  a c ô r  v e r m e lh a  á  u r in a .

• l u n ç a .  Cyperus esculentus. L in n e o .  G r am im eas .
Usos. S u a s  r a iz e s  tu b e r c u lo s a s  e  fe c u le n ta s  s e r v e m  d ^ a lim e n t o  

em  a lg u n s  p a iz e s  e  p a ss ã o  p o r  a d o ç a n te s  tô n ic a s  o u  d u r e t ic a s .

• l u n c o  d e  c o b r a .  Hypopurum nutans. N e e s . P yperaceas. 
S .  P a u lo .

Usos. A  in fu s ã o  fe ita  c o m  a r a iz  é  d ia p h o r e tic a  e  d iu r é t ic a , s e ­
g u n d o  M a rtiu s .

• l u p i c a l .  V e ja - s e  jupiedi.

• l u p i e d i .  Xiris indica. L in n e o .  R estiaceas.
Usos. S e u  s u e c o  é a p p lic a d o  p a ra  a d o ç a r  os d a r tr o s  e  o u tra s  m o ­

lé stia s  d e  p e lle .
S u a s  fo lh a s  e a  r a iz  fe r v id a s  e m  o le o  c  u n id a s  a o  c o z im e n to  

d o  Phaseclus Mungo. (L in n eo ) são  e m p r e g a d a s  c o n tr a  a e le p h a n tia s is  
d o s  G r e g o s .

• l u i i u e r i a - a s s u .  Adenanthera ihyrsosa. Leguminosas. P a rá . 
Usos. E m p r e g a d a  n o s  c o r r im e n to s .
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» l u q u í r i .  Mimosa brasilienftis. L egum in osas. E sp ecie  de S e n ­
s it iv a .

Usos. A r b u s to  s e m e lh a n te  a e s p o n je ir a  e  d e  fo lh a s  m iú d a s , n as­
c e n d o  ju n to  aos r io s  e lo g a re s  a la g a d iç o s . A s  fo lh a s  p isa d a s  e fr ita s  
co m  a z e ite  se  e m p r e g à o  n a s  e s c r o p h u la s . A s  fo lh a s  s ó m e n te  p isa d a s  
a p p h c a d a s  s o b re  as  h e r n ia s  as  re s o lv e m .

• I a f | Q Í r i o n a n o .  G u illa n d in a  b o u d u c . L e g u m in o s a s . P r o v ín ­
c ia s  m a r ít im a s .

Usos. A s  se m e n te s  (co n h e c id a s  n a  ín d ia  p o r  Olhos d e  gato ) são  
e m p re g a d a s  c o m o  tô n ic a s  c  fe b r ífu g a s .

A s  ca ta p la sm a s fe itas  co m  as fo lh a s  fre s c a s  e  c o n tu z a s , são  u s a ­
d as n a s  o r c h ite s .  O  c o s im e n to  da r a iz  é a n tíd o to  do  v e n e n o  d as c o b r a s .

« I i i r e m a .  Acacia jurema. M a rtin s  L eguminosas. M in a s , B a­
h ia  e  P e r n a m b u c o .

Usos. O s m e s m o s  d o  Angico.

« l u r e m a D I a r g i n a d a .  Mimosa Bargoni. .A u b le t .  L egumi­
nosas.

U sos A  c a s c a  c  a c r e  e  a d s tr in g e n te . E m p r e g a - s e  o se u  s u c c o  
m ix tu ra d o  co m  a  fu lig e m  d a  c h a m in é  p ara  m a rc a r  ro u p a  e t in g ir  a  m a ­
d e ir a .

• f u r i c i i a r a .  P la n ta  c u ja s  fo lh a s  m a c h u c a d a s  e  p o s ta s  s o b re  
as u lc e r a s  m a lig n a s  o u  v e n e r e a s  são  d e  g ra n d e  p ro v e ito . S u a s  r a iz e s  
s e c c a s , c o n tu s a s ’ e in fu n d id a s  n o  s u c c o  d a  Juripeba (so lan urn ) e  o 
l ic o r  d e  c o c c o  c u r ã o  a  b le n o r r h a g ia . (P iso n .)

• l u r i p e b a .  Solanurn paniculatum. L in n e o . S olaneas. S ola- 
-NUM̂ JuBpBA V e llo s o .  S ülanum insidiosum M a rtiu s .

 ̂ Usos. O  s u c c o  d os fru c to s  da Juripeba e m esm o  o d as fo lh a s  
e  e m p re g a d o  co m o  fo n d e n te  n a s  o b s tru ç õ e s  d o  fíg a d o  e  n o  c a ta rrh o  
v e s ic a l. A s  fo lh a s  fre s c a s  são  u tilisa d a s  n a s fe r id a s . M a rtiu s  a c r e ­
d ita  m a is  n o  c o z im e n to  da ra iz  do  fju e  n o  s u c c o  d o s  ír u c to s  e 
to lh a s . A  d ó se  é  d e  m eia  o ita v a  de r a iz  p ara  u m a lib r a  d ’ a g u a !

• l u r u m b c b a .  V e ja - s e .  Jumbeba.

• I i i t a y .  V e ja -s e  T a m a r iu d e ir o .

• ? u t u a - u b a .  G u a re a  p e n d u la . M e lia c e a s
Usos. P u r g a t iv a .

k .

K u a r u b a - u v a .  Vochisia acida. V ochisiaceas.
Usos. A  c a sc a  d o s ra m o s  n o v o s  é  a c id a  e  a d s tr in g e n te .  A  

s e iv a  b ra n c a  to r n a -s e  e s c a r la te  e m  c o n ta c to  do  a r .
11



Coccos lacrima. G ramineas.

Solidago vulneraria. M a r liu s . Comi'ostas .

V e ja -s e  Laniim.

ï . a n t a n a .
. G e iie r o  da farn ilia  d as V e b b e n a c e a s  a p re s a n ta n d o  n o  B ra s il so - 

gvm do M a rtin s  7 e s p e c ie s  :
Lantana Caward. Id n n e o .

» aculeaia. L in rie o .
» involucrata. L in n e o .
» brasiliensis. L in k .
» sellowiana. Link.
» pseucloihea. Saint-ililaire.
» micTophylla. M a rlin s .

T o d a s  e m p re g a d a s  em  b a n h o s  c o m o  a ro ra a tic a s  c o n tra  a s  d o re s  
rh e n rn a tica s  5 e  as  fo lh a s  e  f lo r e s  em  in fn s ã o  n o s  c a ta r r h o s .

L a n t i m .  Calophyllum brasiliensis. C a m b . S a in t - H ila ir e .  
M a rtin s . Clusiaceas. M a n á o s .

Usos. E ’ e m p r e g a d a  a s u a  re s in a  era  e m p la stro s  a b s te r g e n te s , 
e  t ir a - s e  d e lia  m u ita  v a n ta g e m  n a s  m o lé s tia s  d a  r a ç a  c a v a lla r .

I . . a i * a i i j e i i * i i .  Cimis auranlium. R is .  A orantiaceas.
Usos. x\s fo lh a s  da /ara»y(?ira sã o  e s ío m a c h ic a s , a n tis p a s m o d ic a s  

e  d ia p h o re tic a s  e s u a  in fu s ã o  é m u it ) e m p r e g a d a  n o  u so  d o m e s tic o . 
V a n  S w ie t e a  a  a p p lic a v a  n a e p ile p s ia . A s  flo re s  são  e m in e n to m e n le  
a n tis p a s m o d ic a s  e c a lm a n te s . N in g u é m  ig n o r a  0 u s o  d a  agua de 
flor de laranjeira. A  r a iz  da la r a n je ir a  é fe b r ifu g a .

O fr n c to — W a j í j t a — é a p re c ia d o  g e ra lm e n te  e  d e  u m  u s o  c o m m u m  n a s  
m e sa s . A  c a s c a  é  e s to m a c h ic a , v e rn a ifu g a  , a n t i- fe b r il ,  tô n ic a  e  a n lis -  
c o rb u tic a  e  c o n té m  u m  o le o  a ro m á tic o  e x c ita n te . O s u e c o  é a c id u lo ,  
a s s u c a ra d o , r e fr ig e r a n te . A  la ra n ja d a  ( s u e c o  d a  la r a n ja  p u r o  o u  co m  
íig u a  e  a s s u c a r  ) é  u til  n a s  fe b re s  b ilio s a s  e  in lla n im a to r ia s  co m o  
d é sa lté ra n te .

L .a r a D , | e ã r £ &  d o  m a t o .  Evodia febrifuga. S a in t - l l i la ir e *  
R utaceas. 8 .  P a u lo  e  R io  d e  J a n e ir o .

Usos. A  c a s c a  d esta  p la n ta  é  u m  s u c c e d a n e o  d a  q u in a ,  da 
c a s c a r r ilh a  e  da  a n g u s tu r a ;  e  e m p r e g a - s e  n as d y s p e p s ia s  e  n a s  fe b re s  
in te r m itte n te s . E ’ c o n h e c id a  tam b ern  p o r  Laranjeira da terra.



en i in fu s ã o  c o n tra  as  in d ig e s tõ e s  e  n é v ro s é s , 
l ia  3 v a r ie d a d e s , d o c e , a c r e  d o c e , e  a c e r b a .

I . , « r a n j e i i * : s ,  i » r a n j a .  CiU-us decumana.
TIACEAS,

Vsos. O iru c to  é  do tam an h o - da c a b e ç a  d e  u ra  m e n in o , c a s c a  
e sp e ssa , o  m io lo  b ra n c o  o u  v e r m e lh o ; n ã o  é  c o m e s tiv e l s e n ã o  p r e ­
p a ra d o  e m  d o c e . O  s u c c ü  é  re fr ig e r a n te  e  a c id u lo .

cl« ^laîto»
LANEAS. A lto  A m a z o n a s .

Usos. C o m e s tív e is .

S L a r a n e s t a s  « lo  s u l .  Solanum nemurense 
Usos. Comestíveis.
I . a v a  p r a t o s .  V e ja - s e  Mamangd.

S . e e l i c í r e z .  V e ja - s e  Maleiícira. 

i í . e c j t l i s s .
G e c e r o  d a  fa m iiia  d as m y rta c e a s  c  c u ja s  c s p e c ic s  fo rn e c e ra  ura 

o le o  a p h r o d is ia c o . F ,m p re g a -se  era  e m u lsã o  n o s  c a ta r r h e s .

V t ja - s e  Maleüaíra.

I L e l t e â r a .  V e ja - s e  Maleiteira.

I ã « o p o í í í o  f i n d i g e n a .  Lyeopoãium cernuwn. F e t o s . 
d e  .ía n e ir o .

Usos. P ó id eritid o  a o  ào Licopodio europeu. N as A n t ilh a s  o n d e  
c.viste este  g e n e r o  se  o e m p re g a  co m o  d iu re t ic o  e  n o s  tu m o re s  a r -  
th r it ic o s  e m  fo m e n la ç ã o .

S J g a c i e i r a .  M in a s.
Usos. G o z a  d e  p ro p rie d a d e s  m a r a v ilh o s a s  n o  c u r a t iv o  d as fe ­

r id a s  re c e n te s .

Citrus limclta minor. A ura\-I d i i i c í r a  d e  e m b i g o .
tiaceaS.

Usos. E ’ u m  o p tim o  r e fr ig e ra n te  a c id u lo  e a ss u c a ra d o . F o r n e c e  
u m  o le o  m u ito  e stim a d o  p e lo s  p e rfn m is ta s  c  q u e  se  d iz  u til  c o n tra  
a te n ia  n a d o se  d e  1 a 2 o ita v a s ,

B J m c t r a  « l a  f * e r s i a .  Citrus limetia major. A uran-
TIACEAS,

Usos. O s  m e sm o s da Lima de émbigo. O s fru e to s  são  m a io re s , 
m e n o s  á c id o s , m ais  a q u o so s  e  a lm is c a r a d o s .



S". - ,

I ■■

84

I> .im o e iro  a z e d o .  Citrus limouum. 1), C. A urantiaceas.
Csns. A s  fo lh a s  e  a c a s c a  do  l im o e ir o  s ã o .d ia p h o r e t ic a s , p o ré m  

p o u co  e m p re g a d a s  em  m e d ic in a  ; as  fo lh a s  q u e im a d a s  a fn g e n tà o  os 
m o sq u ito s . O  fru c to  — lim ã o —  é  q u e  g o s a  d e  m u ita s  a p p lic a ç ò e s . 
A  c a s c a  c o n té m  u m  o le o  e s s e n c ia l q u e  lh e  d á  a  p ro p r ie d a d e  d ia -  
p lio re tica  -, este  o le o  é  m u ito  p r o c u r a d o  p e lo s  p e r fu m is ta s . A lg u n s  
p rá tic o s  0 a co n s e lh ã o  c o n tra  a te n ia  n a d o se  d e  1 a 2 o ita v a s . O 
su e c o  é  re fr ig e r a n te  a c id u lo , a n tis é p tic o , v e r m ifu g o  e  a d s tr in g e n te . A s  
a n g in a s , g a n g r e n a s , d y s e n th e r ia s  e h e r a o r r h a g ia s  u te r in a s  c e d e m  q u a s i 
s e m p re  ao  seu  e m p re g o  lo c a l où  g e ra l. X limonada (limão, a g u a  e 
a ssu c a r)  é  u m  d é s a lté ra n te  im p a g a v e l  n o s  p a iz e s  in te r tr o p ic a e s . U m  
lim ã o  c o rta d o  em  ta lh a d a s  e  p o s to  em  in fu s ã o  e m  u m a  g a r r a fa  d c  
v in h o  b r a n c o  a té  fe rm e n ta r , e  d e p o is  co a d o  p o r  e x p re s s ã o , é  u m  
o p tim o  a n li- fe b r il  d ad o  tod as as m a n h ã s  n a d ó se  d e  1 c a l ix .  A s  
se m e n te s  do  limão são  a c r e s , a m a r g a s , a n th e lm in tic a s  e  a le x ip h a r -  
m aca s.

lJ m c » e ii ‘o  d o c e . Cilrm  limonum edulis, Aurantía-
CEAS.

('sos. Os fruetos são acidulòs, assucarados c refrigerantes, c 
niuito apreciados nos tempos de calor e nas febres inílammatorias.

L i m o e i r o  d o  m a t o .  Citrus medica efferatavelspinosissima. 
A urantiaceas. Minas S. Paulo.

Csos. Os mesmos do limão azedo.

l â i i g u a  d e  b o i .  Veja-se Cipó de escada.

lá n j^ u a  d c  t u c a n o .  Eryngium lingua íuconi. Martius. 
Ombelliferas.

l 'Sos.  Planta mucilaginosa ligeiramente amarga aconselhada como 
diuretica, e empregada também em cozimento nas úlceras da gar­
ganta.

L i o g i i a  d c  v a c e a .  Tusülago nutans. Linneo. T. vaccina. 
\ elloso. Synantuereas.

Usos. A  r a iz  e a  p la n ta  toda ó m u ito  a m a r g a  e e m p r e g a d a  co m o  
fô n ic a  e  d e s o b s tr u e n te . T ir a -s e  v a n ta g e m  d e s e u  c o z im e n to  n o s  c a ta r -  
r h o s , c  0 s u e c o  a p p lica d o  n o s  tu m o re s  ly m p h a tic o s  e  in íla m m a to r io s  é  
u m  b o m  r e s o lu t iv o . A s  fo lh a s  p a ssa d a s  p e lo  fo g o  e  p o stas  s o b re  a  fo n te  
a liv iã o  a s  d o re s  d e  c a b e ç a  e  tra z e m  o  s o m n o .

L i r i o .  Amarxjllis. A maryllideas, 
tt Anargllis belladona.
« I) reginae.

Usos. Os bulbos são acres, drásticos e diuréticos e em dose elevada 
venenosos.

I . i r i o  r o i x o .  Morea nortiana ? Morea spicata. 
Uses. Purgativo.

Ker. I r i d e a s .

V
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d o  c a m p o .  Morea. Irideas. G o y a z  

H ila ir e .  Berberidevs.

L i r i o  a m a r c ll4 »
-Mato G ro s s o , M in a s.

L iO h u lo l)0 . Conohoria loboba. S.
Usos. S u a s  to lh as são  c o m e s t ív e is .

I^ oco. Plumbago scandens. L in n e o . P l u m b a g in e a s .
Usos. R a iz  a c r e  e  e p is p a lic a  ; a p p lic a d a  re c e n fe m e n te  c o n tu n d id a  

n a r e y iã o  n ia s to id e a , c u r a  as d o re s  d e  o u v id o . In te ru a m e n te  o s u e c o  
d esta  p lan ta  na d o se  de u m  a  d o n s e s c ro p u lo s  c  a p e r it iv o  e d e so b stru  
e n te . K m  b a n h o s  d e m p re g a d o  n a s d o re s  v e n e re a s . E m  c ly s te r e s  p r o v o c a -  
a c a th a r z e .

L .« » m b ri;;;ae íra . P e rn a m h u c o . V e ja - s e Spigeliaanthchninlica- 
I.iO Sna d o  í l l a r a n l i ã o .  Artemisia anibrosiaca. C o r y m r i f e -

RAS.
Usos. E x c ita n te  e  to n ic o .

£.iizetr<». V e ja - s e  Maleileira.

f ^ H a h o i i i á  Morisonia americana. K a p p a r i p e a s .
Usos. O s d a  parreira brava.
M i i c a j c r a .  N o rte . B a iz  d e  A y p im . 

i l l a c a x e r a  V e ja -s e  B a iz  d e  A y p im .

. ^ í a c i i c u ’ . Ilex macoucotia. l l i c in e a s .  P a rá . R io  N e g ro . 
Usos. O fru e to  dá u m a b e lla  c ò r  n e g r a  co m  a q u a l os in d ig e n a s  

tin g e m  o a lg o d ã o . 0  le n h o  s e r v e  p ara  a rc h o te s  (M acé d e íb g o ) .  O s u c c o  
(lue c  c o r  d e  v in h o  é a d s tr in g e n te  e a s s u c a r a d o .

M a d r e - S i H ' a .  A Islroemeria pelegrína. c a im u f o l ia c e a s .
Usos. L e v e m e n te  a ro m a tic a .

M a f a l i u .  E s p e c ie  d e  Cajueiro d o  N o rte .

M a i n i b a ’ l le r v a  rasteira q u e  n a s c e  nas bordas do mar e gozando 
d as p ro p r ie d a d e s  da-CAUOBA.

M a i o r a n o .  V e ja - s e  jilgodão bravo.
i M a f i a l e n c a .  Malaleuca leucodenaron. M y r t a c e a s ,
Usos. A d s tr in g e n te .

M a l a m b o ,  V e ja - s e  Melambo.
ü l a l e i t e i r a .  Euphorbia papillosa. S a in t-H ila ir e .  E cim io r-

BIACEAS.
U so s. 0  s u c c o  le ito so  das to lh as d ad o  na d o se  d e  2  c o lh e r e s  d e  sopa 

m ix lu r a d a s  co m  m el c  m u ito  u til  n as d o re s  o s te o c o p a s . A  r a iz  é  p u r ­
g a t iv a  .

. M a l i c i a ' d a s  i n i i l l i e r e s .  Mimosa pudica. L eg u .m ix o s a s . 
Usos. U m  p u g illo , d e  to lh a s (1 on ça) ou  1 o ita v a  da r a iz  ó ura p ur-



g a t iv o . E m  b a n h o a  ó a p p lica d a  n o s  tu m o re s  r h c u m a tic e s  a r t ic u la r e s . 
A lg u n s  m e d ico s  a ju lg ã o u t i l  n o  c ro u p . S e g u n d o  S e rp a  o su m o  n a  d o s s  
d e  i c h ic a ra  é  u m  v e n e n o  v io le n to  , e c u jo  a n tíd o to  s e a c lia  n a  r a iz . 
O  D r . L u iz  C a r lo s  a e m p re g a  in te rn a  o u  e x iè rn a m e n te  na e le p h a n tia s is  
d o s A r a b e s .  O e m p la stro  feito  c o m a s  fo lh a s  c a n t i  s c r o p h u lo s o .

M a lv a .  Malva rutundifolia. M.vlvaceas-
U sos. A s  fo lh a s  são  e m o llie n te s , a d o ç a n te s , c a lm a n te s  e  m u c ila -  

g in o s a s ;  as  flo re s  p e ito ra e s .

M al% 'a í l i u r e í í c a .  Pavonia diurética. S a in t - l l i la ir e .
VACEAS.

U so s. O c o s ira e n to  a d o ça d o  co m  m e l é  m u ito  e m p re g a d o  c o n tr a  a 
d y s u r ia .  S u a s  fo lh a s  c o z id a s  são  u tilisa d a s  c o m o  e m o llie n te s .

n i a l v a  d o  c a m p o .  Kielmeijera speciosa. S a in t - l l i l a i r o  
Sterculiaceas.

U so s. E m o llie n te  em  g a r g a r e je s  e  b a n h o s .

n i a l v a l i s c o .  Spœkralcea cisplaiina. S a in t  H ila ir e . Malyaceas. 
IHo G ra n d e  d o  S u l .

U sos. E ’ e m p r e g a d o  n o  R io  G ra n d e  d o  S u l  co m o  s u c c e d a n c o  da 
m a lv a .

M a m a n g á .  Cassia medica. V e llo s o .  L eguminosas.
Usos. O s  m e sm o s  do  F e d e g o s o .  K m  a lg u n s  lu g a r e s  a p p lic ã o  as  

fo lh as d esta  p la n ta  s o b re  as u lc e r a s  p a ra  c ic a t n s a l- a s ,  e  d a s  v a g e n s  se  
e s p re m e  u m  o le o  q u e  p o stô  s o b re  os tu m o re s  a p p re s s a  a s u p p u ra ç a o .

M a m m a  d e  c a e l i o r r a .  Euqeaia formosa. Phillocalíx for- 
mosurn. Myr ta c e a s . M in a s .

Usos. A d s tr in g e n te .

M a m o e ir o .  Canjea papaya. L in n e o . Papaya ce.vs .
Usos. O s iru e to s  v e r d e s  s e rv e m  p a ra  d o c e s  e  p r e p a r a d o s  c u lin á r io s  ; 

m a d u ro s  tem  u m a  su b s ta n c ia  c o m e s tív e l m u i a g r a d a v e l.  A s  s e m e n te s  
p a ss ã o  p o r  a u th e lm in tic a s . A s  fo lh as s e r v e m  p a ra  t ir a r  o  s u jo  da r o u p a . 
T a m b é m  se  e m p r e g a  o fr u e t o  etn  c a ta p la s m a s  n a s  u lc e r a s .

U fa m o n o  b r a n c o .  V e ja -s e  Carrapateiro.
M a n a c a ' Francisca uniflora. P u h l. M a rtiu s . S crophula- 

RiNEAS. R ubiaceas ? P a r á .
Usos. A  ra iz  d a  m a n a c á  é  u m  p o d e ro s o  e x c ita n te  d o  s y s te m a  ly m -  

p h a tic o . E ’ d ia p h o r e tic a , d iu r é t ic a , e e m p r e g a d a  e n tr e  os in d íg e n a s  
co m o  a n t i- s y p h ili t ic a  e  e n tr e  o s  q u a e s  é  c o n h e c id a  co m  o n o m e  d e  
mercúrio vegetal. A  c a s c a  e  a s  p a r le s  h e r b a c e a s  são  n a u se a  ut--.s. E m  
p e q u e n a  d ó s e  ó r e s o lu t iv a , e  em  d o se  m a is  e le v a d a  v o m itiv a  e  c a th a r -  
t ic a .  P r o v o c a  0 a b o rto , e é  u t il  n a s  m o rd e d u ra s  d e  c o b r a s .  E m  d ó se  
írran d e  0 v e n e n o s a ,e  a lg u n s  in d íg e n a s  e x tra lie rn  d e sta  p la n ta  u m  s u e c o

p ó  da r a iz .



Hippomea mancinella.i l l a n c i n i l h a .
nenata.

Usos. C om  0 s u c c o  d esta  p la n ta  h e r v ã o  os in d íg e n a s  su a s  s e ita s .  
S e r v e  nouito e n tre  e lle s  p a r a o  c u r a tiv o  dos c a n c r o s . L a v ã o  a fe r id a  corn 
a g u a  fr ia , c o b re m  a  c ir c u m fe r e n c ia  co m  u r u c ú  e b a rro  e  d e itã o  a lg u m a s  
g o ta s  do  s u c c o  d e sta  p la n ta  n o  c e n tro  d a  fe rid a  • esta  fica  n e g r a  e  d e s ­
ta c a -s e  d as p a rte s  s ã s .

M a n d a c u r u ’ . Cactus. Cacteas.
F r u c to  g ra n d e , o v a l, a m a re llo  e  s a b o r o s o .

H la n d a p u e a . A r v o r e  c u jo  fru to  p e g a d o  ao tr o n c o  tem  o g o s to  
a d s tr ig e n te  e  a m a r g o . E s p e c ie  d e  jaboticabeira.

Mímfliíba.

M a a d i í í c a .  Jatropha manihoí, E upuorbiaceas.
Lsos. O  s u c c o  d a  m a n d io ca  é v e n e n o s o  p o ré m  o se u  p r in c ip io  d e -  

le te r io  c  tã o  v o la til  q u e  s e  d e s p re n d e  p e la  to r r e fa c ç â o . A  r a iz  d a  m a n ­
d io c a  p riv a d a  d e s ta  p ro p r ie d a d e  p e r n ic io s a  é u m  dos m a is  p r e c io s o s  
a lim e n to s  do B r a s i l .  M o s tra r  s u a  u tilid a d e  e  as d iv e rs a s  c o n fe c ç õ e s  a q u e  
se  p re sta  s e r ia  o c io s o . C o n h e c e m o s  3 5  e s p e c ie s .

A fa n d io c a b s t .
M a n d io c a  d o c e  q u e  s e r v e  p a ra  o  fa b r ic o  do  c a o u in .

A fa p ie n in ^ a .
A r v o r e  d o  m ato  v ir g e m  q u e  d á  u m  fru c to  s e m e lh a n te  em  tu d o  á 

p im e n ta  de c h e ir o .

M a n d o b i.
NOSAS.

Glycina subterrânea. Arachys hypogea. L egum i

Usos. Os^ tu b é r c u lo s  s u b te r r â n e o s  sã o  c o m e s tív e is , q u e r  to rra d o s  
o u  c o s id o s . S ã o  ta m b ém  e x c e s s iv a m e n te  a p h ro d is ia c o s .

M a a c lo b i-^ ‘u a ç u .  Y e ja - s e  Pinãão de purga.

M a n d u p â t iu . V e ja - s e / a r e r e .
/

M a iig * a b e ir a .  Ilancornia soeciosa. G o m e s. A poycneas. P e r  
n a m b u c o .

Lsos. S e u s  Iru c to s , —  b a g a s  —  a m a re lla d o s  co m  m a n c h a s  
v e r m e lh a s , são  re ír e s c a n te s , a c id u lo s  e g o m m o s o s . C o m e m -se  c r û s  o u  
p re p a ra d o s  e m  d o c e .

D e  tod a  a p la n ta  e m e sm o  d o  fru c to  d is t illa  u m  s u c c o  le ito so  e  p e ­
g a jo s o  q u e  p ó d e  s u b s t itu ir  a  Borracha.

M a n g a b e ã r a  b r a v a .  Hancornía pubescens. M a rtiu s . a p o - 
cyiseas. P e r n a m b u c o , B a h ia .

Usos. ü  e x tra c to  da c a s c a  é  la c te s c e n te  e  a m a r g o ,  e e m p re g a d o  em  
p e q u e n a  d o se  n a s o b s tr u c ç õ e s  do  fíg a d o , n a ic te r íc ia , e  n as m o lé s tia s  c u -



ta n e a s  c h r o n ic a s .  O le ite  d e sta  a rv o r e  te m  o p re stim o  d o  da g o m m a  
e la s tic a .

H a a in d a  u m a  o u tra  e s p e c ie  :
Habsburgia camans. M a r t iu s .

M a n j ^ a i b a .  V e ja - s e  Mangabeira.

H l a n g a r a '- m i r i m . V e ja - s e  Mangarito.

n ia n g ^ a r a '- p e im a . V e ja - s e  M a n g a r a z . D e s fo u t. 
viola ceum.

V e ja - s e  G e n g ib r e .

Caladium

M a n g ^ a r a t a i a .

H l a n g ^ a r a z . Cahdium poecile. S c ljo t t ,  A ra.c e a s . A koideas? 
üísos. S e u s  tu b é r c u lo s  r a d ic a e s  sã o  a lim e n ta r e s .

H l a n g a r i t o .  Caladiam sagiuifolíum V e n t. A raceas. A roidkas? 
Usos. O s m e sm o s  d o  Cará, e do  Mangaraz.

A l a n g a v i .  V e ja - s e  Cumandatiá.

ü l a n s ^ e r o n a  d o  c a m p o .  Glechon spalhuhtus. B e n th . L a ­
bí adas. R io  G ra n d e  d o  S u l .

Usos. A  in fu s ã o  d esta  p la n ta  é  an  t i - c a ta r r h a l e  d iu r é t ic a , 

m a n q u e  a m a r e l l o .  Avicenia nitida, L in n e o . Myopori-
NEAS

Usos. A  c a s c a  e fo lh a  s e rv e m  p a re  c u r t ir  c o u r o s . A d s tr in g e n te .  

H l a n g ^ u e  b r a a c o .  Laguncularia raceniosa. G a e r lr s .  Com-
BRETACEAS.

Usos. O s  m e sm o s  d os m a n g u e s .

í i l a n ^ u e  p r e t o .  V e ja -s e  Mangue vermelho.

l i l a n  g u e  v e r d a d e i r o .  V e ja - s e  Mangue vermelho.

IU a ii$ ii^ u e  d o  b r e j o .  Eugenia nilida. Myr taceas . Y t a g o a h y .  
Usos. A d s tr in g e n te .

D f a n g u e  d a  p r a i a .  Scœvola-plumerü. C a b o  F i i o .
Usos. O s m e sm o s  d a s  o u tra s  e s p e c ie s  d e  m a n g u e s  -, e  fo rn e c e  

u m a  tin ta  p re ta  b ô a  p a ra  a t in tu r a r ia .

A l a n g u e  v e r m e l h o .  Rhisophora mangle. L in n e o , R hiso-
PI10HÏ AS.

Usos. O s  m e sm o s  d e  to d o s  o s  m a n g u e s . N a d o s e  d e  u m a  o ita v a  
p o d e  s e r  d ad o  c o m o  a n t i- fe b r i l .  O  pó é u til n a s  p ic a d a s  d o s  in s e c to s  
e  d os p e ix e s .

l i l a n g u e i r a .  Mangifera indica. Linneo.
rEREBENTHINACEAS ?

A nacardiaceas-



>V,'

—  ^

(Isos. A casca e raiz sào aromaticas é  podem sef utilisada« nas 
gonorrheas e diarrheas. O fructo (manga) é acidulo saccarino c algum 
tanto resinoso para o pedunculo, e desprende quando maduro um 
aroma delmioso ; e antiscorbutico. A amêndoa é amarga e anlhel- 
miníica. O sueco resinoso que se extrahe da manga é epispalico. 
As folhas sao antiodontalgicas.

n ia n i. Resina do Onanl.

Hlaniçoba. Jatropha. Euphorbiaceas.
Usos. Fornece borracha.

Hlanimbu. Especie de Junca que nasce nos logares alaga- 
oiços da Parahiba. ® ®

nianipueira. Veneno eitrahido da Mandioca.

^oce e substancial feila do sueco da 
mandioca, cozido com arroz e milho e a qual se costuma juntar um 
pouco de aypim. ^

nianissoba, Comida feita das folhas <ia Maniba pisadas e 
pimentói com a carne ou peixe e temperada com sal e

Hlaniva. Veja se Mandioca.

araponga. Eugenia adstringms. Mtr-
llINEAS -

Usos. Adstringente.
Hlapareyba. Veja-se Mangue vermelho.

MapSchi. Myrcia lanceolaía. Myrtaceas.
Lsos. Excitante e de aroma terebenthinaceo.

lla p p a u k «  Hyppomane brasiliensis. E uphorbíaceas.
Segundo Emilio Germon os indígenas curão o cancro 

cercando-o com massa de urucu e derramando em cima da chaga 
0 sueco do Mappam, o qual coagula-se e faz o doente transpirar 
e urinar notavelmente. Quando a escara cahe, a ferida está cicatri- 
sada. h  preciso ter cuidado que o sueco do Mappam só esteja em 
contacto com o tecido desorganisado, pois no caso contrario dar- 
se-ma a absorpçao,) e a morte do doente teria logar visto a proprie­
dade venenosa de que gosa esta especie de -  Mancenilha. E’ também 
util nas bobas secea».

Maraeiija’. Passiflora maliformis. Linneo. Passifloreas. 
fructo é acidulo adocicado e refrigerante ; externamente 

as tolhas do maracujá sào applicadas nas affecçôes de pelle. O cosi- 
mento da casca do fructo é antiophtalmico, e o de toda a planta tern 
a acçao da salsa j^arnlha. ^

12

I
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MaracuJá-mirim. As folhas são desobstruentes, diuréticas 
em cosimento e fomentações. Contuzas são applicadas topicamente nos 
tumores hemorrhoidarios. Do fructo se faz doce.

Passiflora fœtida. linneo. P as-niaracujá de estrada.
SIFLOHKAS • 1 •

Usos. Empregado em banhos e cataplasmas nas erysipelas e m-
llamações cutaneas.

lía ainda as especies.
Passiflora hircina.

)) hibiscifolia.
Hlaracujá mámão. Passiflora alata. P., quadra/ngularis.

Vellozo. Passifloreas.
Usos. Os mesmos do maracujá.
Maracuja’ suspiro. Passifloi-a edulis. Passifloreas.
Usos. Os do MARACUJÁ.
Existem ainda. Passiflora incarnata.

» sururuca.

Maranacaba. Veja-se. Yatay.

Marapinima. E’ uma arvore das florestas do Brasil quasi 
preta e de cujo amago se fazem obras que fingem tartaruga.

Marapuama. Rheumatismo quer em banhos, querem infusão 
na doze 1 oitava para l  libra d’agua. Debilidade, dyspepsia.

Maravilba. Mirabilis dichotoma. Linneo. Nyctagineas.
Usos. A raiz é drastica, e empregada na leucorrhea, hydiopesias 

e affecçòes herpeticas. As folhas quentes e iintadas de oleo são matu- 
rativas.

Marfim vegetal. Phytelephas macrocarpa. Pandaneas. Ruiz 
e Pavon. Palmeiras?

Usos. Esta palmeira que habita os limites brasileiros Peruanos da 
um coco cujo albumen uma vez endurecido tem a brancura, a dureza e 
0 polimento do marfim, e com elle torneado se fazem bocetas, caxinhas 
e diversos artefactos.

Mari. Veja-se Umari.
Mari-mari. Cathartocarpus brasilianas. Personne. Legü- 

MiNOSAé. Bahia. Joazeiro.
Usos. Seu fructo que encerra uma polpa igual a do tamarindo e 

ligeiramente purgativo.
Maria Gomes. Veja-se João Gomes.
Mariana. Acnotinus cauliflories. Solaneas.
Usos. Pode ser succedanea da saponaria tanto no dominio medico 

como no inausiriai.



Csmmlina deficíens, Commelineas. Bahia.marianinlia.
Maranhão.

Usos. Os da Trapoeraba.

M arianinha de folha larga. YejsL-sc Marinheiro de folha larga. 

ülaria preta. Conoclminium'prasiifolium. DC. Compos-
TAS. Bahia.

Usos. E’ arooiatica e empregada como excitante.

Maria preta. Com este nome é conhecida cm alguns logares 
a Barauna.

Marinheiro. Veja-se Jito.

de folha larga. Guarea spicaeflora. S. Hilaire.M arinheiro
Meliacbas.

Usos. A casca e principalraento a raiz é adstringente c amargosa 
e actua especialmente sobre o systema lymphatico. E’ empregada nas 
hydropesias, e indurações das viceras abdominaes. Deve-se usar delia 
com cautela.

M arinheiro de folha miuda, Moschoxilon calhar ti mm. Mar- 
íius. Meliaceas. Minas, Bahia e Pernambuco.

Usos. O cosimento feito da casca desta planta é dado em clyste- 
■ res nas febres terçaãs. 'Áonm da raiz recente.

M aririço’. Sísyríchium galaxioides. Comes. IninF.As.
Usos. Súa raiz doce, inodora e reduzida á fecnla é um brando 

laxativo muitas vezes empregado e util nas moléstias dartrosas. Em 
clysteres é mui empregado nas creanças e nos adultos como anti-he- 
morroidario.

Marmelleiro. IHnus cydonea. Linneo P o m a c e a s .
Usos. Os fructos são doces ligeiramente acidos e adstringentes. 

Assados com assucar em seu interior são peitoraes. Todos conhécem 
a ntarmellada doce conveniente aos convalescentes. As sementes do 
marmello são mucilaginosas e de uma applicação medica quasi quo­
tidiana.

M arm eleiro do campo. Maprounea brasiliensis. S. Hilaire. 
Euphorbiaceas. Minas e Bahia.

Usos. A esta planta falta o sueco acre que forma o caracter das 
Euphorbiaceas. E’ empregado nos males de estomago.

Marroio do Brasil. Marrubuim americanum. Labiadas. 
Usos. E’ empregado como aromatico e desobstruente.
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SitncüTubciofficcinãlis, Rutaceas. Para 6 Rio ÍSGgro.
Usios. E’ fortemente amarga, e empregada como tônica e anU- 

febril. E’ aconselhada também nas dysentherias e leucorrheas.

iW a r u o r a n a .  Veja-se Algodoeiro bravo.
llassam b ará. Trachypagon avenaceus. Martins. Grami- 

NEAS.
Usos. Diuretico.
M a s s a r a n d i l í a .  Eugenia. Pison. Myrtaceas.
Usos. O fructo é assucarado eagradavel, e o sueco da arvore se 

bebe como adoçante Ua garganta e do peito.
ü l a s s a p a a d a b a .  Achvas paraensis. Massaranduba emargi- 

nata. Lacerda. S apotaceas. Lugares seceos e arenosos. Pará.
Usos. Fornece um siicco leitoso succedaneo da borracha e anti-

phtysico. r 1 1 j
Applica-se 0 leite S(3 ou mixturado. Os fruetos sâo calmantes da

tosse, e os emplastros feitos com a seiva leitosa são antiarthriticos.
M s t s t r i iç o .  Senebiera pinnatifida. D. C. Lepidium anierica- 

vwni Velloso. Cuucíferas.
Usos. Excitante, aiitiscorbutico e antihemoptoico. 2 a 4 oitavas.
Mata canna. Veja-se CaaAlaya.
!íía ta fo m 'P '. Especie de Mandioca. Tem a raiz quasi toda fora 

da terra, o o talo roixo.
Mata-Mata. Lecyíhisidatimon. Myrtaceas.
Usos. A  casca c empregada contra a Phtysica pulmonar.
M a t a p a o .  Clusia insignis. Guttíferas. Cipó matador das 

arvores.
Usos. O sueco lácteo resinoso entra na confecção de muitos 

unguentos.
Maíapasto. Veja-se Fedegozo.
M a te . Ilex paragmriensis. I^ambert. I licineas. S. Paulo 

Minas e Sul da America.  ̂ ,
U.sos. E’ de um uso ordinário a infusão das_ folhas ou do po 

do mate. E ’ muito conhecido o saboroso chimarrão do Sul tomado 
no cabacinho e por meio de uma bombinha. 0  mate é sudoriüco 
e diuretico.

Ha ainda as variedades.
Ilex acutifolia. Martius.

» obtusifolia. »
Mate bravo. Herva cauna.
Mate-me embora. E’ uma Graminea empregada no Norte.
M a t u r í .  Cajú ainda muito verde ou antes a castanha cora 

0 pedunculo »rudimentario.

l
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Iflaturiill. E’ 0 MaturS no Ceará

l l l a y a c a ' .  Xyris americana. X iridaceas. Fronteiras da 
.Guayana.

Usos. Esta planta infundida em vinagre ou oleo passa por 
bom remedio contra certas aíTecções da pelle.

S l e c r u .  Canna auranliaca. Maraistaceas.
Usos. Obra como diurético. Á planta fresca contusa serve 

para banhos anti-rheuraaticos, e contra as ulceras. O pó da raiz 
secca é um dentifrício. O sueco da planta é bom contra o raercu- 
rialismo, e o do frueto meio maduro é util nas otites.

niedicineiro. Jatropha officcinalis. Eupuorbiaceas.
Usos. Mui gabado nas affecções sypbiliitcas.
IV fe im e A d ro  n e g r o .  Hyosciamus niger. Linneo. Sola- 

NEAS. S. Paulo, Santa Catharina e Uio Grande do Sul.
Us''s. Seu cheiro é viroso e desagradavel. Suas folhas, são 

narcóticas, e aconselhadas nas affecções do systeraa nervoso. Se 
administra cm fumigações em pó, ém sueco, em infusão, em ex- 
Iracto, em oleo, era tintura, etc.

Ha ainda o Meimendro branco. Hyosciamus albus. Linneo. 
Tem as mesmas propriedades.

n ie la m b o .  Drymis WiiUeri. Martius. Magnoliaceas.
üs&s. A casca do Melambo é aconselhada contra as febres. 

E ’ de muita utilidade nas disentherias, fraquesa intestinal e no 
trismo dos pretos. Audouard aconselha-a na febre amarella. E’ contra 
indicado quando ha irritação franca. A dóse é de 4 a 5 oitavas 
em infusão.

A f e ln n c i a .  Curcubita citrullus. Linneo. Cocurbitaceas.
Usos. O frueto que é as vezes degrandesa enorme tem uma subs­

tancia tão déliquescente que se desfaz na bocea. E’ refrigerante e pro­
pria para acalmar o calor dos habitantes das regiões tropicaes.

A l e l a n e i a  d a  p r a i a .  Solanum agrarium. Solaneas.
Usos. Os mesmos dos .luás.

. l l e l ã o .  Cucumis melo Linneo. Cucürbitageas.
Usos. O fpeto é de ura gosto e aroma agradaveis5 elle c tido 

como refrigeraiite e calmante. Se algumas vezes se torna indigesto é 
isso devido ou a má qualidade do melão ou a unaa idiosincrazia do 
individu 0 .

l ï l e l à o  d e  c a b o c l o .  Veja-se. Crua.
H le lâ o  f ie  S . C a e t a n o .  Veja-se Herva de S. Caetano.
A le n t r a s t o .  Ageratunj, conyzoides. Linneo. Compostas.
Usos. Amarga resinosa e mucilagmosa da-se como tônica nas 

diarrheas, e nas cólicas ventosas.



Raiz do Manacá ccnside-

Alerua. Spermacoce longifolia. Lacerda. Rubiaceas. 
Usos. Nas hemorrhoides em clysteres.
Merurana. Phrettebum suaveelens. Vitiferas ? Pará. 
Usos. Empregado nas febres.

^ará.

*
Martius. A . gran-Mil homens. Anstolochia cymbifera. 

diflora. Gomes. A ristolocheas.
Usos. Esta trepadeira dc gosto amargo c camphorailo é empre- da contra a mordedura de cobras, e como antiséptica na gangrena e 

nas feberes graves.O pó da raiz é util nas úlceras atônicas, c interna mente da*sc na doze de i escropulo, o em infusão na doze de 1 oitava.
Mil em rama. Achillea millefolia. Synanthekeas.
Usos. Sua raiz é estomachica febrifoga e anli-odontalgica.
Milho. Zeamais. Linneo. Gramineas.
Usos. Sementes quentes e algum tanto nutritivas. Quebradas 

constitue a cangica.

Miraceen. Solatium. S olaneas,
Usos, A casca é doce e mucilaginosa.
Miuva. Veja-se Aninga pari.

Mocohim eaha. Hysmenia glàuca Euphorbiaceas.
Usos. Adstringente.
Mocororó. Veja-se. Aloá de arroz. Maranhão.
Mocororó. Ceará. Sueco de cajú fermentado.

Mociiry. Usos. Excellente madeira, c dá urn fructo saboroso e aromatico e com a forma de um pecego amarellado,
Mohica. Veja-se. Buramhem.

Moring^a. Guilandia moringa. A pocyneas.
Usos. E’ empregada cm medicina, m as não sabemos em que casos.
Mororó. Veja-se. Cipó de escada.
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Mororó. Em muitos logares se dá este nome a planta. — Unha 
de boi.

JUorototó. Panax cornuulaía. Poligalkas.
Usos. Expectorante e diurético.
nioscadeira. Myristica officinalis. Myristiceas.
Usos. Aromatica.
AIozcs. Arvore de mediana altura e pouca grossura. Sua folha gem é semelhante a do feto e sua flôr branca em fôrma de pincel.
Usos. Suas cinzas sàs boas para lexivia.
niucuna'. Dolichos pmriens, Humboldt. Leguminosas. Pó de mico. Veja-se olhos de burro.
Mucura' Petiveria aliiacea.
ülucutaia. Laurus mucutaia. 
Usos. Aromático e excitante. Lauhineas. Pará. Rio Negro.
Mucuyba. Arvore alta de copa pequena semelhante a de um chapeo de sol, e que produz uma especie de azeitona de casca delgada contendo uma amêndoa oval, de que se extrahe um oleo empregado pelos indigenes em muitas moléstias.
Mulungu. E’ a Erythrina na Bahia.
Munupiu. Sapium. Euphorbiaceas.
Usos. Mixturada com pedra lipes é um bom remedio para os cravos de bobas.
Mureci. Byrsonima verbascifolia. Bimchosia. Manso. I)C. 

Malpigheaceas. Pará. Maranhão.
Usos. Os fructossão acidulos e cornestiveis simples ou mixturados com assucar. As flores são lindíssimas e a madeira é optima para construcção. O sarcocarpo faz purgar.
Mureci guassu. Veja-se. Mureci.
Mureci-penima. Byrsonima chrysophylla. Kunth. Mal­

pigheaceas.
Usos. Os mesmos do Mureci.
Murta do Para’
Usos. Adstrigente, Eugenia lúcida. Myrtaceas.

Murtinlios. Eugenia ovalatifolia. Myrtaceas. 
Usos. Adstrigente.
Mururé. Bichetea officinalis, Urticaceas. Pará. 
Usos. .Vntisyphilitico.
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M iis^ O . L ic h m  p ro lifer . Linneo. Licbnsas.
U sos. NutrieQte e peitoral.

m u t a i u b a ,  Giiasurtid ulmifoUa. Linneo. Büthxbriacéas.
Uso$. Os fructos gelatinosos e assucarados podem servir de ali­mento aos animaes. O cosimento é julgado emolliente. A casca é considerada em Pernambuco como desobstruente (Serpa). Também ie  póde extrair desta planta uma especie dégomma alcatira.
U lu t a m b a  p r e t a .  Luhea speciosa. Tilíaceas. Pará. Ma­ranhão.
Usos. Mucilaginoza e odorifera.
Slyròbolana. Veja-se Imbuseiro, Martius.
Alyrabolano. Veja-se Acaya.

N .

I^liambu’. Herva rasteira da Bahia  ̂ dá um botão amarello, e é usada contra as dores de dentes.
IVamoym. Arvore chamada pelos indigenas louro, nascendo nas varzeas, e alagadiços do Pará, e cujos fructos se comem cosidos.
]\anavy. Vinho preparado com ananaz.
!\ancibea. M a n ettia  co rd ifo U a . Martius. R ubuceas.
U so s. Empregada na dose de ‘/^oitava de raiz pulverisadanas hydropesias e na dysenteria.
m a n i .  Resina fornecida pelo O a n in i,

l\ha. Veja-se Castanheiro do M a ra n h ã o .

IVliainbi. A n th ém is  ? Compostas.
U so s. Empregada pelos indigenas contra os cálculos, os vene­nos, as obstrucções e as flatuosidades. E’ aroraatica e serve de condi­mento nas salladas.
IVhainbu-g^naçu. Píron. Veja-se R ic in o .

IVliandi. Veja-se P im en ta  dos ín d io s .

rVhandiroba. F e u ille a  T r ilo b a ta . Linneo. F . cord ifo U a . Velloso. F,, Hederacea. Poirson. Njiandirobaceas. Martius. Cu-
eURBITACKAS ?
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contra as m“ íde°duraa'’“rtÃ‘ «“  P'<I“ ™  Jose é amp,egad,

= r ! a r i \ r „ r î i ? r > ;d ï i “ '■■■ «
As semente são febrífugas.

IVhandu'. Veja-se Pimenta dos Indíos.
Híia. Veja-se Castanheiro do Maranhão.

l\ianibi. Veja-se Pimenta da Índia.

IVoz da Inilia. Aleurites moluccana. Wild. (íuphgubucea*! 
tsta arvore cultivada no fará dá uma nóz cujà a S í o a0 DdSSíl DHT* ílT̂ íirA/ííoíor»ri _____ _ . , ,

U so s.

eisÔ’ «ras=ad^a''“ sen'’° '  pa™“ erT om esL “ ™ ; 1-e-
.rahe-s'e tambei ïr o le fp “ a Z r^ taflS Í“’

L su n J^ ^ M fn ^ ri^ rto  Seguro lia S í" ““ ''“

nalivorê' no°s mesmos ctlosTo S “ »“™ ° ' “ P“'®«““" “ ™*'

CBig.IVoz vomica do Brasil, Strychnos gujanensis. Loganea-

2olico acre^  ̂ Amazonas enveoenao suas settas. E’ urh veneno nar-

Ha ainda as especies seguintes ;
Strychnos toxifera.
Strychnos brasiliensis. M. Narda spinosa Velloso.
Strychnos tnnervis. Gahde.viia tiunervís. Velloso.

O ,

Oajaru’. Veja-se Goajur^.

Moronobta coccinea. Aubl. Clusiaceas. Pará eOaaani.
Hio Negro.

Utos. A resina fornecida por esta arvore entra na confeccão dé 
muitos emplastros vulnerários. i^uniecçao ae

n



Veja-se A ndira rosea.

O c a .  O x a lis  tu b ero sa . Oxalideas. 
U so s. Adstringente acidulo.

Laurineas. 

como estü-

l a u r i n e a s .

O c o t c a  am aa*s*osa . O co lea  a m a r a . Martins.
Plnntn auc cresce nas margens do no lapura.

U sos. A casca amarga c aromalica e empregada
machica. nr r

í í c o t e a  a r o s í i a í i c a .  O co lea  o p ife r a . Martins.

As* ementes contem um oleo essenciel que pode substituir mui bem 
O de limão.

r»rfm u'ahida de um vegetei abundante nas bordas do Ainazonas 
e a in r n â o  S i l i c a d o .  o V e t o  é do tamanho de »"J» 
osuincarda e o envoltorio tingfe de vermelho purpuia. A imz e pieta, 
? C n d o - s e  ferver a sua potpa a cera nada sobre o liquido. De- 
puíada a cera toma a còr branca brilhaide, e leite um
- ■ ' 16 libras de nozes dao 3 libias de ceia.luz mui viva.

ííera -3 *ep «> íy - Veja-se H erv a  de p a s s a r in h o .

O i í c l i i .  Myrcia oitchi. Myrcineas.
U so s. Os íruetos são comestíveis.
m u  M o q u ik a  g r a n d iflo r a . Martius. P le r a g in a  r u fa . Arruda.

"̂ “ " S ' ' c f “ r„cm“ Tommoso, assucarado e de um uroma e sabor 
'lírndavcis ó vendido na praça do merccado em Iernambuco. O ca- 
r ? c ?  puU crisadre tomado%ín bebida ou clysler e um bom aim-
diârrheico. . a /u

í í iü -e ie s a . P le r a g in a  u m b r o s is s im a . Arruda. Ciirys orala-

^^^^’U sos^ ^ ^Ym eS) assucarado, gommoso de aroma c sabor agradaveis.

4& it i-co ro ia .. Veja-se O i t i .
m u  tUa. f>a*ífeia. P le r a g in a  o d o r a la . Arruda. Ciirysubala-

" ’"“ üsòs“ ftücío é gommoso assucarado e de aroma e gosto agra- 
daveis.

Dá^úm frueto do tamanho de uma laranja, e cujo caroço preto 
por um lado reflecte a luz como espelho.

U so s . Dá mastros duráveis.
O l e o  d e  p a l m a .  Veja-se A z e ite  de d ên d ê.



í í l l i o s  d e  SiSBrr«. D olicJw s n iu c u n ã . Leguminosas.
U so s. Este cipó dá uma vagem coberta com um peilo que lo­

cando 0 corpo produz uma comichão extraordinária.

N e p h e lin m  l i t c h i .  N .  L u n g a n n m . Sapix-O lh o s  í3e jça íf í .
DACEaS.

U so s. Os fructos são refrigerantes.
OmSíüí’ . Não classificada.
Arvoro espessa, baixa, dando um friicto amarellado semelhante a 

ameixa. A raiz desta planta ó assucarada e refrescante, e empregada 
uas febres inflammatorias.

Onnía.iap^:ã. S * íx e 2* iea . M ela storA a . Melastomaceas.
U sos. Das bagas desta planta se faz por meio da fermentação, mais 

ou menos elevada, vinho ou vinagre.
Oi*a, p iv-viiotïss. C a ctu s  p e r e s k ia . Cagteas.
Usos. Emolliente e comestivel.

O p e ïa n a  Veja-se U n ic û .

d e  ga t«» . H y p e r ic u m  c o n a lu m . Lamarck. IIyperi- 
ciNEAS. S. Paulo e Rio Grande do Sul.

U sos, As folhas, cujo cheiro ó desagradavel, são empregadas em 
cozimento como gargarejos nas esquincncias.

O r e l íu i  d e  w iaça . C issa m p elo s  o v a lifo lia . Saint-Hilairc. Me-
NISPERMEAS.

U sos. E’ adslringente e empregado com successo nas febres inter­
mittentes e mordeduras de cobras e contra os vermes intestinacs, Dá-se 
cm infusão a raiz. A folha desta planta c cor de pérola c tão llexivcl 
tqnto verde como secea que enrola-sc e desenrola-sc sem quebrar as 
nervuras.

O p e ila íi t ie  s ja ’o .  Veja-se U rvp é.

Ç.sreSSia « íe  p aáo . Veja-se G a a -a ta y a .

fíjpelfití,. A lla m a n d a  a u b le l i i .  Apocyneas.
U.sos. Purgativo drástico aconselhado nas cólicas dos pintores.
Ha também outra especie :
A lla ra a n d a  s c h o t t i i .

í ír ft iB íã o . Veja-se ■Gerrão.

í íp s e í la .  R o e e lla  t in c lo r ia . Martius. _Licuneas.
U s o s . Adoçante peitoral c fornece urna côr de azinliavre propria 

á tincturaria.
Temos ainda ura genero mais :
L e ca n o r a  U n e fo r ia .
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O if t e lã .  Martypianthea hyptoides. Labudas.
U.sos. Aroraatica e empregada em banhos no rheumatismo.

il>i*ie!s\ dïo m a t o .  Pellednn radicans. Benth. Labiadas.
E' balsamica, carminativa e diuretica.

Vrtica urens. Linneo. Urticaceas.
Usos. Rubefaciente applicada a pelle e empregada nas hemoptesis 

hemorrhagias, leiicorrheas e escrophulas internamente ; e nas apopleiias 
lelhargias, rheumatismos chronicos, paralysias e repetciirsões de exan- 
Ihemas, exieruamente. A raiz cosida em vinho e dada na dose de 2 
a 3 colheres per dia é mui util nos catarrhos pulmonares. 0  sumo 
tombem é applicado nas uvulites. Dá-se era infusão na proporção de 
] |2 a 1 oitava para 2 lbs. de agua. Succo na dose de 1 a 2 ouças.

Ha mais as seguintes especics ;
Ortiga vivaz Urtica dioico.

romana. Urtica pelulifera. 
branca Lamium album.

\ primeira, segunda e quarta especcie são aclimatadas.

î® sw îapelm «. Semacophcrum.
üsos. Casca adstringente, cheiro de acido forrmco.

Laf enei'i pacari. Saint-Hilaire. Saligareas.
Usos. A madeira é propria para tincturaria pois que fornece uma 

bella côr amarella. A raiz é tonica e antifcbril.

Veja-se Bananeira.

fi*acot»sa. Vcja-se Banana.

. Veja-se Bananeira.

IP£U5« to iiiss îî. Veja-se Bananeira de S. Thomé.

P a c c ïc a a tâ r t jç a . E’ nm nome que tem sido dado a diversas es- 
pecies de plantas, nascendo da qui uma confuzâoextraordinaria. As?im. 
segundo Aublet, Pacocaatinga é o Costus arabicas de Linneo, segundo 
Lamarcke o Amomum hirsutuni segundo Rcscoee o Costus spivalis &.

H’'a c o  e a a l Î H g a .  Amomum hirsutum. Lamarck. A moma- 
CEAS»

Usos. Masca-se esta planta no caso de gonorrhéa. Seu cozimento 
é empregado nos mesmos casos. E ’ avelludada e tem o cheiro de 
violetas. E’ a Canna do brejo ou alguma outra especie.
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Pacopá. AIpinia nutans. Roscoe. A.hum ilis. âmomac.ba». 
Velloso.

Vsos. Raiz aromatica, carminativa, estomachica e alexipharraaca 
na dose de 10 a 20 grãos. Suas sementes tem as propriedades do Car- 
damomo da índia.

Pacopy. Veja-se Bacuri.

Paco seroca. A Ipiniapacoseroca. Jacq. Alpinia raèemosti. 
^'ello.so. A momaceas.

Usos. Os mesmos do Cãité-

Pacová. Especie de pimenta comprida e amarella.
Paineira. Bombax.- Malvacear.
Usos. Fornece a paina. ' *

Paineira do eampo. Pachira marginata. Carolina insignis. 
S terccliaceas.

Pajomarioba. Cassia purpurina. Linneo. Leguminosas.
Usos. Esta planta em alguns logares é tomada por F'edegoso. O 

succo recente dado emclysteres é anthelmintico. 0  sueco com leite e 
alvaiade é antiophtalmico. As sementes trituradas com vinagre Scão an- 
tidartrosas. O cozimento assucarado é empregado contra a ischuria.

Existe ainda a especie ;
Cassia falcata. Linneo.
Pa jura’
Arvore que nasce pelos lugares húmidos do Pará, e cujos fruetos sào 

comestíveis. Suas sementes seceas e raladas são empregadas nas dysen- 
therias.

Palmatória. Cactus tunei. Articula prolifera. Linneo. 
Cacteas. Jacuipe. Tapicurú.

Usos. Os fruetos sào comestíveis.
Panacea. Veja-se Velame.
Panduarana.
Planta empregada no Pará em clysteres nas hemorrhoides e dysen- 

therias.
Acreditamos ser a Canna, indica.
Páo de acacia. Veja-se Avaremo.

Pàod’alho. Crataevaíapia. Caparidbas.
Usos. As folhas contusas sào raaturativas e anti-hemorrhoidaes.
Psio d ’arco. Bignonia pentaphylla. Linneo. Bignonia-

cear.
Usos. Passa por febrifugo e é boa madeira. A casca é empregada 

contra as úlceras. Também é util nas moléstias venereas e rhcumaticas.



P á< i i l ’a z e i t e ,  Veja-sc Lanítm.

P á o  b a i l a .  Trichilia gmr:i. Aublet. Meliaceas, Parcá.
Usos. 0 sueco leitoso desta planta c utn violento purgativo c vo- 

initivo 0 cozimento da casca 6 menos forte. Refere o povo que a Jalro- 
pha multifida de Linneo ó o antidoto dos envenenamentos caus'ados pelo 
sueco desta planta.

a*áo  b a ls a m t» .
Arvore indeterminada, e que dá um balsamo semelhante ao doPerú. 

Martius julga que este balsamo ó a Cabureicica de Pison e acredita que 
provem de uma arvore mui celebre entre os guaranis chamada 
Anguai.

P á o  B r a s i l .  Cesalpina echinata. Leguminosas.
t/so». Bella madeira c riquissirna cor rubra fornece esta tão im­

portante arvore. Uma porção de cal, de caparrosa ou de cinzas posta 
ua decoeção do Páo Brasil "produz nma tinta preta mui util nas artes.

P á o  C a r d o z o .  Mucilaginoso emollienle e succedaneo da 
althca.

P á o  C a r n e .  A raiz e sobretudo a casca ó reconhecida como 
purgante e anlivenereo.

P á o  C o b r a .  Quassia ophiorhyza. Rutaciías. ■ '
Usos. Raiz tônica, amarga, mucilaginosa ó empregada nas fsbres, 

e diarrheas chronicas.
P á o  d e  c o l h e r .  Tabernaemontana cchínata. Vcllcso. 

A pocyxeas.
Usos. A planta é lactescente e as f)Ihas odoriferas. Acredita-se 

anti herniario e anti febril, porem deve liaver cuidado visto perten­
cer ella a uma f unilia suspeita.

P á o  C r a v o .  Dicypellmm caryophyllalum. Necs. Laup.inea.s . 
Usos. A casca aromatica e enrolada em tubos se vende no com- 

mercio Europeo em muita escala visto o sabor aromatico c idêntico ao 
cravo da índia.

Adstringente.
Bocoa proveamis. Leguminosas.P á o  P e r r o .

Usos.
íla muitas plantas com este nome porem,o verdadeiro é a Ibiratcca. 
P á o  F o r q u i l l i a .  Veja-se Páo Pereira.
P á o  H o m e m . Veja-se Marapuaha.
P á o  P .a c r e .  Veja-se Caaõpia»
P á o  «le Veja-se Tabua.
P á o  í l c  M a r ia .  Veja-se Laniim.
P á o  M o lle .  Veja-se Guabipocacaiba.

i



P î i o  d e  M o v a to . Tripterix americana. P olygone a s .
Usas. A casca é adstringente. Nesta arvore se acoutào formigas 

cujas ferroadas são raui dolorosas.

P á o  d e  O R eo. Veja-se Cahureiba.

P á o  P a p e l .  Lasianira papyrifera. S. Hilaire. Melasto- 
MACEAS. Minas, Goyaz.

Usos. Esta planta fornece laminas .ão delgadas e claras que pa­
recem folhas de papel.

P á o  P e n t e .  Veja-se Pão Pereira.

P á o  P e r e i r a .  Geissospermum. Velloso. Freire. Allemão. 
A pocyneas.

Usos. E’ um poderoso anti febril succedaneo da qtuna e empre­
gado nos mesmos casos.

Da casca extrahe-se um principio amargo, Pereirina, que substi­
tue 0 quinino.

P á o  P e r e i r a  do Rio de Janeiro. Picrania ciliata. Martius. 
Cassuviaceas.

Usos. Os mesmos do Geissospermum.

I* á o  P o b r e .  E’ uma. Eupiiorbiacea. Minas.
Seus fructos que se assemelhão aos do carrapateiro (Mamono) são 

purgativos e suas amêndoas dão um oleo que serve para luz e para confec­
ção do sabão.

P á o  d e  P o r c o .  Burseragummifera. Linneo. Tererënthi- 
naceas.

Usos. E’ nesta arvore que os javalis feridos se encostão para 
imtai-em suas feridas com a resina que d’esta arvore transuda e que 
6 tida por vulneraria. E’ com esta resina que se falsifica no coni- 
mercio a resina Elemi. Julgo ser uma das Almecegueiras jádescriptas.

P á o  P r e c i o s o .  Veja-se C a sca  p r e c io sa .

P á o  d e  Q u i a b o .  Laurus speciosa. L aurinbas.
Usos. Mucilaginoso e empregado contra a mordedura de cobras.

P á o  d a  R a i n b a .  Centrolobium paraense.

P á o  d e  R a t o  d o s  s e r t a n e j o s .  Cisalpina ghndulosa-vel 
microphylla. Veil Bahia.

P á o  R o s a .  Veja-se Páo cravo.

I* á o  d e  s a b ã o .  Sapindus divaricatus. S a pin d aceas .
Usos. A casca do fructo é amarga e empregada na chlorose. O 

fructo contem uma substancia viscosa que serve c tem as propriedades do 
sabão.
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P ^ O  de Saata Lueia. Dalbergia. Lbguuinqsas. RiodeJa- 
Qciro.

Usos. A nóz desta planta é de côr purpurea carregada. E ’ doce 
agradavel, de aroma especial e empregnada de uma materia resinosa 
que arde com muito brilho.

Páo Santo. Kidmeyera. S. Hilaire. Theaceas. Sterculja- 
€EAS. Martius.

Usos. Planta de natureza mucilaginosa 5 suaa folhas sào empre­
gadas em banhos como eraollientes.

Páo Santo. Com este nome é conhecido :m certos logares do 
Rragil 0 Guaiaco.

Páo de S. José. Kielmeyera conacea. Stercüliaceas.
Usos. Os mesmos do Páo Santo.
Páo de Sassafras. Laurus sassafras. L auriítEas. Espiri­

to Santo.
Usos. E’ sudorificü e antivenereo.
Páo de Semana. Veja se Mureci.

Páo seringa. Veja-se Borracha.

Páo Terra. Qualea grandiflora. Rutaceas. Minas.
Usos. Resinosa e fornecendo uma bella tinta amarella.

Páo Trombeta. Veja-se Âmbaiba.

Páo Velho. Veja-se Guabipocacaiba.

Papagaio* Veja-se Tinhorão.

Paparajuba. E’ a Caróba. no Maranhàu.

Papaterra. E' a Douradinha no Pará.

Papo de Peru. Veja-se Mil homem.
Paracary. Verbena paracary. V erbknacias. Pará.
Usos. Empregado em tintura ou infusão na asthma.
Paraiba. Simaruba Parahyba. S . Hilaire. Rutaceas. Rio 

de Janeiro, Minas Geraes e Rio de S. Francisco.
Usos. A casca é amarga acre e narcótica. Os indigenas a tem 

como venenosa. Sua infusão é usada internamente contra as sarnas 
e empigens syphiliticas. Reclama muito cuidado a sua administração.

Paraparau'ba. E’ a Caroba no Maranhão.
Paratiieu. Veja-se Jasmim do mato.
Para tudo. Com este nome sào conhecidas pelo menos cinco 

substancias vegetaes brasileiras. 1 *. A raiz da Gomphrena officci- 
nalis. 2 “. A casca de uma Apocynia estudada por S. Hilaire. 3*.



A casca de um Costus indicada por Martius. 4 ». A  casca do Piper 
Umhellatum deLinneo. A casca da Paraiba, conhecida também com 
0 nome de Parobo.

Parsi tudo. Gomphrena globoza. Linneo. A mar.\ntaceas.
Usos. As raizes são insipidas porem nauseantes ; e applicâo-se 

contra as febres intermittentes cólicas, diarrheas, dyspepsias, e mor­
deduras de cobras. Alguns botânicos jiilgão ser esta planta a conhe­
cida pelo nome de Raiz do Padre Salerma.

Paraturá. Especie do genero Remikea. Aubl. Pison. Cype-
RACEAS. '

Usos. Araiz que é aromatica, é empregada como fortificante em 
banhos, fumigações eclysteres. A infusãoé diaphoretica e diurética. 
A infusão da raiz é anti blenorrhagica. Alguns botânicos a tem 
pela barba de boi. Remirea marítima.

Parictaría. Parietaria of ĉin-ahf<. Urticaceas.
Usos. Diurético poderoso.

Casca espessa acinzentada no exterior, no interior amarellada e 
•xtrahida segundo S. Hilaire da Simaruba Paraíba.

Parreira brava. Cissampelos parreira. Lamarck. Menus-
PERMEAS. •

Usos. Geoffroy gaba suas virtudes diureticas, Lochner cita suas 
propriedades contra a ascite, a tympanite, a asthma e a leucorrhea. 
F; aconselhada nas dyspepsias como estoraachica segundo son e 
Descourtilz: o sueco das folhasse applica nas mordeduras de cobra, 
dando a beber ao mordido a raiz, infundida em vinho, lambem se 
póde preparar com esta planta uma especie de cerveja.

Existem très variedades de parreira brava :
Cissampelos gayaquilensis.

« argentea.
B microcarpa.

p At • I
Usos. Arvore fruetifera e cujo ft ucto preparado produz um vinho

branco delicioso, fornecendo a amêndoa um oleo comestível.

Pataqueira. Especie de planta aromatica. Provindas do Norte 

Patoua. Veja-se Patahe.

Patiputá-
Usos. O oleo extrahido da semente é aromatico e serve para curar 

queimaduras e frigir peixe.

Patuarana. E’ a canna indica de Linneo

JL



P aiipeÍB *a . V n lle s ia . Kiiiz e Pavon. A pocyneas.
U sos, A casca desta grande arvore é anti-escrophu)osa segundo 

Riedel e íldefonso Gomes.

P é  í5e b e x e r s ’ o .  Veja-se TiMioaÁo.

Ií*é ti® f îa S îïta lia . P a n icu m  d o c ly lo n , Pison. Gramineas.
Usos.^ A raiz conluza é empregada como alexipharmaca e reso- 

lutiva. 1*/ também ucil para prevenir o aborto.
P é  í í c  s u a c a c t ) .  Veja-se L ic e p o d io  ín d ig e n a .

P é  d e  p e r d ê z . E’ em Minas a Alcamphora.
P e p á a io  tÍ4> m a a ta . S o la n u m  m u r ic a tu m . Solaneas.
U so s. Os fructos sáo comes-iveis. As folhas pisadas são empre­

gadas na h y d rop h ob ia .

Arvore cuja madeira é de lei. A amêndoa do fructo dá mn 
sebo alvo e duío propiio para velas, O fructo cozido écomestivcl.

P e r d á e iM i»  fo r s is à l ic a s e . T r i x i s . —  C o m p o sta s.
U sos. Esta planta de cheiro f-)rte é empregada em cozimento como 

adstringente na menorrhagia (Martius).
B *ereíO í“a .  Veja-se C a sca  p r e c io s a .

B*'eÈ'íiiá,. C a n n a  do m a tto .

1 e ïcâparo8#a . P ip er  u m b e lla tu m . Velloso. J’iperaceas.
U sos. 0  sueco da raiz e das folhas é desobstruenie. O seu co- 

zimento ou infusão é aperitivo ; o xarope é usado na coqueluche. 
,\s folhas frescas e aqueemas appiicào-se nas partes rlieumaticas e nas
u,iC6r«s V0ii0r0cís*

B*®2*e'’®x í . Veja-se A m o r  c r e sc id o .

C h r ith o n u m  m a r it im iim . Ombelliferas.
U so s. Maregrave diz que as folhas e os raminhos desta planta 

cozidas <:om 0 peixe dão-lho um gosto saboroso. Além disto o per- 
rexil e desobstruente e diurético. Tambcra se chama era alguns Ío- 
g a res —  a le c r im  oo Pará. “

B^es^sicapla. Veja-se H erv a  de b ich o .

Ií*®tíam.

i  F u m o .

<P®«va. Tecorna speciosa. I). E. Bignonia. Velloso. Bv- 
unoniagi âs. ® ^

Diurética e catbartica.
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S ^ a o . ïi' no Pdià O nome que dão ao Jatropha curcas. 

Veja-se Poaya.

P i c a o  , Bidens graveokns. B. bullatus. Liuneo. Compostai

cozimento feito na propoccao de 1 onca oara i 
apVlica nôïïasosïe'^eiy^^ fcbre interraittentÔ. Tambera sè

---------- Euphorbia porlulacoides. Linneo. Frpi’mirArpic

o .d o  Z o  c l i S " ; ? .  f i s  d ^ a s C :

ry " “ '»paoA u.

nas dyspepsias, nas diarrheas e teurorrhea«

L » u , S s ! ' “ ' ' ” "  w cA w i«, N,»s.
Usos. Os rnesmos da Nectanoria major.

UNEfs“ “ ® "* “  IxtCMtum. C. cerasiform. So-
Uses. (iOndiniento. Excitante.

.-11»,.’ ’ v“ fo?o‘ .‘ '' Soune’ ! ® '" '" ' o®*'“ ” *- PC. C. odorife-

aiiü-lfystericoí” '''**™“ ''’  empregada como aromatica e

M v a S r ™ “ " « - » - » « . i a .  S. Hilaire. C a iy p tr a n ih e s  a m m a lic a .  

p ar,,*  “ ‘S“ “  « ™ »  ^^"10 0 ■ «Vrl„s

• Capsicum fmtescens. Soc.aneas. 
contra as’airecc ê ŝ anginS^.^ 'lambem entra em certas preparações

S*im e.n4a d e  g s iiiiu iiia . Veja-se. Aguauaquya. 

rERACEAs” *̂ ” *̂̂  i o í í i o s .  Piper unguiculatum. Velloso. f i -



15 u u u u i a i g i M ^ .  -------------  -  - ir 11
Pim enta m alagneSa. Capsicum pendulum. Vdloso. 

EmpregaJa como condimento sobretudo para o Noite.

Plinentado Para. Spilanthes oleracea. S m su m m ss .
Usas. Os do mastruço.v*v̂  --------- * .

Pim enta do sertã«. .XHopia grandifiora. Saint-H.laire.

üíoa‘‘. ' 's e n 5 fcuctos aromáticos, acres e apimentados são empregados
como condimentos e carminativos.J  --------------- -

Pimenta ela terra. Capsicum annuim. S olaseas. 

Usos. Condimento.

Pimentão. como cou-
Usos. Excitante, aromatico, e epispatico.

dimento.
Pim então comprido.

L \NEAS • -VÍJsos. Os mesmos do Pimentão.

Capsicum longum. D. C. So-

Xilopia sericea. X . brasiliensis. Saint-llilair«.Pindaiba.
• ''’“S ! * 'A s  nbras desta pia.ita se separão tão facilmente que sc podem 
fazer cordas e tecidos. nimenta «ão usados como con-
dnne^ÍS: e ^ e ^ c ^ r ^ o . r  A madeira serve para
mastros de navios.

Pingiiaciba. Veja-se Pa’o pereipvA.
■  ^ -------

Pinffuim. Bromelia pinguim. B romeliaceas. 
Usos. Anthelmintico e diurético.

voltorio, pois que frescos ^ ^ ^ b lb S o 'e  purgào riolenta*
l S " 's f g S o r q u S a d ” '’.6 amendons sSo bastantes para este nltimo 
elïeito.o'oleo que dos pinhões americanos se extrahe pódo substituir 0 de 
eroíonWgKo’  Be 1 5 % 0  gotas até l,t oitava purga também.

Pinheira. Anona escabrosa'  ̂ Anonaceas. 
Usos. Os mesmos da frueteira de conde

íí
■



Pinheiro
Coníferas.

Usoi. Os pinhões são agradaveis e comestíveis, e da anmre dis­
tilla uma resina rutilante, de cheiro agradavel e que póde ser em­
pregado nos casos em que se usa da ferebenthina.

Pino. Vej a-se. Queimaddra.
Pinog^unçu. Veja-se Mamoeiro.
Piperioca. Ciperus piperioca.
Piperona. Veja-se. Beíys.
Pipi. Peliveriã telandria. Gomes. Phytolaceas. • ,  j
Usos. Muito empregado em banhos e em tintura nas paralj ŝia» do 

movimento e mesmo do sentimento, e nos rheumatisrnos.
Piqiii. Ciiryocar brasiliensi^. S. Hilaire. C. butirosa. le i-

sonne. Rhisoboleas Sahndaceas. , , 1 , 1
Usos. O fructo (drupa) desta arroro é do tamanho da cabeça de uma 

creanca e contem uma amêndoa agradavel ao palladai*, e da qual se tira 
um ol*eo doce. A polpa do fructo é composta de uma substancia graxa que 
serve em logar da manteiga para a preparaçao dos alimentos.

Ha ainda duas especie. Caryocar (jlabmm, e Caryocar tomentosum
com as mesmas propriedades.

Piqiuiã. Veja-se Piqci.

E*ira cauba. Veja-se Cujumary.
Pira^diia. Veja-e Cipó suma’ .
Piranga. E’ 0 Carajurú já descripto e cuja infusão (folhas) 

é antidiarrheica e anti herpetica.
Piraquara. dpó Sumá.
Pirctro. Ferrariapurgans. Martius. Irideas,
Usos. O bulbo radical araylaceo é iigeiramnte purgativo na doze

dc 3 a 4 oitavas.
Pirignaya. Veja-se Cipó Suma.
Piriri. Mabea piriri. -iwblet. Euphorbiaceas.
Fornece caoutchou.
Existe na fronteira de Guayana.
P i r i r i n a ’ E’ 0 coqueiro Jaraiuva.
Pitangneira. Eugenia michelis. L^miark. E. uuifíora.

 ̂ ^Seus^ fruetos rubicundos ácidos e assucarados são coines-
liveis, Delles se fazem compotas, e vinagre. A planta e adstringente. 
Em Pernambuco costumão empregar 0 cosimento das folhas nas dore, 
rheumaticas ou venereas.
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Myr-P it a n $ ;u e ã r a  d e  c a c h o r r o .  Calyptranthes obscma.
TACEAS Minas,

Uso$, Os fructos são doces e ligeiramente adstringentes.
Ha no Rio de Janeiro a especie C. tuberculosa.

P ita n ^ ^ u e ir a  elo m a t o .  Eugenia ligustrina. Myrtaceas. 
S, Paulo.

Usos. Fructos acidulos assucarados e ligeiram ente adstringentes

P it a n s T u e ir a  m iu d a .  Myrcia rubella. Myrtaceas. Goyaz. 
Usos. Os fructos são ácidos, e a plaala adstringente.

Agare americana. R romeliaceas, Martins. L iliack-P i t e i r a ,
Linneo.
Usos As folhas dão filaças optimas para cordas, e fornece por 

trituraçao sueco (pie espessado pela evaporação e junto com cinza for­
ma um bello sabão. Assadas sobre carvão são optimas para o curativo 
das feridas. Frescas são excellentes topicos antisyphiliiicos, e contra 
a lepra O suetio éantidoto do veneno da mandioca. 0 hampo seceo 
serve (le isca para guardar fogo. O extracto na dose de 1 a 2 escrO' 
pulos é um poderoso remedio contra a ascite, e hydropesias em geral.

S. Hilaire. Sapimiacbas.P í t o m b e i r a .  Sapindus edulís.
Bahia e Pernambuco.

Usos. Os fructos são comestiveis e refrigerantes acidulos.
P i t a i i i a r a i i » .  Lisianthus scrralus. Ge m ía n e as .
Usos. Amargo e resolutivo em cataplasmas.
P â x ir îc îA - Mnianga Pixirica. Melastomaceas. 
Usos. Os fructos são comestiveis.

P i x í r i c u s s u .  Melastoma tacoari. Melastomaceas. íGo de 
Janeiro.

Usos. Os mesmos da Pixirica.

P i ú v a .  E’ 0 Ipê era S. Paulo.

TanaceUm suaveolens. Go RvMBi feras.P l u m a  d a  P e r s f a .
Compostas ?

Usos. Aimmatica, arnarga e um tanto acre ó raras vezes empregada 
como estomachica e carminativa. ”

P o a y a .
Nome com que o povo appellida a muitas plantas vomilivas, perten­

centes a generös e farailias differentes. , )t «
fíichardsonia emetica. Martins.

» rosea. Saint-ÍIilaire.
» scabra. D. C.

Borreria.
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M a c h a o n ia .
V io la .
P o ly g a la .
lo n id iu m .

fl^oaya b r a n c a .  R ich a r d s o n ia  s c a b r a . D. C. R ich a r d s o m a  
b r a s ih e n s is . Gomes. R ubuckas. m c m r a s o n ia

Usos.^ Sua raiz é emetica. 
ila ainda outra especie:
R ic h a r d s o n ia  em e tica . Martius.

B »paya p o  c a i n p o .  lio r r e r ia  p o a y a . J). C, Rubíaceas 
S. Paulo e Rio Grande do Sul. iaibiaceas.

V so s  Os da Ip e c a c u a n h a .

P oL ioIlS !^  c a i n p o .  P o ly g a la  p o a y a . Martius. S. Paulo.

p «g á Í“ „as 0

ila ainda outra especie : 
l io r r e r ia  v e r t ic i l la t a . Mey.
3*oaya d o  i n a i o .  Veja-se P o a y a  dc b o tica .

Cabo^>i??^‘  ̂ f^rrwginea. I). C. Rubiacea«.
U sos, Os da Ipecacuanlia.

^ r a m e r n i s .  B»hk.

2®«aya v e v d a ílG ü ra . Veja-se Ip eca cu a n h a  

P obM iT t. Veja-se A n g e lim .

doSul” l ? n '  ^^'‘ ^ ^ ^ ^ 'f^ ^ o cep h a la . Renth. Labiadas. Rio Grande
'  ̂ IJsn^^ Vrr. ^  especie  ̂ M a n e lia  c o r d if o l ia . Martiu«*

P so s . Rmpregada nas tosses chronicas. ^udxuu.,

Mina ”̂.****̂ ^̂  . ^^^^frospcrmum x a n tio id e s . Rio de Janeiro
U sos. Tonico.

9‘ o l v i l l i o .
q  re.iduo da layagem da tapioca, e que lev'ado ao foffo se tem 

iita r ò to tií/r o  'i^M'-S'-anularmechemlo .sfi contioi.amente cous-

v e n t f n «



do T̂s’' S s  e nas velhas

Seus fructos subslituem as pimentas. Ksta planta pddc serem- 
pregada nas anginas gangrenosas, e corao sialagoga.

P .  H. a .  C ouroupita  g u ijm e n s is . Aublet. Myr t .\ce.\s . Le- 

Seus fructos contém uma polpa
usada em diversos artefactos, quer dos md.genas, quer dos povos cm  
lisados.

P t i i .  Veja-se Ibirarem a.
P u ç a .  C issu s  a n tip a ra ly ticu s. Ampel.dkas. Maranhão 
(/sos: As folhas são acres e se empregao pisadas nas paralyses. As 

sementes são empregadas como enfeites.
P u ç a  d ó  m a t o .  C issu s s i lv e s t r ü . Ampelideas. Maranhao.

I> m -g a < le  A m a r o  L e i t e .  F.’ em Goyaz a dalop» de Sâo 

Paulo.
P u r g a  d e  C a b o c l o .  Veja-se Purga de gentio.
P u r g a  d o  c a m p o .  EchU es a le x ica ca . Martius. A pocyne.í s .

% t s ^ “ E” , ; u S i v a  nfdé^^ ^
icterícia e melancolia.

P u r g a  d c  C a r i jó .  P erian tlw p odus C a rijó . Cucurbitacbas.

* ' c F ’ nm drástico e empregado contra as mordeduras das cobras
^ a S i a  l  r“ z.”  oScto%^cor*de zarcão e a raiz tuberosa. Julgo
ser diE sphelin a  de S. Panlo.

P u r g a  d c  c a v a l l o .  C o m l m l u s  v e n tr ie M S . Manso. Pa- 

” "* ú so s""ru m ‘ íodêrõso purgante empregado noa animaes cavallares,

f r ^ “O t c t S o  e ^ c ^ T ^ S Ü f c i ; "

S S r U m e n t e  p ír g a ta ! 'E ’ mSl em“ egaSa“ n i Z l r ^ Z T i e Z l ' i ,  
e còmo drástico.

P u r g a d e C a y a p o  d e S .  P a u l o .  Cayaponm gloiosa. Cu- 

cuRarrACEAS  ̂  ̂ amarello deste cipó tem
tão d âSicas que dadas em clyster podem quando em doses elevadas 
produrir LmSrrhagias. l\ i  fructo é um bom purgante.
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d o  f f e n t io .  Cayaponia diffusa. Manso. B ryon ia  
p il lo s a . Velloso. Cücürbitaceas . Rio de Janeiro e Minas.

Usos. A raiz usada como purgative é empregada tarabenj nas mordeduras das cobras. Frescas ou seceas e pulverisadas a doze é de »-oitavas. Uma frueta deste cipó ó um bom purgante. Ha ainda a especie Cayaponia ca b loclei. Martius.
^****S®' d c  J o ã o  P a e z .  Veja-se. Caa A tava. 

do. “Mint” ' “ ’
P u p g a  <lo p a s t o r .  E ck ites  pastorum. Martius. A poot-

î íEAS •
U sos. Purgative muito empregado pelos indigenas.
P u r g a  d o s  p a u l i s t a s .  Veja-se. A tídaassu’ .

P u r g a  d c  v e a d o .  Veja-se. Purga do Campo.

/ror.f***-f****^* 9  ® dissolvido em pouca porcàod agua é empregado nos pleurises. ^ *

Q.
Quassia paraense. Veja-se. Caferana.

CearP'*^*^'*^* o la r ia . L ecythideas. Pará. Maranhão.
Usos. As amêndoas sào comestiveis.
Quatro patacas. A lla m a n d o  vio la cea. A pocyiveas. Ceará. 
Quaxinduba. Veja-se. Gamelleira.

Queimadeira. C n idoscolus m aregravU . E uphokbjaceas. 
Jsos. As sementes vão empregadas como as do Andóaeú. Em 

Pernambuco esta planta pisada e 'pplicada em massa dizem apr ■ veit-’i* 
nos tumores carbunculOfOS, e esbígareio a massa nas manch^s ita pelle as faz desaparecv^r. Segundo Rieuel a Queimadeira é o Plum bago  
seanecens da família das Plumbagineas.Ha mais duas especies :

C n idoscolu s n eg lectu s. Pohl.
v it ifo liu s . Pohl.

Üs>

Queruibo. Veja-se. P áo d 'A rc o . 

Quiabo. Veja-se. Q uingom bô.
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Qaina l»fcolorada. S o la n u m  p seu docM n a . S. Hilaire. So- 
lANEAS. S. Paulo.

U sos. A casca é eminentemente amarga e torna-se um bello suc- 
cedaneo da quina verdadeira.

Ouina do Camainu’. C o u iin ia  i l lu s t r i t ,  Velloso. Apo- 
cynejCs*

Usos. A casca amargosa é prescripta nas febres intermittentes era 
decocçào, infusão e extracto.

Qnina de Cayenna. Q u a ssia  a m ara. Linneo. RutacBas. 
Pará e Bahia.

Usos. Tem um amargo francamente pronunciado. A casca ó mais 
amargosa que o lenho, ea raiz mais que a casca. E’ um tonico enér­
gico sem acreza, e da-se em infusão, vinho, tinctura ou extracto.

Quina do campo. S lry ch n o s  p seudoquin a. S. Hilaire. 
L og a n ia cea s. Minas e\S. Paulo. A pocyneas.

U sos. Os mesmos que tem a verdaoeira quina.

Qulua do campo. H ó stia  b r a s ilie n s is . Yelloso. Rutacsas. 
Minas.

U oso. Casca amarga, adstringente e anti-febril.

Quina do Cuiaba'. C in chon a  cu y a b en sis. Manso. Rubiaceas, 
Quina de D. Diog^o de Souza. Veja-se. Quina do Pi-

AUHY.
Quina do mato. C estrum  p seu d o q u in a . Solaneas. Rio 

Granue do Sul.
U sos. Esta especie de quina teai a casca muita amargosa e é 

um optimo succedaneo da verdadeira quina

Quina í2o mato. Exof>tema c u s p i  da tum . S. Hilaire. 
Minas e Rio de .Janeiro. Rubiaceas.

E xostem a a u stra le . S. Hilaire.

Coutarea speciosa. Aubl. Ru-

Martius. Rubia-

Quina do mato.
Quina de Pernambuco

BIACBaS.

Quina do Piauhy. E x o ste m a  e o u sa m m .
CEAS.

Ouina do Para’ C a sca ria  a d str in g en s. Sapindaceas. Pará 
Usos. Empregada nas febres de máo caracter e em loções nas 

úlceras sórdidas.
Quina de S. Paulo. S o lá n u m  p seu d oq u in a . S. Hilaire. 

S olaneas. Coritiba.
U sos. A casca desta planta é empregada pelos naturaes de S. 

Paulo e Coritiba contra as febres intermittentes.
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Quina do Rio de Janeiro.
Rubiàceas.

Quina do Rio de Janeiro.
fllACEAS.

Quinas do Rio IVe§̂ ro.

E xostem a fo rm o m m , Cham.

Buena hexandra  Poht. Ru-

C in chona f ir u m la ..........
C in chon a  lam bertiana , ..
C in ch on a  bergen ian a----
C in ch on a  m a cro cn em ia . 
U so s. Cascas antifebris.

Quina do Rimigio.
BiACEAS. Minas Novas.

Quina do Rio Grande.
Khahneas.

Usos. Anti-febril e tônica.

> Maitins.

C in chona rem ig ia n a . S. Hilaire. Ktr- 

D ioscorea febrifu g a . Martius.

Quina da serra.
BIACEAS.

C in chon a  ferru g in ea . S. Hilaire. Ru-

Qiiin^ombò. H ib iscu s esculen tus. Linueo. Malvaceas.
Usos Suas folhas e seus fruetos ainda verdes e cozidos cora carne 

ou peixe & são de bello gosto. A cataplasma fúta desta pia.ita ou dos 
fructose abstergente. E’ um vegetal eminentemente vnucilaginoso.

Qiiingombò de cheiro. H ib iscu s abdm oschu s. Linneo. 
Malvaceas .

, Usos. Usado em fomentaçòes e clysteres.

Qiiioquio. Veja-se. A zeite de dendê.

Quiquoaquiunputii. Veja-se Batata doce.

Quiruíri. M y riu s q u ir u ir i, Myrtaceas. Sertão de Minas.
Usos. Os fruetos vermelhos e do tamanho de uma bala de espin­

garda são comestíveis.

Quiti. Veja-se. Pão de Sabão.

Qiiitoco. P lu chea  qu iíoc. DC. Compostas.
usos. E’ empregado como carminativo, resnlutivo, anti-hysterico 

e digestivo tanto interna como externamente. Em infusão se dá 1 oi­
tava para 1 libra d’agua fervendo.

Quya. Veja-se. Pimenta da terra.

Quya apua. Veja-se. P im en ta  m alagueta.



Q t iy a ( | i it .  Veja-se Pimenta da terra, 

Q u y a s s u .  Veja-se. Î imentáo. 

Q ii y in h a .  Veja-se Pimenta da terra.

Rafio de bug îo. Alsopihylla aromatica. Martius. Myr-
TACEAS

Usos. Mucilaginosa e empregada nos catarrhos e hemoptisias.

I t a b o  d e  g r u a r ib a .  Clynodium officcinalis. Corymbifbras. 
Usos. Arom tico e excitante

Raivosa. Ji’ em Minas a Tihorna.

Raiz amai‘g:osa. Veja-se Genciana.

íiai« de anvers. E’ a Caferana no Rio Negro.

Raiz d e  b a b e ir o .  Echites longiflora.

S ia iz  «Io líríasil. Veja-se. Ipecacuanha.

r<?aiz fila eíaisva branea. Veja-se. Japecanga.
R a â z  ele efiib?*a. Veja-se. Tiu.
ItLaüz flíe r .r a ie  «l'iiî M in a s. E’ o Cipó Crui em S. Pau lo

t ie  g j i iu ié .  Pelireria aliacei. Phytolaceas.  
fis' s. Os mesmo do Pipi pois que é uma especie uo mesinò genero.
R a i z  d e  ja e a » ‘e-ar^i. Veja-se. Caferana.
Raiz d e  l a g a r t o .  Veja-se Tiu,
Raiz de oaro. Vt-ja se. Ipecacuanha.
Raiz do jjadre tSalcrma. Gomphrœna officcinalis. Mar­

tius. A maranthaceas.
Usos. Raiz aromatica e applicada na dyspepsia, diarrhea, febres 

intermittentes e moideduras de cobras. Não será a Gomphrœna globosa. 
Casca pnra indo?.

5?:aiz preta em Minas. E’ a Chiococca densifolia de Mar­
tius. CaNINANA.

Raiz preta do Rio de «Janeiro. Chiococca anguifuga. 
Martius. E’ o cipó Cruz em S. Paulo.

Raiz do sol, Aristolochia paraensis. A ristolocheas.
Usos. Sabor aromatico camphorado. E’ empregada como exci­

tante,



Ratania da terra.
BiAGEAS. Minas e Bahia.

Usos. Adstrigente.
Remedio do vaqueiro. Occimum
Usos. Draphoretico e diurético.
Ricino. Veja-se. Carrapateiro.

Romeira. Púnica granatum. Linneo. Granatbas.
Usos. As flores e a casca do fructo são preconisadas na dysenthe- 

ria, diarrhea chronica, heraorrhagias passivas sobre tudo uterinas, 
blenorrhea, leucorrhea e amygdalite. A casca da raiz é um poderoso 
teniafugo. Os fructos são teraperantes e diuréticos, e quer elles quer 
os xaropes com elles confeccionados podem ser uteis nas febres inllara- 
matorias, biliosas &. As flores dão-se em infusão na porção de 2 á 4 
oitavas para 2 librs d’agua. A casca do fructo em cozimento 1 a 2 
onças para 2 libras d’agua. A casca da raiz em cozimento 2 onças 
para 2 libras d’agua reduzidas a metade pela decocção. Xarope do 
fructo 1 a 2  onças. Pó da raiz 1 a 8 oitavas.

Rosario de jaiiibu’. Eugenia racemosa. Myrtaceas.
Uses. Raiz diurética e desobstruente ; a casca e os grãos do fruto são anti-febris.
Rosoa para as mulas. 
Ruibarbo do campo.

ÍRIDIAS.
Usos. Os mesmos do Piretro. raiz secea se dá em cozimento.

Veja-se Sacarolha.

Ferraria caihartica. Martius.
1 a 2 oitovas do sueco fresco A

Ruibarbo do charco. Veja-se. Pyretro.

Ruivinha. Rabia noxia. Galium paratyense. Velloso. Ku-
BIACEAS.

Usos. Tinturaria.

s.
Sabonete. Páo de sabão.

Cham. Santa Catharina,
Veja-se.

Sabug^uciro. Sambucus australis.Rio Grande do Sul e S. Paulo.
Usos. As folhas são tão diaphorelicas como as do Sabugueiro europeu.
Saca estrepe. Pernambuco.
Usoa. Mexendo-se as folhas desta planta com agua obeteni-se uma mucilagera que se julga util nos cancros.



118

Velloso. Stirguluceas. RioSacarolha. Helicteres Isorn 
Janeiro. ,
Usos. As flôres “sao eraollientes.

Saoubaré. Cyrlopedium sacuharè. Smuaceas.
Vsos. Os mesmos da Japecanga.

Salepo indig^ena. Orchis mascula. Linneo. Orcmideas. 
Usos, Produz uma substancia feculenta, nutritiva, e analeptica.

Salsa brava Mikania abuticsfolia. Cortmbiferas .
Usos. Odorifera e excitante, e applicada em banhos nos rheu- 

matismos.
Salsa do ináto. Herreriasalsaparrilha. Smilaceas. Rio de 

Janeiro, Minas e Bahia.
Usos. Os mesmos da Salsaparrilha.

Salsa da prala. Ipomæa maritima. I. litoralis. CoNVOt-
VULACEAS.

Usos. As folhas, quer interna quer externamente sao empregadas 
contra as gonorrhéas antigas, e a raiz que é leitosa, é considerada como 
drastica. Segundo Pison o caule e as folhas são emollientes.

Polygonum acetosatfolium 

0 do caule é julgado an-

Salsa do Rio Grande do Sul.
Vent. POLYGONEAs‘.

Usss. O seu cozimento e sobretudo 
tisyphilitico.

Salsaparrilha. Smilax salsaparrilha. Linneo. Saîso})arrilha 
officinalis. Humboldt. Borapland. Smilaceas. Pará.

Usos. A raiz é diaphoretica e um dos primeiros antisyphililicos- 
Ha innumeraveis especies de salsaparrilha todas corn as mesmas 
propriedades.

Salsaparrilha dos pobres.
E’ 0 cajù em Pernambuco.
Salva. Lippia citrata. V erbenaceas Rio Grande do Sul. ' 
Usos. .A infusão das folhas é anticatarrhal ; o cozimento é anti- 

rheumatico tomado em banhos.
Salva do Brasil. Salvia fulgens. Labiadas.
As folhas brilhantas e escarlates cor de f'.>go tornào esta planta 

mui linda. E’ empregada como aromaticae antispasmodica.
S«lva do Pará. Ihjptis incana. L abiadas. Marajó.
Usos. Era banhos como excitante aromatico.
Samambaia. Polypodiim lepidopferis. Aspideuui conaceum. 
Usos. Raiz raucilaginosa, sudorifica, antirheumatica e peitoral.
Sambaiba. Curatella sambaiba. S. Hilaire. Dilleniacsas. 

Minas.
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Usos. A segunda casca que é adstringente einprega*st nas fe­
ridas dos animaes, e nas ulceras atônicas.

Sambaibinlia. Veja-se Cipó de carijó.

Sambau-va. Veja-se Sambaiba.

S a n g s u e  de dragào. Croton. Euphorbiaceas. Minas e 
Bahia.

Usos. Dá uma gomma resina avermelhada.

Sapateira. Melastomaceas.
Usos. E’ adstringente e as folhas muito empregadas para curtir 

couros os quaes ficão avermelhados. Dá também uma boa tinta 
preta.

í*̂ 'apé. Anatherum bicorne, Gramineas.
Uses. Emolliente e diurético e algum tanto sudorífico é o cozi­

mento de sua raiz. As folhas são empregadas para limpar os porcos 
depois de mortos, e para cobrir as casas. Suas raizes longas servem 
de cordas para amarrar os membros daquelles que são mordidos 
pelas cobras, afim deque o veneno não suba ao coracão, como dizem 
os indígenas.

Sapé maeho. Arundo. Gramineas. Espírito Santo.
Usos. Aperitivo, desobstruente e résolutivo.

Sapotaaçu. Clercia passiflora. Velloso. Ubatuba.

Sapote. Achras sapota. Linneo. Sapotaceas.
Usos. A casca do Sapote é adstringente e febrífuga (Brown). 

O fructo é excellente para comer-se, e serve contra a stranguria. 
Suas sementes são diuréticas e aperitivas, e na dose de duas oitavas 
com assucar e agua constituem uma emulsão aconselhada nas có­
licas nephriticas, e nas areias (gravelle).

Sapote i^ r a n d e . Achras mamosa. Linneo. Sapotaceas.
Usos. Os mesmos do Sapote.
Ha mais a especie:
Mimusops subsericea. Martius. Com as mesmas propriedades^
Sapucaiero. Lecythisgrandiflora. Aubl. Lecythideas. Btr- 

íholetia excelsa de Humboldt.
Usos. Os fructos desta grande arvore (sapucaias) são do tamanho 

da cabeça de uma creança e ainda maiores ; contem amêndoas agra- 
dayeis ao paladar. Os macacos são apaixonados extremamente pelas sapu­
caias. A emulsão preparada com as amêndoas da sapucaia é aniicatarrhal 
e antinephritica.

Sapueaiero branco. Lecythis Imceolata. Toir. Ijícv- 
thidbas.

Usos. Os mesmos do Lecythis grandiflora.
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Sapueaiero-iulrim. Lecithis minor. L bc yt h id b a s . Rio de 
Janeiro.

Usas. Os fructos são pequenos contendo 5 ou mais amêndoas.

Sapata.' Anthodiscusbraiitiensis. Hyppocr.\teas.
Usos. Os fructos são comestireis, mucilaginosos e assucarados.

Saracara. Begonia hirtella. Begoniaceas. Rio de Janeiro.
Usas. Tempérante e ligeiramente adstringente, é empregada com 

muita vantagem na dose de 1 a 2 onças do sumo nas diarrheas.

Saracura. Jussieua angulata. Onagrareas. Norte.
Usos. Nas hemoptisias e diarrheas.

f^arj^aço do mar. Fucus naíans. Linneo. Alg as. Pernambuco
Segundo Pison é empregado em Pernambuco como diurético e 

lithontriptico. Fornece o iodo.

Sassafras do Brazil Ocotea cymbarum. Kunth. Laurineas.
Usos. A casca amarga aromatica é empregada como tônica e carmi­

nativa

Sacdades do Brejo. Chrysocoma cimosa. A' êllozo. Com­
postas. Rio de Janeiro.

Usos. A raiz é antisyphilitica.

Sayão. Kalanchoesbrasiliensis. Camb. Phitholaceas.
Usos. O sueco das folhas é empregado no curativo das feridas. O 

cozimento das folhas é resolutivo dos engorgitamentes lyraphaticos,usado 
em banhos. A folha fresca applicada sobre as fontes combate as cephalias 
supra orbitarias.

Scilla brasileira. Pancratium guyanensis. A maryllideas.
Csos. O bulbo é excitante, acre. emetico, expectorante e diuré­

tico. E’ muito empregado quer nos catarrhos, quer nas hydropesias. 
E’ conhecida com o nome de cebolla branca ou brava. No Pará dão 
0 nome de cebolla brava —  a clusia rosea.

Sebipira. Sebipiramayor. Martins. Legumixosas. Províncias 
raeridionaes.

Usos. A madeira é dura e perdurável e empregada era trabalhos 
technicos. A casca tem o gosto acerbo e adstringente. E ’ considerada como 
diaphoretica, e usada contra os tumores ar Ihriticos devidos ao virus ve- 
nereo. O barão de Paiva a considera ura poderoso excitante do apparelho 
lymphatico. Serve-se jdo sen cozimento era banhos contra as afíecções 
herpeticas chronicas.

Sebipira falsa Ferreirea spectabilis. 
MiNosAs. Rio de Janeiro.

Sebupira. Veja-se Sebipira.

Freire Allemão. L egü-



^ « K a r e l h a .  Satmeja }mten$is, Líbu d as. 
Usos, Aromatica e serve pára condimento.
Siegarelha brasileira. Octymum gratissimMm, Labiadas. 
Usos. Os mesmo» da portugueza.
Sene do campo. Cassia cathartica. Martins. Lbodmixosas . S. Paulo e Minas.
Usos. Cathartico : 4 oitavas dos foliolos para uraa libra d’agua fer­

vendo. Ha ainda a especie Cassia magnifica Martins,

Sensitiva. Veja-se Malícia das mulheres. 

Sepepera. Veja-se Sebipira. 

Serciba-tingfa. Veja-se Mangue branco. 

Sering^ueira. Borracha no Pará. Siphonia. 

Serpão. Thymus serpillum. Labiadas.
Usos. Aromático e serve para condimento. E’ empregado nos casos que leclamão os antis-pasmodicos e excitantes, e externamente nos edemas, ecchymoses etc. etc.
Serralha. Sonchus levis. Velloso. Chiçoracbas.
Usos. Comestível, desobstruente e depurativa.
Sete casacas. Britoa Sellowiana. Myrtaceas. Minas
Usos. Adstringente.
Sete sang^rias. Cuphea ingrata. Cham. Lythrariaceas.
Usos. O cosimento desta planta é muito empregado como anti- febril nas intermittentes.
Ha ainda uma especie Cuphea balsamona. Cf.am.
Sete sans Rio Grande do Sul. Symplocosplaiy-

phylla. Symploc'eas.
Usos. A casca da raiz desta planta é amargosa, adstringente e mucilaginosa, e empregada como anti febril nas febres terças. Ha-se em cosimento.
Sete sang^rias. Barbarina tetandra. Martins. Symploceas. Minas.
Uso. Os mesmos do genero symplocos.
Sicopfra. Véja-se Sebipira.
Silva. Rubusbrasiliensis. Martins. RrvzACEAs.
Usos. Os fruetos conhecidos por d« Si/va são assucarados, avermelhados e servem para confec'*ionar um xarope que pó<1e ser ap- plicado como antiscoibutico. Ha ainda a espocie Rubus j .^maicensts. Linneo.
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Silva da praia. Veja-se Ininboja. 

Silvina. Veja-se Cipó Carneiro.

Simbaiba. Dadia lixa. Maranhão.
Usos, E’ empregada nas dures e difficuldades de urinar, hemop- 

tisias e voraitos. Os penteeiros usào della para lixarem os pentes, e por 
isso no Pará é conhecida com o nome de Lixa.

Simira. Psychotria semira. Linneo. R utaceas.
USOS. Adstringente. Tinturaria.

Solidonia. Trixis divaricata. Sprengel. T. antimenórrhea, 
Martius. Castra regia. Velloso. Synanthereas. Rio de Janeiro, 
Pará e Minas. ^

Usos. O cosimento das partes herbaceas e empregado nas ophtal- 
mias, e o extracto da raiz é emmenagogo.

Sorveira. Callophora utilis. Martius. Apocyneas. Pará e
Rio Negro. ,

Usos. O succo leitoso desta planta serve para verniz. E tam­
bém um anthelmintico e se dá na dose de 2 a 3 oitavas junto com o 
oleo de ricino.

Suassu-caa. 
Suassu-aia. [ Herva grossa.

Siibraigi. Cianothus speciosa. Bhamneas. Minas. 
Usos. Amargo, e anti rheumatico.
Sucopira. Veja-se. Sebipira. 

Plumeria phagedenica. Martius. A pocyneas. RioSucuuba.de Janeiro e Pará.
Usos. E’ applicado o succo leitoso desta planta contra os ver­mes intestinaes. Externaraente emprega-se nas ulcéras atônicas e nas verrugas ; é de uma efficacia extraordinaria na blenorrhéa.Ha ainda Plumeria draslica M. V. applicada em pequenas doses nas febres intermittentes, na ictericie; nas obstruções do figado e no pleuriz. Emprega-se o succo leitoso fresco com oleo de amêndoas doces.
Sucuuba-rana. Pterandrium amarum. Lacerda. Malpy- 

6HKACEAS. Pará.
Usos. O cosimento das folhas é empregado contra a sarna. 
Suçuaia. Veja-se Herva collegia.

S u è .  Nome africano e pelo qual são conhecidas muitas de nossa» 
plantas.
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Sum aré. Crytopodium brasiliensis. Orchideas.Usos. O sueco gomrao gelatinoso ó empregado pelos sapateiros. Socado é um bom supurativo, e em cozimento ó peitoral.
Sururucá. Passiflora sururuca. Velloso. P assifloras.

Sururucujâ. Passifíoraalhida. Velloso. Bahia. Passifloras. Usos. Os do Maracujá.
Sussuaia. Veja-se Heryagrossa.

T.

Tabaco. Veja-se Fumo.
Tabua. Aeschynomene, L kgüminosas. Ceará,Usos. Os mesmos que a Typha do Sul. C y pe r a c e a s .

Tabu'a. Typha minor. Sul.Usos. Empregada na confecção de esteiras etc. Tambera a em- pregão em banhos como emolliente.Ha as especies :
Typha latifoUa.

« angustifolia.
T a b u q u i n l i a .  Penounea nemorosa. Commelinea communis. 

CoMMELiNEAS. Logarcs húmidos do Pará.Usos. Esta planta, que parece ser a trapoeraba  ̂se emprega no Pará em clysteres nasoíTecções hemorrhoidaes e nasdisentherias. E’ conhe­cida tãmbem por Gramma da terra.
T acaliam aca. Resina fornecida pela Amyris ambrosiaca e não pela Idea como pensa alguém. E’ aromatica e empregada nos catarrhes chronicos, rheumatismo, hysteria, etc. etc.
T a c o a ri . E' o Castanheiro do Maranhão em Cuiabá. 
Tacom arè. Veja-se Canna de assucar- 

Ta$çoa-u\'a. Veja-se Tatagiba.
Tahauliè. Veja-se Çaa-ataya.
Taiaboeira. Mandioca pequena, enfesada.
Tajabussu. Veja-se Tayoba.
Tajaz. Veja-se Tayoba.
Tajuba. Veja-se Tatagiba 
Tajujá. Yeie-se Abobreira do inato 
Ta ju ra ’. Veja-se Tinhorão.
Tam acoaré. Veja-se Balsamo do Perú.



T s s i i î î i r în d e ip o .  T cm a rin ã v s in d ic a . Linneo. LîGtrMiNosAS.í7.«os. 0 fructo é urna vagem cniit’̂in íü uma polpa âci>ia adslnn-{fpute lig rainente assucarada. (.onfijime a dóse da polpa do t̂ ’marindo elld é r* fug*-rant*  ̂ r u lóxativa.
Caladium ^ A roideas. Maranhão e Pará.

U sos. As fduas são empregadas topicamente nas obstmcçôes do figado e baço.
T « 5 tte « i* a n a . P a lecham p ia . Euphorbiaceas.
Usos. Excitante e prurigiuosa. E ’ conhecida também por -

JAS5ARA.

'F a i a a o f a r a n a .  Veja-se. M a n dóbi.

T a iB g a ira e a . Nnrne de muitis plantas venenosas de naturezas differentes. Fison admitte quatroe diz que effas envenenão os homens e os anitiiaes a maneira do arsênico, e que o seu melhor antídoto é a raiz da mesma planta contusa.
' f a n g / i i r a c a .  Cephœ lis r u ü lid e fo lia . R ubiaceas.
Usos. As sementes são mui venenosas.
T íaíig a r r a c a - a s s u .  P a licu rea  o ff ic c in a lis . R ubiaceas.
Usos. As folhas são anti-rheumaticas em banhos e intefnamente cm infusão fraca. '
T an garagitassu -caa. Cocoioba crescen>tiaefolio. Polico-

^EAS.
U sos. As bagas são adstrigentes.
T an gerin a. C itr u s  m a rg u rita . A ürantiaceas.
U s o s .. Refrigerante, acidulo agradavel; a casca do fructo é  tônica e antiscorbutica quando madura.
T apagiba. Veja-se. T ata g ib a .

Tapeiçava. Pison. V a ssou rin h a .

Fructo que segundo os nossos indígenas excita oT ap erib a.apetite venereo.
T a p i á .  Crataeva n a rv a la  Caparideas. Olinda e seus aredores. 
U sos. Os fructos são comestíveis, vinhosos e de cheiro alliaceo. O cozimento das folhas é anti-rheumatico, e contuzas são aati-hemor- roidarias.
Tapicho. S ip h o n ia  rhytidocarpa. 
Usos- Fornece gomma elastica.
Tapicuy. Vinho feito da mandioca.

Martius. Ecp«or«iaceas.
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T a p fn h o a ii .  Silvia navalmm.i L a u r w e a s .
U sos. E’ uma excellente madeira de construcção. A casca é ads­tringente.
Tapioca. Pó que se deposita no fundo dos vazos sobre que se expreme a mandioca. Lavado muitas vezes e levado ao forno para gra­nular á calor moderado forma a farinha conhecida por aquelfó nome. O pó da Tapioca antes de ir ao forno diluido em agua fria, e posto depois era uma panella onde haja agua fervendo e a dubado cora o tucu- pi fervido, forma muitas vezes ò almoço e o jantar de nossos indígenas.
Tapyra cayenna. Veja-se. Canna fistnla.

Tapyra coana. Veja-se. C a n n a  fistu la .

Tapyraeoynana. C a ssia  sclerocarpa. Volger. Marcijrave. 
leguminosas. Í o d

Usos. Os mesmos do T a m ir in d e ir o .

Tapyra pccu. T a p iv ia ?  Aublet. Herva (Irossa. E lep h a n -  
fopus. Martius. ^

Usos. Vulneraria e desobstruente do figado.
Fron-Taqiiiari. M abea ta q u a ri. Aublet. Eüphorbiaceas teira da Guayana.

U sos. Fornece caoutchou.
Taqueira. Abobora pequena, chata e de casca liza.
Tareroqui. Veja-se. Fedegozo.
Taririqui. Planta empregada nas paralisias esfregando-se as partes enfermas com as f<dhas cosidas. O cozimento da raiz é util nos tumores e orchites como résolutive.

M on ts tmetoriO'. Urti-T a p ^ i b a .  B roussonetia  tin cto ria .CACEAvS A rtocarpeas,

Usos. Esta planta hoje quasi de todo exiincta dà pela coccào uma excellente tinta amarella muito apreciada nas artes.
Tatai-y. Veja -se. T ata g ib a .

Tatapirii'ica. A m y r is . TKREirENTHmACBAs.
Usos. Os fructos sào doces e comestíveis.
Tata-uva. Veja-se Tatagiba.

Tatu’. E’ uma especie de m an dioca.

j A i u .  E ug en ia  a x i lla r is . Mírtaceas.' Rio de J«i«!Ífo 
Usos. Adstnagente.



---- 126 —

Tatuauba. Me l u c e a . Ha très especies sendo a branca a 
mais empregada. ^

V$os. Emeto cathartica.

Tauba. Veja-se Tatagiha.

Tauiri. Couratari gujanensis.

Tavafflba. Veja-se Tatagiha.

Taya. | Tayoha.
Taya-uva. )
Tayoba d« S . Tliomé. Collocasia antiqunrum. Arum

co llo ca sia . Velloso. A raceas. A roideas ? .
Usos. Suas folhas são comestíveis ; sua raiz um tanto acre 

cozida com sal perde sua acridez e torna-se agradavel como o cara
Tavoba. Caladium esculentum. Linneo. Aroideas.
Usos. Fornece a um grande numero de povos dos paizes quentes 

alimento saudavel. Suas enormes raizes formccem utna abundante 
fecula que se come cozida ou torrada. As folhas também sao co­
mestíveis, e servem de cataplasma maturativas.

Ha mais as especies.
Caladium mucronatum. Pison.

» poecile. Schott.

Tayoiã. Veja-se Ahobreira do mato.

Taynrá . Veja-se Tinhorão.
T a y u y á  i n i u d o .  Alternaremina íayuià. Manso. Melnthria?

Usos. Este cipó colovellado e de folhas profundamente cordi- 
formes de ponta aguda é altérante e seus fructos são purgatives.

Tayuyá defructa encarnada. Trianosperma tayuyá Martius. 
Bryonia tayaya. Veüoso. Corcürbitaceas. Rio de Janeiro.

Usos. Raiz nabiforme drastica na dosa elevada, emetica em 
pequena dóse. Empuega-se o pó l í  a 14 graõs.

Ha mais a especie:
Trianosperma arguta, Martius.
Wilbrandia scabra. Martius.

Tayuyá do Para’. Trianosperma glandulosa. Martius. Cu-

Usos. Empregado como um excitante do systems lymphatieo.

Tayuyá de quiabo. Wilbrandia hibiscoides. Manso. Cu-
cuRBiTACEAS. Minas c S. Paulo. . .

fjsos. Os mesmos das outras especies de layuya.
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T e i p o c » .  Plumerip bicolor. A poctneas.
Usos. Os mesmos da Tiborna.

Teitacapeba. £' uma Melastoma.
tJsos. E’ um poderoso adstringente.

Teiu. Jatropha opifera. Martins. Jatropha lacerti. Euphor-
BIACEAS'

Usos. Da raiz branca e carnosa desta planta se prepara um 
extracto resinoso que na dóse de meia oitava obra como purgativo 
e é empregado na hydropesia e nas mordeduras de cobras.

Tembetaru’ Xanthoxylum Imgsdorffü. Martius. Xantho-
XILACEAS.

Usos. A casca sobretudo a da raiz é empregada contra as 
dores de dentes e dos ouvidos em cozimentos, loções e fomenta- 
çõcs. E ’ amarga, acre e aromatica.

I
Tentos. Abrm precatório. L eguminosas.

Usos. A raiz é mucilaginosa ; as folhas fornecem um extracto que 
pode passar por arcassus. As sementes que sào vermelhas e com 
olho preto se dizem venenosas o que precisa couíirmação.

Teriry. Veja-se Q uiruiri.

Tety-pote-iba. Veja-se Oera repoly.

Tetypoteira. Vitis arbustina. Pison.
Usos'. Esta parasita é resolutiva, util na hydropesia e forti­

ficante. Martius julga ser esta planta a Guira.
Thiothio. Azeite de dendê.

Ti, DracenM brasiliensis. Cordilina terminalis. Liliaceas.
Usos. A raiz assada embriaga.

Tiborna. Plumeria drastica. Martius. A pocyneas. Minas. 
Bahia. Pernambuco.

Usos. O sueco leitoso da Tiborna ó empregado fresco e mis­
turado com leite de amêndoas, em pequenas dóses (uma colher) nas 
febres intermittentes, na icterícia, nas obstruções chronicas e no 
empyema. O extracto da casca se dá na dóse de oito graõs. O 
sueco leitoso da Tiborna do Rio de Janeiro,— Piwmeno phagedenica, é 
aconselhado por Martius contra os vermes intestinaes. A casca secea 
purga na dóse de dois escropulos.

Ticuara. E’ um caldo feito de farinha d’ agua, ou de fa­
rinha secea cora agua fria. Também se dá esse nome a qualquer 
sueco de fructa misturado com farinha, agua, e assucar.

Tiouna. Veneno composto cora o sueco de diversos cipós 
indigenas.



128 —

Timbó. PaulUnia pirmata. Linneo. Serjium Uthalis. S. Hi> 
laire. S apin daceas.

Vso$. A casca, as folhas e o fructo sào narcptico acres, actu- 
ando conao venenos principalmente sobre o apparelho rénal e massa 
eneephaliea. Alguns indigenes o empregào contra a hydrophobia, 
metencolia, ahenaçào e amaurose. As cataplasmas do cozimento deste 
cipó applicadas no hypocondrie direito e nas regiões costaes, sâo de uti- 
lidade nas hepatitis e pleuresias, E’ corn o Timbó que os nossos 
indigenas embebedào o peiie para apanhal-os a mão.

Timbó do Rio de Janeiro, 
especie do Camapù.

Timburt. Mimosa.

Physalis heterophylla. E ’ moa

Timpabeba. Mahonia glabratu. Bsrbkridkas.
Vios. Serve para entorpecer os peixes.

Tinquaciba Zantkoxihm tinguaciba. Rutacbas.
Uso9. Esta planta é mui empregada pela facilidade com que arde 

ao fogo.

Tíngui. Norte. Especie de Timbó fedorento que entorpece os 
peixes e mata o gado vaceura.

M  d e T o ? a  !

Tiiiborâo. Caladium bicolor. Vent. A roidbas.
Usos. As folhas são empregadas em gargarejos nas esquinen- 

cias. O sueco expresso é cathartico. A  raiz é um poderoso remedio 
contra a bicheira dos animaes. O cozimento das folhas é antiodon- 
talgico.

Tintureira vulg^ar. Pfiytolacca decandra. Linneo. Pht-
TOtAGEAS.

Usos. Empregada em cataplasmas na.s ulceras de mão caracter.

Tipi do Maranhão.
E’ 0 Mucurá do Pará.

Tipiaca )
Tipiacica > Tapioca.
Tipiòja )
Tipi. Frutex arborescens. Pison.
Usos. Diz Pison que esta planta fornece de sua casca uma 

mucilagem com que se fricciona os membros dos adultos atacados de 
dores articulares. As folhas e a raiz deste arbusto são empregadas em 
banhos nas febres intermittentes e affecções herpeticas.
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Je l*»rJ c„,„ „

l i p u .  Tipuana speciosa. L eguminosas.

Zyperns brasiliensis. &ibVitttNms-

e n . „ X «  ' “ “  » o » o « r e r ’

T i r i H e a .  Mato Grosso.
L uma planta do genero Scleria da familia das Gua.mineas.

s . E üp„ „ „ b,acl-as . M„,as

eobslruçôcs das'™ œTO T  liyJi'op-ias
preparado a frio, li2 oitava é basLanto nÎr  ̂ extracto c sondo este 
que seja o Teiu c o U S id ^   ̂ querem

T iia . £’ ern Pernambucoa Gontraerva.

ffoSassps., Leonurus cardiaca. Linneo l\T̂ rHnc r

Julga-.s:\m ^an1dl'df rafva^'^l^^LLjaty. -  eomeres do succo corn mei de

lenlurn. Liuneo. Lycopersicum escû

planta é aromaUca  ̂ *̂̂ *̂ *̂ 1 A
pés. O tomate é uni boni remedio para os callos nos

T o ïu fo a . E ’ cm Minas a Espelmade S. Paulo.

Veja-se Ver basco.

t/soâ. o i ‘7i7bpr7nin̂ > ™oenjsws. Linneo. K aüiadas.
erus ou preparados. analogos ás batatas são comestiveis,

volubilis. Veuben vceas Vsos. Excitante e diahporetica, ' ' ‘îhbe>aceas.

Towrâ. Veja-se Umm.

T r a e u a s a .  Veja-se imbê.

T r a p o m o i i g a .
Empregada secca e pulverisada nas ulcéras.

T ra p o e ra S a a
E1.XEAS. Tradesenntia diurética
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ü so s  ciïipregada corno cmollientosabonosa, cm haiihos, em dys- 
tcres einteriiataeiitenas dores iheuniatismaes, e na retenção espasmodicà 
de urinas. E’ uin excellente anühenicrrhoidal, e util nas hydropesias. O 
-;ucco das tolhas frescas calma a irritaçào dos dartros, e seus banhos sao 
.müoiüveiiosos nas affecçôes herpelicas. lambem se dá o cozimento 
de;sta planta 2 libraspor dia e 3 onças por cada vez nas leucoiiheas e go­
norrheas.

Trudcscatilici g enicu lc itd- Com-
MELiNEAS. , V.

Usos. Empregada contra as mordeduras das cobras, 

'r r s à p o e r a f t a  s’a n i i .  Maria Ánmnha no lUo (]e Janeiro e em 
Mina.s.
. T rap w aiP íiííS t ve^a-m elUa. Tradtscantia rubra

K’ estimulante e lavando-se o rodo com o cozimento desta planta 
a pelle toma a côr rosacea.

TE’i'.siasBte. Baccharis brasiliana. Linneo. Veruonia scabra. 
Pars. COUYMBIFERAS. , , ,, p

ftsos. Suas folhas contundidas e applicadas sobre os olhos lazem 
desapparecer as dores nas opthaltaias-, o que faz suppol-as emollientes e 
calmantes.

T r è s  ffriîlhas b m a i c a s .  Ticorea febrifuga. Saint-Ililaire.
C n s h  a r o m a i ic a .  \eiloso. Uutaceas.  ̂ ■ r -

U s a s .  A  c.asca amarga e adstringente e empregada em inlusao
ou exlracto contra as fëbres intermittentes

T r è s  f o l î i a s  v ea *m eí5 ia s . Esenbeckia febrifuga. Martius. 
Uutaceas. S. Paulo e Rio de Janeiro.

Usos. Os da Laranjeira do mato.
T r e v o .  Cleoma viscosa? Pison. Caparideas.
Uso.9. A  raiz em decocçào é usada pelos naturaes do paiz contra o 

tliixo de ventre proveniente do frio.
T r c v o  d ’ i i g o a .  O x a l i s  rep en s. Saint Hilaire. Oxalideas. 
üsos. Refrigerante e antiscorbutico.
Ha diver.‘ âs especies :
O x a l i s  f u lv a .  Saint-Hilaire.

« cordata. «
» m a r  l i a n a .  Zuccar.

T r e v o  «le e l i c i r o .  Pleurantha odorata. 
Usas. Os do Trevo ordinário.

T r e v o  sa ze d o . Veja-se Trevo d'agua.

T r i lo S io .  Oxalis acelocella. Oxalideas. 
ü.w.s. O sueco é antiscorbnticó.

CoRYMlUFERAS,

 ̂ / '.n



T r i g j o  Ht3’ a îR « îo . Triticum amyieum. Nées. Gkamíníías. 
Usos. Os mesniüs das ouïras especics de Trigo.

T r î g o  c a s î d e a ï  Triticnm hibernam. Linnro. Guaminkas. 
Usüs. Os mesmos do Trigo treraez.

T r îg o  d îïi 'iis io . Trilicnm durum. Oesfont. 
Usos. Os mesmos da? outras especies de Trigo.

Grajiineas-

T r â ^ o  t i 'c s i i e z .  Tritîcum mtivum. Linnen. G rahim '.as . 
Uso.s. Dizer que além de outras propriedades o trigo forma 

principal alimento do homem, é fazer a maior apologia desta jdantn.

T r î p a  d e  gãSlÈffiffia. Dalbergia gracilis 
Grosso.

Leguminosas. Mato

T r o m t o e íe â r a  fo j 'sm ca . Datura arbórea. Linneo. Soi.a-
NEAS.

Usos. O cheiro desta planta ó damnoso. Emprega-sea Trombe- 
teira como narcotico nos rheumatismos ern banhos. As folhas fumadas 
são nteis na asthma.

Ha ainda a Trombeteira roixa Datura fastuesa Linneo.

T ra s e ia a s . E’ o Cipó do Imbê cm Mato Grosso.

TiiaisESSSi’ . Veja-se Marinheiro de folha la^ga.

T tE asfipoca. Veja-se Marinheiro de folha larga.

Tgíeíí-. Nome da Caston/ia do Brasil (Jlertholccia excelsa.)

T ï ï c a r i .  Veja-se Castanheiro do Maranhão.

Taecíastiiã. Vinho feito do sueco da palmeira Tucuma-y.

TtBCgspá. i'7 0 sueco amarellado que sahe da mandioca descas­
cada e ralada quando se a comprime no lipity Fervido ou deixando 
azedar por espaço dc 24 horas,, c adubado corri sal, pimenta c cra­
vo da terra é o*raolho o mais agradavel dos nossos indigenas.

Este mesmo tucupi não fervido ou azedado, 6 um poderoso vene­
no. Seu contra veneno dizem ser a casca da mandioca.

Taac«|>â-í»ixi!m a. E’ o tucupi engrossado e recozido.

ï a i c t i p i y c a .  E’ o sueco da mandioca encorporado com a tapioca

T u í- J a v a .  Veja-se Tap.agipa.

T w l i i r a .  Nome brasileiro de uma planta da família das Irideas
empregada como purgativa. 

T a p a s p i  Viqa-sc Urneatú.
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’i íB p c r á lia -  Mançjifcra pinnata Spondiasmangifera T ekeben-
TillAACEAS.

Usos Fructos venenosos. A casca pulverisada 6 iitil nas dysen- 
Iherias. O cozimento do lenho efficaz na gonorrhea. O sueco das tolhas 
se emprega nas otites.

T a ip S íc ls a .  A'e|a-se lassoam .
"i'aa|íflxa.va. Veja-se Vassourinha.
'a’íi| ííir iip í>  Veja-se Caferana. 
i ’iiiiiairsa.. Veja-so Lirio.

T e iF íir l .  Paullinia grandiflora. S. Hilaire. Sapjsdaceas.
Usos. Os mesmos do Timbó.
'fi’ia r iw T a . Veja-se Carapeirana.
T í B r w m á  Vilex íurumá. Martins. V eubenaceas.
Usos. O cosimento da casca é empregado contra as alFcccoes sy- 

philiticas acompanhadas de atonia. Seus fructos são peitoraes?
TiarsEaiaara. Veja-se IpC.

T u r y .  Veja-se Guajará,
Farinha crua da mandioca corlada cm rodas, scccas 

ao sol, e pizadas á pilão.

T y J J y r á . \cja-se Lirio am,arello do campo.

V .

U a p a S fiis -u a s s u '. Arvoredo Rio Negro. Desta arvore fazem 
os Jurupuxunas suas tangas c camizas. Cortào os mais grossos tron­
cos no comprimento que lhes parece, fazem uma incisão longitudi­
nal, introduzem uma palmeta de madeira por entre os lábios da in» 
cisão, tirão a casca, raspão a epiderme verde e tornando a applical-a 
sobre o tronco, batem-lhe até expeltir a humidade.

ü Ja rîîï. Planta cuja raiz é feculenta e alimentar.

U a r à ^ n e n a .  Pimenta longa redonda e vermelha.

U íir i i í íé .  E’ 0 sueco da massa da mandioca d’agua, ou secea 
mixturada cora a mesma mandioca e temperada com o tucupi fervido,

S J a r íím á . Maranta arouma. Aublet. Marantaceas.

S J a íiç ia .  Monopterix uauçú. L eguminosas. 
Usos. As sementes são oleosas c amargas.
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U lííi. Canna brava. Nées
Usos. Fazern-se do ubA cestos, balaios etc. e das hasteas floriferas 

gaiolas e caudas de ioguetes. E empregado como excitante diuretico.

Uïiîaaç«. A'eja-se Pdo Perdra.

U ïia c a le a  Psydium radicans. M yrtaceas.
Usas. Fructos comestíveis e planta adstringente.

Hio Grande.

ÏJRîiscaSa. Costus spicalus. Martins. 
Usos. Os da Canna de Macaco.

U fo a ia . Veja-se Pitangueira.

U 5>a-tsm . Veja-se grosso.

Ï I f ? | p a i* e i îa a .  Veja-se lbiraren)a.

lJfiflra-sls|u [a. \eja-se Icicariba.

ÏIITh is s ie  . Manicaria saccifera. Veja-se Coqueiros.

U e m s t o a .  Myristica sebifera. Martius. M y u istic ea s .
SOS. Os mesmos da lîicuiba. O leite é util na esquinencia.

jUsBiari. Geoffroy a inermis. Linneo. L eguminosas Pernambu­
co, llania.
..5 .̂ Sua casca é um poderoso anthelmintico cuja administra-

 ̂  ̂ eclama cnterio. Se a dose é forte vomitos copiosos e superpur- 
p çoes apparecem que podem prejudicar. A dose regular é de 54 oi-

adulto, c de 3 oitavas em cosimento tomado as 
1 escropulo do extracto. Deve-se evitar beber agua fria 

durante a aeçao deste medicamento. °

U s a ib ía r u .  Hibiscus canabinus. Malvaceas 
USOS. Emolliente.
L m b é .  Veja-se Ambé.

Ï J m b u '. Veja-se Imbuzdro.
-  î l m b u r a p ix a m a .  Veja-se Manned.

^ in ia = i Uumirmm florihmdum Martius. I îumiuiaceasiuaiilUb. .IIUMIUIACEAS.
n fornecido por esta planta pôde substituir o de Co

panina. lia amda outra especie Ilumirium halsamiflorum. Aublet.

Vmiri bastardo. Trexandriaelliplica. Pará. 
cera dTgargTnta^^^ é adstringente e util o cosimento da casca na ul-

IJnha d’Anta. Bauhinia aculeata. L eguminosas.
^ empregada nas mordeduras-de cobra e na morphôa cm 

banhos e cm cosimento, na dose de meia onça para uma libra d’agua.
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U n h a  de B lo í. Nome dsdo a mmlas cspecies do genero Bau 
hinia por causa da forma das folhas.

í l i i l i a  dc Boi. Bcmhinia forficata. Link. L eguminosas. 
rso.s Planta mucilaginosa e levemente adstringente c applicada 

nas alleccões que reclamão moJicaraenlos destas propriedades e ern- 
prega s“ ' « '  çitapl«n,ae, cly=t«es, gargerejos clc. Pavcco ser a B.
aculeata de V. e i\L

HJnlBíi í í e  íÇ ítto. Peflchcci bãuhinioidcs IIignoniacfas.

n »  m o r tc lu m  <le co -
bras.

I l n l i a  í l c  v a c a .  Veja-se Unha d Anta. 

l lp c t im a .  Veja-se Ipê.
í l r a c e m a .  Andira sUpulacca Ilenlh. Leguminosas.
Usos. Os mesmos do Angclim amargoso, porem nao lao emprega .

E’ conhecido por Angeliyn coco.
Jagvaraninea nrary. Lacerda. Pará.

Usos. A casca da raiz c amarga e util nas dores dc dente..

U r i ím f i l i iv a .  Veja-se Aroeira do campo.

U r íils a n -c a a . Aristolochia irilohata. A ristolocheas.
Usos. Fétida e amargosa. Excitante.

IJ ru bM C íB tía . Solaneas. Maranhão.
Usos. Culinários,
Upuimgcrco. W ja -sc Uruhucaá.

g íiC E ic . Veja-se. Urvhncaa.

IJ a -w c a t« . Amaryllis princeps. AMARYLLiuEp? Orchiueas? 
Usos O bulbo do ürucatu é uzado como o bulbo da scilla. A l­

gumas especies são mui venenosas segundo a opinião de Martins.

IJ r ía c u . Bixa orellana. Idnneo. Bixineas.
0  frueto é uma capsula eriçada de espinhos contendo muitas se­

mentes revestidas de uma pellicula avermelhada.  ̂ _
lisos. Com a cor vermelha das sementes se tinge a manteiga o 

chocolate &. Os nossos indígenas pin tão o corpo com esta substancia;
raixturando-a com oleo dc ricino ou de côco, ® in
sabor desagradavel que sentem os mosquitos estes nao mordem os in 
digenas. A cor que o urucú dá aos estofos desbota debaixo da aeçao 
dos raios solares e dos ácidos. Em medicina era antigamentc erapic-
gadoo uruni como ligeiro purgativo e estom achico; hom iulg.i-se sei

i



gem aiiti-ophtólniica. lamoem passa pui auiiuui'j uu ua man-
efioca.

SJa'aieuiT'Siiwa- llieronima alchornioides. E u rn o R B iA C E A S. 

Usos. Madeira de lei.
ÍTraiciiiiB*ai?6a í)'*, M â sia s. Croton tillioefollium. Manso. Ki;-

PHOUBIACEAS.
Usos. Porgativo brando.

3J r4iííafi£'’íí,iSíi. Víja-se. Cürvopicho.

Veja-se. Urucu.

U i“Eaííifofl?íi«B- Veja-sü Jurumbcba.

Utttsai|5í>eía- Veja-se. Marinheiro de folha lari)... 

ü tiia s iS s a . Veja-se Jilo.

. ^Tipsiyeí. Agavicus crispus Lacerda. Pará. 
Usos. O pó é antiscrophuloso.

U v a a y a .  Veja-se Uvalha. 

í J v a e á  d «  c í í m p o  Veja-se Ubacaba

í j v a l l i a .  Eugenia uvalha. E. campestris. Myrt.vceas. S. Paulo. 
Usos. Ü3 frucios da Uvalha são doces e adslrigentes e coraes-

tiveis

Uva|>iss"«fiiiisi. Myrtús raceuiosa. M y r t a c e a s . Logares n i a r i -  

tinios •
Usos. A raiz é diuretica e desobstruente a casca e as sementes 

febrifugas.

V .

' « a - E i i p i .  Cockia punctuata. t l e t z .  A u r a n t i a c e a s . 
Usos. 1'Vuctos acidalos e coraestiveis.

V a i 'a - a p i a .  Veja-se Grãos de gallo.

'V a r e t a .  Cipura. Vel. Cipella. Tr i d e a s .
Usos. Os mesmo do Maririçô.

V ' a s s o f l i E * a .  Sida carpinifolia. M.a.l v a c e a s . Linneo. S.
scoparia. Velloso. Pio de Janeiro.

Usos. Emolliente empregada cm banhos em logar de malvas.



Scoparia dulcis. Liiiüoo. Vandtllia pralai-

Usos. Esta planta reune qualidades adstrigentes e mucilaginosas. 
Ernprega-se como emolliente nos catarrhos pulmonares e em clystcres 
nas hemorrhoides. Ella régularisa o fluxo catamenial tomada na doze 
de 2 onças de seu sueco (folhas) e também é calmante nas otites. No 
Perú os naturaes a preferem nas febres á quina. Serve este arbusto 
reunido em feixes para vassouras.

Vclaiiie cio cíiiiipo. Croton campestris. S. Hilaire. Eu- 
riiouBiACEAS. S. Paulo.

Usos. A raiz é purgativa e empregada em S. Paulo como antisy- 
philitico.

Velanie cio campo. Minas. Croton fulvus. Martins. Eu-
PUORBIACEAS.

UsGS. Os mesmos do Vclamc de S. Paulo.
Verbasco. Veja-se Barbasco.
\"erg:amote. Especie de Lima embiguda.
Vetiver. Andropoqon muricatum. Gramineas.
Usos. Mui aroma tico e como tal empregado.
'Viba. Vej a-se Canna de Assuccar
Vicuiba. Veja-se Bicuiba.
'Vina^çreira. E’ o Hibiscus befurcatus.
Vinda caa. Catimbium nutans. Zezimbeuaceas.
Usos. E ’ empregada em cozimento nas diarrheas, e os fruetos são 

bons nas cólicas.
Vinliatico. Echirosperum. L aumneas .  ̂< -t
Usos. Madeira muito estimada para artefactos (iomcsticos.
Violeta cio Pará. Sida repens. Malvaceas.
Usos. E ’ mucilaginosa e empregada em clytercs nos casos de 

hemorrhoides.
Virola. Virola sebifera. Aubl. E’ a Ucuuha.
Visgneiro. E’ uma Acneia da família das Leguminosas.
Usos. Fornece uma resina molle e glutinosa conhecida pelo nome de 

visgo.
Vuarame. Ilelicíeres brasiliensis. II. isora. Velloso. Ster- 

culiaceas.
Usos. As flores são usadas nas anginas, em gargarejos.
Ha muitas cspecies de Vuarame.
ííelictercs olvata Lamarck.

» cory li folia Ne s.
» brevispira S. Jlilaire.
» Vuarame Martins &.



Gynérium saccharsides Neçs. Arundo sagittaria. Marc 
grave. Gramineas.

U$os. 0 cozimento da raiz da Vuba é empregado contra a queda 
dos çabellos. A planta é saccrina mucilaginosa.

X e r i n g u e i r a  i i o  P a r a ’ . Syphonia dastica.

X i r i u b e i r a .  Veja se Herva Chumbo.

X iq a l% .Í Q a i. Especie de Palmeira de que se faz cordas. 

X i x î .  Jüuautea emetica. Leguminosas.
Vsos. A ceiva serve de verniz A casca é resinosa, sabor amargo 

e adstringente forte, empregado como vomitivo.

Y f o a u i e í a r a .
Y b i r a r e m a .

Veja-se Cajazeiro. 
Veja-se Ibirarema.

Y b i r a - p a y e .  Veja-se Aguay.

Y c i y .  Veja se Icicariba.
Y c ó .  Colicodendr&n ycó. Capparideas. Minas. Bahia e Per- 

Barnbuco.
Usos.‘ As folhas, desta planta desenvolvem nos cavallos que as 

comem um meteorismo abdominal, exeltào os intestinos e dão logar 
a um estado de dysuria tal que os matão em pouco tempo. Segundo 
Martius o remedío contra esse estado é o oleo de ricino com sal da co­
zinha.

Y p a d u ’ . Erythroxylon coca. Lamarck. E rythkoxylbas. Mal- 
pigheaceas ?

Usos. O pó das folhas actua sobre o systema nervoso. A in­
fusão é excellente para matar a sede e mesmo a fome. Mascando- 
se as folhas obetem-se o mesmo eífeito. Seu sabor é fracamente 
aromatico e os indigenas usào muito desta planta para fortalecel-os 
em seus trabalhos. Ha mais tres especies de Ypadú que são em­
pregadas cprao adstringentes e contra as mordeduras das cobras. 
Os indigenas do Amazonas, ssccão ao forno as folhas do Ypadú, 
redusem-n’as a pó em um pilão apropriado, e misturando com um 
pouco de cinzas das folhas de ambauba e um pouco de tapioca 
trazem-no na bocca em vez de masca e o engolem depois de bero 
macerado.

E’ 0 Convohstiuis op$rculãíus de Gomes
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Y Q u e t B io *  ScTophularia aquatica. Marchand. S crophulari-

^̂ ^̂ 'US0 8 . Assegura se que esta planta é um bom remedio nas 
apoplexias, pleurisias e t'ebres intermittentes. Serve para lirar ao 
senne o cheiro nauseante.

Y t o .  Veja se Jito

V iie a . Yuca arornatica. Liliaceas.
Usos. Fornece uma resina analoga a Elemi.

Ë

Zabiirro. Veja-se Müho. 

Z a m b u e i r o .  Fspecie de Cidreira.



MEMORIAL THERAPEUTiCO.

A b c p s s o s .  Albara. Apnstemeira. Araticum. Banaueira. Butna 
dn corvo. Caité. Carrapateiro. Centeio. Cipó cuniru. Cuité. Cujumary. 
Flor d’agua. Mamangà. Pào d’alhoeos inumeráveis emollientès e ex­
citantes descriptos.

A f f e c ç ô f t s  b r o n e l i o  p u l m o n a r e s .  Abiu. Agrião. Al- 
cassus. Alecrim do mato. Algodoeiro. Almeccgueira. Arabaiba. Apo- 
liacoroa. Avenca. Barbasco. Batata ingleza. Borracha. Caapeba. Ca- 
ff ẑeiro Camapù. Camarâ-tinga. Carana. Carrapicho. Casca preciosa. 
Castanheiro. Chá de frade. Cipó chumbo. C'*pahiba Cumandatiá. 
Douradinha. Figueira do inferno. Fumo. Guando. Guaxima. Gui- 
li-turoba. Herva collegio Herva do pai Caetano. Herva de vintém. 
Ibiracem. Ipecacuanha. .lararaca .laroba. Jatobá. Mangerona do cam­
po. Matamatã. Morototo. Musgo. Orselia. Sambanbaia. Sapucaeiro. 
Tolanga. Turumá. Urucú. Vassourinha. &.

Affecções lierpeticas. Algodoeiro. Agrião. Araticum. A- 
raroba. Bananeira de S. Thomó. Batata ingleza. Bucha. Buchinlia. 
Caaetimay. Cabacinho. Camariuhas. Camapú. Cipó suma Douradinha. 
Kspinha de carneiro. Fedegozo. Flor d’agua. Ibirarema. .Tacarey-ataua. 
.Ta.smim de ítalia. .Fapecanga. Jupiedi. Maracujá Maravilha. Maririr;ô . 
Mayacá. Pajomarioba. Páo d’arco. Serralha. Íipi. Trapoeraba c outras- 
plantas anlisyphiliticas.

AfiTeçõcs sypliilUicas. Acaya. Alcamphoreira. Alcornoco. 
Ambaiba. Argemoma. Braço de preguiça. Cainca. Caitó. Cajamuni. 
Canna do brej ». Caroba. Carrapicho da calçada. Casco de cavailo. Cinco 
folhas Cipó era. Cnpahiba. Douradinha. Espelina. Estoraque Gamel- 
Inira Goajurú. Guando. Herva de bicho. Inimboja. Ipê. Japecanga. 
.loapitanga. Juricuara. Loco. Maleiteira. Manacá. Mangueira. Maracujá. 
Medicineiro. Munupiu. Mururó Pacocaatinga. Páo d’arco Páo carne. 
Páo de sassafras. Parahiba. Piteira. Salsa do mato. Salsaparrilha. 
Salsa da praia. Saudades do brejo. Serralha. Turumá. Velamc <Sr.

AiTecçfies <lo apparelho urinário. Aguaraquya-acú. 
Alcamphoreira. Alfavaca do campo. Bananeira do mato. Barba de boi 
BeringePa. Camapú. Capim catinga. Castardieiro. Conyza. Cordão de 
frade. Flór d’agua. Guabiroba. Guaiabipocaiba. Herva de bicho. 
Herva codegio. Herva raoira. Herva pombinha. Ipê. Jaborandi. Jauna 
.Tunça. Juripeba. Licopodio. Lirio. Mangerona do campo. Massam 
bará. Mentraslo. Ortelã do mato. Pajomarioba. Parietaria. Perrexil. 
Sapé. Sapote. Sapucaeiro. Sargaço. Trapoeraba &.
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Amcnoi*rlieít. AbacatPiro- Açafroeiro. Alsçodoeiro. Baunilha . 
Bucha. Buchinha. Caneleira prpta Chá da terra. Cumandatiá. Cumaru- 
Herva cidreira. Ilerva de S Caetano. Hervinha de parida. Jararaca. 
Solidonia. Tiririca 4 .

.itiiSÇinaL. Casca de paratudo. Cipó chumbo. Flor de pavão. 
Criiaxiina. Herva rnoira. Jaboticabeira. Jiquirioba. Liiigoa de tucario. 
Malva do campo. Orelha de gato. Ortiga. Pimenta cutnari. Potmcoba. 
Tinhorão. ücuuba. Unha de boi. Vuarame &.

Aplltas. Bananeira de S. Tiiomé. Cajueiro. Cvmiiiá 4 .
Abacateiro. Algodoeiro. Betys Bicuiba. Fumo. Gin- 

gibre. Guaraná. íbira Mentrasto Nhambi. Orelia. Ortplã do mato. 
T̂ dcorá̂  Parreira brava. Quitoco. Sassafras 4.

Cí>l|«elucli«. .\1fav3ca do campo. Algoioeiro. Cvfezeiro. Fi­
gueira do inferno. Ipecacuanha. Mamoeiro. 1’eriyiaroba 4 .

Diarrhea 4  Dyseiitheria. Abricoteiro. Acaya. Açoita ca- 
vallo Ambaiba. Amoreira de silva. Angico. AraUcum. Azediriha do 
brejo. Baga da praia. Birbatimão. Buranhem. Cacaozeiro. Cagaiteira. 
C-jàzeiro. CBumha. Caliingi. Carqueja. Ginipapeiro. Giiabiroba 
Guaiabeira. Guaraná lUrva andorinha. Herva de pas«aririho. ipecacu­
anha. Mangueira. Marubá. Melarabo. Nancibca. ()iti. Pajurá. Pan- 
duarânas Páo cobra. Pichurim. Piranga. B iiz do padre Salerma. Sa­
racura 4 .

Dispepsisi* Bicuiba. Butua. Caapeba. Caferana. Caiumba. Ca­
lunga. Caneleira preta. Cardaiuomo. Carqueja Casca d anta. Catinga 
de mulata. Centaurea. Chá da terra. Coração de Je.̂ u. Coto-cotó Cu- 
rnarú. Fedegoso. Genciana. Gingibre. Guaraná. Herva de vintém. 
Ibira. Jabütâ. Laraugeira üo nidto. Ocotea amargosa. Pacorá 4 .

fFIcphantiasis dos Árabes. Aguapé. Amor crescido. 
Cuité. Cafezeiro. Herva preiá. .laborandi. Jiquitibá. .íumbeba. Lingoa 
de vacca. Mil homem. Molicia das mulheres Marinheiro de folha larga. 
Páo Pereira. Picão da praia. Sayão etc. éíc.

Klephantiasis dos Gregos* Assacú. Caavurana. Gigyga. 
Herva de S. Cieiano. Inhame. Japecanga. .íupiedi. Piteira Queima­
deira. etc. etc. etc.

Enibarnço gastro intestinal. (Voinitivos c purgaf-vos). 
Andaaçú. Batata de purga. Caaopiá. Cabello de negro  ̂ Cachirn Can- 
na fistula. Capinchinguim. Carrapateiro. Caxa porra. Cerejeira de pur­
ga. Cipó de carijó. C pó guyra. C-oral. Guardião. Ipecacuanha. Itou- 
hu’ . .lalapa. .lalapmha. .leticucu’ . Jilo. Loco. Pão balla. Pão c.ariie. 
Peuva. Pmhào de purga. Piretro. Purgas fdiversas especics), Tayu- 
ja. (diversas especios.j etc. etc.

Eiiipigein -\zediiiha. C.iUkftndaiiassu . Fedegoso. Jasmim de 
Italia. Maririçô. Pajomarioba. Piranga. Piretro. Trapoerab'a etc. étc.
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Escoi^btlto. Agrião, .\zedinha. Chagas onudas. Gonipapêiro. 

Tauna. Mastruço. Sih’a. Trifolio. etc. etc.
Escropliulas. Fumo. Orfiga. .Tuquiri. Lingoa de Taccã. Pau- 

peira. Sebipira. etc. etc.

F«*bres. Arabuiaembo. Apogitagoara. .Vrroz. Avararao. Bau­
nilha (la Bahia. Oa-ataya. Cafezeiro. Calunga. Calutnba. Camari­
nhas. Canarabaya. Ctneleira branca. Canudo de pita. Carqueja. Cas­
ca de laranjeira da terra. Casca de jr.aratuilo. Coentrilho. Còmanda- 
hyba. Coração de Jesu. Cruá. Cuieié. Cuinbeba. Cupnassu. Eoare- 
te seu Figueira da b.arbaria. Flor de babeiro. Flor de paixão. Fru- 
eteira de burro. 1'umo bravo. Gervão. Grama da praia. Flerva de co­
bra. Irnbuzeiro. .Inquiriomno. Laranjeira do mato. Marinheiro de 
lolha niiuda. Marub^. Melambo. Meruraria. Mil homem. Ombu'. 
Mrelha de onça. Pacari. Páo d'arco. Páo cobra. Pão de colher. Páo 
Pereira. Picào da praia. Quinas, (diversas especies). Raiz do padre 
Salerma. Sele sangrias. Tiborna. etd. etc.

Gang^rena. Ambuia-embo. Aninga d’agoa. Mil homem etc.
Ileinieraikea. Algodoeiro. Cnité. Lingoa dc vacca. Mei- 

mendro. Sayão. etc. etc.
lleinorrhag^ia. Ac^ju’cica. Angico. Barbatimào Buranhem. 

Cipó carneiro, Curucu’ . Erabeguaca, Fumo. Ortiga. Jiquitibá. Mas- 
Iniço. Perdicium. Rabo de bugio. etc. etc.

Memorroídes. Aguapé, Atnongeaba. Assa pei.xe. Babosa, 
Barba de velho. Barbasco. Beldroega, Caamembeca. Cacaozeiro. 
Carrapateiro. Caavnrana. llerva Andorinha. Hen a de bicho. Mara­
cujá rnirira. Maririçô. Meruá. Panduarana. Páo d’alho. Trapoera- 
ba. Vassourinha. Violcía do Pará. » c . «tc.

Hérnia. Barbatimào. Barba de velho. Cuité. Herva do pantano. 
.Tuquiri. Páo dc colher etc.

Ilydropesía. Abobreira do mat). Alcornoco. .Vninga. Bu­
cha. Buchinha. Cainca. Calumbá. Calunga Caninana. Carrapicho do 
sertão. Garoelleira. Gervão Gilbarreira. Guaiarnbè Ibirarettia Mara­
vilha. Marinheiro de folha larga. Namdibea 
leira &.

Parreira brava. Tetypo-

■ ..e iic o r r lic a . Acaya, Açoita cavallo. Ambaiba. Baga da praia. 
Bananeira de S Thoiné. Barbatimào. Buranbern, Casca d’anta Con- 
trsycrva. Esforaque. G ‘ajunií. Guabiroba. Herva de S. Caetano. Ipè. 
Jiquitibá. Tuquiri. Maravilha. Marubà. Ortiga. Parreira .brava. Pi- 
churim. etc.

H o r d e d a r n  c o b r a .  Ayajiana. Alcamphoreira. Alecrim 
bravo. Algodoeiro. Arabuiaembo. Butua miuda. Caa-cica. Contrayerva. 
Guaco. llerva da cobra. Herva de Saiita Anna. Jararaca, ■̂ banai ôba.
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Orelha de onça. Páo de quiabo. Purga de carijó llaiz do padre Salerma. 
Teiu etc.

m o r d e d u r a  d e  i n s e c t o s  Abricoteiro. Alfavaca. Algodo­
eiro. .íabotipita. Mangericão. Mangue vermelho etc.

IV e v r a lj^ ia s  & I V e v r o s e s .  Açafrceira. Alfavaca sylvestre. 
Batata ingteza Baunilha da Bahia. Casca preciosa. Catinga de mulata. 
Chá da terra. Coeutrilho. Cordão de frade- Craveiro de defunto. Fi­
gueira do inferno. Guabiraba. Meimendro. Quitoco e uma inlinidade de 
aromáticos citados iio diccionario.

O b s t r u c ç ô e s  d a s  v i s c e r a s  a b d o m i n a e s .  Acariçoha, 
Apeitaruáo. Barba de bode. Butua. Caa-ataya. Cabaceiro» Cainca. Cai- 
russú. Cajamurú. Caniriaiia. Cinamomo. Cipo curuni Genipapeiro. 
Gervào. Gerimato. Guapeva. Guity. Ilerva poinbinha. llerva toslào. 
laparandiba. .loa. Juripcba. Lingoa de vacca. Loco. Maracuja mirim. 
Marinheiro de folha.larga. Marroio. Mutarnba. Nhambi. Periparoba. 
Perrex 1. Picão. Purga do campo. Sapô macho. Serraiha. Sucuuba. 
Tiborna. Tapirapecu etc.

Odontal$?ia. Aguaraqu3\a-açú. Chagueira. Espongeira. Figuei­
ra. do inferno. Fiorde pavao. Guando. Mangueira. Mecru. Mil em ra­
ma. Nhambu. Tembetani etc.

Ophtulinius. Algodoeiro. Anabi. Apotiacoroa. Ayapana. Ba­
bosa. Bucha. Bucha dos paulistas. Buchitiha. Gergelim. Giquiriti. 
Guabiraba. Guapuhy. Ilerva de Santa Luzia. Ipe. .Taborandi. .luni- 
beba. Maracujá. 1’ojomarioba. Solidonia. Sabugueiro. TreinAe. 
Urucu. etc., etc.

O r c b i t e s .  Bananeira dc S. Thomé. Cafezeiro. Cipó de Imbé 
.íuquirionano. Taririqui.

Otite. Abobreira. Algodoeiro. Ayapana. Coentrilho. Dragào 
fedorento. Imbiri. Loco. etc , etc.

P í i r a í y s i a .  .Amapá. Ambé. Arvore do alho. Cansansao. Ipe. 
Olhos de burro. Ortiga. Páo de Guiné. Pipi. Puçá. etc., etc.

£*roIapso dt> recto. Babosa. Bananeira de S. Thomé. 
Calunga, etc., etc.

O u c i m a d u r a s .  Abobreira. Aguaraciunha-açu. Algodoeiro. 
Carrapateiro, .labotimala. etc , etc.

Rlieuinatisnu». Alcoriioco. Alecrim do maio. Aninga. Arin- 
ga-iba. Arvoredo alho. Batata ingleza. Bicuiba. Cafezeiro. (iainca. 
Camapu. Camarajul)a. Caneleira de cheiro. Capim cheiroso Carolina. 
Catinga dc mulata. Chá dc Irade. Cinco tolhas» (-ipó de gota. (úpó 
de ímbé. Cordão de frade. Coto-cotó. Figueira do inferno. Gua­
biraba. Guaimbé. Guaco. Herya dc S. .loão. Herva moira. Ilerva de 
S. Caetano. íbirarema. imbiri. Jílo. .lumbeba. Maleileira. Malicia 
das mulheres. Marapuama. Mecru. OrlebL Ortiga. Páo d’arco. Pe-



riparobâ, Pepi. Pitangueira. Salsa brava. Salsa. Samambaia. Tanga- 
raca. Tapiá. Trombeteira.

T u m o r  a r f t i r i t i c o .  Açoita cavallo. Biciiiba. Casca preciosa. 
Cinco folhas. Douradiuha. Esponjeira. Elôr Q’agua. Licopodio. Mas-
saranduba. Sebípira. etc., etc.

U l c e r a s .  Abiegna. Acaya. Aguapé. Aguarâciunha-açu. Aqua- 
raquya. Aguliguepo-obi. Andiroba. Aninga. Araticum do rio. Ava- 
ramo. Bananeira de S. Thomé. Barbatimão. Beldroega. Caruni. Cipó 
de Imbé. Christa de gallo. Cuietéaçu Cuipona. Estoraque. Genipa^ 
peiro. Gervão Guando. Herva andorinha. Herva moira. Herva de 
passarinho. Herva de Santa Lu^ia Juricuar». Mamangá. Mamoeiro. 
Mappam. Mecrú Peripaioba. Potincoba. Sambaiba. Sayào. etc., 
etc.

V é r m e s  i a t e s t i n a e s .  Ábobreira. Angelim. Arapabaca. 
Babosa. Beldroega. Cinamomo. Coajinguva. Craveiro de defunto. 
Espigelia. Feto macho. Cameleira. Guaxinduba. 11 erva de S. Caetano. 
Herva de Santa Maria. Jacamira-caa. Jito. Mamoeiro. Orelha de onca. 
Pajomarioba, Sorveira. Sucuuba. Umari. etc., etc.
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N . B .

Sendo applicaveis quor medica quer hygienicamente em muita« 
occasiòes as preparações a que se prestão muitos de nossos vegetaes, 
as apontamos no corpo deste pequeno diccionario, que apenas contém 
1743 plantas.

No memorial therapeutico indicamos uma pequena fracção dos vege- 
taes conhecidos, para mostrar tão sómente a vastidão da nossa materia 
medica.

Urna ou outra repetição nos escapou, e além das erratas que 
apresentamos emeodadas, alguns erros typographicos se encontraráõ, 
os quaes o critério do leitor corrigirá.
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Nao me conhecia V. S., quando em França teve a 
bondade de animar-me nestes estudos com a^ bené­
volas palavras que 'distribuio ab meu Diccionario de 
Plantas Medicinaes Brazileiras, e,-pois, para que V. S. 
nSo me acredite esquecido, tomo a liberdade de es­
crever seu illustre nome na primeira pagina deste 
trabalho.

20 de Setembro de 1871

Dr . N icoláo J . M oreira.





Não é 0 interesse que nos leva à publicação deste se­
gundo estudo de nossas plantas medicinaes, pois que 
todos sabem que traballios desta especie são votados a 
apodrecerem nas livrarias.

O unico movei que actua em nosso espirito é a idéa 
fixa e tenaz de procurar fazer sobresahir os grandiosos 
recursos da matéria medica brazileira, mostrando a ne­
cessidade de irmos substituindo as substancias exóticas 
que nos cbegão quasi sempre deterioradas pelas indi- 
genas, e neste sentido invocamos as intelligencias 
amestradas nesta sorte de estudos a fazerem o que a 
nossa mediocridade não nos permitte,

A acção medicamentosa que attribuimos a cada uma 
das plantas deste siippleinento acba-se garantida por 
minuciosas indagações, e debaixo do ponto de vista da 
synonimia, quem consultar este trabalho hade reconhe­
cer que alguma cousa fizemos, sacudindo o pó das 
diversas bibliothecas e livrarias desta cidade e impor­
tunando os amigos que julgavamos habilitados a infor­
mar-nos em taes matérias.

Aos criticos toda a obdiencia.
A o s  m aitncas — com pleta indh^l-ronçai





SIPPLEMÊ TO
AO

O ic c io n a r ia  d e  P la n t a s  M e d ic in a e s
l.ii*azileii*as

A
Atoatiopó. Veja-se Abatuy.

A to a ta y . Segundo alguns aulliores é uma especie de milho 
miúdo; na opinião de Martius éo  arroz lusitano, o ry za  sativa.

Atoajeru, 3/oquííeaconowen«‘í. Mart. Chrysobalanaceas.
Uzos. Os dó G uarjurú,

ATt>i. Veja-se A biu.

Ai>i-ii>a. Veja-se
A-biu. Lucum a caimUo. Labatia reticulata. Mart. Sapotaceas 

Pará.) '
Uzos. Os fructos são assucarados e gommozos e empregados 

nas affecçòes pulmonares.
AT>iu-j:-aiia. £«cww?ffl lasiocarpa. Sapotaceas. (Pará e Amazonas.)

Uzos Os mesmos do A bieiro, não sendo os fructos, porém, tão 
agradaveis. O Abiu-rana {á biuspuria) fornece uma optima madeira.

Atoin-sylvostre. Veja-se A biti-rana.

Acacia. Genero das Leguminosas. t)as especies brasileiras as 
mais importantes são : .4. angico. A . ju rem a . A. pharnesiana,

Açafrôa. Veja-se Cangerana M iúda.

A .Q a £ v o G x i-s i,  Nyctanthes arbor trislis. Jasminaceas.
Uzos. As flores desta planta abreimse á noite, e, alem de forne­

cerem oleo aromatico excellente, dão uma materia corante ama- 
rellada.

Acalaca. Cedro B rasilense. Lauraceas.
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A ca ia -o a t ir ifs ^ .R  attia Terehinthinacea.

A -ca ja v a iia  Veja-se F e l da Terra,

A .cajxx-iba Veja-se C a ju eiro .

Á -ca já -n iir iiix . Anacardium  hu m ü e, Anacardiaceas, (S. Paulo, 
Minas, Norte.)

A c a já -y .  Veja-se A ca ju -m irim .
y ^ ca ix t ix o sp o m in a i. Genei’o das Compostas» Entre as espe- 

cies brasileiras notão-se. .4. hijrsutum . A . xa n th io id es,

A c a p ó r a .  S amhucus australis. Cham. Caprifoliaceas. (S. Paulo).
E’ na opinião de Martius o sabugueiro, lusitano,

A c a p á .  A n d ira  A u b letii. Leguminosas.
A c a p n -r a i ia ,  W ullschagelia. Mart. Rutaceas.

Uzos. Emprega-se como amarga-aromatica.
A c a r i ç o b a .  E’ conhecida em algumas localidades pelo nome

de — herva do capitão.
A ca x x a n -ca a . E’ o Guaco no Amazonas.
A c ix ia t . Veja-se U ruciu  

A c ix io t . Veja-se Urucã.

A c ix ir a -m o a r o u . Cordia nodosa. Cordiaceas. (Pará).
Uzos. Fructos comestíveis.

A c i i i t .  C issus. Ampelideaceas. . I
A ç a c e n a  d.o DBrojo. E’ O p eix e .

A g o n ia d a . P lu m eria  lan cifo lia . Mart. Apocynaceas. (Canta- 
gallo).

Uzos. Acasca e o sueco são cáusticos e purgativos. 
A g u a r a c in n l ia .  Veja-se Jacuacanga, 

A g n a r a -c in n ix a a ç ix . E’ a Crista de gallo. 

A g n a r a -p o n d a . Stachytarpha dicoloma. Vahl. Verbenaceas. 
Uzos. Empregão as folhas torradas como succedaneas do chá da 

Índia. O sueco das folhas é laxativo na doze de 2 colheres para as 
ereanças.

A g n a r a -q n iy a .  E’ segundo Martius a P im en ta  de gallinha  

dos Portuguezes.
A g n a r ib a y ,  C roton ? Euphorbiaceas.
A g n t ig n e p o -o lo i .—T halia . Linn: M aranta. Mart.
A ix o u a y . Cerbera M anghas. Apocynaceas.

Uzos. As sementes são emeticas e tóxicas; a seiva lactescente 
purgativa e as folhas e cascas succedaneas do senne.



A.jul>a. Segundo Martius é o Louro lusitano.

Ajuga. Veja-se L ingua d eb o i.

Aieoriín do l*ará. Veja-se P e r r e x il.

Alecrim das paredes. Conysa alopecuroides. Lam. Com­
postas.

Uzos. A raiz é diurética e lithontriptica.
Alecrim  selvagem. Veja-se H erv a sa n ta .

Algodoeiro Bravo. H ibiscus bifurcatus. Lacerda. Malvaceas. 
^Ceará.)

Uzos. A casca é empregada como emetica; as folhas comem-se 
fazendo-se primeiramente ferver n’agua para largarem os espinhos.

Aliamanda. Allam anda A ubl. O reliagrandiflora. Apocynaceas. 
(Norte.)

Planta suspeita. Em doze regular pode ser appliçada como excel­
lente purgativo nas cólicas dos pintores.
; Amaiiduraiia. Veja-se Algodoeiro bravo.

Amania. Veja-se Algodoeiro.

Aminiu. Veja-se Algodoeiro.
Amaró. Metrodorea excelsa. F. Allemão. Rutaceas.

Uzos. Emprega-se a casca como anti-febril.
Amari. Veja-se A m aré ^
Amar y. Vejarse Am aré,

Amaytin. Poroum a bicolor. Artocarpaceas.
Uzos. Os fructos são ácidos o mucilaginosos, devendo melhorar 

pela cultura.
Ami>ail>a. Cecropia peltata. Artocarpaceas.

Uzos. O sueco extrahido dos grelos e misturado com leite ou co­
zimento de cevada assucarado é util nas diarrheas, gonorrheas, leu- 
corrheas e menstruação copiosa. A massa do interior do tronco é 
empregada nas ulceras cancerosas. O xarope preparado como leite 
da— Am baiba branca-^é de grande proveito na phtysica pulmonar. 
A agua obtida da raiz por meio de incisões convem nas dores de 
peito. O miolo dos olhos da planta socado com folhas de urtiga é po-
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deroso anti-hemoptoico. A casca da arvore goza de propriedades 
adstringentes eéempregada nas diarrheas e fluxos mucosos. 

A n itoa p a ya . Veja-se M amoeiro.

Anatoay. Veja-se Am baiba.

A nxtoaya-em .l}o . A ristolochia  labiosa. Aristolochaceas,
Uzos Os mesmos do Milhomem.

Existem ainda asespecies : A. h im ic ifo lia  . A. th eria ca . ,A. anli~

hysterica e b r a z ilie n s is .

A in ijr o s ia . Am brine am brosioides. Chenopodiaceas.
Uzos. Carminativa, sudorificae emenagoga. 

A m io a r a r c in to o . Veja-se Ambaya-embo,

A3Trtou.-y. Dão em Miiias esto nome ao espinheiro de ameixa. 
X im en ia  am ericana,

A m c i ju .  A nona crythrocarpa. Anonaceas.
A i i i e n a o i - r a n a .  Veja-se Aíecrím bravo.

A m c i x e i r a  p x 'o ta . r r u n u s  p arana cnsis. Amygdaleaceas.
Uzos. Os fructos são acidulos e refrigerantes.

A in c n d o a  i jr a v a . Cerasus b ra silien sis. Roíaceas. (Rio de 
Janeiro. (Ceará.)

Uzos. Acção toxica, hyposthenica.

A in .or  a o  c a ix ip o .  ̂Zorriia, I<eguminosas.
Uzos. Emproga-se nas urinas leitosas.

A iix ox 'e lra  de Silva. R n bn s b ra silien sis . Mart. Rosaceas.
Uzos. Emprega-se nos mesmos casos em que são uteis as amo­

ras. Em jejum suspende a diarrhea de sangue.
A ix x ore ira  a o  m a t o .  Brosymum.. Artocarpeaceas. (Ceará.) 
A ix ã c ô o o . R obin ia  panacoco.- A tibl. S w a rtzia  tomentosa. Legu­

minosas. (Norte).
Uzos. A casca é um poderoso sudorifico.

Axiaixa^s a o  a g a iix a . R rom elia m uricata. Bromeliaceas. 
Uzos. O fructo é comestível e produz todos os effeitos do A n a -  

nassa saliva.

A ix á n im . Veja-sc O anani.

A i ia r io ,  C onvolvulus. Convolvulaceas. (Ceará.)
Uzos. A batata é comestível, porem depois da reiterada lavagem 

de modo a extrahir-lhe a parte nociva,
A n a i r a  ib ia it tr ilb á . Jndim roíca. Leguminosas.



And-irotoa. Carapa g w ja n en sis, Aubl. li lo c a r p u s  carap« Spreng. 
Meliaceas. ( Norte. )

Uzos. 0  oleo é empregado externamente nas hepatites e sple- 
nítes; nas feridas e no tétano. Dá excellente luz e delle se faz-sabão. 
Obtem-se dos fructos por expressão ou decocção. O fructo é comes­
tível e anti-helmintico. O cosimento da casca ó anti-febril, 

Andara-oTbaja-iïiirim. Veja-se A ngelica .

Angali. Veja-se A ndira.

Anga-ii>a-atan. Veja-se A rvore de Ombellci,

Angeliica ijrava. Gueitarda-angelica. Mart. Cinchoaaceae. 
Uzos. Raiz acre, aromatica, e empregada pelos veterinários 

como vulneraria, adstringente e febrifuga.
Angelica d.o x*ama Schuherlia  m ultiflorai Mart. Asclepia- 

daceas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se como aromatica; toxica para os cães# 

Angelico. A ristolochia. Aristolocheaceas. (Ceará.)
Uzos. Empregada como tônica nas febres graves e catharros. 
Angolim Amargoso. A n dira  anihelm intica. Benth. Legu- 

minosas.
Uzos. As amêndoas ingeridas em quantidade podem envenenar 

‘produzindo o narcotismo.
Anguiiyi>atan. Veja-se Inhuhyhatan.

Angnixytoatan. E’ em certas localidades a canellahrava. 

Annoaiba. No Espirito Santo dá-se este nome á canella, 

A n n u n y b a .  Veja-se Anhoaiba.

Anliu-ytoa-peaTijya. Especie de S a ssa fro z.
Anil. E’ no extremo Norte a A rruda brava,

Anii-açu. Eiipatorium . Compostas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se nas contusões e mordeduras de cobras. 

Anil Bravo. Thephrosia toxicaria. h eg \ im m o s2iS , (Norte.) 
Uzos. Basta lançar ao rio alguns ramos munidos de folhas de 

Thephrosia para qüe os peixes venhão á tona d’agua entorpecidos. A 
tincturada Thephrosia tem  propriedades diaphoreticas e narcóticas, 
podendo mesmo envenenar. Este vegetal fornece uma bella tinta 
azul.

A ‘Thephrosia purpurea é util nas dyspepsias.
Anil Mludo. Veja-se Cart-c/tíru. (Raiz desobstruente.; 
Apareiba. Veja-se Mangue Vermelho.
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A p e . Bombea elegans. 4roideas. (Pará e Maranhão.)
Uzos. Tern um sabor doce porém pruriginoso. E’ pouco empre­

gada.
Apé-iba. Veja-se Jangadeira.

Apibi. No Pará é uma D orstenia.

Apiy. F ic u s. Urticaceas. liacerda. (Pará, Amazonas).
Uzos. O sueco leitoso e as folhas são calmantes, anti-febris e 

expectorantes.
Apotyacorara...... Euphorbiacea. (Pará).

Uzos. Existem duas especies, a 1® emprega-se em forma de co­
zimento nas tosses seceas e a 2* é anti-ophtalmica.

Araçazeiro Cagão. P sy d iu m rn fecen s.

li'elpud.o. P sydium  incanescens. 

de l»edra. P sy d iu m  petreum . 

de l*emaTn.Tt)u.co. Psydium  pubescens, 

da I*i*aia. Psydium  albrotum. 

de íS. l»aulo. Psydium  incanescens. 

de Tingixijar. D iospyros. Ebenaceas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se como ichytiotoxico.

Arapoca. Galipea. Rutaceas.
Uzos. E’ um bom febrifuge, e emprega-se para tinguijar o 

peixe.
Araraoanga. Aspidosperm a. Apocynaceas.
Araruta. Maranta arundinacea. Linn. Marantaceas.

Uzos. A araruta conhecida dos nossos indigenas pelo nome de 
—agoutiguepe—fornece uma optima fecula comestível. O sueco da 
planta é acre ; no estado fresco rubefaz a pelle e mascando-se as 
folhas provoca-se uma copiosa salivação. Acreditão os indigenas 
que a fecula da araruta cura as feridas feitas por settas hervadas.

Araticvim. Alagadiço. Veja-se A raticum  do r io .

Araticain-paná. A nona p ahistris. Linn. Mart. Anonaceas.
Uzos. Emprega-se como authelmintico. Na opinião do Sr. Dr. 

Capanema o sueco da planta pode cegar. Muitos práticos a consi­
deram venenosa.

Araticunx-pitaya. Anona squamosa ? Veil. Anonaceas.
Uzos. O pó dos grelos é optimo remedio para os piolhos. Veja-se 

Atta,

A r e ó .  Salepo brasiliense. ( Pará. )



A r ls t o io c t i la .  E’ um dos importantes generös das Aristo- 
lochiaceas.

Uzos. As plantas deste genero são quasi todas tônicas, estimu­
lantes e uteis nos últimos périodes das febres lentas. Empregão-se 
também nos cazos de amenorrheas e como sudorifico. Entre as es- 
pecies brasileiras predominâo—ocywbí/iera, labi^sa, rin g en s, galeata 

m acroura, cujas raizes são aromaticas porém desagradavais, de gosto 
acre e forte.

A r n o t t e .  Veja-se U rucú,

A r o e i r a .  Schirm s aroeira. Veil. Anacardeaceas.
Uzos. A casca da aroeira é adstringente e empregada pelos pes­

cadores para fortalecer os fios das redes. Seu extracto pode subs­
tituir 0 do cato. Alguns a considerão anti-febril, sendo certa sua 
efiBcacianas hemorrhagias passivas. De suas folhas frescas extrahe- 
seuma agua por distillação apropriada ao toilette. Os nossos indiõs 
empregão 0 sueco contra a ophtalmia. Não está provado que o dor­
mir sob a sombra da «rrorcdô efficaz resultado a tumefacção de pelle 
como diz S. Hillaire. A doze do extracto em pillulas é de 2 a 4 
graõs e a da casca em cozimento de 2 oitavas para 1 libra de agua.

A r o e i r a  d.o C e a r á . M yracrodion u r u n d e u v a -F . Allemão 
(Ceará.)

Uzos. Os mesmos da A roeira .

A r o e i r a  d.o R i o  G r a n d e  d o  S u l .  S ch in u s-a n ti-a rth riti-  

cus. Anacardeaceas.
Uzos. O sueco balsamico desta planta é anti-arthritico ; o co­

zimento das folhas é util nas úlceras atônicas ; a agua distillada 
das folhas e fruetas é empregada na polyuria.

A r ra d ia to o . Veja-se Queim adeira.

A r r a t é ,  C ep aiferapubiflora  L in a l. Lègum inosas.

A r r e l je n t a  O a v a l lo .  Solanum  arrebenta, Solanaceas.
Uzos. O cozimento é empregado em banhos contra os tubérculos 

mezenthericos.
A r r n d a  B r a v a .  Kaonophyllum  tinctorum . Synanthereas. 

('Norte.)
Uzos. Acção toxica.

A r r u d a  d o  M a to . P iloca rp u s officinalis. Aubl. Rutaceas 
Mart.

Uzos. Aromatica, excitante e tônica.
A r v o e ir o ,  E’ nas Alagoas o A brus precaiorius.



Ax»vox*ei>âA']kfort«u YtisirSe Mancenüha. <
A r v o r e  d e  QCucaxio, Veja-se Twruwfl.
A r v o r e  d a  v a o c a .  Veja-se M nssaranduha.

A s»»cú -m lriT O i. E’ nas Alagoas o Ábrus precat»rius.
A s s a  l * e ix e .  Bohttneria caudata. Urticaceas.

Uzos. Emprega-se em banhos nos ataques hemorrhoidarios e 
como diurética, na dóae de 1/2 oitava para uma libra-d’agua em co­
zimento. O sueco das folhas (novas) (aromaticas e leitosas são uteis 
como collyrios. A raiz é aperiente e depurativa.

A ssa  i » c i x o  B r a t i c a .  O succo das folhas contundidas e mis­
turadas com duas claras d’ovos e duas colheres de vinagre e assu- 
car. serve' para clysteres, nas febres malignas.

A t o lé .  Veja-se U rucú.

A t t a .  Á n o m  squam osa. Anonaceas.
Uzos. As folhas tem um aroma desagradavel avinagrado, os 

grãos da frueta são acres, e reduzidos a pó matão os piolhos da ca­
beça. O frueto é delicioso.

A t t a .  E’ no Ceará a Pinha da Bahia e a Frueta de Conde do Rio 
de Janeiro.

A v e n c ã o .  Acrostieum  aureum . Filiaceas.
Uzos. Emprega-se como expectorante.

A x i .  Veja-se P im en ta .

A y a p a n a  c o t o n o s a .  E uphorbia cotinifoU a. Linn. Eupihor- 
biaceas.

Uzos. Ichytiotoxica.
A z e d ln ix a  d e  O u r iv e s .  Veja-se Aíedínáado Bríjo.
A y o u .  N ectandra p is i. Miq. Lauraceas.

Uzes. Emprega-se como aromatica e tonic».

B
B a c a i u i c u á .  B um elia . Sapotaceas. (Ceará).

Uzos. A casca é amargosa, adstringente e febrifuga. 
B a c o p a r i .  P la ton ia  in sig n is . Clusiaceas. (Ceará). 
B a c o r o p a r i .  j»/oroíioí>€oeíCMÍenfa. Arr. Canellaceas.
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paceas. Espaaa. A ca nlhinophyllum  slrepitans, Artocai-

n ? '  Raddi. Lecythidaceas.
• mesmos, pouco mais ou menos, do Sapucm jeiro. 

s a m o n a . Cuphea balsamona. Lythvareaceas.
hPm aperitiva e fundente. lirando^se iam

em vantagem, nos casos de febres intermittentes
»amijorrai. Veja-se H erva de Sanla M aria. '

2’v -W n  pratensc. Ghicoraceas.

vos e vninerarioL“ '  ““ “  °" »Ponti-
Bartoas ao Cabra. Spim« arunciw. Eosaceas.

Uzos. Emprega-so como adstriagcnte, tonica e iebrifuga.
u J o r L “ “  «/.r!/ctao,. Loganiceas.-(Oaató.)
Gros. As sementes e as raizes'«ào venenosas,

B a rtoa s  d e  s .  DPeclro. Polygala fh m in e n sis . Polygalaceas 
Uzos. Expectorante. ^yfediaceas.

a rm ü la ris. Linn. Myrcinaceas. (Rio de 
Janeiro, ATmas e S. Paulo.) ®

Uzos. E’ ichtyotoxica e venenosa para alguns animaes. 
B a rto a tx m a o . Shyphnodendron barbatimâo. Leguminosas 

Uzos. Alem das propriedades apontadas no Diccionario as se­
mentes desta planta são venenosas.

B a r b e r x n a  T e tra n d x -a . Simplocaceas. (ATinas.)
Uzos. A casca da raiz é amarga ligeiramente adstringente o 

mucilaginosa. Emprega-se nas febres intermittentes.
Baririçô. Veja-se M arcriçô.

Bariricôclo Oaxiipo. Veja-se, B atatin ha do campo.
Batata do Ar, Veja-se Batata brava.

Batata Brava. Cocculus cinerascens. Menispermaceas.
Uzos. A raiz é tonica, désobstruante e febrifu'̂ a A-fecuin « 

adstringente. Serve para tingir de preto. "
Batata Boce. Convolvulus edulis. Convolvulaceas.

Uzos. Os fructos_são comestiveis e fornecem uma fecula nutri

m izr. “ >>«* Z :
» » t a t a  4 0  B n n e ira .C o T O lra to . Convolvulaceas. (Ceará.)

2
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x sa ta ta  cie i » i ir g a . Ifomcea altíssim a. Mart. Convolvnlaceas. 
(Ceará,)

Uzos. Raiz drastica.
üatata da Terra. Veja-se Batata doce.

Batatinixa. Cypella. Veja-se o Diccionario.
DBatatixiixa do Oairipo. Morea aphylla. Manso. (Minas.)

Uzos. Os do Maririçô.
Batinga. Gym inanthes.
Batipatá. Gomphia hexasperm a. Ochnaceas, (Ceará.)

Uzos. Empregão-se os fructos contundidos nos tumores'articu­
lares. Fornece azeite que serve para condimento,

Baaioa. Veja-se Am bauva.

Baana. Cardiosperm um . Sapindaceas. (Rio de Janeiro.)
Uzos. As folhas preparadas em xarope são preconisadas na co­

queluche.
Boory. Veja-se Mbeery.

Beijos de F'rade. Im patiens. Balsaminaceas.
Uzos. A agua distillada desta planta tomada em grande abun- 

dancia provoca a diabetes.
Bellas iS'oites. Y eja -se M aravilhas.

Bor y .  Veja-se Im b iri.

Botoixica. lly p tis . Labiadas., (Alagôas.)
Uzos. Empregada em banhos nas moléstias uterinas. 

B e x u ^ q u -iliio . Veja-se P oa ia .

Bico de,Oorvo. Veja-se Alcassus bravo.

BicixiPa de ir'ollxa iniiida. M y ristica bicu ib a . SchoiJ.. My-; 
ristaceas.

B icxiitoxxçú. Veja-se. B icuiba.

Bilros. Alstroem eria pelegrina. Amaryllidaceas.
Uzos. A raiz fornece fecula.

Bilros. No Ceará é um E r y th r o x tjh m .

Birix’. Veja-se Im b iri.

BocaixUa. Veja-se B icuiba.

Boia-cda. Veja-se Baracary.

Boia-cica. Veja-se Paracary.
Bolsa de Bastor. Z eyheria  m ontana. Mart. Bignoniaceas. 

(Minase S. Paulo.)
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Bortoo. Veja-se 7{«&o de tatú.
Bordão de Velixo. Indeterminada. (Alagôas.)

Uzos. Empregada como anti-opktalmica. A raspada madeira é 
aperitiva, diuretica e anti-dartrosa.

Bordão de Velho, E’ no Ceará a Gaipocaiba.
Brandão. Indeterminada. (Ceará) ■

Uzos. Empregada como anti-sypHilitica em clysteres somente*
Brincos. Sthrukcria. Veil. Vochysiaceas.

Uzos. Emprega-se contra a diarrhea.
J Broina. Indeterminada. (Alagôas.)

Uzos. Empregada como depurativa.
Bucho de Bâ. Veja-se Camapú,
Bucutá. Aspidosperma excclsum. Benth. Apocynaceas.

Arvore notável pelo tronco cannellado parecendo compos­
to por muitos troncos. Em sua base nascem ramos lateraes, tubu- 
losos apresentando grandes cavidades e que os indios aproveitão 
para seus domicilies,

Bugi. Combretum. S. Hil. Combretaceas. (Minas, Goyaz e Ba­
hia.)

Uzos. A casca é adstringente, e obtem-se desta arvore uma rezina 
apropriada á confecção de velas.

Bnineiia. Genero das sapotaceas.
D’entre as mais importantes especies sobresahem : a nigra, a 

lycioides, a retusa, e a graveolens. A primeira de casc% amarga e 
febrifuga ; a segunda, de fructo áspero ligeiramente adocicado e 
util nas diarrheas ; a terceira, de fructo leitoso, a quarta de um 
cheiro mui desagradavel.

Buricica. liuuraceas. (Bahia.)
Burruoh. Brosimam. Mart. Piratinera. Aubl. Artocarpa- 

ceas. (Minas e Bahia.)
Uzos. Fornece por meio de incisões um sueco leitoso nutri­

tivo de que os indios se utilisãq.
Querem' alguns observadores que esta arvore seja o Páo d« letras 

ou Páo serpente.
Butinha. Aristolochia grandiflora, Aristolochiaceas, ( S, Paulo 

0 Minas.)
Byrsonlma. Genero das Malpighiaceas,
Encerra este geuero as especies: laurifolia, rhopalœfolia cocco-



Caa-apia. Veja-se Confratjerva.

Caa-atia. Veja-se Herva do Santa L u z ia .

Oaa-oo. Veja-se M alicia das m ulheres,

Caa-jassa. Veja-se Tam eorana. 

c a a - m e n g .a .  Veja-se F lô r de casamento.

Caa-jtiirinx. Veja-se Mate.

Caa-opia. Veja-se P á o de lacre. ^

Caa-pçl>a. Cissampelos glaberrim a. Menispermaceas. 
Maregrave dá-llie o nome de cipó de cobra.

Caa-pcixa, Veja-se Crtopeba.
Caa-pini. Veja-sc Capim.

Caa-piiix-polt>a. Veja-se Sape.

Caapororoca. M tjrsina. Myrsinaceas.
Uzos. Emprega-se em banhos contra as affecções cutaneas. 

Caa-puçá. Veja-se Camapú.

Caa-rotoa. Veja-se Cardba.

Caa-ta^a. Veja-se llerv a  de bicho.

Caa-tciya. Veja-se P u rg a  de João Paes. .

Oaa-quera. E’ a D orm ideira. Também se dá este nome a 
Cassia sericia.

Oaa-tcniixga. Veja-se Jíaía-pasío. -
Caa-tia. Veja-se lle rv a  de S . L u z ia .

Oaá-tigoa. T rich lia  catigoa. S. Hil. Meliaceas.
Uzos. Emprega-se exteriormente nos rheumatismos. Esta plan­

ta dá ao couro uma bella côr amarella.
Caa-xio. Lauraceas. (Norte.)

Uzos. Util na asthma, como aromatica e excitante.
Caa-ylt>y. E’ 0 Anil.
OaTOeça ele Ifrad-o. Veja-se M ucunú.



Uzos. ©mprega-^se a casca da raiz em poçoes 'ou clysterss -has 
obstrucções, febres é asthma.

O atoixiixa, Miscolobium violaceuvn. Legumihoteas.
Catoixy. Schinus roifolius. Anacardiaceas.

Uzos. Pouco mais ou menos'^s da Aroeira.
O a o m m . E’ em S. Paulo o Mata-olho.
C a e t ó .  Veja-se/wliîVî. ‘
C a f é  d o  M a to . Yeja.»se Lixa.
O a ia u .0 . Elais inektnócocca. Y ejü-se Coqueiros.
C a i i n l t o l r o .  Chrxjsophillum caimito. Sapotaceas,

Uzos. Os do cambucazeiro.
O a io t iá .  Veja-se Caorcica.
C a ip u n g a .  E’ no Pará a Coerana da Bahia.
O a iu to i in . ( Alagoas, j

Uzos. A casca e a raiz são purgativasl Eraprega-sô em pe­
quenas dozes no rheumatismo e na syphilis.

C a ja r a n a .  ou C a o g e r a n a .  Meliaceas.
Uzos. Emprega-se a raiz em cozimento ou xarope, e em tinctura 

ou extracto contra as sezões e febres catarrhaes.
C a ja v a n a .  Spondias tuberosa. Anacardiaceas. (Ceará.)

Uzos. O cozimento dos fructos é muito util nas febres inflamma- 
toiías.

C a j u e i r o  B r a v o  d a  S e r r a .  E ’ nmã Cxiratella.
Uzos. A casca da raiz é um energico aperiente.

C a ju e x r o ,  B r a v o  d a  S e r r a .  E’ a Jeritncaca quQ no Ceará é 
uma Rliopala.

CalxxTutoa B r a z i l e i r a .  Veja-se Cajarana.
C a lu n g a .  Aristoloshia bilobata. Mart. Aristolochiacoas. (Rio 

de Janeiro.
Uzos. Emprega-se como abortiva.

C a n ia r á  C id i d i i i a .  Veja-se 7/erra ddm ra do Ceará. 
C a n x a r á  d e  B o i t e ,  líorrichia. Compostas. (Ceará.)

Uzos. Fornece um sueco leitoso.
O a in a r a - ju l ja  A .m a r o l ia .  Lantana aculeata .Y o v h e a a c e a s .

Uzos. Emprega-se contra a tosse e o rheumatismo.
Caiuarú. Veja-se Jóa cU Capote.
Cainasaum. (Âlagôas.) •

Uzos. Emprega-se naâ cólicas flatulontas.
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O am totiy . M yrciaria. Eugenia crenata. Mart. Myrtaceas.
Uzoi. Os fructos são comestíveis. A casca ̂ a planta e das fô  

lhas ligeiramente adstringentes.
Oampainna. A hntilon  s p e c i f .  Malvaceas.

Uzos. Emolliente.
Oananga. M yristica m acrophylla. Myristaceas. (Amazonas.)

Uzos. Emprega-se no rheumatismo. •
Cangatoá. Veja-se M anacd.

Canella do cneiro. Oreodaphne. Xauraceas.
Uzos. O oleo extrahido da casca deste vegetal é empregado con­

tra 0 rheumatismo.
Canorna. Veja-se Coerana.

C a iig a in t jó . Veja-se il/flíiflcá.
Cangorana Miada. Guarea trichlioides. Veil. (Rio de Ja­

neiro).
Uzos. Fornece um oleo aromatico assaz agradavel e proprio á 

perfumaria.
Canguá. Veja-se CipJ de 
Caiiiwana. No Ceará é uma Cassia.

Car»jarana-açii. Veja-se M arinheiro  de folha larga. (Guarea.) 
Canna. Genero das Marantaceas.
Entre as especies brazileiras notão-se aanrantiaca, glaucacindica. 

Os tubérculos de todas são diureticos.
Canna do Bx'ojo Roxa. A lp in ia  sp ira lis. Gostus. Amoma- 

ceas,
Uzos. Os caules são diureticos ; as folhas aquecidas e applica- 

das sobre os enfartes ganglionares os resolvem.
Canna Marona. C a la d n m  seguin um . Araceas.

Uzos. O sueco deste vegetal é acre e corrosivo. 2 oitavas podem 
matar.

Canoés. A v icen ia  tomentosa. Verbenaceas. (Ceará, Pará.)
Uzos. Empregado como aromatico, diaphoretíco e aphrodisiaco.
Canndo dq Rurga. Raxhwolfia canescens. Welld. Apocyna- 

ceas. (Norte.)
Uzos. A raiz é emeto-cathartica.

Canxido dol^ago. E’ o .Mala-cabras no Ceai‘á.
CanuAo de Rito. E’ a Sapucainha.



Cíaperlço^ba. Conocliniuw . Compostas.
Uzos. Emprega-se contra as úlceras.

Caperiçotoa Bi*atioa, Chenopodium hircinum . Ohenopodea- 
ceas.

Uzos. Fornece um oleo anthelmintico.
*

Oap©tiçoit>a. Veja-se H erva de bicho.

Capim das Xjomprigas. E’ no Norte a S p ig elia . 

Capipo-atinga. Pa.spaían(/u/s. Gramineas. (Minas e S. Paulo.) 
Capitão do Campo. Term inalia  sericea. Combretaceas.

Uzos. Emprega-se a casca como adstringente.
Capitiu. Citriosm a la u rifo lia . Atlierospermaceas. (S. Paulo.)

Uzos. Em banhos nas dores rheumaticas.
Caporoçolja. Clusia  ? H ura ?
Capupava. Veja-se Sapê.

Caqaoira. Cassia dorm iens. Veil. Leguminosas,
Uzos. Emprega-se como purgativa.

Cax*á. ’branco. Dioscorea hastata, . . '
conferia.

bulbifera.

tuberosa.

bulbifera.

conferia.

« bravo. I
« d« espinbo, «
« mimoso.
« de Sapateiro.

« tinga.

Caragoata. Brom elia spinosa. Liliaceas. - 
Uzos. Os da Ptíeíra pouco mais ou menos.

Caragoatá-açxi. Fourcroya gigantea. Liliaceas.
Uzos. Veja-se P ite ira .

Carajarú. R ignonia chica. Bignoniaceas.
Uzos. Fazendo-se ferver as folhas desta planta obtem-se uma 

substancia feculenta vermelha, preciosa para a tincturaria. Acredi­
ta-se ser anti-bobatica, applicada topicamente.

Caraipé. Bignoniacea ? (Pará, Amazonas.)
Uzos. Emprega-se em banhos nas aíTecçoes dartrosas, 

Caraixday. Copernicia cerifera. Maft. Palmeiras.
Carapiá. E’ no Ceará o A pihy.

Cardamomo Falso, A lp in ia  nuians. Amomaceas.
Uzos. Aromatica.

Cai^damomo do Mato. H edychiim . Amomaceas.
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tJzos. Aromalica. Empiega-se no riieumatisnio. A fecula ê 
util nas dispepsias.

C a v d a ix io m o  d o  Ala;to. R enealm ea. Amomacoas.
Uzos. As sementes são aromaticas e apimentadas. (Ceará.)

C a r d o  S o n e t o .  Argem one m exicana. Papaveraceas. (Em todo
0 Brazil.)

Uzos. As folhas desta plapta, chamada pelos, hespanhóes. F i­

gueira do Infern o, são como os fruetos, narcóticas e sedactivas. O 
leite é anti-herpetico, e empregado contra a syphilis e as ophtal- 
mias (inslillaçõcs). As sementes torradas e pulverisadas, na doze de
1 a 11/2 colher, constitue um bom purgante. Fumadas as folhas 
com 0 tabaco de rôlo é optimo recurso contra a asthma. Na índia 
emprega-se como succedanea da ipecacuanha, e os nossos indíge­
nas acreditão ser ella util nas mordeduras de cobra.

e fla ro a rá -ca a . P ip ero n ia  vohíbilis. Piperaceas.
Uzos. Emprega-se em cozimento no rheumatismo arthritico e 

venereo.
C a r o to a -a çú . Veja-se Caroha.

C a r o i ja  B r a n c a .  Sparratosperm a lithonlripticum . Mart. M gno- 
n ia leu ca n th a . Veil. Bignoniaceas. '

Uzos. Alem das propriedades communs ás carobas goza ainda 
das diureticas e ithontripticas.

C a ro to a  d o  C a m p o . Jacarandá ruffa. Manso. Bignoniaceas.
Uzos. Os da Caroha.

C a r o to a -m ir im . Veja-se Caroha hranca.

C a r o to in n a  d o  C a m p o . B ignonia  7iodosa. Manso. Bignonia­
ceas.

Uzos. E anti-bobatica e empregada contra a gonorrhea.
C a r o l i n a .  A denanthera pavonia. Leguminosas.

Uzos. Suas folhas são anti-rheumaticas. Suas sementes um 
pouco chatas são comestíveis.

O a r r a p a t in i io .  No Maranhão é uma piperacea.

o a r r a p i c i x o  d e  C a v a i i o .  Veja-se Carrapíc/io do Ceará»
C a r r a p i c u o  d o  C e a r á . K ram eria tomentosa. Polygalaceas.

Uzos. Emprega-se como adstringente. E ’ a ratania.

O a rn a -ito a . G erascanthus. Cordiaceas.
Phytholaca decandra. Linn. Phytholaceas.

Uzos. As folhas são irritantes, o sueco da planta drástico. Em
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cataplasmas sobre as úlceras é um optimo detergente. Emprega-se 
também contra o rheumatismo e a syphilis internamente. Nos can­
cros, se não cura-os, modifica poclerosamente o caracter.

 ̂ C a r u r ú  a o  I » c r a r lx ; .  Veja-se Carurú-gnaçú.

O a x 'y o ca r . Genero das Bhizobolaceas.
Comprehende entre as especios Drazileiras empregadas: C. bra- 

s ih e m e . C. glahrim . C. butgrosum . C. tomeniosum.

C a s c a  asuar-gosa. Veja-se
C a s c a  a 'a ix ta  a a  « a l i i a .  Rm iw olfia bahiensis. Riedel. 

A p o c y n a c e a s .

Lzos. Actua como tônica na doze de 4 oitavas para uma libra 
de vehiculo.

C a s c o  a c  c a v a l lo .  líarbaricr ondulloius. Bignoniaceas. (Per­
nambuco).

Uzos. E’ empregada como anti-bobatica.
C a s co s . Dioscorea. Dioscorcaceas. (Coará.)

Uzos. O tubérculo ó comestivel e farinaceo.
C a s c a r ia .  Genero das Samydaceas.
Entre as especies brazileiras importantes temos : '  ■
C. ulm ifolia , cujas folhas são uteis nas úlceras e o sueco nas mor - 

deduras de cobra.
C. língua, empregada em cozimento (folhas) nas febres inflam- 

mato rias.
C. aãstringens, util em loções como detergente.
C a s s ia . Genero das lieguminosas.
Entre as especies brazileiras notão-se :
O. m edica. C. rugosa. C. splcndida. C. laevigata. C. occidenlalis. 

C. sericea. C. calhartica. C. magnifica. C. falcala. C. sderocarva. 
C. fistula.

CatanaxiTOa. Pipfadenia m oniliform is.

C a tiix g a . E’ 0 M arm elleiro branco no Ceará.
C a t in g a  a c  M a c a c o .  Veja-se Gítífano.
C a t i n g a a c  M u la ta . .E’ no Maranhão a Canellcira brava.

C a t in g a  a c  fVegx*o. Cleowe speciosa. Capparidaceas.
O a t i i i g a c i r a .  Coesalpiniabractcata. liCguminosas.

Uzos. As flores são pcitoraes.
C a t i n g a c i r a  Txrava. Croton. Eupliorbiaceas.

Uzos, Excitante.
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Ç atuaijfct. E’ a Sahina em Minav.
C a iiia T ja . Erythroxilum. F. de Sisn. Erythroxylaceas. (Ceará.) 

Uzos. ToiiicoSainargo.
. C a a ã .................. . (Ceará).

Uzos. A infusão da casca da raiz na doze de 1 onça para uma 
libra d’agua é util nas febres-; além de ser purgativa e anti-scor- 
butica.

C a  v a i i i i i a .  Equisefum nrvenss. Equisetaceas.
Uzos. Levemente diuretico-. '

C a x i n g u b a .  Veja-S9 Cfla-'m. ^
C axiiigT xi>a . Yeja.se Coajinguha.
C oí> iá, Mimosa ccesalpineafolia. Leguminosas. 
O e b ip ira -g x x a ç ú . Vcja-se Sipipira.
C o b o ia  b r a n c a .  Veja-se Cebola cecem.
C o c ir i in a .  Aloysia citriodora. Verbenaceas.
Uzos. Aromatica.
C o d r o . Ccdrcla brasiliensis. Meliaceas. (Rio de Janeiro.)
Uzos. A casca ó adstringente e enietica. O Dr. A. de Castro diz 

haver tirado vantagem do xarope de cedro nos casos da pthisica 
pulmonar.

C o g a -ò lu o . E ’ na Bahia o Official da Sala.
C e r n e i i 'a .  Veja-se Cebiá.

Uzos. Emprega-se como adstringente.
OjxA do l ír a s s i i .  Stachytarpheta. jama censis. Verbenaceas.

/ Uzos. As folhas são laxativas na« creanças. Applicão-se tam­
bém como mondificativasnas úlceras.

C ixá  d o  t-aboieix-osí. Lippia. Verbenaceas. (Ceará.)
Uzos. Diaphoretico o empregado contra a tosse.

C ix a c n im . E ’ em S. Paulo, o Mata-olho.
C h a n a n a .  Turner a opi fera. Mart. Turneraceas.

Uzos. Emprega-se em Minas contra a constipação de ventre e 
a dispèpsia. '

C i ia p a r iô  "O ravo. Rhopala complicada. Proteaceas.
C i i i c a á  d o  TVorte. Sterculia lasianlha. Mart. Sterculiaceas. 
C ix it in i- c i i iq a e . Caclcas. (Ceará.)

Uzos. Fornece farinha para mingáos.
O ix iq a i-c ix iq ix i. Crotalaria vitellina. Papilionaceas.

Uzos. A raiz tuberosa fornece fecula comestivel.

; ■ i
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Ciiocaliio. Crotalaria striata. Papilionaceas.
C i i o y n c .  Veja-se Cuiété. 

cnoyté. Veja-se Cuicté.

- Cixu.ru. Pergonium  racemosum. Myrtacegs.
Cinco Fòiiius. Poientilla  reptans. Rosacoas.

Uzos. Adstringente e anti-vlieumatica.
Cinco Foiiias. IHgnonia depauperata. ■ fJedera-quinquefolia. 

V e il. Bignoniaceas.

Uzos. Anti-rheumatica applicada em banhos; interuamente 
anti-syphilitica.

Cipó Camarão. Arrabida-a. (Ceará.)
Cipó campucá. Dasym ena. Filiaceas. (Rio de Janeiro.)

• Uzos. E m p re g a -s e  com o lig e iro  a n ti-sp a sm o d ico .

Cipó Carneiro. E chites. Gaudich. Apòcynaceas.
Cipó Carncix'o. Anchietoea salutaris. Jonidiaceas.

Uzos. Muito empregada nas hemorihagias.
Cipó Cax'nciro cio Rio cio Janeiro. Veja-se Silw na. 
Cipó Catinga. M ikania. Euphorbiaceas.

TTzos. Emprega-se como aromatico.
Cipó do Copra. Cissampelos glaberrima. Menispermaceas. 

Uzos. A  raiz algum tanto acro é empregada contra as morde- 
dm’as de cobra.

Cipó-enx. Perian dra dulcis. Smilficeas.
Uzos. Os da Salsaparrilha.

Cipó do Rogo.

. Uzos. Em  clysteres contra a syphilis.
Cipó do Gota 1X0 Ceará. E ’ a P a rreira  brava.

Cipó iiiapuá. E ’ a Mandioca do mato no Amazonas.
Cipó de im piri. Diocleà violacea. Mart. Papilionaceas. 
Cipó do Lavadeira. ReisseM a smilacea. Smilaceas.

Uzos. Emprega-se como anti-syphilitico.
Ciixó do Leite. Veja-se Teaji/.'

C ip ó  do Macaco. Stenolobium  velutinum . I-eguminosas. 
(Oeará.j

Uzos. Ichtyotoxico.
Cipó Matador. F icu s  arpazusa. Oas. Artocarpaceas, (Ri* de 

Janeiro.)
Cipó Muta-ixxutá. Veja-se Cipó de escada.

O ip ó  p a r a t u d o ,  E ’ no Ceará a Bauria do R io  de Janeiro.



c i p ó  d o  V a q u e ir o ,  y e ja -s e  Cipó de fogo.

C ip ó  v e r n ie i ix o .  Doliocarpus roU andii. Dilleniaceas. (Cuia­
bá e Maraiiiião.)

Uzos.. As bagas são venenosas.
C o c i io i i i i i ia  V e g e t a l .  Spüom a rosea. liycbneaceas.

Uzos. Emprega-se como peitoral.
C o io m ija  i3ra-va . E’ 0 Cardamomo no Ceará. 
Coiiit)etará. Veja-S3 M am m inha de porca.

C o H iicu á . Myrtaceas. (Minase S. Paulo.)
Uzos. Os fruetos são comestíveis.

Copaia. Jaraeandü-procera. Bignoniaceas.
fjzos. Emprega-se nas moléstias syphiliticas. 

C opau-i)\xeú . Veja-sc GameUeira.

Coqueiro cax'anda. E’ om Mato-Grosso a Copernicea, ce~ 
r i fera.

Coração de ü o i .  A nona reticulafa. Anonaceas.
Uzos. Segundo o Sr. Dr. Peckoit as sementes em emulsão 

tornão-sc uteis nas diarrheas.
Coração Verde. N ectandra R od dii. Uauraecas.
Uzos. Adstringente e aromatico.
Core Bravo. Convolvulus. Convolvulaceas. (Ceará.)

Uzos. A tubera ó comestível depois de extrahida a parte no? 
ci  ̂a poi meio do repetidas lavagens. Serve para tinguijar o 
peixe.

Corisco. ( Alagoas.;
Uzos. Emprega-se como anti-septica.

C o r in x ijò . .Bignoniaceas.
Uzos. Planta sarmentosa, odorífera e de flor ro.xa rubra. 
C o r ii id ifo a . Sponia  m icrantha. Ulmaceai.
Coròa de Frade. Cactus. Cacíeas. ^Ceará.)

Uzos. Excellente alimento para o gado.
C o r o i ig o . Gomphrcena leucocephala. Mart. Amarantaceas.

Uzos. limprega-se nas febres adynamicas como amargo e aromá­
tico  ̂ No Ceará dá-se o nome de P a ra  tudo áŝ  cascas da raiz do Co- 
ro n g o , '

C a m a i 'o i i r a i ia .  Taralca o p p o s U i f o l i a . Leguminosas. 
Uzos. Os do C u m a r á .



—  21 —

C o u v e  tio M a to . liaclucacea.
Uzos. Emprega-se em banhos nas moléstias do utero. 

C o u v i u i i a  C x 'a v in i io .  Veja-se Cravo de Uruhiís.
C r a v o  d e  XJrui>ús. Forophilhm. Compostas. (Ceará,)

Uzos. Suas propriedades são nevrosthenicas, anti-hystericas e 
emmenagogas.

C r o a t á .  ítromclia, spimsa. Bromeliaceas.
C x 'on lx a -cr ia :. Veja-se Esponjeira.
C ix a ro . Galfhimia brasüiensis. Malpighiac^eas.

Uzos. Pode ser empregada como tônica e anti-febril. 
C ixcixixi-icyi>al>a. Veja-se Pente de macaco.
C ix eg itoa . Veja-se Cuietezeira.
C ix x -p u ú n a . E ’ em S. Paulo^uma Vi/ríacee.
C x x i-p o u iia . E’ na Bahia uma Myrtacea.
C u i-p o t x n a . Lasiandra mutabilis. Melastomaceas. (Rio de 

Janeiro.) '
Uzos. O sueco misturado com- agua é abstergonte das úlceras. 

Emprega-se em tincluraria.

C tx irx iir i .  Veja-se Quiruiri.
C tx m a o a ix i. Apocynaceas. (Amazonas.)

Uzos. Toxica.
Cixmaru. Torresia cearensis. Fr. All. Leguminosas. (Ceará.) 

Uzos. A infusão da casca do Cimarú tem a mesma virtude me­
dicinal do louro cerejo, das folhas, do pocegueiro. Fornece uma re­
sina semelhante ao ambar. •

C u iix a t i .  Asclepiadea? Apocynea?
Cixixatoi. Veja-se ConabE 
C u naxxxi. Veja-se Conami.
C tx n v ir i. Euphorbiaceas. (Amazonas.)
C ixp iu i> a . Veja-se Copahiba.
C txra x 'c . Strychnos ioxifera. Loganiaceas. (Pará e Rio Negro.)

Uzos. Planta assaz venenosa.
C u r r a le ix * a .  Veja-se Pe de pcrdn.r no Diccionario. 
C a r x ia p c .  Paullinia sarmetitosa. Sapindaceas.

Uzos. Os da Paullinia pinnata.
C iir u ix á . Cucurbitaceas.
C u rv x i> a -y -ix iir im . Veja-se Sepipira,

j
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C u r u i -c a a .  R osea scahra, Amaranthaceas.
Uzos. Empregada em banhos nas hydropesias. 

O ix n x ir i. Myrtaceas.
Cui'iii-s:iax'é. Veja-se Genomai'é.

C u r u p ic a - i i ja .  Terebinthinacea.
C u r t ir ó .  Veja-se Caa-rerú.

C u n x r ú . P auU in ia  cu ru rv . Sapindaceas.
O u r u i 'ú , Anisolohus cururv.. Apocynaceas. (Amazonas.)

Uzos. Tóxica.
C i i t i t i r i l ja .  (Pará.)

Uzos. Os fructos são comestivcis.

» o r s t c s i i a .  Genero das Aloreaceas.
Entre as especies brazileiras apont^o-se a contrayerva, a hra silien -  

sis  c a  (ynfcra. ^

As raizes frescas são aromaticas^ amargas o acres c passão por 
tônicas, emeticas c estimulantes.
.ô ra co iit iv x m  pex’ taisiiin . E’ a Monstern A ã a n son ii. Scholt. 
Aroidaceas.

Uzos. O sueco recente é cáustico. O cozimento da planta em­
prega-se em banhos nos rheumatismos articulares.

Elocnaro. Veja-se E sp irra ã eira .

EiiilOaitoa. Veja-se Imbaiba.

Enxtooix. G ualteria. Veja-se P in d a ib a . Anonaceas. (Rio de Ja­
neiro.)

E m ix ir a . X ilo p ia  frulescens. Veja-se P in d a ib a . Anonaceas. 
Enxtoirete. E’ a Em bira ãe M inas. (Bahia e Espirito Santo.) 
Enxixir-oçix. No Rio de Janeiro é uma Bom bacea, e na 

Bahia e Pernambuco uma Lecythidea.

►



TCmi>xxy-aomi)o. Veja-se Em hira-tim hô.

Engasga Vaccas. Lucum a m ontana. Fr. All. Sapotaceas. 
(Ceará.)

Enquiri. ChrysophyUum tomentosum. Fr. All. Sapotaceas. 
(Ceará.)

Esjjxga cio Sangue. Ifelosis hrasiU ensis. Schott. Balano- 
phoraceas.

Uzos. As flores e a batata são anti-hemorrliagicas. 
Espirradoira. N erium  oleander. Apocynaceas.

Uzos. Além dos referidos no Diccionario o cozimento das folhas 
é util contra os piolhos da c.abeça. O pó da casca e da raiz mata 
os ratos.

F

\

Eava choirosa. Será o P ic h u r y ?  (Amazonas.)
Uzos. Ralada e tomada em agua quente é util na hemi- 

crania e dores nervosas. '
Eava de i^ a .in .íx . C an a va lia hon a rien sis. Solanaceas. (Ce.ará.)

Uzos. Piirgativa. Toxica para os animaes.
Eoijão toravo. Canavalia ensiform e? D. C. I-eguminosas. 

Uzos. Toxica para os animaes,
Eoijão dos caijocios. Tropkis ? Peckolt. Artocarpaceas.

Uzos. Os Puij’’3 alimentão-se com este feijão.
Eel da Torx'a. E’ no Ceanii n Cajarana.

Ecl da Terra. Lophophytum m ira b ih . Mart. I.ophophyta- 
ceas.

Uzos-. A batata fresca em banhos é util na rachitis ; secca e 
pulverisada emprega-se na ictericia ; as flores são aphroaisiacas. 

Ecto Indígena. Polypodnim  instanx, Filiaceas.
Uzos. E a raiz desta planta um jjoderoso teniacida.

Eeto Maclio do Erazil. Yeja,-se Samambaia.

Eigueira Branca. Veja-se Gameííefra.
Eiguoir-a da índia. Vejá-se Jam acarú.

Eigueix'a do Reino. F icu s  carica. Artocarpaceas. 
Eigueira do Surinam. YejU-SQ .im baiba.
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F lox ’  a o  B atoad o . Veja-se Flòr de haheiro.

13’ o r j j i ig u e ir a .  T rip la ris  noli me tangere. Polygonaceas. (Mat- 
to Grosso.)

Uzos. Excitante energico.
F r e c n a  tie  C a p o e ir a .  Veja-se A ssa-psixe.

Fratoira do Jiarro. A nona xilopioides ? U varia fchrifuga. 

Anonaceas.
Uzos. Emprega-se como anti-febril; as sementes porém são 

julgadas tóxicas.
l̂ ’ratoira do Barro. E’ O Capparis pulcherrim a. Cappari- 

daceas.
Ifrateira de Oacliorro. Cupania. Sapindaceas, (Sul do 

Brazil.)
Uzos. Canicida.

Fratolra de Coado. E’ a AUa no Ceará e a P in h a  na 
Bahia.

F rateira  de Cotia. Veja-se Indaya-açit.

Xi'ratoira do ,Tacú. D uranta p lu im cri. Verben.aceas.
" Uzos. Os fructos acidulos são uteis nas febres inflammato- 
rias.

Ifratoira de Macaco. Cnportroche sp. Bixineaceas.
Xi'rateira de pomlia. Dá-se este non;e a G allinha Choca e ao 

M ercúrio do campo.

F ratcira  de I»ox*drix. B yrsonim a v a ria bilis. Malpighia- 
ceas.

Uzos. Planta adstringente e empregada contra a albuminuria 
, na doze de 1 í/2  onça de folhas para uma libra de cozimento.

r'amo Bravo. Polygonum . Polygonaceas. (Ceará.)
Uzos. Icthyotoxica.

}  -

f O e n o x in a . Veja-se Cannafistula.

G to n ip u a r a n a . P erig a ra  augusta. Aubl. Lecythidaceas.
Uzos. Os da Jandiparandiba.

G e r e m a r i .  Veja-se Gerumaré.

u<
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O erèoiiiT L  B r a v o .  Crotalaria. Leguminosas.
Uzos. El’ ftnti-blenorrhagico.

G ro ru m a ré , C assia. IiCguminosas.
Uzos. Os fructos são agradaveis.

G ó t ic a : .  E’ a tubera da batata.
, G ln g e i r a  l^ rava . P ru n u s hra silien sis. Cham. Cerasus 

sphaerocarpa. Aniygdalinaceas.
Uzos. Os do louro cerejo.

G in g e ir u  «ia J a m a ic a .  E ' a  M alpighia glabra.

G i  quxritA . E ’ no Ceará o À brus precatorius.

G it i r a n a ,  Convolvulus. Convolvulaceas. (Alagoas.)
Uzos. Desobstruente applicada em fomentaçôes'. Fornece uma 

espccie de lã.

G o e r a i ia .  Chrysophyllum  perfulum. Fr. All. Sapotaceas. (Ceará ) 
Uzos. Os fructos são venenosos. Talvez a unica especie do ge-

fractos co-

G o la to i-p o ca ca -to ib a . E’ uma Mimosa.

G o y a -ito ir a . Çecropia concolor. Urticaceas.
G o m m a  d e  toa ta ta . Veja-se Batota de purga.

G o m m a  E i c m i .  Veja-se Alm ecegueira. .
«ic I* © iia d o . Extrahe-se de uma d cacío de Canta-

G o m p ia a .  Genero das Ochnaceas.
As mais importantes das especies brazileiras são: G. hexasper^ 
G. parvtflora. ‘

G o y a rx a -t im b ó . Erythriria. Veil. Leguminosas.
G o y t i .  Veja-se O iti.

G r a m a  d o  B a r á .  Veja-se Sapè.

G r a m a  d a  B r a ia .  E ’ no Pará o Sapê.

G r a a x a  d a  B r a ia .  Stenotaphrum  g h b r u w . Graminaceas
JDfUllí).)

Uzos. Eaiz emolliente o refrigerante.

(SeTro^o F r^ io f '^ ^ ''' ‘̂''Poíf^ceas.

Uzos. Os mesmos do Guiti-toroba.

G r ã o s  d o  M a c a c o . Moulobea guyanensis. Ebenaceas.
Uzos. Os fructos são doces e mucilaginosos.



—  26 —

G r ã o s  tio 3F»orco. Cordia grandiflora. Cordiaceas. (Corco'vado 
e Minas.)

Uzos. Os fructos são mucilaginosos e levemeate adstringentes. 
O ru .m .an ó . E’ em S. Fidelis 0 Müitt-olho,

G txat)iroi>a. Nome pelo qual são conhecidas diversas espe- 
cies de Psydium . Eugenia e Myrtus.

O u a io ir a b a . Campomanesia v irescen s. Myrtaceas.
Uzos. Os fructos são doces e comestíveis.

G a a to iroD a . Eugenia m yraholana. Myrtaceas. (Pará.)
Uzos. Ligeiramente adstringente. O fructo é acidulo. 

OiratoiroTOa. Abbevillea m aschalantha. Psydium  dulce. Veil. 
Myrtaceas.

G u a to lro toa -irr ir im . Campomanesia aprica, vel rhydophilia . 

Myrtaceas,
O aatoir^ toa  F e lp a d a .  Campomanesia discolor.

)) X jiza . » obscura.

» cio M a to . » xanthocarpa.

» M ir im . » aprica.

O uaT oiyu '. Veja-se Guabira-guaçii.

G a a c á .  Chrysophyllum edule. Sapotaceas. (S. Paulo.)
Uzos. Os fructos são comestíveis.

G t ia c ã o , Dasynem a. Schott. Filiaceas.
Uzos. Emprega-se como adstringente.

O -a ii j ip o c a iv a . Calliandra tubulosa.

E’ segundo o Dr. Sisneiros o Páo Podre ou Bordão de Velho. 

G a a im P ó . Philodendron urborescens. Araceas. (Bahia e Per­
nambuco’.)

Uzos. Os do Cipó de Imbê.

G a a x a ijó . Veja-se Guaimbé.

G a a ja r a u y .  Veja-se G uajárá.

G u a p o v a . Sapotacea e que muitos querem que seja o Chryso’  

phyllum  caim ito.
G a a p e v a .  Tlypanthera guapeva. Cucurbitaceas.

Uzos. Possue as mesmas propriedades da Jatobá. 

G a a p a r iiM g a . M arlieria  tomeníosa. Myrtaceas. (S. Paulo.) 
Uzos A casca emprega-se como tônica e adstringente em 

banhos.
G u -a v íic ica . Lucum a fissilis. F. Allemão. Sapotaceas.
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Uzos. Os fructos são acidulos e emprega-se a casca da 
planta como adstringente.

<5-u.ar*aito. C hrysop hylhm . F. Allemão. Sapotaceas. 
Oixarantaii. Sapindaceas. (S. Paulo.)
Suspeitamos da acção deste vegetal.
Guara-qu-yinii-açvi’. Veja-se Aguara qugnh-açú. 

Gu.airarol>a. Veja-.'se Ã rarihd.

Otxariuija. Veja-se Gxm juha.

Ou.oin.ij0 . Veja-se Imbè.

Ouina. Portlandia hexandra. Cinclionaceas.
Uzos. Amarga, adstringente e desagradarei é a casca desta 

planta.
Ouineii. T rix is  divaricata. Sp. T. anti-m enorrhœa. Mart. Com­

postas. (Minas.)
Uzos. A infusão da raiz e folhas é applicada contra a me­

trorrhagia uterina.
Ouiraparilja. Marcg. Será o Páo d'Arco ?
Oulrapiá. Veja-se Grãos de gallo.

Ourijulja. Leguminosas.
O u ra p é ^  L ica n ia . Ohrysobalaiiaceas. (Amazonas.)
Uzos Os da Turiuva,

Ouyti-ilja. E’ a P lera g in ia  rufa,

Oypió. Olacinaceas. (Pará.)
Uzos. Aromatica e applicada nos casos do íeljres pútridas.

H
Herva d.o Bioiio. No Maranhão dá-se este nome ao Fede­

goso do Kio de Janeiro, Pajamaríoba do Pará.
Horva d.o Bicixo. Dá-se algumas vezes este nome a llerv a  

m oira.

Herva Oauna. Veja-se Maie.

Uorva cidreira. A vellaria ofjXccinalis. Labiadaceas.
Uzos. Os da Jlerva cidreira  vulgar,

Herva d.e Oobra. M arsypianthes hiptoides. liabíadaceas, 
E’ a fíoia-caa cio Pará, ou orteld do mato.
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líorva. d.a Oosta. Schuhevtia multifloTO, Mart. Asclcpiaccas. 
(CearA.)

Uzos. Acção toxica encrgica.
U e r v a  O ííx x ix lIí o . A vicennia alveolata. Lacerda. M yoporinaceas 

Uzos. Pode ser succedanea do Mangue branco.

H e i-v a  r » u t r a . M iconia. Melastomaceas. (S. Paulo.)
Uzos. A infusão ou cozimento das folhas é util nas diarrheas. 

Emprega-se em clysteres.
I -Io rv a  icorx -o . Ileliophytum  alongatum. Apocynaceas.

Uzos. Adstringente e consolidante peitoral.
H o x 'v a  ï c o r r o .  E’ em algumas provihcias a Purga dc João P a es. 
i t e r v a  a o  I s c a . Veja-so Conysa.

Horva ao Jatooti. E’ um P ip e r  empregado em banhos con­
tra 0 rheumatismo.

iierva  ao Macaixc. L conurus sih iricu s. Labiadaceas.
Uzos. O oleo essencial extrahido desta planta é anti-spasmodico 

e anti-rheumatico. 
l-xorva Mollo. Cca-mcmbeca. 

riorva Malar. Veja-se Alcaw phora.

Herva aos 3Vamoraaos. Veja-se P u çá .

H<îï̂ va ao iSTossa Seniiora. Veja-se Cipó de cobra, 

Horva a o  DPerariz. Veja-se F ru teira  de P e r ã r iz .  

xierva Santa. Chenopodiurn ambrosioides. (Pará.) 
xxorva Santa. E’ 0 Fum o em muitas localidades do Brazil, 
x-xorva a o  Sant’A.nna. K u h n ia  arguta. Compostas.

Uzos. Emprega-se contra as mordeduras de cobras.
Ilerva a o  Santa Engonia. E ’ 0 Cipó de lavaden a. 

Herva a o  Santa Maria. Também tcm este nome a J ir a c a .

Martinixo. Sauvagesia erecta. Sauvage*
siaceas.

Uzos. Applica-se como mucilaginosa nas ophtalmias e in- 
flammações de intestinos e bexiga.

xxorva ao Sapo. Veja-se Coração de Jesú . (Diccionario.) 
xxorva Viva. Veja-se S e n s ü ü a .

H e a y o s i n m n  X X o m p la n a ia n n n x .  Ohlox’antliaceas.
Uzos. Emprega-se nas febres, liemicranias, etc. 

Hoyinassoli. Veja-se Im buiin.



íX y jn e n o e a . Gcnei’0 das Leguminosas.
Entre as especies brazileiras notão-se: H. courbarU, H. m ar- 

tiana. B .  olfersiana. II. selloioiana. II. stigonocarpa. H. stilhocarpa.

Todas offerecem um sueco resinoso applicado nas affecçoes 
pulmonares.

Gencro das Labiadaceas.
Entre as especies brazileiras conhecidas figurão: H. yeelinata. 

II. frultcosa. H. spicata. II. suaveolens. H. (asciculata. H. graveo- 
lens, H, umbrosa. H. canescens.

Todas de clTeitos diaphoreticos e empregadas nas alTecçÕes ca- 
tarraes ; e externamente como mondificativas.

I b a -m o t a r a .  ,Veja-se Acaia.

I b a -p o r a iig a . V üex. Vei’benaceas.
Uzos. Cs fi'uctos contem trez amêndoas brancas o comestíveis. 

lb ix*a -ce . Chrijsophülum  glyciphceum. Sapotaceas. 
íb i r a -p a y ó .  Veja-se A nguay.

I b y r a .  E’ o Crxivo do Maranlião.
I b y r a g iy r a ia .  E’ O Cravo do IVIaranhão. 
í c a c o .  Chrysobalanus icaco. Chrysobalanaceas. (Norte.)

Lzos. lanto a casca como a raiz e as folhas são uteis nas 
diarrheas.

i c i y .  Veja-se Icicaribd .

I c ó . Colecodendron-icó. Mart. Capparidaceas. (Ceará.)
Uzos. Embebeda os cavallos ; a bebedeira passa com a urina 

nos ouvidos do animal. (Mamede.) Cedem todos os phenomenos 
fto oleo de ricino.

im b o r o v a .  Aspidosperm a. Apocynaceas. (S. Paulo.)'
Uzos. Suspeitamos de seus effeitos.

I m b ir i .  Veja-se M beeryi.

I m b a im . X im en ia . Olacinaceas.
I m b y r a t a n b a .  Bombax. Sterculiaceas. (Ceará.)

Uzos. Os tubérculos que se cucontrão nas extremidades ilos 
raizes são tenros e adocicados.



In a y ra . E’ o Cravo do Maranhão.
In ajar an a. Vejá-se N ajarana. 

in g á  X iTci. Ingá. Leguminosas. (Amazonas.'i 
Uzos, A infusão da casca á frio n’agua fornece um poderoso 

vomitorio.
Inixapecanga. Veja-se Japecanga, 

iniiax'o. Jirosyrmra, Malpighiacoas. (Ceará.)
Uzos. Fructos ácidos e comestiveis.

Inimiiytoa-tan. Pseudo caryophillus. Myrtaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante.

I p n ’. Veja-se Jalapa do Brazil.
Isca d.o Mato. B otrytü  fom entaria. Sphaeria  m ilita ris. Spha«- 

ralceas. (Rio de Janeiro.)
Uzos. Pôde ser empregada contra as hemorrhagias externas.

.1 ;
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Jalborandl. Ottonia anisum . Piperaceas. (Ceará.)
Uzos. Os das Piperaceas.

Jaijorandi. Esevhechin. Rutaceas. (Meruioca. Ibiapaba.)
Uzos. Os do Guaco.

jai)orand.i. P ip er  reticulatum . Piperaceas. (Rio de Janeii'o.
Uzos. A raiz é aromatica, estomachica, sialagoga e diurética.

Jaçapucaio. Veja-se S a p u ca ia . '*
tiacaraniarú. Veja-se Jam acarú.

Jacarandá d o  S . I*au;lo. Jacarandá ovyphylla. Ch. Big. 
noniaceas.

Uzos. A casca é amargosa, diurética e eathartica.
Jacarateá. Veja-se Manweiro.

Jacaro-çni-taixa. Gouania apendiculata. Rliamnaceas.
Uzos. O cozimento em banhos limpa a caspa (dartro furfxi- 

raceo) da cabeça. Passa por estomachica.
Jacatnpc. P achyrrhysus angulata. Leguminosas,

Uzos. A raiz bulbifera e excessivamente desenvolvida, fornece 
9,89 ®/o dc fécula que, depois de bem lavada, pode servir de ali­
mento, e emprega-se nas dysentherias. As sementes são tidas por



▼enenosaB. O Sr. Dr. Peckolt, porem, julga-as innocentes. Os ín­
dios Cahyguás chamSo o jacatupé — abacucn.

J a c u - a c a n g a ,  I le lio fh itu m in d ic u m . .\pocynaceas.
- J a l a p a  B r a a s i le ir a .  Veja-se Batata de fu r g a .

J a r a .a c a i 'á  d.o S e r t ã o .  E’ o vegetal conhecido no Ama­
zonas pelo nome de Coração do Diabo. Cactaceas.

J a m a m ’. Curcubita idolatrica. Lacerda. Cucurbitaceas. (Pará.)
Uzos. O fructo é amargo e pouco empregado.

J a n a iju . Veja-se Agrido do P ará.

Jam.it>u-açxi’. Veja-se Jam burana.

J a n iit> u ra n a . Urticaceas.
Uzos. A raiz acre e aromatica é empregada como auti-odon- 

talgica.
JaiaiTt>ix-rana. A nthém is. Compostas.

Uzos. Ligeiramente* adstringente c alcamphorada, emprega-se 
como condimento.

J a n u a i i v a .  P lu m eria . Apocynaceas.
Uzos. Cathartica e anti-helmintica.

J a p a c a m ir a .  Securidaca. Lac. Leguminosas. (Pará.) 
J a p a r a n d u lt a .  E’ em Pernambuco a .Tapoarandiba. 
J a x - a m a ta ia . V itex. Gardn. Verbenaeeas. (Ceará.)

Uzos. E’ empregada como resolutiva.
J a s in i iu  d e  X ta lia . Jasm inum  angustifolium . Jasminaceas. 

Uzos. A flôr 6 de um aroma suavíssimo ; a raiz é amarga e 
serve para combater as aífecções dartrosas.

J a s ia iii i .  M a n t e ig a .  Cerbera m anghas. Gaertn. Apocyna­
ceas.

Uzos. Toxica.
ja t a x ia - r a x ia .  Ilym æ nea sp u ria . Leguminosas.

Uzos. Pode ser empregada como laxativa.
JatoU já. F euillœ a passiflora. Anisosperm a passiflora. Nhandi- 

y '  robaceas,
Uzos. Goza de propriedades acres e purgativa«. Algumas pes­

soas dizem que as sementes podem ser empregadas como estoma- 
chícas. A opinião de D. Candole de que as sementes das Cucur­
bitaceas não pai-ticipão —júíMaís— da acção do fructo não é exacta

/
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febrífuga. Dá-se na doze

J a t u a u b a .  Guarea pendula. Meliaccas.
Uzos. A raiz é drastica. 0  povo acredita que esta planta faéi-' 

lita a proliferação das mulheres.
J a u n a .  Solanum , Solanaceaf.

Uzos. Emproga-se como diurética.
J e q u i t in g i ia ç u ’. E* o Sapindus saponaria. Sapindaceas. 
J o r a i n a t a i a .  Y itex  gardneriana. Verbenaceas,

Uzos. As folhas são empregadas em banhos nás dores rheu- 
maticas e nas hydropesias.

J e r i c ó .  (Alagoas.)
Uzos. Anti-asthmatica, diurética o 

de meia onça para uma libra d’agua.
J e r i c ó ,  Veja-se Angelico.

J o t u a r a n a .  Veja-se Batata doce.

J e t y c a ,  Veja-se Batata.

J l r a r a c a .  Veja-se Jararaca no Diccionario. 
ifi-y ^ a tia .D ra co n tiu m  polyphyllum . Linn. Araceas (Maranhão, 

Pará e Amazonas.)
Uzos. Planta caustica e corrosiva, tendo sua raiz, semelhante a 

da tayoba, acção toxica.

J o á  d e  C a p o t e .  P h y sa lis  pubescens. Solanaceas. E’ o Camapu  
de Pison.

J o ã o  M o lle .  Veja-se P á o Ju d eu .

J o a p it a ï ig a .  E’ o Jeticucú.

J u .a -a c u '. E’ a G in g eira  brava.

J ix a -ix b a . Veja-se Jua-açú.

J o n id iix m . Genero das Jonidaceas.
Comprehende entre as especies brazileiras : J. ipecacuanha: 

J. poaya, J. brevicaule. J. unicaefoH um . J . pa rvifoliu w . Todas são 
mais ou menos emeticas.

J u c á .  C œ salpinia. Leguminosas. (Ceará.)
Uzos. Fructos bechicos. A raiz é util nas diarrhéas.

'  i T v i ú i r i .  Solanum  ju c e r i. Mart. Solanaceas.
Uzos. Emprega-se em banhos como calmante.

J u c u r y - a ç u ’. I,egirminosas.
J u r e m a .  A ca cia Jurem a. Mart. Leguminosas.

n
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práticos as sementes são venenosas, servindo de contra veneno a 
propria raiz,

J u r i q u i t i .  Ahrus. (Ceará.) Freire de Sisneiros. 
Ju .rxp ari-itoa . Sírychnos. Loganiaceas. (Pará e Amazonas.) 
J u r ix p a r l -p i r o r a ,  (Amazonaè.) ^

Uzos. As fumigações feitas com a casca desta planta são uteis 
nas dores de cabeça.

J tx t ica -ra r ia . Veja-so Batata Brava.

i(

K ix v p ja . Veja-se Pão Çravo.
K -o p ii. Goupia tomentosa. Aubl. Celastrinaceas.

Uzos. Acro c nauseaiito.
T C yin iia . Veja-se Pimenta.

III

x^ a grim as . Veja-se Brincos.
H -a grim as d o  N . S e n lx o r a . Veja-se 0 Diccionario.

Uzos. As sementes desta graminea sao diuréticas e o seu 
amido nutritivo. O cozimento da hastea e folhas é util na asthma 
e nas affecções pulmonares.

I ia n t a i ia .  Genero das Verbenaceas.
Entre as especies brazileiras avultão : L. camará. !.. aculeata. 

L. involucrata. L. hrasiliensis. L. sellowiana. L. pseudothea ’. 
L. microphylla. Todas aromaticas e uteis nas affecções ca ta rrh a e s . 
rheumaticas, nervosas, etc.

l^ a r a n g in h a  B r a v a .  Tinguaciba.
U a r a n g ln i ia  d o  M a to . Monnina hrasiliensis. Polv^a- 

laceas. _ ‘
Uzos. A raiz é applicada como detergente. Esfregada em 

água fornece uma sorte de mucilagem que substitue o sabão, E’ 
um optimo fortificante do cabello.

B a s ia n d r a .  Genero das Melastomaccas.
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No Brazil eucontrilo-se enti'e outras as seguintes especies: 
T;. longi/lora. h .  iprotceformis. L. argentea. Ii. m axim iliana. D. C. 
Toclas niais ou menos adstringentes e tinctoriaes.

L o g a c ã o ,  Veja-se Salsaparritha.

Leitoira cio Mato. No Rio de Janeiro é unr Chrysophillwn. 
Sapotaceas.

Uzos. Emprega-se como vulneraria.
t i i c a r i  xanall. Veja-se Páo Cravo.
x..im ooix ’ o  B x 'a v o . Citriosm a cujahana. Mart. Atherosper- 

raaceas.
Uzos. O sueco das folhas ou sua infusão (1 folha para 1 chi- 

cara d’agua quente) é util nos casos de quedas e contusões. Ha 
práticos que a.julgão proveitosa nas moléstias chronicas do peito.

L i m o e i r o  a o  M a to . E’ 110 Maranhão a .4 roeira do "Pará.
Llvgaa cie Boi. A ju g a  reploris, Labiadaceas.

Uz"S. Emprega-se como aromatica.
LinguLu a e  ir io . Casearia lingua. Camb. Sainydaceas. (Mi­

nas Geraes.)
Uzos. Emprega-se nas febres inflammatorias. _

Lixa. L ippia  urticoides. Verbenaceas.
Uzos. Emprega-se como aromatica.

Loaro Cerojo ao Brazil. Veja-se C erejeira.

I

WÊM

Macaiaixiras. E ncholium , Brom elia laciniosa. Mart. (Ceará.)
Uzos. Fornecem uma batata feculifera comestivel.

Macella cio Sertão. A phnostephus. Sisneiros. Grangea. 

Gardn. Synantheraceas.
Uzos. Os da M acella gallega.

Maare Cravo. P lu ch id . Compostas. (Ceará.)
Uzos. Aromatica e anti-hysterica em banhos.
Não será o Quitoco ?

Madre Silva. Alslrocenuria peregrina. Amaryllidaceas. 
Uzos. Alem de flor de ornamento, sua raiz contem fecula e 

pode ser applicada como diuretica.
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Maimi>ix’. Cissus. Ampelidaceas. (Rio cle Janeiro e Espirito 
Santo.)

Uzos. Emprega-se como resolutiva.
Muiioia do gado. Veja-se Meldsa.
Mal'va Braziieira. Veja-se Vassoura.
Malva Bx'ava. E’ no Pará uma Scroplmlariacca.
Miava r>iarotica. E’ a Pavonia cle S. Jlil.
Mamona-rana, Veja-se Mamoeiro.
Manaminixa do r»orca. Zanthoxxjlon sarbifoliuw. S. II. 

Pohlaria langsdorfii. Mart. Rutaceas.
Uzos. A casca da raiz é acre e araargosa, é empregada nas 

dores de dentes e em banhos como tônica.
Maiíiooo do Jílato. Mabea jistuUgera, Euphorbiaceas. (Rio 

de Janeiro.)
Uzos. Os do Ricmo. Em Minas dá-se a esta planta o nome de 

—Canudo de pito—, e emprega-se como febrifuga e resolutiva.
Maixapaçá. Veja-se Puçá.
Mandacaru. Cactus sulcatus, Cactaceas.

Uzos. O fructo é grande, ovalo, amarello e comestivel. A raiz 
fornece fecula alimenticia; o seu cozimento passa por anti-he- 
raorrhoidal.

Mandiocaiiy. Panax morotoxn. Araliaceas.
Uzos. Estimulante.

Mandioqnintxa do Caanpo. E’ a Bolsa de pastor em 
Minas e S. Paul-o.

Mandiyú. V^ja-se Álgodoeiro.
Mandnpava. Cinchona. Veil. Cinchonaceas. (Minas.)

Uzos. Tônica.
Manó Molie. Veja-se Official da sala.
Mangatooira de Minas. Ilabsburgia cornans. Mart. Apocy- 

naceas.
Uzos. Os da Mangabeira Brava.

Mangar any. Veja-se .Mangarás. *
Mangneira, Mangifera indica. Anacardiaceas.

Uzos. Os fructos são delicii^os, A casca, sobre tudo a da raiz, 
ó adstringente e aromatica e empregada cm casos de diarrheas 
chronicas e fluxos mucosos. Os grelos são peitbracs. Os caroços

Sí'.
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clos fructos gozão da virtude anti-helnüutica e a resina do tronco 
passa por anti-syphilitica.

Maniba. Veja-se Mandioca.
Mantimento dc I»obx’e. Veja-se Murici.
Mão de Mono. E’ em Minas o Azougue dos pobres.
Máo Vislniio. Zanlhoxilum. Zantlioxylaceas. (Âlagôas.)

Uzos. Emprcga-sc nas úlceras.
Maraenjá-açú. Passiflora quadrangularis. Passiíloraceas.

Uzos. Os fructos sao agradaveis pela polpa acida que contem. 
A raiz da planta ó emctica e, na opinião do Dr. Ricord Madiana. 
cmiimiitemente venenosa, (Ilha de Reunião), e isso devido a \im 
principio immodiato chamado — passiflorina.

Marajoai-a. Malpighia lanceolata. Malpighidceas.
Marajoara. No Pará dá-se este nome a Curatella americana. 

I.acerda.
Marapnania. Siraussea. Olacinaceas.
Uzos. O sueco é empregado nas affecções pulmonares. A raiz ó 

excitante e aphrodisiaca.
Max'atatalba. Madura?
Maratana. Veja-se Maratctaiba.
Maria da Costa. Veja-se Ilerva da cosia.
Max'lanica. Veja-se Caperiçoba.
Max'ia r»reta. Dyospijros. Ebenaceas. (Ceará.)
Maripá. Jiphidium album, Iridaceas.

Uzos. Comestivel.
Marmeiiada. E’ O nome com que os Cariris do Ceará conhe­

cem 0 frueto de uma especie d© Dgospiros.
Marineiioix'o. Dyospiros. Ebenaceas. (Ceará.)

E’ a Maria Preta.
Marinolloiro do Ciioix-o. Veja-se Quebra-facas.
Marmelloiro Cerno. Veja-se Quebra-facaŝ .
Marnxelloiro do Mato. Cascaria ulmifoHa. Samydaceas.

Uzos. Emprega-se nas mordeduras de cobras.
Marnxelloiro do Campo. Penchia polpunea. Celastrina- 

ceas. (S. Paulo.)
Uzos. Pode ser empregado como adstringente e purgativo.

Marroio. Veja-se Jlerva de Macahé.



UzoÊ. E’ empregado como diuretico.
Massaranditoa. E ugenia. Pison. Myrtaoeas. 
M:assarand.il>a. Lucum a frocera. Sapotaceas. 
>Xassarandiii>a dos TaTOoleiro''. Mimusops Iriflora^ Sa­

potaceas.
Uzos. Fructo claro e doce. «

Massarandai^a. No Ceará dSo este nome também ao En~ 
q u ir i. (F. All.)

Mastruço. E’ na Bahia a Uerva de Santa M aria.

Mastruço. E’ no Pará o A grido.

Mata Bax'ata. A ndira. Leguminosas.
Mata cai>ras. Ipomea flstulosa. Convolvulaceas. 
Matacatoras. Calonyction. Convolvulaceas. (Ceará.)

Uzos. Toxica para o gado.
Mata cães. E’ a A ngelica de ram».

Mata-caiado. E’ uma arvore do Paraná, e cujo fructo oblon» 
g o , de palmo de comprimento e de côr verde azulada, fornece um 
succoleitoso tão maléfico que mata rapidamente, o d*ahi vem o nome 
que os indigenas lhe dão.

Mata*caniia. V andelia difusa. SCrophulariaceas. (Bahia.) 
Mata C a x o r r o ,  Apocynium  citrifolium  ? Apocynaceas. (Norte.)'

Uzos. Seu. sueco é toxico.
Mata Foiixc, E’ em S. Paulo o Camapú.

Mata mata. Lecythis coriacea. I.ecythidaceasi 
Uzos. Emprega-se na phtisica pulmonar.

Mata-matá. Dá-se este nome também a uma D ellü ea . 

Mata-ollio. Ophtalmoblaton m acrophyllum . F. All. Euphorbia- 
ceas. (Ceará.)

O sueco leitoso ó de cheiro forte c nausoaiite. E’ um poderoso 
cáustico.

Mate-mo ©mi>ora, Ipom aa. Convolvulaceas. (Bahia.)
Mato dc Ociios. Lucum a n eriifo lia . Sapotaceas. (Paraná e 

Rio Grande do Sul.)
Mboory. Catma glauca. Marantaceas,
Uzos. Diuretico empregado nas uretrites e catharros da bexiga. 
Meorú. Acha-se M ecrú no Diccionario,
M o la d ln l ia .  Veja-se P a ra ca n j.

M e la  I* in ta ; Veja-se Ueroa (oshio.
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Melosa d.o Oaclo. tiastardixi, Graminaceas.
Uzos. Emprôga-se como forragem.

Montrixiz. E’ a llerv a  de Santa M aria no Gearâ.
Mercixrio tlos T*ol)res. Veja-Sô Manacà.

> ie r i .  Jlrum elia nigra. Sw. Sapotaceas.
Uzos, A casca é amarga, adstringente e febrifuga. A madeira 

ô de cerne duro.
M o r e i id ib a .  Veja-se Am endoa brava do Ceará.
Mcrix-caa. Veja-se .l/enitf.
Mijarrona. E’ nas provincias do -Norte a Z brn ia  do Rio de 

Janeiro.
Miiixo coziao. L ica n ia  incana. Clirysobalanaceas. 
aiiiuoinem. Lcptolobium arboreum . Cœsalpiniaceas.

Uzos. Acção to.xica.
MilUoiïxom iniudo. Veja-se Ja rrin ha .

Miloiô. Veja-se Coração de B oi.

Mira-cecii. Solanuw . Solanaceas.
Uzos. A casca é empregada como mucilaginosa.

Mira-itai», Veja-se J/arflpwawaî 
M oaciacxxrù . Veja-se M andacarà.

M ongxxba. Eriodendron. Leguminosas.
3iorixi. Veja-se Marajoara.

Morte do l>iabo. Scabiosa saccisa. Dipsaceas.
Moxoco. V eja-se M ulungû. E ry th rin a  crista galli. I,egumi- 

nosas.
Macagé. Couna r ig id a . Mart. Apocynaceas.

Uzos. Os fructos são comestíveis. 
iM vLcixrya,’ . Dolichos p ru rien s. IIurub. Leguminosas.

Uzos. As sementes são venenosas na opinião de Pisou ; ma- 
coradas n’agua perdem a acção toxica e servem de alimento. A raiz 
está no mesmo caso. Nós suspeitamos desta planta. O m ucuná  for­
nece 0 chamado—pode ííiico, que lançado sobre o corpo produz uma 
comichão insupportavel.

Mixcixná Braixco. Gynebea panniciilala. Solanaceas. 
Mucxxra-caa, Solanum . Solanaceas (Amazonas.) 

üzos, E’ util nas dores de cabeça, banhando-se esta com a 
infuíão das folhas soccadas da planta, ou cheírando-se a miudo a.



M ufixiii-bo. Combretum ? Tretacera 9 (Ceará.)
>lu.lxxngu’. E rythrin a crista gain. Liim. Leguminosas.

Uzos. O entrecasco 'é um poderoso desobstruentc e na doze 
de 3 grãos ent extracto estabelece o hypnotismo. As sementes são 
venenosas.

Ha a espccie—Coraííodemíron.
M iilu .ngTi*-m .irim . Veja-se Tentos.

M u n g u m toa . Veja-se Mogumba.

M a r e c i -p e n i i n a .  Byrsoniina chrysophilla.

M u r o c i -p e n i i i ia .  jByrsonrma sericea. (Bahia.)
M a r e c i -p o t in g a .  Byrsonivm  crassifolia. (Pernambuco.)
M a r t a  x »e H a a a . M yrtus bracteata. Myrtaceas. '

Uzos. Adstringente.
M xxra n ga '. Veja-se M ulungu.

M x x ra p ica . Sapium . Euphorbiaceas. (Pará.)
Uzos Emprega-se nas affecções sj'philiticas externas taes 

como os condylomas indurações, etc. Internamento dá-se na doze 
de 1/2 a 1 grão do extracto das folhas. A prescripção deste ve­
getal reclama contelas em 'consequência de sua poderosa acção 
emetica.

M a r  a r  é  d.’A .gaa , Veja-se Apé. ,

M a r a r é -r a ix a , Veja-se Coré.

M arxxró  V c r ia e l ix o .  E’ no Pará uma Euphorhiacca.

M a r a t á -c a a .  Y e jo -s e  Páo Am arelloi

M a ra x r i. E’ no Pará uma M alpighiacea.

M a s c a t ic ir a .  M yristica fragans. Myristicaceas.
M a s g o  H ospa ix iiio l. E’ a líarha de Velho.

M a sg o  d e  T 'fe v v -O r le a a s . E’ a Bat ba de Velho.

M assaaxTbé d c  c i i e i r o .  Bactylena. Capparidaceas. (Ceará o 
Alagoas.

Uzos. A raiz é diurética e anti-herniaria e muito empregada 
nas blenorrhagias.

M a ssa a iioó  v e r ia o l ix o . Cleome penthaphylla. Capparidaceas-
- Uzos. Cosido pode comer-se; no estado natural é acre, e 

ichtyotoxico.
M ataaxl>o p r iq a i t o i r o .  Veja-se Corendiba.

Matxxixxajxl. Veja-se B otum ujú.



N a ja r a n a . Quarihea i«r?>inaia.rMalpigliiaceas. (Pará.)
Uzos, Os fructos não são comestíveis ; a casca do tronco é)

desobstruente.
N e c t a n d r a .  Gencro das Laaraceas.
Entre as especies brazileiras, figurão : N. mon?s, N. cywbarww. 

N. pMc/iury. Todas aromaticas. emmenagogas e carminativas. 
N o g r a  M in a . Lauraceas.
Uzos. Aromatica e util em perfumaria.
P ío x x ro ca rp n m . Genero das Leguminosas.
Entre as especies brazileiras contão-se : N. e llip ic u m . N. eaja- 

 ̂ fr ig idum . N. longifo lium .

Ottonia. Miq. Piperaceas. (Amazonas.)
Uzos. Emprega-se como estimulante, sialagoga e diurética. 

, X ixaralbú . SpilarUhes. Synantheraceas.
E’ no Paráe Bahia, o M asiruço-^spilanthes olera^ea.

>}']xaxxâ.i. A rlhante caudata, Piperaceas.
Uzos. Os fructos servem de excitantes aromáticos. 

N t ia n d i-p a p o . Veja-se Jenipapo.

> 7 iia n ica . E ugenia nhanica. Myrtaceas. (Minas.)
Uzos. Os fructos são comestíveis. 

jV im tin g a . U icuiba no Paraná.
Noas d e  C a y o n n a .  E’ 0 fructo da A leu rites trilobai 

v o m i c a  d o  B r a z i l .  Strychnos g uyan ensis.

R o u h a n  ia . Aubl. Loganiaceas.
N o z  v o m ic a .  Veja-se Q u in a  do campo.

Mart.
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O a r a r l - c a r a p lá .  Moulobea dehothria. Ebeiiaceas.
Uzos. Os fractos são coniestiveis.

Ocunu h-oxaspcrma. Ochnaceas.
Uzos. Empiega-se a casca em pó nas uleerás dos animaes ; a 

infusão contra a picada de insectos e nas dysentherias.
S a la . Asclepias curassm ica. Linn. Asclepia- 

ceas. (S. Paulo, Rio de Janeiro. Minas e Santa Catliarina.)
a O A  ̂ purgativa e anti-asmathica na doze
• de âO a 30 graos em pó. Entretanto a acreditamos suspeita a vista 
de factos de envenenamentos por esta planta, que nos tem che-
gado ao conhecimento. Na índia appiicão esta planta contra os 
nuxos mucosos.

O it y .  lirosim um . Mart. Artocarpaceas. (Rio de Janeiro )
Uzos. Martin i diz que algumas .Artocarpaceas gozão também 

do nome de OUi.

( c S Í á l  cea ren sü . Fr. All. Sapotaceas.

Oity-nririx«. Fkraginia oáorata. Arr. Chrysobalanaceas.
Uzos. Fructos doces, ácidos e comestiveis. E’ o O iti da praia  

O in o  a e  B o i .  liuphetalm um . Synantheraceas 
O lh o s  d o  B onrtoo. E’ na Bahia o A brus precatorim

O r e iu a -  d o  O n ç a . E’ em Oantagallo uma Ccesalpinia de 
construcçao. (Dr. Peckolt.) '

O r e in a  d e  p á o  V o r m e lh a .  Veja-se Urupepiranga. 
t O r e l la n a . .  Veja-se U ruaí.

Oroé. Phaseohis. Leguminosas.
Uzos. A raiz tuberosa é alimenticia para os animaes irra- 

cionaes.
Ortolã Brava. Veja-sc Paracarg.

B a c a r a t o p ú .  Veja-se Jasm im  do Mato.

B a c a r a t n c u .  Veja-se Jasm im  d^M ato.

B a c a r i .  Polygala. Polygalaceas. (Ceará.)
Uzos. Os da Polygala. A raiz contém sapomMa.Applica-se como 

detersiva.

G



3;,

—  4 2  —

T »aca i’ iv á . Sccuridaca. Papilionaceas. (Norte.) 
I> a cu .a -ra n a . Canna panduryform is. L a c . Cannaceas. (Pará.)

Uzos. Emprega-se em forma de clysteres .nas hemorrhoide-. 
Pai-íTioii^a IMaclia» Chovisiü Pcckoltiünci.

» i r o m e a .  » speciosa.

» liT iii)irucii. Bombax carolinum .

)) cio S e d a . A sclepias a rv en sis.

)) d e  O f f ic ia l  d a  s a la . Asclepias curassiva.

), O a m e i r a .  Cyncmchum TOtaiuin.

,> -L ou ra , (cipó de pennas.) Slipecom e peltigera.

« d e  O ip ó . Phylla nthus alhens.

T rip la ris p ü ja M . Mart. Polygonaceas. (Minas ejp a ja liu .
Bahia.)

Uzos. Fornece um oleo resinoso. 
jp»ajixrá. E’ 0 oiti-corôa no Rio Negro.
I »a i ic i i .r o a . Genero das Rubiaceas.

Entre as mais importantes especies brazileiras contão-se ; P a -  

licurea sonans. P. strepens. P .  tetraphylla. P .  áiuretica. P . aurata. P .  

officinalis e P . speciosa.
j> a im a to ï* ia . Nome de uma R ohinia  e de um cactus. 

P a n a m á . Chenopodmm am hrosioides. Chenopodiaceas. (Pará.)
E’ a Ilerva  de Santa M aria.

P a n a x ia m a . O xalis tri-bracteata. Oxaliaceas.
Uzus. Adstringente acidulo. Também dá-se a esta planta o

nome de Borboleta do m ato.
P arx l. Arthante geniculata. Miq. Pipei’aceas.

Uzos. Emprega-se contra os elíeitos do curare ; excitante e 
desobstruente.

P ã o  d e  l ó  d e  M ic o . Fructo do jeta hy .

P á o  A ^ iu a re llo . Simarubaccas. (Pará.)
Uzos. A casca é grossa, amarga e tônica, 

p á o  d ’A .iijo . E’ a Sapucainha.
p á o  d e  A z e i t e .  Ile x  acrodonta. Reiss. P rin o s  serrata, Vill. 

Aquifoliaceas.
Uzos. A casca é tônica e adstringente.

P á o  B r a n c o .  Cordia oncoealix. Ÿ .  All. Bovraginaceas.
(Ceará.)

p á o  d o  cacto.im l>o, E’ a Sa p u ca in ha .



l»ao do u r e u .  Idea glabra Amyridaceas.
Uzos. Fornece uma resina aromatica.

F»ao O a ix o t a .  Veja-se Parahiba.

F»ao do Oolner. M aijtenus rig id a , Celastrinaccas. (Bahia.) 
I*ao Fodoronto. E’ a Gustavia.

I»ao H oiuLom . S tra u ssea ?

T *a .o  Jadoix. P iso n ia  noxia2 Nyctaginaceas.
Uzos. Emprega-se como vesicante. 

jPao do Ijacro. V ism ia  guianensis.

» » V ism ia  lacifera.

» » » m icrantha.

I »a o  I jo p r a .  Veja-se Pdo Judeu.

JPao do Moc6. M achcerium . Leguniinosas. (Norte.)
Uzos. A fumaça dos ramos queimados produz a cegueira.

l>ao do Mocó, Ti'puana a u riculata . Fr. All. Leguminosas. 
(Ceará.)

Uzos. Eaiz mui feculenta.
I»ao MoHo. Veja-se Páo Judeu.

JPao d© Moquoira. E upatorium  corijm biferum . Compostas.
Uzos. Comestivel e empregada contra a diabetes.

I>ao de I*ornaxtil)Txco. Veja-se Pdo B r a z il.  

r»ao do I»llão. Callistenes m inor. Mart. Vochysiaceas 
JPao JPodre. Veja-se Marapuama.

JPao r*odre. Veja-se Bordão de Velho. (Ceará.)
JPao d© l»orco. B orreria  reticula ta  Rubiaceas,

Uzos. Emetica.
l»ao de JFtainixa. Centrolobium paraense. Leguminosas. 
f»ao Santo. Dão este nome também a Zollernia.

I»ao de Serroto. Veja-se Páo de Moco.

JPao d e  s .  José. K ielm eyera coriaeea. Sterculiaceas.
Uzos. Emprega-se em banhos como emoliiente.

JPao Tromijota. Veja-se Ambaiba. 

l»ao d© Vacoa. Veja-se Massaranduba.

JPapaconiia. E’ o Itoubú no Ceará, 
jpapatorra, Calyptroma ãichotoma. IMelastomaceas.
Uzos. Os fruetos são comestíveis ; a planta emollient«. 
J P a p a te r r » , E’ em alguns lugares a Mata-canna.



I»apo d.c Oalio. A ristolochia orhiculata. Avistolocliiaceas.
Uzos. Excitante aromatico. 

r»apo d.c i»cx'ù. E’ no Ceará a Ilerva tostão.

P a x 'a ca x 'i. Clinopodium  repens. V dton don  ra d ica n s. (Dr. Sis- 
neiros.) LaLiadaceas.

E’ a Ortelâ do mato.

l»aracari. Tetraulatium  vcronicœ form e. Scrophulariaceas. 
(Ceará.)

Uzos. A raiz amarga é aromatica e peitoral. 
r*aï*acatuca, Veja-se Jasm im  do viato. (Diccionario.) 
I»ara-para-ilt>a. T rip la ris . polygonaceas.

Uzos. liigeiramento adstringente ; raiz nauseante e purgativa. 
r»arapcriu.it)a. Acacia apiculata. Leguminosas.

TTzos. Adstringente, amarga e de cheiro desagradavel. 
r»aricà. Mimosa acadoides. Bett. I.eguminosas.

Uzos. As folhas contundidas são substituitivas do tabaco. 
A resina e a casca empregao-se nas affecçoes pulmonares. 

Pariotaria 'Vormellxa. G csnouinia rubicunda. Urticaceas. 
Uzos. Diurética,

Párova Preta. Veja-se Baraúna.

Parurú. G alphim ia lanceolata. Maípighiaceas.
Uzos. Os fructos, a casca e as folhas são adstringentes e 

adocicadas e uteis na dysentheiãa. ,
Pataguá. y illa r s ia  macronata. Nympheaceas,

Uzos. Os do Aguapé.

Patavua. Veja-se VaXahc.

Pataq,-u.eix'a. Scrophulariaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante e ai’omatica.

PatixatiPa. G uarea. Meliaceas.
Uzos. Emprega-se como emeto-catharlica.

Pecacixem. Cissam pelos glaberrim n, S. H. Menispermaceas. 
E’ a Caapeba.

Pecixi-y. C haplalia  Compostas.
Uzos. Os fructos fornecem oleo c as sementes sebo.

Pega Pintos. (Ceará.)
Uzos. Anli-blenorragico.

Poipooava. Scoparia dulcis. Malvaceas. E’ a vassourinha. 
Pciiacio. Acacia. Leguminosas. (Rio de Janeiro.)

\
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i » o m a t im . Sclerolobnim ríibiginosum . Mart. Leguminosas. 
-F»onail>a. Especie de Hippomane.

r » c n t e  d-c M a c a c o , VUhecoclem um . Mart. Bignoniaceas.
Uzos. Empregado como depurativo. 

r » e n t io ir a .  Curatella america7ia. Dillineaceas.
Uzos Os da Curatella. . ■ '

r » o p in o  d o  M a to . Sicyos. Cucurbitaceas.
U zos. Na opinião do Sr. Dr. Peckolt a raiz é diurética e os 

fructos preparados com Aúnagre, comestíveis.
I*ep ir»o  d o  M a to , Arnhelania acida. Apocynaceas. (Pará.) 

Uzos. Emprega-se o sueco leitoso em forma de emplastros nas 
dores do estomago e articulares.

3 ?o p iiio  d e  S . G r e g o r io .  E’ uma M omordica. 

r » o p in o  d a  T e r x 'a . Veja-se Pepino do .Vato. 
r»oqixiixy . Veja-se Vinhalico. 

r » c q a o i iy .  Carijocar.

I » e r a  d e  A d v o g a d o . E’ O fructo do Abacateiro,

F *ercogv io ix 'a . Veja-se Gingeira.^

r » c r é ,  A vicennia nitida. Jacq. Myoporinaceas.
E’ a Sercib a -th ig a .— Mangue Branco, 

i* o i 'e i r o .  Aspidosperm a p g r ifo liim . Mart. Apocynaceas.
Uzos. A casca é empregada como tónica e anti-febril, e insecti- 

cida. E’ mui util para combater a aíTecção pedicular dos anim?es e 
destruir os acarideos (sarcoptes e ixodes.) 

i»e x 'iiiá . Dá-se este nome também a Atalea compta. 

r »e r ip a r o l> a . P ip er umbellatum. Veil. Arthante eucaliptifo lia . 
Piperaceas.

Uzos. Alem dos iudic;dos no Diccionario a raiz emprega-se nos 
casos de leucorrhéa e menorrlióa,

I > e r lq n it i ,  E’ nas Alagoas 0 .rlbrus precoíoríus. 
r»ero i> in ixo  d o  C a m p o . Acosmium. Schott. Leptolobhm  ele- 

gans. Vogei. Leguminosas. (S. Paulo.)
Uzos. A casca é amarga e util nas epilepsias, A tintura ó 

anti-syphilitica.
P e r p e t u a ,  E’ a raiz do Padre Salerm a.

P e r u e i .  Berrunna lanceolata Rubiaceas.
Uzos. Os fmetos são comestíveis.

P o t u m a r a x ia . Veja-sc P itim a ra n a .
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r*liilod.ôr»dLroii. Genero das Aroidaceas.
As mais importantes ospecies brazileiras são Philodendron im hé. 

P . hederaceim , P . arborescens.

F»ijer-ica. Veja-se P im en ta  do Sertão.

F»ilea Muscosa. Urticaceas (Pahia.)
Uzos. Emprega-se 0 succo contra a dysuria.

X ^ ltu in a ra n a . Lusianthus serratus. Gentianaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante e em cataplasma nos tu­

mores indolentes.
I^imenta d.o l»ai*á. Dá-se este nome também ao A grião.

r>imenta l»acoin. Veja-se Pim enta ordinária.

r»inaer»ta do Macaco. Cleome serrata. Capparidaceas.
Uzos. De sabor estimulante e util no escorbuto.

l?imentu W o g ra . Veja-se P im en ta  da h u iia .

Pixxdaniba Prota. Gualteria n igra. Anonaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante aromatica.

Segundo Mãrtius o peso da madeira fornecida pela pindaiba preta  

é de— 0,8;39 e isto depois de vinte annos de conservação em 
lugar secco.

P in u a .  E’ na Bahia a Atta do Ceará e a Fructa de Conde do 
Rio de Janeiro.

Pinó. Nome com que designão uma especie do urtiga; al­
gumas vezes 0 Piicinus e outras o C nidosculus.

Piporlooa. C yperus piperioca. Gyperaceas. (.Amazonas.)
Uzos. Emprega-se como perfume. A batatinha ralada e in­

fundida em vinagre serve pua fomentações aromaticas.
Plpi. P etiv er ia  tetandra. Phytolacaceas.

Uzos. Os banhos e a tinctura alcoolica do p ip i são excellentes 
nos casos de paralysias e rheumatismos. Serve também para tin- 
guijar 0 peixe. O Sr. Dr. Capanema julga com o Dr. Sisneiros 
esta planta capaz de produzir o idiotisme, quando ingerida em 
doze elevada.

Plravt*. Pterygota b r a sü ie n sis ,, Fr. All. Sterculiaceas.
Uzos. E’ rica de potassa.

p itan fçatix it)a . Phyllocalyx edu lis. Myrtaceas, (Rio de Ja­
neiro.)

Uzos. Os fractos são comestiveis,
Pifcaya. Cucurbitaceas.
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l»itomlt>eira. Sapindtis ed u lis. Sapindaceas.
Os fructos são comestiveis ; as sementes envenenão os perus 

e d’ahi o epitheto de MeleuQrinex que dá Arruda a esta planta. 
As raizes são venenosas. A casca é ichtyotoxica. Não se deve con­
fundir este sa fin d u s com o S. d ivaricatus, cujos fructos são também 
ichtyotoxicos.

l»itomTt)a de X êito. Ih im d ia . Sapotaceas.
I>lx;irica. M nianga. C lidem ia frutescens. Melastomaceas.

Uzos. A planta é ligeiramente adstringente. Os fructos são 
comestiveis e ennegrecem os lábios.

F»oaya de Minas. M anetiia cordifolia. Cinchonaceas.
Uzos. A casca da raiz é excellente contra as hydropesias e 

dysentherias. Dá-se na doze de 2 a 3 grãos.
F»oejo do Oaxnpo. K eitea ãenudata. Labiadaceas.

Uzos. Emprega-se como aromatica.
1 *0 0 j o  da P r a ia .  Centrospermum xanthioydes. Compostas.
Pojamai'ioTOa. No Pará dá-se este nome a llerv a  de hich» 

do Maranhão.
P o r o v a ç ú .  Veja-se Perohinha do Campo.

Pox-ova-mirim. Veja-se Perohinha do Campo,

Portaiaca Plai»xiixeixse. Talinum  patens. Veil. Portu- 
laceas.

Uzos. Os da Beldroega. As sementes infundidas em vinho são 
emmenagogas.

Poterio. N eurocarpus longifolium . Mart, Papilionaceas.
Uzos. Toxica.

Pracarl. Veja-se V isgueiro.

Pragoá. B an isteria  em eüca. Malpighiaceas.
Uzos. A raiz é cathartica.

Preiia-caa. V ern on ia  subrepanda. Pers. Compostas.
Uzos. Julga-se a semente anti-helmintica,

Px’ocasci. Veja-se V isgueiro.

Pacaixy. P h y lla n tu s. Euphorbiaceas.
Uzos. Os do Tim bó.

P a n .ví. U rera p u n d . Urticaceas.
Panvx'-nxirlnx. Urera aurantiaca. Urticaceas.
Pvxrga de A-maro ILieite. Veja-se Jalapa do B r a sil,

' Pvxrga de O e n t io .  No Rio de Janeiro é o Andaaçd.
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F»urga .Toão Paes. E’ uma Vandelliu no Novte.
Purga do Xjoito. Exccccaria agollocka. Euphorbiaceas. (Ceará.] 

Uzos. Emprega-se como cathavtica.
Purga do Qiiatro patacas. Allam anda violacca, Apocyna- 

"*ceas.
Uzos. Emprega-se como emelo-cathartica.

— Purgixoira. Veja-se P in h ã o.

Pururiga. VejiB-.;e. Alwhoreira C arn eira.

. it.
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Quaparaiva, L ecythis. Lecythidaceas,
Quaró. Galphinvia b ra silicn sis. Malpighiaceas.

Uzos. Emprega-se como adstringente.
Quobra Pacas. Croton fragrantissim um . Euphorbiaceas. 

Uzos. Emprega-se como aromatica, anli-sypliilitica e anli- 
rheumatica.

Queralba. liig n on ia . Bignoniaceas.
Quicuabas. B um elia  s a r ta n m . Fr. All. Sapotaceas (Ceari.) 
Quijaba.' E’ uma especic de Pdo de colher.

Quijatoa, Leguminosa. (S. Paulo e Minas.)
Uzos. Emprega-se como adstringente.

Q u ir u q u in a . Ticorea ja sm in iflo ra . Rutaceas.
Uzos. Emprega-,'6 contra as bobas e nas febres.

Quina Branca, Strichn os-fseu do-qu in a . Loganiaceas. 
Quiiiaya, Qxcilaya b ra silien sis. Rosaceas.

Uzos. Emprega-se como sabão; 60 grammas de casca pulvi- 
risada são sufficientes para limpar urn vestido, tirando tcda a 
sorte de manchas em roupas de la. 0 pó é esternutatorio.

Quimboa. Veja-se Betonica.

Campo. llo r tia  b ra silia n à , Rutaceas.
Uzos. Tonica e Icvemente adstringente.

Quina Cruzoix'a. Strichnos tr in c r v is . Loganiaceas (Riode 
Janeiro.)

Uzos. Narcótica acre.
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Qxilno. d o  r*arA , Casearia adstringens. Sapindàcoas. ' 
Uzos, Tonica e alguma cousa adstringente.

Q u i n a  d o  P o r t o  A le g r e .  E’ a Exostema formosum. 

Coutarea. Rubiaceas.
Uzos. Emprega-se mais como adstringente do que como tonica. 

Q u i n a  d o  R io  N’o g ro . Cinchona form ula

» lamber dana.

® ” » »> » bergeniana. ^

"  ” >> ” » » macrocmenia.
Quiya-acu’. Capsicum cordiforme. Solanaceas.

Uzos. Excitante, piperacea e aromatica.
Q u i y a - u c a .  Capsicum, annuum . Solanaceas.

R
Raljo de Arara. N orantea. I.ac. Capparidaceas. (Pará.) 
Rano de Bugio. A lsophylla armata. Filiaceas (1).

Uzos. Emprega-se como mucilaginosa e ligeiramente adstrin­
gente.

Ratoo de Rapoza. Veja-se Tapira-pecú.

Ral>o d'e Rojão.ragieíes graveolens. Synantheraceas.(S.Paulo.)
Uzos. Emprega-se como aromatica, diuretica nnthelmintica. 

Ra'bugein. P laíim iscium . Papilionaceas. •
Raiz Amargosa. CaUopisma am plexifolia . Mart. Gontiana- 

ceas.
Uzos. Os da Centaurea.

Raiz do Barangeira. Veja-se Jalapão.

Raiz do Soi. A ristolochia paraensis. Aristolochiaceas.
Uzos. A planta é aromatica, campliorada, e util na amenorrliéa. 

A infusão das folhas contundidas combate a ophtalmia chronica. 
Raina de Prata. C ratilia . Leguminosas.
Rama do Vaqueiro. E ’ a Itauna do Ceará.
Rato do Bugio. E’ 0 P do Cardoso no Ceará.
Retirante. E’ o Picáo da P r a ia  no Ceai«.

(1) Sahio no Diccionario por en g a n o , aromatica e Mgrlaceas.



—  50 —

1

niTi>eiria. Genero das Sautalaceas.
Entre as mais importantes especies brazileiras temos: E. cô  

lophilla . R. cupulata. R. ellipHca. R. calva. 

rto iïx p o  gitoão. B um elia sartorium . Sapotaceas.
Uzos. A casca é amarga e febrifuga. O fructo é carnoso. 

P io s te ir in t ia . Yeja-se A p uti-a  coravha.

K xiti. Veja-se B a rreira  brava.

S a lo in a  d e  M lija s . Erythroxylon. Erytliroxylaceas.
Uzos. Emprega-se como purgativa.

SalDooira. Cestrum . Solanaceas.
Saijonete de Oipó. G ouania. Rhamnaceas.

Uzos. Estomachica.'
Saçixaya. Veja-se Ilerva grossa. '

Sageta. Veja-se M aurilia  v in ife ra .

Sal do Brazil. Veja-se Fedegoso.

Salsa. E’ no Ceará o A ssa p eixe.

Salsa do Brazil. S m ila x  papyracca. Smilaceas.
Salsa d o  Ceará. Ipom ea capripede. Convolvulaceás.

Uzos Serve de forragem.
Saiiiairil>aia. M ertencia dichotowa. Borraginaccas. 
S a m a u v a . Eriodendron sam auva. Mart. Sterculiaceas. (Ama­

zonas.)
Uzos. Fornece uma gomma succedanea da gomma arabia. A 

seda que envolve as sementes são excellentes para colxòes, tra­
vesseiros, etc.

Sam.i>aii3iniia. BaviU a eliptica. Dilleniaceas.
Uzos. Emptega-se como detergente.

Saxiainixnda. Veja-se H erva tostão.

San.andú. Veja-se M ulungu. (Nova Friburgo.) 
Sanandu-va. E’ 0 M ulungú  em S. Paulo.
Sanandui. E ryth rin a  falcata. Benth. Leguminosas.

Uzos. Os mesmos da E. crista g a lli.

"Se^nta B ixzia . E’ em Maricá o M ata-olho.



íSantoelra. Veja-se Centauca flum inense.

Sapé. Esta graminea alem das propriedades apresentadas no 
Diccionario é sudorifica e diuretica.

Sapacaia. Designa-se também com este nome uma legumi- 
nosa— Phaseolus caracaUa.

Sapucainixa. Capolroche hra silien sis. Eudl.
Uzos. Os da Sapucaia.

Sapixtá. Tontélea. Hippocrateaceas> (S. Paulo.)
Uzos, Empregão-se os fruetos como mucilaginosos e adoçantes. 

Sel>iu-uva. Veja-se Sucu-uba.

Selfaminoa. Pacobeira.~

Senne do Campo. Veja-se Caróbinha. (Minas.) 
Sericutoa. Veja-se Páo de M aqueira. 

Sei*ralninixa.Sonc/uíso_íeraccMS.Cliicoraceas.(Pará. Maranhão.) 
Uzos. Bom désobstruer]te nas hepatitis chronicas e iufartes 

glandulares.
Sete cascos. Veja-se Máo visinho.

Sote sangrias. Cuphea ingrata . Lythrariaceas.
• Uzos. O cosimento é util nas febres intermittentes.

Sida. Genero das Malvaceas.
Entre as mais importantes especies temos ; a Sida carpinifolia. 

S . rhom bifolia e S . muUiflora.

- Silva d-Agna. Veja-se Sen sitiva.

Sil^a Maritima. Veja-se S ilv a  da praia.

Siiniri. Hymencea courbaril.

Sipoatas. Anthodom. Hippocrateaceas,
Solidonia. E’ no Amazonas U 'IIerva tostão.

Soroco. 5orocéa. Urticaceas.
Styrax. Genero das Styracaceas comprehendendo entre as 

especies brazileiras a reticulata, ferruginea  e aurea, fornecedoras de 
uma 1’esina semelhante ao verdadeiro incenso.

Saljigongnva. E’ o Vinhatico Testa de B oi.

S n ç n a y a .  Veja-se Herva grossa.

S a çx x -n v a . No Pará é a Ucuuba.

S x x cu v a . No Pará é a Ucuuba,

^,xi,ó. Veja-se Jíerro m oira.

S u m a r é .  Cyrtopodium bra silien sis. Radd, Orchid*aceas,



Uzos. Excellente peitoral. Suas folhas soccadas são supura- 
tivas.

S u m a -u m a . Chorisia ventricosa. Mart. Sterculiaceas. 
Sururu-cujà. Vassiflora albida. Kern. Passifloraceas.

Uzos. Emproga-se nas febres intermittentes. 
fSuzcna. Veja-sc Cordffwomo dom ato.

ï

Tabaco Bravo. Veja-se Pitum arana.

Tabaco do Biabo.- Veja-se Isca do mato.

T a b a c o  d o-Ju d ovx. Veja-se/sca do wflfo.
Taboca-ccm. Veja-se Canna de assucar,

Tajassu-abi. Jlyospathe elegans. Palmeiras.
Taixiacoaré. Oleo fornecido por uma L a u rin ea  e empregado 

com proveito nas empigens, pruri tos, e em fricções no rheumatisrao. 
Tanaboril. Enterolobium  tim bouva. Leguminosas. (Ceará.)

Uzos. A casca serve para tinguijar.
Taniujá. S erja n ia  tam ujd. Veil. Sapindaceas.

Uzos. Adstringente, applicada topicamente.
Tangaraca. Piubia noxia. Mart; Rubiaceas.

' Uzos. Emprega-se como purgativo violento em'dozes minimas ; 
em dozes elevadas torna-se um poderoso toxico.

Tangaraca. Dá-se este nome também á lle r v a  tostáo. 

Tangaraca. Eclypta pa lu stris. Veil. Compostas.
Uzos. Planta mucilaginosa e adstringente.

Tapaciriba. P iso n ia  a lca lin a . F. AU. Nyctaginaceas. (Rio 
/ do Janeiro.)

Uzos. A raiz é emeto-cathartica.
Taperiba. Spondias m angifera. Anacardiaceas.

Uzos. Os fruetos são venenosos.
Tapoçoca. Veja-se Tentos.

Tapyra-coynana. Cassia sclerocarpa. Vog. Leguminosas. 
Uzos. Topicamente são as folhas mondificativas ; a raiz é 

desobstruente.
'r a .v e L v v L cú ..C a ssía o cc id m ta U s. Leguminosas. (Bahia o Goyaz.) . 
E’ a Pajom arioba.
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'X’a i 'o m a n . C ytharexyhn  cinereuvu  L. Verbenaceas. 
T a r u m á .  Gerascanthus. Cordiaceas. (Kio de Janeiro c S. 

Paulo.)
Tarumá. Y itex  tarum ú. Verbenaceas.

Uzos. Os fructos são mucilaginosos e peitoraes, c a casca da 
arvore é empregada nas afTecçÕes syphiliticas.

Tassuana. Veja-se A n il acti.

T ataju .it)a . M a d ura . (Pará.)
Tatayoutoa. Caryocar glabrum . Ehisobolaceas.

Fornece oleo como o P iq u i.

Tatuatú. Veja-se Mata cannas.

^Tayuya d e  Goyass. D rupania ra cen m a . Cucurbitaccas.
Uzos. Cathartica.

j  Tayupa do íS. l»aulo. D rupania racemosa. Cucurbitaceas. 
Uzos. Os dos Tayuyás.

• Tejuitoa. Adenoropium  opiferum . Mart. Euphorbiaceas.
E’ 0 Jalapão.

Temi>altar-ii>a. Xanthoxylon lanysdorfii. Mart. Xanthoxy- 
laceis.

Uzos. A raiz amarga aromatica é ligeiramente acre, empre­
ga contra a odontalgia.

Tcndy-il>a. E’ um Spilanthes.

Tentos. Dá-se este nome também ao M ulungu.

Tepi. E’ no Maranhão o M ucura-casa do Pará.
Totim. V itex  arbustina. Verbenaceas.

Uzos. Emprega-se em banhos nos edemas. Martius acre­
dita que esta planta é a G uira.

Ticoria Jasminiflora, Rutaceas.
Uzos. Contra as bobas.

TiKira. L iri»  am arello do eampo.

Timljauiba. Veja-se Tam boril. •
Timlt)iuoatu. Veja-se Mangaba.

Tiniiuó de l3otíoario. Lonchocarpus. Peckoltii. I.egumi- 
uosas.

Uzos. A raiz servo para matar os pioTlios dos animaes, A casca 
é empregada, moída e em cataplasma contra as splenites, hepatites 
e affecçocs do utero.
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Ximijó d,o p»oix;e. S erja n ia  cuspidata. S. H. Sapiiidaceas. 
Uzos. Serve para tinguijav.

Xiintoó de Raiz. Camptofiema flum inensis.

Uzos. Ichtyotoxica.
XimTOo-titica. C issus cordata.

Uzos. As folhas são acres e applicadas topic.imente a pressão a 
suppuração dos tumores. Mata o gado e entorpece o peixe. 

Xingui. Phaeocarpus.M a rt. M ahonia. S.H. Bevberiaceas,(Minas.)

Xingtai. Jacquinea. Theophrastaceas. (Bahia.)
Uzos. As folhas servem para tinguijai’, os fructos são venenosos. 

Parece ser o Phaeocarpus de Martins.
Xingui. do Cayoiia. Veja-se A n il bravo.

Xingiii das Riranixas. E’ 0 Cipó de macaco no Ceará. 
Xlngui da Rraia. E’ O üarbasco no Ceará.

Xipu. Tipuana speeiosa. liOguminosas. (Ceará.)
Uzos. A raiz ó venenosa; lavando-se porem a fecula que ella 

contem podo prestar-so a alimentação.
Xiririca. S cleria  hrasilicnsis, Graminaceas.
Uzos. Emmenagoga e estomachica.

Xointoa. E’ em Cantagallo a de purpa.

Xox-tulixo. Veja-se Urupé.

Xratoiico. E’ 0 Sapucaieiro.

Xranaijota. Siderodendron inflorum . Vahl. Eubiaceas.
Uzos. Adstringente e tônica. A madeira é de corne duro e com­

pacto.

Xrapia. (Ceará.) C rakeva ? '

Uzos. A cascada raiz é acre e rubefaciente. O cozimento é 
aperitivo.

Xrovo do Jioi. E’ a Com m elinia vulgaris.

Xripa d© OaHinixa. Phaseolvís caracalla. liOguminosas. (Rfo 
de Janeiro.)

Xnai-ussu. Veja-se Tuaupoca.

X u a p o c a .  P lu m ieria  bicolor. Apocynaceas.
Uzos. Toxica.

■/

'í

À

I
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Tuialussú. Veja-se Vtuapoca.

I Xulnantulja. Veja-se Arroj-e d eco ra i. 

Tixrari. Couratari. Lecythidaceas. E’ 0 Tauary  

Xuriixva, L ica n ia . Cham. Chrysobalanaceas. 
ÜZ0S. Os da Carapeirana.

U
U a c á . C hry sop hy llum ra m iflon m . M . Sapotaceas.

^  U a n a c ü ’ . Veja-se U rucu'.

Uariuva. Veja-se Talagiba.

Uba. G ynérium  Saccharoides. Saccharus sagiitarius. Graminaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante e diuretico.

I J J y s i- o a y a .  Costus spicatus. R o se. O. arobleus Veil. Zingibe- 
raceas.

Uzos. O sueco é acidulo e refrigerante e empregado nas ne­
phrites, gonorrheas, etc..

Utoatan. Veja-se Co7isa/o ylires.
Ubatan. A sir onium  fr a x in i folium . Terebenthinaceas,

Uzos A casca é applicada como meio adstringente.
U ioa -iiçú . Veja-se F«o Pereír«.
U to i-in ir i. Geonoma acaulis. Palmeiras. (Pará.)
XJlxe. M yristica platysperm a. Myristicaceas.

Uzos. Os da M yristica officinalis.

Um.Tt>u.i*apuama. Veja-se M anacá.

XJnacú. Veja-se Urucú.

XJnixa dc Gato. PhitecoU ohium , Benth. Leguminosas.
Uzos. A gomma produzida por este vegetal é muito empre­

gada entre os indigenes.
Upas. A n tia ris  toxicaria. Artocarpaceas.

Uzos. Poderoso toxico.
Urape-gxxaçvi*! Veja-se Jfíó.
Urapoca. M y rsin ia . Myrsiniaceas.

Uzos. Goza de propriedades acres.
Urari. P a u llin ia  cururti. Sapindaceas.

Uzos. Toxica energica.



U r a r i .  Veja-se Curare.

XJrarl-xxva. Strychnos toxifera. Schomb. T<ogauiar.eas.
Uzos. Poderoso veneno.

X jra ixna . E’ o Miseolobium violaceum  de Vogel.
XJricana. E’ a Geonoma.
XJritimpeva. Enterolobium . Leguminosas. (S. Paulo.) 
TJrtiga Brava. U rlica. Urticaceas. (Paraná.)

Uzos. A infusão da casca na doze de 2 chicaras por dia é 
um bom anti-syphilitico.

Urutoús. Spondias tuberosa. Anacardiaceas (Ceará.)
E’ 0 Joaxeiro.

Urixoaya. Veja-se Canna de macaco. 

tJrTi.nd.eixva. Veja-se A roeira  do Ceará. (S. Paulo.) 
XJrund.ey-pita.Veja-se A roeira do Ceará. 

Urupo-piranga. Boletus sanguineus. Fungaceas.
Uzos. Empregado em gargarejos na angina tonxillar e em xaro­

pe nas aítecçôes catarrhaes.
Urixpetin. Lorphaphytum m ira b ilis . Lophophytaceas. 
Uru-timpeva. E’ a Tim bauva.

Utaainija. Veja-se M arinheiro  de folha larga.

■

i ;■

Voiam© do campo. E chites. Euphoi’biaceas. (S. Paulo.)
Uzos Os mesmos do Croton fu lv u s e C. cam pestris.

Veiamo de ciieiro. Veja-se A lcam phoreira.

Velamo do Mato. Veja-se Braço de P reguiça. 

■ Vitoa-ceérti. Veja-se Canna de assuca r.

Videira. V ilis  v in ife r a . Viniferaceas.
Uzos, As folhas são adstringentes e empregadas nas diarrheas. 

A seiva (lagrimas) é um bom acti-ophtalmico. Os fructos sazonados 
são ácidos e adocicados e fornecem vinho e álcool. As passas são 
peitoraes.

Vu-rapiá. E’ o R ham nus ig u a n eu s. Rhamnaceas.
\ Uzos. Suas drupas são purgatives.



W a p a .  Eperm falcafa. Cesalpiniaceas.

2t i r y - c a a .  E ’ uma lH fe r a u ( i .  

XucuH>a. E’ a P h m ie r i a  b ico lor.

Y l t o .  Veja-se Vtuauha.
"Y m ir a -ita , W aCoesali^ia ferrea. ' ,
Y n a i i 'a - ju a ’. E’ um Zizyphus no Piauhy e um Vitex em S.PauIo, 
Y m l r a  p in i m a .  Veja-se Moira pinirna.
Y m i r a - a t a i a .  Lauraceas. •
Y m i r a - t i n g a .  Aspidosperma. Apocynaceas.
Y n a i r a - a n a .  E ’ a, D a lbergia  m isco lobia .

^ Y u v ia . Veja-se Castanheiro do Maranhão.

Typographia — rua de Gonçalves Dias n. 33



PAG. LINHAS. ERROS. EMENDAS.

o 27 Stachytarpha. Stachytarpheta.

5 14 Asclepiadaceas. Asclepiaceas.

9 11 Trapogon pratense. Tragopogon pratensis.
» 23 Stryplinodendron. Styphnodendron.

10 26 • Myristaceas. • Myristicaceas.

U ■6 » »
24 18 Pluimeri. Plumieri.
38 5 Brumelia.. Bumelia.
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PUOLOGO

Publicando o presente vocabulakio  tivemos em vista 
reunir,^ em um só corpo, os diversos e importantes 
conhecimentos, que já possuimos, de nossas madei­
ras, facilitando por este modo nao só o estudo de 
sua synonimia, como também o de suas qualidades.

Os belles trabalhos do Sr. Conselheiro Freire Alle- 
mao. do Sr. Dr. Lasdiláo Netto, do Sr. Dr. Saldanha 
da Gama, de Lacerda, Velloso, Saint-Hilaire, Mar­
tins, etc., etc., forao por nós consultados e entrárao 
em muito na confecção deste trabalho imperfeito, é 
verdade, mas que deve, sem duvida alg-uma, servir 
de base para que intellig-encias mais amestradas, ou 
novos estudos concorrao para o apparecimento de 
cousa melhor.

A vaidade e o interesse nao predomina o em nosso 
espirito quando vamos á imprensa g-ravar alg*uns 
fructos de nossas lucubrações.

Rio, 3 de Junho de 1870.





VOCABULÁRIO

8 a

Veja-se Jetahy.

altur? « " 'p a Z o te  c“ r L / r o ' o ' f r  ~
trucçõcs civis, resistindo á humidade. ” P™8a-se «n cons- 

Ia duas variedades-a dos igapós e da terra íirme. (Pará.)

americana. Clusiacea». —  Tem 
palmos de diâmetro e Z.0 a .50 de comprimento.

A madeira é pouco empregada. (Pará.j
ApaeistaseB-í. Veja-se Arvociro.
A  e ttE m rR js íb n  —  Genero ignorado.— Rutaceas. 
A c R p w e ib » .  Veja-se Ibapocaba.
Aeapü. Andira Aubletii. Leguminosas.— Tem de 8 a in 

palmos de grossitra e de 30 a 70 de comprimento. O cerne tí Dre*m

navaes. Ha mais uma variedade -  Acapú rajado. (Pará.)

4̂ *n!i**^****r“ ’ ^̂ ^̂ <=Magelia. Leopoldina puíchra. Tem 8
«nedlíco T L  í  “ “ p Z en to! 0 ^ » »
SrceSan-a (Paíò*)"®’ E">Ptcga-se' êm

A cr b '!. I

A e a r g fB a a i- a .—  Genero ignorado.— Leguminosas —  Tem 8
cMre*exDo«aTãí’ ,e' ™ " n '" “ ' “ ’ “  Emprega-se em conslrncções 
CIVIS e expostas ao tempo. O cerne é escuro. (Amazonas e Pará.)

A e ta r í jas-aisíiR.
A CRI'!! bsBj r , Veja-se Acaricuara.
A<*ayíft. Veja-se Imbuseiro.

A ceeíB íS e-ean td efia . Echyrospermum. Cesalpineas. -  Em­
prega-se em obras de marcenaria. (Ceará.)

A ç o H íw -e a ^  RlBíííe. Lnhea grandiflora. Tiliaceas. —  Arvore 
de dimensões medmcres. Emprega-se no fabrico de cronhas de 
espingaidas. (Lio Grande do Sul.)

A aSeriao. Veja-se Ubatan.
A3euH*s?B*M3aa, Grangeria, Rosaceas. (Pará.)
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A l e o r r a o c o .  Veja-se S e p ip ir a .

A li* c r im . H y p e r ic u m  la x in s c u tu m . Hypericineas. Pouco 
empregada. (Paraná.)

A lm ia  tie se*'»*«. (Santa Calharina.)
.%lgB&eeeg!teSa*£ft. B u r se r a  b a ls a m ife r a . Terebinlliinaceas.

Tern U palmos de diâmetro e iO de comprimento. 0  cerne é 
aromaiico, resinoso e de peso especifico 0,771.— Emprega-se era 
construcções civis. (Pará.)

A m a ;»ú . — Genero ignorado.— Apocyneas. —- Tem U palmos 
de diâmetro e ZiO de comprimento. A madeiia tem o cerne 
branco. — Emprega-se em construcções civis. (Pará.) '

A ca an g iara iia .
AüBiarasBfe. C o p a ife r a  b ra ctea ta . Legurainosas. Madeira 

rôxa de uma excellenie elasticidade, empregada em marcenaria.
O peso especifico <5 de 0,967. (Amazonas.)

A m a i 'é .  M etrod orea  e x c e ls a . Rutaceas.
A B atarellB eilia . G a lip é a . Itutaceas. — Pequenas dimensões

apresenta esta arvore. — Emprega-sc em obras de marcenaria. 
(Maranhão e Ceará.)

A bbbIm í . Veja-se I m b u s e ir o .

AfiííeixeBB*». X im e n ia  a m e rica n a . Olacineas. — Pouco 
empregada em construcções em consequência de seu cerne branco 
c de suas medíocres dimensões. (Parahyba e Pernambuco.)

A n ie u a c ío »  b r a v a . — Emprega-se em construcções civis. 
(Pará.)

A m o r e i r a  d e  e^jílsala«».— Tem 2 a 3 palmos de gro^ 
sura e 20 de comprimento. Emprega-se em construcções civis 
e marcenaria. (Rio de Janeiro e Rabia.)

AnaaBnuerá.— Tem U a G palmos de grossura e 50 a 80 de 
altura. Emprega-se cm construcções civis. (Amazonas.)

AitasBy. S y p h o n ia  g lo b u life r a . Euphorbiaceas. lem  h a G 
palmos de grossura e ZiO a 70 de comprimento. Emprega-sc 
nas construcções navaes e civis. (Amazonas.)

Aiidft-assú. J o a n n esia  p r in c e p s . Euphorbiaceas. Arvore 
de dimensões regulares, cuja madeira é pouco empregada, por 
ser molle e leitosa. (Littoral do Brazil.)

A m l3B *oba . G arapa g u y a n e n s is . Meliaceas. — Tem 10 o *2 
palmos de grossura e AO a 60 de comprimento. O peso especifico 
é de 0,719.— Emprega-se em construcções civis. (Pará.) ^

Aiidia*oba branca.
Andiroba ferrea.

f •



A a iid íro V itt  i l o  v a e * z e n .
A itd ir o b n o 'n a B a . '

p a r w . D y co ren ia  p a r a e n s is .— Emprega-se 
 ̂ niarcenaria. 0 peso especifico é

AiigípíSiBfi. M a cfu rriu m  hctero p leru m . Leguminosas. — 'J’em 
1-j palmos de grossura o. 60 de comprimento. A arvore atlinge a 
altura de 90 palmos. O peso especifico é de 1,110.

AiigeaiBBB í i n i t i v s f f ^ n .  A n d ir a  L e g a lis . Leguminosas.— 
Jem J palmos de diâmetro. O cerne (5 amarellado, tornando-sê, 
com 0 tempo, escuro. O peso especifico é de 1,007.

ABBgeliaBB-càa>4». A n d ir a  stip id a cea . Leguminosas.
AiB^eSâBía «S«>e4>. A n d ir a  fr a x i n i f o l ia .  Leguminosas.
ABi;;^«lBiBB-j{9edB’a. A ,n d ira , \ t\ F e r r e ir e a  sp e cla b ilis .

 ̂ minosas. — O cerne é pardacento e o peso especifico 0,986!̂  — 
Veja-se A n g e lim .

AiBft-elnsBB-s-oíín. P e r a llm  e r y th r in c e fo lia . Leguminosas.— 
iem 0 cerne vermelho, l/i palmos de grossura e 70 de altura. 
O peso especifico é de 0,663. — Emprega-se em obras resguardadas 
do tempo.

ABBjçeíÍBBB fififlalíí. Veja-se A iu lir a  rosea.

A BB» 3 CO. A ca cia  a n g ico . Leguminosas. Tom G a 8 palmos 
de grossura e 16 a 20 de comprimento. O peso especifico é 
de 1,063. Emprega-se em marcenaria e nas construcções civis. 
O cerne é vermelho e punctuado de escuro. — (Rio de .laneiro, 
Minas e Rabia.)

A iig^âco d© i93iBaRí4. P iíh eco to b iu m  g u m m ife r u m . Legu­
minosas.

A ia ^ íro fB u . Veja-se A n d ir o b a .

AiBjrasay. M y r o s p n m iim  g u a r a n ic icu m . Leguminosas.— 
Madeira gozando das qualidades do oleo.

AiBlaauiBBtít— Oenero ignorado.— Laurineas.—Madeira de 
mediocres dimensões, porém rija. — Emprega-se em marcenaria 

'e construcções civis. (Amazonas e Pará.)
ABB$©3BÜI9m. Veja-se P ã o  F erro .

A|ieB‘ú . Veja-se G u a jn r ú . (Pará.;
A ib ío Vbu. — Gen. ign. —Meliaceas.— (Pará e Maranhão.)
A|» B*aitá. Veja-se M a ssa ra n d u b a . (Campos— Rio de Janeiro.)
A p i iy .  F ic u s . Moreas. — Tem de 1 a 3 palmos de grossura 

«  de 12 a 16 de comprimento.— Emprega-se em construcções civis.
A ra liu ta s B . Veja-se Ib ir a p ita n g a .

VT-
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A ra çá . <5® E*022íb a .
A r a ç á  Ê Sb' o c u . — Tem 3 palmos de grossura e 30 de- 

altura.
A r a ç a r a z ia .  — Tem 12 palmos de grossura c 25 de com­

primento.— Emprega se cm construcções civis e fornece excedente 
lenha. (Parà e Maranhão.)

Araça»íieÍB*u . Psydiian. Myrtaceas.— Tem 2 a Zi palmos de 
grossura e 20 de alima. A madeira é pouco resistente e em­
prega-se em construcções civis.

A raçaiaH ia . Psydium ‘acutangnlum. Myrtaceas. EiupregíiTse 
em construcções civis c navaes. (Rio Grande do Morte.)

A r a c i c i .  Veja-se Angdim amargoso.
Ai*a|Bti9ea a iz a a r iU a . Galipea dicotoma. Rutaceas. Tem 

8 palmos de grossura e comprimento regular. A madeira é branca 
amarellando para o cent o, c emprega-se em construcções de 
pouca duração. O peso especifico é de 1,021. (Rio de Janeiro.)

Ara& gioca Galipea alba. Rutaceas.
Aspid< spermum. Apocyneas. Tem 10 a 12 

palmos (ie grossura e 36 a dO de comprimento.— Emprega-se 
em construcções civis e navaes (Pará e Maranhão.)

A r a r a c í ie la * «  — Cenero ignorado.—Apocyneas.— Empre­
ga-se em construcções civis. (Pará.)

Araa*aJo.$á. — Genero ignorado. — Meliaceas. (Pará.)
A ra ra sa íB íé .— Tem 10 palmos de grossura e 60 de altura.
ApaE’ ÍStó. Veja-se Iriribà.
.4raa*iS»á vepaiíi*lltt«. Veja-se Iriribá vermelho.
AraticzBBíB. Anona muricata. Anonaceas. — Teni 2 a 3 

palmos de grossura e 30 de comprimento. Einprega-se em 
construcções civis. (Do Rio de Janeiro para o norte.)

A ra ticu a a a  ea i^ à o . Anona palustris. Anonaceas.
AB*al.icaiaa#-|i){íaaa5Bí. Anona maregravii. Anonaceas.— 

Arvore de pequenas dimensões e cuja madeira é pouco empre­
gada. O lenlio da raiz serve para boias e rõdes. — (Piovincias 
do Norte.)

AE*alieiBBB»-]j»OMlíé. Veja-se Araticum-panain.
As*at3«*uBii etín BEi©. Anona spinescens. Anonaceas.
A e*í*cs d e  P ijít í . Erythroxylum utilissimum. Erythro- 

xyleas. — Tem lit palmos de gro.ssura e altura correspondente. 
Madeira optima para dormentes c muito empregada em construc­
ções civis. O peso cspecilico é de 1,071. (Rio de Janeiro.)

Ac«aBí5Dí:a. — Tem U palmos dc grossura e 36 de altura.



A p o e i p r t .  S c h in u s  aroeira. Tereb in th in aceas,  —  T e m  3 a  6 
pa mos cie g ro ssu ra  e 30 d e  com pi im ento. E m p reg a -se  em 
co n s iru c ço e s  civis. (I\io de Janeiro e outras localidades.)

A i M í e i r a  tio C a a s í g i » .  J f í r o m u m .  T e r e b in t h in a c e a s .—  
M adeira  pesada e in corru p tivel.

A r o e i r a  cBe C ^ a g m e i r a .  Schinus molleoidcs. T e r e b in -  
tnm aceas.

A r o e s r a  c io  clears*. Myracroduon urundeuva. Tercbin- 
cional”̂ *̂* altura A5 a 60 palmos e diâmetro propor-

A r o e a r a  d e  Schinus mucromdalus. 1’herebinthi-naceas.
A ro e lB * a  d o  P a r á .  —  É 

ranbão. 0 limoeiro do matto no Ma-

A a*^(i»eir«. Erythrina indica. Leguminosas.— Arvore de A5 
palmos de altura. (Pará.j

Asaarati, Ilura brosiliensis. Eupliorbiaceas.— Tem /j a 7 
palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento. Esta arvore, 
assaz leitosa, não tem emprego em construcções. — (Amazonas 
e Pará.)

A d -H ^ a . Cryptocuria. Aydendron, Laurineas. 
quasi 120 palmos de altura. (Itio Negro.)

A a sfila o . — Fornece madeira de cerne violaceo.

Arvore de

B

branca.
Sideroivylum vastum. Sapotaceas. — Madeira

B a r « s ’ S. Platonia insignis. Canellaceas, vel Glu.siacoas. — 
Tem 8 a 10 palmos de diâmetro e 80 a 100 de comprimento. 
Emprega-se em construcções civis e navaes. — (Amazonas, Pará 
e Maranhão.)

llftc.-»roQ sa9'y. Veja-se Bucory.
Baeini*ir.ínk. Cacsalpinia parahyba. Leguminosas. 
BaííiiBiia dt» e. 3̂ií4«Bía. Acanthinophyllum. slrepitans. Ar- 

tocarpeas.— Madeira leve e porosa; é pouco empregada.
1
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BalinCi». Mimusops balata. Sapolaccas.
limprega-sc esta madeira como a massarandiiba. O peso espe­

cifico é de 1,0G‘2.
B a l a i » .  É em alguns lugares o Jiquilibá rosa.
BaratuBBa. Veja-se Giiarauna.
Bai*lpat£BBfiã». Styphnodcndron. Leguminosas.— A madeira 

é de mediocres dimensões, e pouco empregada.
Batâii^i^a l ir a s p e » .— Tem 3 palmos de grossura e ^0 de 

altura.
B a fiísaga  v«?.*EBteSE»a.
B iliastS ii. Averrlioa bilimbi. O.xalideas. (Pará.)
B i l t i  s’ ss. Nectandra Rodiocri. Laurineas. — Madeira em­

pregada em maiceiiaria e carpintaria. Tem o corne verde e asse- 
linado, sondo o peso especifico 1,060.

B í p »  í3e Veja-se Jacarandá do Campo.
B ie s e l l t u .— Myristica officinalis. Myristiceas.— Tem i6 a 

18 palmos de circumferencia e 50 a 80 de comprimento. A madeira 
é branca, e empregada em conslrucções civis. O peso especifico
é de 0,770. (Provincias do Norte.)

BieiilR>«S(^si. Veja-se Bicuiba»
BiriBpáí-aoasa. Bollinia. Leguminosas.— Tem de 50 a 80 

palmos de altura. Emprega-se em construcções civis, e fornece 
eslôpa. (Pará.)

B o i-n s ^ iR .— Tem 2 a Zi palmos de grossura e 20 a 30 de 
altura. É pouco empregada.

B o r d ã o  d e  «elU ao.
B r a x a  a s ía jça ila . (Alagoas e Pernambuco.)
B o m  IVoBMe.— Tem 12 palmos de grossura e elevação 

correspondente. O cerne é rijo e emprega-se em construcções civis 
e navaes. (Parabyba.)

B r a x í l e i o .  Veja-se Páo-brazil.
B r i j a u v a .  Veja-se Iry.
B r o e a . —Madeira de má qualidade. (Maranhão.)
B iic u u % 'a . Veja-se Bicuyba.
B u r i i y s e i r o .  Mauritia vinifera. 5*alsa»eirííS . A ma-’ 

deira desta palmeira é empregada em algumas obras de pequena 
importância.

B i iP Ü y s e i r o  B r a v o .  Mauritia armala. Palmeiras.
B u x e i r a  —Tem Zt a 6 palmos de grossura e ZiO de compri­

mento. Emprega-.se nas conslrucções civis, navaes e marcenaria.



Cal>elBeii*a. Carroçar ^í«í»non. ííliizuboleas. O peso espe­
cifico é de 1,187. —Empregada nas constrncções navaes.

C a liS c ii ia . Dalbergia nigra. Leguminosas. Tem 16 palmos 
de grossura e 70 de comprimento. O cerne da madeira é amarello 
rajado de escuro, sendo seu peso especifico 0,815. — Emprega-se 
ein construcções civis e marcenaria. ( Rio de Janeiro e Santa 

Catharina.)
C abitR iaa  í*a|!RiEa.— Genero ignorado.— Leguminosas.
CaFvD'Buva. Veja-se Gabureiba.
CabB*aBÓ. (Santa Catharina.)
C abasí. Enterolobium lutescens. Leguminosas.—Tem 8 palmos 

de diâmetro e 120 de altura. Emprega-se em construcções civis. 
O peso especifico é  de 0,672.

C a b i i í - i b a .  Veja-se Páo Amarello.
C a b a si ViitUiatiiM ». Acacia maleolens. Leguminosas.
C a b u r é ,  Veja-se Gabureiba.
C a b u r e i b a .  Mijrocarpus fasligiatus. Leguminosas.— Tem 

16 a 18 palmos de grossura e 80 a 100 de altura. Fornece excel- 
lente madeira para construcções civis e marcenaria. O cerne é 
vermelho-claro.

C actiB id a . Veja-se Gabuhy vinhatico.
C a l m b é .  Gussapoa scabra. Leguminosas.— Arvore de 50 

a 70 palmos de altura e 3 de diâmetro. (Pará.)
C a i is i t o .  Ghrysophyllxnn ca in ito . Sapotaceas. O peso espe- 

fiico é de 0,938.
C a ix ã o .  Veja-se Jequitibá I'osa. (Campos—Rio de Janeiro.)
C a i x « t » . — Arvore elevada; de madeira branca pouco em­

pregada. (Provincias do Sul e Rio de Janeiro.)
C a j a e i i ’ O b r a v o .  Curatella americana. Dilleniaceas.— 

Tem 6 a 12 palmos de grossura e 1:0 a ZiO de comprimento. O 
cerne é revesso como o do catucanhen. Emprega-se em cons- 
Irucções civis.

C a j u e i r o  tio oiaato .— Pouco empregado.
C a la b a .  Gallophyllum. Clusiaceas.
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î'îM iiiîB 'à . A c io a  d iilc is . Lan tan a ? Verbenaceas. —  Teni 1 
a l i/'î palmo de grossuia e 18 a 20 de aliiira. Emprega-seem 
obras miudas navaes e civis. O peso especifico é de 1,0^7.

CJî8»#arfï. Acrodiclium camarâ. Laiirineas.
C a s i ia r à  ViSaa'o. Veja-se P à o  P e r e i r a .

<I'aBQBa9*á-jaj3»o. Veja-se Maria Preta.

i . 'a a u a rÂ  d »  m a t » .  Veja-se Páo Pereira.
C o*M !#aíí»a . Veja-se Cajueiro Bravoi
C a m b a r a t iB Ï ta . Craiytia.
C a m ta o a tá . Cupania. Sapindaceas, — Madeira branca ania-

rellada empregada em conslrucções civis. (Provincias do norte e 
no Rio de Janeiro.)

CaBiaÜDííiSBSfi. Sckinus rhoifolius. Terebinlhinaceas.—Madeira 
rija c empregada em coristriicções civis. Tem o cerne amarello.

€'aBBse3!tdaí«ïiïa-BBiÎB'îaB». Ilirtelía bracteata. Rosaceas.
— Arvore pequena. (Amazonas.)

taBBîasssBBBa.— A madeira é escura estriada de branco.— 
Emprega-se em conslrucções civis, navaes e marcenaria. (Provincias 
do Norte.)

CascaBBga. Veja-se Bicuiba.

C ascdeÉ a. L y c h n o p fio r a .— Arvore de médiocres dimensões ; 
o cerne é branco e rijo, mas pouco empregado. (Provincias do 
Norte.)

CaaMlIíütííí. (Rio Grande do Sul.)
í.aiaeBStft a  3»» a  s’exila. — Laiirus cynamomum. Laurin^as.— 

Tem 10 a 12 palmos de grossura e 80 a Z|0 de comprimento. 
Emprega-se cm conslrucções civis. O pe.so especifico é de 0,7Zi/i.

C n e se lla  asBiuB*«!!». Melanoxylon ôararma. Leguminosas. 
(Paraná.)

C aaseiSa BS:»t;alíaa.— Genero ignorado. — Laurineas.
C aaaeiSa Pîï'aBB«*«. Ganella a/i>a. Laurineas. — A madeira 

é de mediocre qualidade, sendo o peso especifico 0,82i|.
CíiBBcIlía Wintheriana canella. Meliaceas;
CnesB^ãlts ífi© H5s*i*5©. Nectandra leucothirsus. Laurineas.

— O lenho lem o cerne pardacenlo. (Santa Calharina.)
CaBEelHa SSibg' b*». ( S a n t a  C a l h a r i n a . )

Caiscei^a (fsaHx®!«*— Genero ignorado.— Laurineas.



C a s ï e l l a  C » j íííí»í9-b3s«ôií». — Genero ignorado.— Laurineas.
C u s te lli i  file ©3#e#ra>, Oreodapline opifera, Laurincas. O 

peso cxpecifico é de 0,897.

•íHííBaell.a «ï’ ^ m a . Vellosia maritima. Laurineas. (Provincia 
de Minas.)

CaiiB© 
rineas, —

81a tüe ioBIta la r ^ 'a . Neclandra potyphylla. Lau- 
Exceileiite madeira para construcções civis e" navaes.

C/aii© lla i le  lo lS ia  D iiiiid a . Goepperlia hirsuta. Lau­
rineas. —  Arvore de 120 palmos de altura.

Caaa© lla J a o io á . t
Caitelia Ajâsitao. Veja-sc Bibirú.

O aaella tl» iiiaia. Linaria aromatica. Laurineas. (Per­
nambuco.)

CasBella antiialiaSia. (Ilio de Janeiro.)
C aaella giimeiata. (Santa Catharipa.)

(HaiaeSla g»ai*i5a.— Genero ignorado.—  Laurineas. 0 peso 
cspeciiico é de 0,963.

Ca..ella piaiiEKb. (Paraná.)

Caiiella gii*eta. Nectandria pisi, vel atra. Laurineas.—  
Tern 10 a 12 palmos de grossura e 3') a 40 de comprimento. O 
cerne é escuro, sendo o peso especiíico 0,861.— Rmprega-se em 
consirucções civis. (Santa Catharina.)

€ an rlla  s»«oastte (de máp cheiro). Oreodapline fastens. 
Laurineas? —  O peso especifico é de 0,912.

Catsella (Paraná.)

C K ite ll;»  «le %'eujfl».— Actinnstemon lauceolatum.—  Eu- 
pliorbiaceas.— Tem õ palmos de grossura e 30 de altura. A madeira 
é leito.sa, e emprega-se cm coustrucções civis resguardadas do 
tempo. O peso especifico é de 0,907. ’

C a a te lf ilia . Veja-se Páo Precioso.
CaBicEBi». (Santa Catharina.)

C asB ^ eraiita . Cabralea, vel Trichiia cangerana. Meliaceas. 
—  Tem 6 palmos de grossura, sendo de altura regular; o cerne 
é branco é arròxado. O peso especifico é 0,768. Muito empregada 
em coustrucções civis e navaes.

C aB B ju ran a-tiçse . Veja-se Tuauçú^

CaiBBiafijiitsEla. Cassia brasiliana. Leguminosas.—'Tem 
de grossura 6 a 8 palmos e de comprimento 70. É pouco

P



ções civis. (Paî á e Maranhão.)
Capororoca. Myrsinia Capororoca. Myrsineas. —  Em­

prega-se em construcções civis, não servindo para marcenaria 
por lascar muito. (Alagoas.)

Capororoca. Myrsinia glauca. Myrsineas. (Minas-Geraes.)

Capororoca. Myrsinia bahiensis. Myrsineas. (Bahia.)
Caraip<5. Licania microcarpa. Bosaceas. —  Arvore de 120 

pés de altura, e de cerne rijo. (Pará.)

Caraipé. Moquilea utüissima. Bosaceas, (Pará.)

Caraipeirana. Veja-se Turiuva.
CarapanÃ-açii. —  A madeira é empregada cm portas. 

(Pará.)
Carapaoá-miriiii.
Caraypo.— Genero ignorado.— Thymeleas.—  Arvore de 75 

palmos de altura. (Pará e Maranhão.)

Carnaubeira. Copernicea cerifera. Paiineiras. —  A ma­
deira desta elevada palmeira serve nas construcções civis com 
grande proveito por sua resistência á deterioração promovida pelos 
terrenos húmidos.

Carne de vacca. Rkopala. Proteaceas.— Tem 18 palmos 
de grossura e 70 de comprimento. Madeira fraca, escura e porosa. 
O peso especifico é 0,858.

Caroba. Veja-se Carobussú. (Paraná.)

Carobnssu. Jacarandá copaia. Bignoniaceas.—  Madeira 
de côr parda empregada no fabrico de tamancos. (Pará.)

Carrapeta. Guarea trichlioides. Meliaceas.— O peso espe­
cifico da madeira é de 0,734.

Carrapeta ĵ r̂aiade. Guarea macrocarpa. Meliaceas.
Cartait-y'e. Veja-se Páo da Rainha.
Carvallio. Veja-se Guticanhén. (Paraná.)

Carvallto vermelb». Cassia. Leguminosas.
Carvoeira. CaUistene. —  Arvore'de mediocres dimensões. 

Emprega-se no fabrico de carvão. (Rio de S. Francisco.)
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«8’ a is ta . Dnjmis granatensis. Magnoliaceas. —  Tem 
a JO palrnos de altura. (Kio de Janeiro, Bahia, .Minas e Goyaz.)

C a s c a  d o c e .  Veja-se Guaranhem,

<‘ Vcels(i. Lecylliideas. — Tem de 
°  ̂ palmos e de grossura IG a 18 —  Em-

P ga se em obras e.vpostas ao tempo e em construccão naval. 
Amazonas.)

Ja^iTO*)*****' ~  Angelim rosa. (Parahyba , no Rio de

•^5cf.*‘ “ -^**®**’**‘ Lcguminosas. Emprega-se em
hvKo ® navaes e em marcenaria. (Paraná e Para-
nyha do JNorte.)

€ati»$«aeira. Veja-se Oiticica. (Pernambuco.)

C a ls a a fja . Erythroxylon. Erythroxyleas. (Sergipe.)
Ca*aaus». (Santa Catharina.)

Ca«ir<5. lern 3 palmos de grossura e iO de comprimento. 
Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

Caî a|»»B*i*a do OeBSéi«. Terminalia fagifolia. Combre- 
taceas. Arvore de 50 palmos de altura. (Minas-Geraes.)

f.'axiSaid jsiia . Pharmacosysea. —  Tem 1 a 3 palmos de 
gro.ssura e ‘20 a Ú0 de comprimento. A'enhum emprego.

C c d c o .  Cedretci brasiliensis. Meliaceas.— Tem 8 a 16 palmos 
1 ®  ̂ comprimento. 0 peso especifico é

tie 0,723. Emprega-se em marcenariae em algumas construcções. 
Ha as variedades —  branco, vermelho e batata. (Amazonas.)’

Ced9*o ItcoBseo. O peso especifico é de 0,771.
Cedro pardo. Veja-se Itaüba.
Cedro Serpa.
CedB'O veB'BiKellBo.

Cerejeira. Dimorphandra exattata. —  Tem 30 palmos de 
altura e 6 a 8 palmos de diâmetro. Emprega-se no fabrico de 
cabos de instrumentos, lanças, etc. (Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro e algumas provincias do Norte.)

Cerejçeira. Veja-se Gamelleira. (Campos, no Rio de Janeiro.)
CeB'eiba. Veja-se Mangue branco.
Ceriiiba. Veja-se Mangue branco.

Cbaiiialoie. Veja-se Monjollo ferro. (Paraná.)
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$ ;lia p é n  d e  e;a3. Terminalia catalpa. Com!)relaceas. —  
Arvore de 20 a 30 palmos de altura e 1 a 2 de diâmetro.

C ü aau á. Veja-se Massa'^anduba branca.
iJ t i S i a t ’iBs. Veja-se Ubatax.
CBiSEtufi. (Amazouas.)

CSiÍBii}>ó.—  Arvore elevada, e cuja madeira emprega-se em 
coustrucções civis. (S. Paulo.)

C'Sitiirii. Couralari crenalus, Myrtineas. —  Arvore de altura 
de 50 a 70 palmos. (Pará.)

C i n c »  eEsagai^. Veja-se Tarumã. (Paraná.)

C i n c o  I’alSaiiS. Veja-se Ipê branco. (Kio de Janeiro.)

C in z e is * a . Veja-se Pão Uoce, (Vocliysia.)

C o e s lo .—  Tem 10 palmos de grossura e elevação correS' 
pondente. O cerne é rijo e empregado em construcções civis.

C o e i i t r i l l i o .  Xanthoxyiwn hyemale. Xanthoxyleas. Em­
prega-se em conslrucçoes civis. (Províncias do Sul.j

C o e ra z ^ a . Cestrum. Solaneas. —  Arvore de medíocres dimen­
sões e de madeira branca, pouco empregada.

C o n clittc ic . Brosimum condurú. ürticaceas. —  Tem 60 a 
70 palmos de comprimento e 10 a 16 de grossura. O cerne é 
arroxado. Emprega-se em construcções civis. (Pará e Maranhão.)

C o p a í l i a  b c a s B c a . Copaifera parvifolia. Leguminosas. 
—  Tem Í8 a 20 palmos de grossura e 80 de comprimenlo. 
Emprega-se em construcções civis e navaes.

€ o p a lE )a  v cca iB c lJ ta . Copaifera utilíssima, vel Langs- 
dorfjii. Leguminosas. —  Tem 12 palmos de circiimferencia na 
parte mais grossa do tronco e altura indeterminada. O peso es­
pecifico é de 0,830.

CorflWieicM «9a BíaBaia. Cocos nucifera. Palmeira. —  Tem 
de altura 80 a 100 palmos e sua madeira é empregada em cons­
trucções civis.

CoíjaEBÍSi®. Alania grandiflora. Leguminosas.—  Arvore de 
45 palmos de altura. (Pará.)

C»c|ui91io pret®.
C o r a ç ã o  «Se Bseji;ro. —  Tem 2 1/2 palmos de grossura i 

50 de comprimento. A madeira é rija e emprega-se em cons­
trucções civis e navaes.

í'
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C o n i e l b a .  Veja-se Aroeira,

a Uligiaosa. liignoilioceas. — Tem 10
dosfnvnlv?"! !  '  *“ “ co^P'imoiilo. Ksta planla
Siia maHa" sarineiilosa e traiisforma-se depois eni arvore, 
»ua madeira serve para estacadas em lugares húmidos.

»Snorado.-Leguminosas. Arvore de 
>0 a 100 palmos de altura. (Pará.)

auí ’ Myrtaceas.  -A rvore 
q e habita as montanhas do Rio de Janeiro, Minas c S. Paulo.

C r a v o  d o  i f i a r a u l i ã o .  Veja-se Fáo Cravo.
C u a i t i b á .
Emprega-se em construcção civil e marcenaria. (Amazonas.)

C u a r i i b a t i i i g a .  Centrolobium. Leguminosas. —  Emprega- 
se em construcçoes civis e marcenaria. (Pará e Maranhão.)

C u c b c r y .  Veja-se Guyumari.

C i i i a r a a i a .  Echites arbórea. Apocyneas. —  Tem 3 a 5 pal­
mos de grossura e 30 a 50 de comjrimenío.

Madeira pouco empregada.

C u ji ia - A . —  Veja-se Sorva.

C u n i a r ú ,  Dypterix odorata. Leguminosas. —  Tem 10 a 14 
palmos de grossura e 20 a 30 de comprimento. O peso espe­
cifico e de 0,820. Emprega-se em obras de marcenaria e em 
construcçoes civis. (Amazonas.)

C u m a r í .  Torresia cearensis. Leguminosas.— Arvore me­
díocre ; 0 cerne é pardacento leve e de pouca solidez. (Ceará.)

C u i i i a t y . — Genero ignorado.— Terebinthinaceas. (Maranhão.)

C u m b a i - m i r i m .  Veja-se Sepipira.

C u m d e l r a .  Veja-se Páo Santo.

C u p i I I b a  b r a n c a .  Myrcia. Myrcineas.
Tem 6 palmos de grossura e 80 de comprimento.— Emprega-sc 

em construcçoes civis e navaes.

C u p i u b a  p r e t a .

C u p i i a ç i i .  Dcltonea lutea. Malvaceas. — Arvore de dimen­
sões elevadas e de cerne regular. (Maranhão, Pará, etc.)

C u r i- iB v a .  Veja-se Pinheiro.
C u r l - y .  Veja-se Pinheiro.

C u r u b a l - m i r i m .  Veja-se Sepipira.
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C iir u b a t á n s » «  Cenírolobium. Leguminosas.— Emprega-se 
em coüstrucções civis e marcenaria. (Pará e Maranhão.)

Cutiap».—Emprega-se em construcção civil. (Pará.) 

C u t i t i r i b a .  Lucuma. Sapoiaceas. —  (*) O cerne é amarel-
lado, rijo e emprega-se em construcções civis e navaes. (Amazonas, 
Pará, Maranhão e Ceará.)

C i itu c a s a liè .  lihopala insignis. Proteaceas.—  Tem 2 palmos 
de diâmetro e ZiO de altura.—  Emprega-se em frexaes. A madeira é 
branca avermelhada e de pezo especifico 967.

C i i y a s m a r i .  Atjdendron cmjumari. Laurineas.— Arvore ele­
vada c cuja madeira é  empregada em construcções navaes, civis 
e marcenaria. (Amazonas e Pará.)

C y p r e s t e  Pinus abics. Coniferas.—  Esta
arvore chega a ter 20 varas de circumferencia. (hio de S. Francisco, 
Solimões, etc.)

E

E b a a to  v e r d e .  Veja-se Ipê. Páo d'Arco.
E B B ibatitvarw M a. Arvore regular e reservada para vigamen­

tos. (Paraná.)
EBBBbÍB*açií. Cariniana stupacea. Lecythideas.—  Tem 1 a 2 

palmos de grossura e 30 a 0̂ de comprimento.—  Emprega-se em 
construcção civil.

E bbbIb íií  íBBBBarelliB. Gualleria luteola. Anonaceas.—  O peso 
especifico é de 0,921.

EiBifiiiB  b r a s B c o . Gualteria alba. Anonaceas.—  Tem 5 pal­
mos de grossur» e 70 a 90 de comprimento.— Emprega-se sómente 
em construcções resguardadas.

EBBBbiirareBBia. Demalia glandulosa. Terebinthinaceas.

E B iiíasg^ a-V acca;^ . Lucuma montana. Sapotaceas.— Grande 
arvore lactescente, e cuja madeira, posto que inferior, é empregada 
em construcções civis.

EBBf|S£ãri. É a Massaranduba no Ceará.
EBBC|Biíri. Chrysophyllum tomentosum. Sapotaceas.

E r v a  9 1 a s r a  «lo S e r t ã o .  Veja-se Paratudo.

(*) E  a GuUitoroba de S. Paulo.



(Rio de .aneiio^e
mo  ̂“dc*|ro»„7a'’’ e”" 0  a T i S ^  ?~Tcm 8 a 12 pal-trucções civis c navacs. (P a il)  E"'P'oea-sc nas cons-

F»veit*aiia,
Favei«*a da Vas'zea. '
FaviiBlna. Veja-se Coquilho.

(Pemfrab'I».*)® » “ ' ' “ ' “ »-E">Prega-se cm constmcções civis. 
A’figiieflra braitca. Veja-se Gametleira.

? o L ? r a S r c i v L ^ 7 S T  '  '

d c ^ e '.t d t S c i c ^ o T r S T ^ " “™

J a S . ^ P  **•*'*“ • -^ngelim Rosa.^{Campos: Rio de

frondosa. Cordiaceas._Arvore me­
diocre, de lenlio branco. (Pernambuco e Parahyba.)

F r e i  Jorg^ e. Veja-se Louro preto.

F r ia t a  d e  a r á r a .  Veja-se Anda-assú. 

F r u t a  d e  p o m b a .  Veja-se Gallinha choca. 
F r u t e i r a  d e  c u t i a .  Veja-se Sapucainka.

C a f l i i n b a  e b o e a .  Erytjiroxylum suberosum. Erytbro.xyleas. 
E prega-se nas construcções civis e em marcenaria.— Tem o 

cerne vermelho-escuro.
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C ^ a m e lle ir a . F ic u s  d o lia r ia . Artocarpeas.— Tem 15 palmos 
de grossura. O peso esp ec ifico  é de )
diocre e de côr branca. (Rio de Janeiro, Mmas e S. Paulo.)

C a r a p a .  Veja-se G a ra p ea p u n fia .

© a r a p e a p s i i iH a .  Veja-se G u a ra p ea p u n h a . 

flie iiii»a p e ia *o . G en ip a  a m erica n a . Rubiaceas.— Tem 12 a 
16 p T m o r ' grossura i  30 a 50 de °
co m p a c to .-Emprega-se em construccoes civis e em maicenana.
(Rio de Janeiro e Santa Catharina.)

« i t i l o  — Genero ignorado.—Olacineas.— Tem 2 a palmos 
de^ro' sura e 2^ a 30 de comprimento. A madeira tem o cerne 
SíanT-Em prega-se em obras internas. (Pará e Maranhao.)

O lp ió - r a i i t a .— O cerne é amarellado e rijo. (Amazonas.)
O i t ó  G a u rea  A u b letü . Meliaceas.—O tronco da arvore tem 

50 a 60’ palmos de altura e 15 de grossura. O cerne « vermelho.
O peso I p e c i f i c o  é de 0,6Zi2.-Emprega-se esta madeira, cujo 
cerne é rijo e vermelho, em construccoes civis e navaes. (Pa
rabyba.)

C o a r n ir l ia .  Veja-se F it a  a m a r ella .

« o n s a l o  A lv e s .  A str o n iu m  fr a x in i fo H u m .  Anacardiaccas. 
—  Tem A a 6 palmos de grossura e 18 a 20 de comprimeiit^ 
n npsft e^ m ciã co  é de 1,049.—  Emprega-se em marcenaria, era 
Sinsequenda de seu oiideado escuro e facil polimento. (Campos, 
provincia do Rio de Janeiro.)

C t o r a r e m a . Veja-se P á o  d 'a lh o .

« o r o r o b a .  Veja-se I r ir ib á  r o x o . (Maranhão.) 
d r a m a  r i t i v a .  M a d u e r iu m . Leguminosas.— Arvore de di- 

m e S T g u L e s  e r.uio leuho negro «
construcções civis. (Rio de S. Francisco.) (Nao sera o jacarandà . ) 

d r a p i h t . —  (Santa Catharina.) 

d r a u ia a .  Veja-se G u a r a u n a .

d r e a b U i i i s a . — Madeira rija e propria para construcções 
civis. (Paraná.)

d r o s s a l t y .  Veja-se G u a r a ç a h y .

d r u m a n é .  — Genero ignorado.— Euphorbiaceas.— Madeira 
ordinär ia.

d u a b i r a b a .  A bb ev iíea  - - Arvore pouŵ ^̂ ^̂
vada e cuja madeira branca serve para o fabnco de cauo . 
O cerne é branco. (Pernambuco e Parahyba do Aoite.j



Myrtaccas. —  Arvore de 
do^SuÎ7* dmiensoes e cujo lenho é pouco empregado. (Rio Grande

Xantliocarpa.iviyriincas.—  Aivore de li5 palmos de altura. ^

C u a b i i - Ù .  Veja-se Guabirobaguaçü.

madeira serve para vigamentos co-

o acutangulum. Myrtaceas. — ïem
2 a 5 palmos de grossura e 30 a ZiO de comprimento.— Emnrega-se 
em construcçôes navaes. i-mprega se

Cuaiat>eira «fo mato. Myrtus sylvestris. .Alyrtaceas. 
— O peso especifico ó de 0,955.

Criaaiaco. Veja-se Páo santo, (Paraná.)

Ciuajaoaiia. Diospyros. Ebenaceas. (Amazonas.)
tBiiaJará ba*anco. i
Otaajará-mirliit. >Genero ignorado. Sapotaceas.—  
Ciiajará «ermellio.)

Empregadas em construcções civis. (Pará e Maranhão.)

Guajubeia.—Tem 6 palmos de grossura e 24 de altura.—  
Emprega-se em poleames. (Rio Grande do Sul.)

Guajiirií. Gkrysobalanus icaco. Chrysobalaneas. —  Tem 24 
palmos de altura e grossura correspondente.

G íB a ju v S r á .— (Rio Grande do Sul.)

Guastaiuli. Veja-se Jacareiibá. (Paraná.)

GiBaparaiba. Veja-se Mangue vermelho.

Giia|iai*im. Veja-se Páo d'arco. (Paraná e Santa Catharina.)

empregada em marcenaria. Jul­
gamos ser o 1 ao d arco. (Santa Catharina.)

Giiafieva. Ilypanthera guapeva. Sapotaceas.— Tem 13 a 14 
palmas de grossura, e altura regular. Madeira branca. O peso 
especifico e de 0,988. ^

G uajM satB«.— Tem G palmos de grossura e 60 de altura.—  
Emprega-se em vigamentos e marcenaria. (Paraná.)

G t i a p u b y .  Guapuhy longisilicula. B ignon iaceas

GuaB*abú. Peltogyne guarabú. L e g u m in o sa s .— T e m  12 pal­
m o s  de g rossu ra  e  60 d e  c o m p rim e n to .  O ce rn e  da m adeira  é
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roxo, tendo de peso esp ecifico  0,935.— Emprega-se cm construc- 
ções civis e navaes e em marcenaria. (Bahia e P.io de Janeiro.)

Guarabii preto. A s tr o n iu m  c o n cin u n u  Anacardiaceas.
0  peso esp ecifico  é 1,161.

CiiKarafMB sSa ^ e r r a .  P e lto g y n e  m a cr o lo b iu m . Legumi­
nosas.

Ciiaraçaliy. M o U len h a u rea  sp e cio sa . Leguminosas. A ma­
deira é vermelha escura e empregada como frechaes. Tem 60 
palmos de altura e 6 de grossura.

Ciuaraçaliy «le a*eàte.—O peso esp ecifico  é de 0,865.
Oiiaraeiea. Tjunim ü f i s s i l i s .  Sapotaceas.—Madeira branca. 

Fornece ripas de pouca duração. (Santa Catharina.)
Citiaraiiá. C h r y so p h y llu m . Sapotaceas. — Madeira branca. 

(Paraná.)
O i i a r a ju b A .  T e r w iu a lin  ficu m in a ta . Combretaceas. lem  

16 palmos de grossura e 70 de comprimento. Emprega-se em 
construcções civis. O cerne é amarellado. O peso esp ecifico  é 
de 0,789. (Amazonas, Pará, Rio de Janeiro e Santa Cantbarina.)

O u a r a a íI ie B » . G h r y so p h y llu m  g ly cy p h U ru m . Sapotaceas.— 
Tem 2 a 3 palmos de grossura e 6Ò de comprimento.—Madeira 
muito elastica e empregada nas construcções civis e fabrico de 
carruagens.

®iiai*apaii*B#í» Bignoniaceas.—Tem 6 poluios
de diâmetro e 90 de altura. Emprega-se em construcções civis. 
(Paraná,)

£ i9iarap vap iB < & S ia .— A p u le ia  p o ly g a m ea . Leguminosas.— 
Tem 16 palmos de grossura e 60 de comprimento. O cerne da 
madeira é amarellado, e tendo de peso esp ecífico  0, 829.— Em­
prega-se em construcções civis e navaes e cm marcenaria. (Bahia 
e Bio de Janeiro.)

C iu aB ^ arolia . Veja-se I r ir ib á .  

tjit ia ra ta & a  d o  líiora*© » Veja-se A v a p o ca .

C SoafaB B íía. M e la n o x y lo n  b r a ú n n . Leguminosas.— Tcm̂  26 
palmos de grossura e 70 de comprimento. O cerne é preto e tinc­
torial. O peso esp ecifico  é de 0,963. Emprega-se em construcções 
civis. (Bio de Janeiro.)

d u a r a u n a  j»p e ta . Veja-se G u a r a ú n a .

Oiiai'acasta rtiiva. M e la n o x y lo n . Leguminosas.—Tem 6 
a 8 palmos de circumferencia e 60 de altura. O cerne é pardo 
estriado de amavello e com intervallos brancos. O peso e sp ecifico  
é de 0,867.— Emprega-se em construcções civis.
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lUuaceas.— Tem 80 palmos de al- 
(Amazonas )  ̂ g>’Ossura.— Emprega-se em obras immersas.

O c i a r i i b ú .  Veja-se Guarabú.

cui? de grandes dimenso'es,
( p i r a i r f  '̂'"P̂ -egada em constn.cção naval e marcenaria!

C a i a t a i i i b i k  p etisa e aa o .

C J u e r e r o I ia . — Apocyneas,  (Maranhão.)

Sapotaccas— Arvore de
02 palmos de altura e grossura mediocre. (S. Paulo.) 

Oui*aâaia-|>»ea. Veja-se Arapoca.

de^àneiro**)**’ (Campos, província do Rio

Ipolia<,>a8»a. É uma Apocinea.

I b a i a r i S i á .  Veja-se Andira rosea.
I l i i r a .  Veja-se Pindainjba. 
ll> ii* a o b a . Veja-se Páo ferro.
I b i r a - p â t a o i g a .  Veja-se Páo Brasil.
Ib ia -a - íft iiy B a lia . Veja-se Páo cravo.

l l iá r il» a - i* a a ia . LecyUiis angustifolia. Lecythideas.—  Ar- 
vore de 30 palmos de altura e 5 de grossura. »

I c i c a .  Veja-se Almecegueira.

I c i c a i ' i b a .  Veja-se Almecegueira,
I m b i i i .  Veja-se Embiu.

Inab(iB*aaBa. Bursera lepíophlocos. Terebinlhinaceas.—  O 
tronco mede íiO a 50 palmos de *altura e A a 5 de grossura. 
O cerne ó branco.— Emprega-se em construccões civis. (Rio de 
Janeiro e Bahia.) ‘ '

(») Não será a Arapoca do Rio de Janeiro ?
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Im buseiro. S p o n ciia s  v e n u lo sa . Anacardiaceas.—Tern 6 a 
8 palinos de grossura e 20 a 60 de altura. A madeira é pouco- 
empregada. (Bahia e Pernambuco.)

im ira. Veja-se P á o  cra v o .

Im m ortal. Veja-se P á o  de c o r a l.

Iiiajaraiia. Q m r ib e a  vel M ir a n d e a  o ff ic in a lis . Malvaceas. 
(Pará.)

I iia m b u íH E â s s a M a .— Emprega-se em construcções civis 
e marcenaria. (Amazonas.)

I n a m u l i y . — Madeira resistente e empregada em construcções 
civis e navaes. (Amazonas.)

In gázeiro rabelludo. I n g á  v e llu to sa . Leguminosas. 
(Provincias do Norte.)

Ingazeiro m im oso. I n g á  le tr a p h y lla . Leguminosas.— 
Tem 3 palmos de grossura e 30 de comprimento.— Emprega-se 
cm construcções civis e navaes. (Rio de Janeiro.)

liie;azeiro opeapuba. I n g á  d u lc is . Leguminosas.— 
Tem 3 palmos de grossura e 25 a 30 de comprimento.— Empre­
ga-se nas construcções civis e navaes.— O peso esp ecifico  é 0,668.

I n h a l b a . — Madeira amarella propria para caixões, etc.
Ipê-assú. T e c o m a  in s ig n is . Bignoniaceas.— Tem 16 a 16 

palmos de circumferencia e 60 de comprimento. O cerne c pardo 
esverdinhado, tornando-se depois escuro. O peso e sp ecifico  é de 
1^083.—  Emprega-se em construcções civis. (Por todo o Brasil.)

Ipé batata. T e c o m a  leu ca n tfia . Bignoniaceas.
Ipê boia. Veja-se M o c ita y b a .

Ipê branco. P a ta g o n u la  a m e r ic a n a . Cordiaceas.— ( Rio 
Grande do Sul.)

Ip é branco. T e c o m a ?  Bignoniaceas.— A madeira é branca, 
fraca e pouco empregada. (Rio de Janeiro.)

Ipê do cam po. T e c o m a  fla v e s c e n s. Bignoniaceas.— Tem 
2 a 6 palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento.—Em­
prega-se em construcções civis.

Ipê preto. Veja-se Ipc rôxo.
Ipê roxo. T e co m a  c u r ia lis . Bignoniaceas. — Tem 20 pal­

mos de circumferencia e 110 de comprimento. O 'peso e sp ecifico  é 

de 0,066. (Rio de Janeiro.)
Ipê tabaco. Veja-se Jpé-assú.

Ipêuna. Veja-se Ip ê  r ô x o .



■ |iè da vat*xea. Veja-se Ipé do campo.
Irí. Astrocarium ayri. Palmeiras.— A madeira desta palmeira 

t rija e empregada em marchetaria.

Centrolobium robusium. Leguminosas.—  Tem 2̂ 1 a 
30 palmos de grossura e 60 de altura.— Emprega-se em conslruc- 
ções civis e marcenaria. O peso especifico é de 0,761. O cerne 
é amarello arroxeado. (Fiio de Janeiro.)

Ii‘ít*ibi\ liraiaco. P inieneya acroma. Rubiaceas.

IriribÃ  ve>*iai«llio. Pmkneya rübesccns. Rubiaceas.—
O peso especifico é de 0,926.

Itaboraiaa.— Emprega-se em construcções civis. (Amazonas.)
I t a m u m b i i c a . — Emprega-se em construeçoes civis. (Ama- \ 

zonas.)

Ita p iciirú  amaa*ello.
Idapiceirti ro.vo. Guarabú ? (Alagoas.)
Itatàba.— Emprega-se em construeçoes civis. (Pará.)
Itauba aniai*(pll». Acrodiclidium. Laurineas.— Tem 10 

palmos de grossura e 80 de altura.— Emprega-se em construeçoes 
civis e navaes. (Amazonas, Pará e Maranhão.)

Etauba branca.
Itauba iiCBtin^a.
Etauba preta. Oreodaphne splendens. Laurineas.—  Tem 

20 a 26 palmos de grossura e 110 de altura.
Etaseba verm elba.

«laboticabeira. Myrtus caulifiora. Myrtaceas.—  Tem 25 
a 30 palmos de altura e 3 a 6 de grossura. -Emprega-se em 
esteios.

«fac âraiiidá banana. Veja-se Jacarandá branco.
«Eaearaiidà branco. Platijpodium elegans. Leguminosas. 

— O peso especifico é de 0,760.
«facarandá branco. Stvarlzia fiamingü. Leguminosas. 

— O peso especifico é de 1,025.

i■ f
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J a e a r a a a t lá  c a b i i i n a .  Dalbergia. Legúininosas.— 0 peso 
especifico é de 0,815. É a Cabiuna rajada.

J a e a i* a e i( lá  d e  Machoerium pungens. Legu­
minosas.

«faea9*aBfidá f ia r d o .  Nissolia. Leguminosas.

*f aeaB*aDtalà gíiraau;Ka. Veja-se Jacarandá-tan. (Paraná.)

« la e a e a s s d à  jDreti». Machoerium incorrupiibile. Legumi­
nosas.— Tem 12 a 1!\ palmos de grossura e 20 a 60 de compri­
mento.—  Emprega-se em marcenaria. ( Rio de Janeiro e Santa 
Catharina.)

J a e a r a s a d Á  p s -e lo .— Veja-se Cabiuna.
« J acaras» ilá  s»{ai«aaa. Veja-se Jacarandá-tan. (Paraná.)
«laearaiiBaZá a*«:s;a>. Veja-se Jacarandá piranga. (Paraná.)

«9ac*aa*aaudá a*ox<5. Machoerium firmum. Leguminosas.—  
Tem 60 palmos de altura e 10 de circumferencia. O cerne é ar- 
rôxeado e coin sírias esbranquiçadas.

«Iacaa*aiit3á i* » sa . Drenocarpus microphyllus.— Legumi­
nosas.

JTacas'aBiid iB-éasi. Machoerium scleroxylon. Leguminosas. 
—  Tem 12 a 16 palmos de grossura e 60 de comprimento. O 
peso especifico é de 1,218.— Emprega-se em marcenaria. O cerne 
é vermelho ondeado e com strias escuras.

•lacai*«'^.— Genero ignorado. Mimosaceas.— É madeira branca 
ordinaria propria para lenha.

J« c*aa*é-fa4isB ga.— Genero ignorado. Myrtaceas. —  A ar­
vore tem 32 palmos de altura. — Emprega-se em construcções civis 
e marcenaria. (Bahia e Pará.)

« iarae^ eaíba. Calophyllum brazüiensis. Guttiferas.— Arvore 
colossal. Tem 10 a IZi palmos de grossura e 130 de altura. O 
peso especifico é de 0,802. —  Emprega-sc em construcções civis e 
navaes ( Espirito-Sanlo, Pernambuco, Bahia, Pará, Amazonas, 
Minas-Geraes e Santa Catharina.)

J aeaftiràa> . Miconia millefiora. Melastomaceas.— Emprega- 
se nas construcções civis, sobretudo em caibros. (Rio de Janeiro.)

J a e ú á . — Genero ignorado. Laurineas.—  É uma especie de 
canella.

J a n i b e i r n .  Eugenia jambosa. Myrtaceas.— Tem 25 palmos 
de altura e û de grossura. —  A madeira póde servir para ta­
mancos.



• la ilia ú b a .— Arvore de niediocres dimensões e de cerne branco 
e leve. A casca fornece tinta. — Emprega-se no fabrico de remos. 
(Pará e Maranhão.)
' J a B id ip a r a a t a . Veja-se Japoarandiba.

• fa a x S ira iia . Veja-se Landirana.

« fa p o a v a B B ilib a . Perigarea, vel Gustavia brazüiensis. Myr- 
tineas.— Emprega-se em marcenaria. (Provincias do Norte.)

Ja«|Biá. Lucuma giganiea. Sapotaceas.—Tem 100 palmos de 
altura e grossura proporcional.

tlaqtiefiB 'a. Artocarpus iníegrifolius. Artocarpeas. —Empre- 
ga-se nas conslnicções navaes e civis. Peso eí̂ pecifico 0,750. O 
cerne é amarellado. (Habita do Rio de Janeiro para o Norte.)

JaB'aBBSB. Arvore corpulenta, e empregada em construcções 
civis e navaes, e. em cronhas de espingardas., O cerne 6 branco e 
amarellado. (Pará e Maranhão.)

JaB*aBB(SiBBa. Emprega-se construcções civis. (Pará.)
J a t i ia m b a  liB 'ava . Guarca purpurea. Meliaceas.—Tem 10 

palmos de grossura e 100 de comprimento — Emprega-se em cons­
trucções civis e navaes. (Pará.)

JatQBbÂ. Hymenoea mirabilis. Leguminosas.—Tem oG palmos 
de circumferencia e 120 de altura. — O cerne é de côr vermelha- 
clara com manchas escuras, e resinoso. — O peso especifico é de 
1,191— Emprega-se em construcções civis.— Não será a .»

J e íii iã e ib á . <3e a j^r.i9 lieira . Veja-se Jequiltbá vermelho.
' Jeff|i6fl<.âí»üi-aí»SB!i. Couratari? Lccytliideas, segundo a opi­
nião do Sr. Dr. Pcckolt. (Rio de Janeiro.)

Jeijüsiiitibá 1>a*aBBco. Carianiana. Lecythideas.
>le(|tBÍtibá ce(3B*a.
Je{gBBÍ4iB)á a*«sa. Veja-se Jequilibá vermelho.
*Je(r|isitibá v e i ’ siBB̂ IlBO. Carianiana ve\ curalary legalis. 

Jjecythideas.— Tem 25 palmos ue grossura e 100 de comprimento. 
O cerne da madeira vermelho-rosado, sendo o peso especifico de 
0,691. — Emprega-se em construcções civis e marcenaria. (Rio de 
Janeiro.) /

J e t a l t y .  Hymenoea courbaril. Leguminosas.— Tem 20 a ‘28 
palmos de grossura e 60 a 100 de comprimento. O peso especifico 
é de 0,982. O cerne é avermelhado.—Emprega-se em construcções 
civis e navaes. (Provincias do Norte.)

J e ta la y  pB *eío.— Madeira revessa, rija e impenetrável ao 
guzano. I
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J e fta lB y -p e b a  \
Jetaliy-peba-niirim [Variedades de Jetahy. 
Jetalay-pebugsü )
J íitó . Veja-se Gitó.
Joeiraiia. Acacia. Leguminosas.
Joeirana branca.—Genero ignorado.— Laurineas.— Tem 

3 a 10 palmos de grossura e 60 de comprimento.—  Emprega-se 
em canoas, caixões, etc.

Joeirana prego.-
madeira.

-Genero ignorado. Laurineas.— Optima

Joeirana verinellia.—  Genero ignorado. Laurineas. — 
Emprega-se em construcções civis.

Jucá. Veja-se Páo ferro. (Ceará.)

Ju|nnba.— Empregada em construcções civis. (Pará.)

JnBbclialiyba. Terminalia. Combretaceas.— Tem 60 palmos 
de altura e 6 ou mais de grossura.— Emprega-se em frechaes.

Jurema. Acacia jurema. Leguminosas.—  Tem Zi a 6 pal­
mos de grossura e áo de comprimento.— Emprega-se nas cons- 
tucções civis e navaes. O cerne é avermelhado. (Minas, Bahia e 
Pernambuco.)

Jurema branca.
Juviá. Veja-se Castanheiro do Maranhão.

ki

K

K-cearuba. Vochysia acida. Vochysiaceas. (Pará.)

liOgarteiro.—  A madeira serve para poleames É de côr 
branca. (Parahyba do Norte.)

liandirana.— Tem 30 palmos de comprimento e 3 de gros­
sura. Serve, como o tapinhoan, para canôas, etc.

-iSiiRriVíivví-K'..;.- V /
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J L a i t t i i n .  Veja-se 3acareuba,

Ita p n c B io . Veja-se Páo d'arco. (Paraná.)
l < a r a n g e i r a  d o  m a t o .  Esenbekia vel evodia febrifuf)d. 

Rutaceas. —  Tem 50 palmos de allura e 18 cie grossura.—  Etn- 
prega-se em construcções civis. O peso especifico é 1,076. (Pará.)

l iO is r e l  b r a i t c o .  Oreodaphne ucutifolia. Laurineas. (Ama­
zonas.)

l i e i t e i r a  d o  m a t o .  Veja-se Massnranduba.
l i l c a r l .  Veja-se Páo cravo.
l i l m o e i r o .  Mertensia utUis. Celtideas. — Tem 5 palmos de 

grossura e 60 de comprimento.— Emprega-se nas construcções 
civis e em marcenaria. (Maranhão.)

l i l m o e i r o  d o  e a m p o .  Veja-se Bilimbi.
l iO i i r o .  Gordia excelsa. Cordiaceas.^Tem de 60 a 100 paW- 

mos de comprimento e 6 a 8 de grossura. O cerne é escuro e 
assetinado, sendo o peso especifico de 0,960.—  Emprega-se era 
construcções civis, navaes e obras de marcenaria. (Rio de Janeiro 
e Santa Catharina.)

l i o u r o  a m a r e l l o .
4

l iO i ir o  b a t a t a .
L o u r o  b r a n c o .

l iO u r o  c b e i r o s o .

l iO i i r o  e b i i m b o .

l iO i ir o  f a i a .

l iO u r o  fitt f o l l i a  l a r ^ a .  Veja-se Canefla de folhei 
larga.

L o u r o  g i b o i a . — Madeira rija e revessa.

L o u r o  m a r f i m . — Madeira para ornatos.

L o u r o  p a r d o .  Cordia frondosa. Cordiaoeas.

L o u r o  p a s s a r i n b o .

L o u r o  p e r i q u i t o .

L o u r o  p im e a i t a .

L o u r o  p r e t o .  Gordia odorantissima. Cordiaceas.

L o u r o  v e r m e l b o .

L o u r o  v l r o t e .
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^acaeasBba feranca.—Genero ignorado.— Leguminosas.
lem a a 6 palmos de grossura e 20 de comprimento.— Emprega-se 

em construcções civis e marcenaria. (Pará e Amazonas. )
l^acacaiBba pe*eta.
lUacacauba da mata.— O cerne é vermelho.
Macacaiiba da varzea.
H laeiB rgí. Ilex macoucua. Ilicineas.— Tem 1 A palmos de gros­

sura e de AO a 60 de comprimento.— Emprega-se em construccões 
civis. (Amazonas.)

UKafgalttia. Cajueiro.

Maliaiba. Mahubea grandiflora. Laurineas. (Pará.)
lVIamBiaqii(»ÍG>a. Veja-se Cedro preto.
I?laiigaba-i*aBàa. Ilancornia pubescens. Apocyneas. — Ar- 

yore menos elevada do que a Mangabeira speciosa. (Amazonas.)

Masigabeira. Ilancornia speciosa. Apocyneas.—  Tem A a 
5 1/2 palmos de grossura e 20 a 30 de comprimento. O cerne é 
compacto e resistente e emprega-se em rodas de engenho e cons­
trucções navaes. (No interior e norte do P.razil.)

IVIaBig;abeiB*:g bi*ava. Hancornia pubescens. Apocyneas.
rtSanji^alA. Veja-se Angelim rosa. (Campos, provincia do Rio 

de Janeiro. )

9 Ia ii;;;a ro b eÍB *a . Veja-se Mangue sapateiro. (Rio Grande 
do Norte.)

m a n g u e .  Rizophora mangue. Rizophoreas.— Tem 3 a 6 pal­
mos de grossura e 35 de comprimento. —  O peso especifico é de 
0,926. O cerne 6.avermelliado.— Emprega-se em construcções civis.

m a u g t i e  aEBBat*elBo. Veja-se Mangue manso.
Maiigsee branco. Veja-se Ratimbó.
ItBasfigïEe canwé.—Arvore mediocre, porém empregada em 

algumas construcções civis. (Provincias do Norte.)
JVlangue maitso. Avicenia nitida. Verbenaceas.— O peso 

especifico é de 1,11A.— Empregada em construcções navaes, pela 
resistência e compacticidade de que gosa. (Parahyba e Rio Grande 
do Norte.)



MasK̂ ciEe da EAsaía.
]VIaii^;ue » a s ia t e ir o .  Veja-se Manguc.
^lau^iie %'es*8BkellBo. Veja-se Mangue.

^lasi^ueira. Mangifera indica. Terebinthinaceas.— Arvore 
ae dO a 50 palmos de altura, e 5 de diâmetro.— Madeira mediocre 
e tendo por poso especifico 0,693.

]̂ íapafi*asis«sba.—Assemelha-se a Massaranduba.— l^m k 
a b palmos de grossura e 40 de comprimento. — Emprega-se em 
construcções civis. * °

I«ai*ae»iaiaa«*a.— Fornece madeira amarella mesclada de 
preto e appropriada á marcenaria. (Pará.)

iVIaraJaibeira. — Genero ignorado. — Leguminosas.— Serve 
a madeira para o fabrico de canoas, etc. (Pará.)

itIaB«a|»atiba.—A madeira desta arvore é leve, amarella e 
empregada em marcenaria. (Pará.)

MarrasBííííybw. Cassia marcanahgba. Leguminosas.— Ar­
vore de mediocrcs dimensões. O peso especifico é de 0,722._
Emprega-se nas construcções civis. (r,io de Janeiro.)

J**»i*«» Ciwíísalo.—É empregada nas construcções civis. 
(Pârá. J

nf ^***'^*** Phitoleplias niacrocarpa. Pandaneas.—
Madeira pouco empregada em construcções, e servindo apenas 
para bocetas, caixinhas, etc.

A2ai*i-aiaai*i. Veja-se Ganafistula.
.Olaria s»*eta. Veja-se Guarauna.
iVIaria preta. Veja-se Mocitaiujba. (Piio de Janeiro.)
iVIarlmbeir». Veja-se Gitó.
]?lat*Í9B]ieía*<o tie foBiBa Barga. Veja-se Tuauçú.
HlariBBlBeiro cBe foBisa iBBiusla. Moschoxylum ca- 

tharticum. Meliaceas.

I»lai‘isbá. Veja-se Marupá.

itlartapá. Simaruba officinalis. lUitaccas.— O peso especifico 
é de 0,548. — Empregada em construcções civis e obras de mar­
cenaria. (Amazonas.)

mariapaby. Quarea... Magnoliaceas. (Pará.)

lUarupawba.—Genero ignorado.— Bignoniaceas.
]fIaB*capeaaba.— Genero ignorado. — Anacardiaceas.

Itlaesaraiuliba. Veja-se Massaranduba branca.



—  32

/

M a s ^ a s 'a n d u lia .  Mimurops excelsa. Sapotaceas.— Tern 26 
a 30 palmos de grossura e 100 a 120 de altura. O cerne da ma­
deira é vermelho arroxeado e o peso especifico de 1,172 .— Em­
prega-se em construcções civis e navaes. (Amazonas e Santa Ca- 
tharina.)

Itlassaranduba branca. Lucuma procern. Sapotaceas. 
—  Emprega-se em construcçõcs civis ; fornece óptimas ripas, e 
entra nas obras de marcenaria.

Hlata-niatá. Lccythis coriacea. Lecythideas.—  Tem 6 a 8 
palmos de grossura e 18 a 20 de comprimento.— Emprega-se nas 
construcções civis. (Pará.)

IVIata oilao,—  (Santa Catharina.)
iUaúba branca.— Tem 6 palmos de grossura e 30 de com­

primento.— Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

Haúba da mata.
ifiaúba preta.
Hlanba da varzea.
m e ín .  Men/ui>a— Madeira branca-amarellada.

m e n jg ib a . —  Genero ignorado. —  Laurineas.—  Especie de 
canclla.

merendiba baçre. Terminalia januarii. Combretaceas. 
— Excellente madeira de construcção. Tem o cerne amarello asseti- 
nado.— O peso especifico é de 0,821.

mercniliba de tinta. Terminalia tingens. Combre­
taceas.

miri. Bumelia nigra. Sapotaceas. (Provindas do Sul.)

m o c a j g t b e i r a .  Acrocomia sclerocarpa. Palmeiras. —  Tern 
de 50 a 80 palmos de comprimento e 3 de grossura. A madeira 
é escura e empregada em construcções civis

mocitayba. Zollernia mocitayba. Leguminosas.— Tem 2 a 
U palmos de grossura e 60 a 100 de comprimento. O peso espe­
cifico é de 0,813. O cerne é ajacarandado.— Emprega-se nas cons­
trucções civis, em marchetarias e em poleames. (Rio de Janeiro.)

mociibussú.— Tem AO palmos de alto e 3 de grossura. Serve 
para frechaes.

mondé.—  A madeira é resistente e empregada em traveja­
mentos e poleames. (Rio Grande do Norte.)

oniólo ferro. Acacia monjólo. Mimosaceas.—Arvore de

I
4

í



flexuosa. Palmeiras. — A madeira 
<io montyseiro presta-se a pequenas construcçõcs.

31or£tyseiro bravo. Mauritia annata. Palmeiras

" P"""" empregada

de ™ u r ? p * t 'x ^ r r  Araliaceas.-Tem 1 2  palmos
d vírilm azon as.) “ ^mprega-se em construcções

iH i i ç u t u a y b a .  Veja-se Mocitayba.

IVfuiracáa. Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

V I u I r a r o a t i a r a .  Centrolobium. Loguminosas — Tem fi
S n «  D r S " / /  .naLra, TaVelIa e "is-cada de preto, é excellente ; empregasse em marcenaria. (l'ará.)

m u i r a e o a t i a r a  b r a n c a .
l U u i r a c o a t i a r a  c a b o c l a .

Cõe? n“ **®**" ver« .elb a .~ E m p rega-se  em construc-çoes civis e navaes.

M tiira|iiiiim a. Brosònum Aubletii. Urlicaceas.— Tem 6 
grossura e 10 a 16 de comprimento. O peso es-

S  í  -Emprega-se esta linda" madeira em marce­
naria. (Maianhao, Pará e Amazonas.)

iM iiira p ira B ij^ tt. Veja-se Váo Brazü.

J W u I r a p ix B iB ia ,— Arvore de dimensões regulares, cuia ma­
deira emprega-se em marcenaria e marchetaria. (Amazonas.)

iV B u irrtta u á .— Arvore pequena, mas de cerne compacto 
e amareiio.— Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

iK ^^****^*****‘— Arvore elevada, fornecendo madeira averme- 
inada c resistente ; é empregada em construcções civis. (Amazonas.)

lU u lu n ^ ú .  Erythrina. Leguminosas.— Arvore elevada, mas 
de cerne branco e molle.— Emprega-se no fabrico de gamellas. 
(Províncias do Norte.)

M u u g ;u b a . Eriodendron speciosa. Bombaceas. (Amazonas.)
M u r e c i .  Byrsonima speciosa. Malpighiaceas.— Tem 9 pal­

mos de grossura e 60 de comprimento.— É madeira leve e pouco 
empregada. O peso especifico é de 0,670.

M iir c c i- j^ n a s s i i .  Byrsonima verbascifolia. IMalphighia-
CCdS*

^ ***’®®‘  p la i im » . Byrsonima. ch^ysophylla. Malpighia-

•V

^  ■

vv k̂Imi ** K
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I f l i i r e c i  j í l t i n g a .  liy r so n im a  c r a s s i fo l ia . INIalpighiaceas.
m ia r ta . E u g e n ia  lu c id a . Myrtaceas. — Tein 12 pa^mos de 

grossura e30 de comprimento.—Emprega-se nas construcções civis.
U llu ru ciiC 'ti.— Arvore dé proporções mediocres, porém de 

madeira compacta.— Emprega-se em construcções civis. fAma- 
zonas. )

jW lurííPé. B ich etea  o fjic in a lis . ürticaceas.— Tem 2Zi palmos 
de altura, e Zi de diâmetro. — Emprega-se nas construcções civis. 
(Pará e Maranhão.)

I f l u r u x l . - Tem 2 a Zi palmos de grossura e 16 a 2Zi de 
comprimento.—Emprega-se em construcções civis.

j f l d t a n i l i a .  G u a su m a  u lm ifo l ia . Buttneriaceas.— Arvore me­
diocre, de lenho pouco empregado. (Províncias do Norte.)

Veja-se C o r tic e ir a  do P a r á .

N

IVandiruba. Veja-se A n d ir o b a .

IVIiá. Veja-se C a sta n h eiro  d o  M a ra n h ã o. 

rvhumbiuva.— Arvore propria para vigamentos. (Paraná.) 
Tliia. Veja-se C a sta n h e iro  do Maranhão.

8Í« llaraiibão. C a r o lin e a  vel P a c h ir a  m a c r o c a r p a .  

Bombaceas.
BHoacada. M y r is t ic a  a r o m a tica . Laurineas.
Híiioscada do Brazil. G rijp to ca i'ia  m o s ch a ta . L ^ u - 

vineas.— Madeira pesada e de cor ruiva. (Minas-Geraes, 1’ahia,̂  
Porto-Seguro.)

0

Oasara bexiga. —Emprega-se em marcenaria. (Pará.) 
Oajai*a |>relo.
Oajara vermelbo.



í  Clusiaceas.-O peso especifico

O b a j a - m l r i m .  AMirà rosea. Leguminosas.

‘pecifico é de 0,676. ° ^ peso es-

— le m 's 'a “  pa*m"ôril'e P'>*TO«ssim«.
prega-se em X a ,

de*J“ L , f f t T  Artocarpeas. -T e m  <i a 8 palmos
ae grossuia e 50 de comprimento. O peso especifico é de o
-Emprega-se em construcções civis, iaboados de f S o ' etc

O S an cly . Veja-se Guanandy,

O le o  O r o u c o .  Copaifera. Veja-se Copaiba fermelba. 
O le «  d e  m a e a e e .  Veja-se Oleo pardo.

-T e m  2 a 3 palmos de grossura e %  de 
altuia.— Emprega-se cm construcções civis.

C u b c * r e " b a - T e m ® ^ ' L e g u m i n o s a s . - É  a 
Prvarsn« 6̂10 5 0 6 paltiios dc gtossuia e 70 a 9o de altura
Emprega-se em construcções civis. O peso especifico é de 0,992.

n o s a s 26* rnfm 0 erytkroxylum. Legumi- 
Ê S e c a  e 100 de comprimento.-
bmprega se esta boa madeira em todas as obras exnostas ao 
tempo. O peso especifico é de 1,050. expostas ao

O iia n d y .  Veja-se Guanandy.

O t-e lh a  d c  m a c a c o .  Veja-se Vinkatico flôr de algodão.
O r e l h a  d e  »«Bça.— Geaero ignorado.-— Caesalnineas — Ma­

deira de construcção. O cerne é escuro.

l V o ? t e . * ) * * * ' c o n s t r u c ç õ e s  civis. (Provincias do

P a c a p e u l t a .  Semacopherum. (Pará.) 
B '^ a c tir fiiv a . Veja-se Bacory.

P a i n e i r a  f e m e a .  Chorisia speciosa, Bombaceas.
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^ 'a ii& e lra  m a c l i o .  C lio r is ia  p e c k o ltia n a . Bombaceas.- 
Esia arvore altinge a altura de 60 a 80 palmas, e grossu 
respondente.

Q *a|aú. T r i f l a r i s .  —  Arvore mediocre pouco empregada. 
(Norte.)

r a l i i n » .  P le r a g in e a ?  Chrysoballaneas. — A arvore
palmÔr‘ e allora. O^erne é rijo c empregado em consirucçoe»
civis. (Pará.)

B *aju2*á.— É 0 O iiic o r o ia , no Rio Negro.
P a l m U e l r a .  E u terp e o lera cea . Palmeiras.—Teru 80 a 100 

palmos de altura e 3 a 4 de grossura. — A naadeira é branca 
empregada em coustrucções civis de pouco valor.

Páí» a a i ia r e l lo .  Veja-se T a ta g ib a . (Rio de Janeiro.;
P á o  a m a r e l l i » .  Veja-se V in h a t ic o . (Pernambuco.)
P á o  a n w a r e l lo .  Veja-se A r a p o ca . (Ceará.)
p á o  a a n ia i*soso . Andirci. Veja-se Angelim.
Páo d ’ a l l i o .  Cratoeoa ta p ia . Capparideas.- Tem de altura 

60 palmos; é aromalico, sendo a madeira pouco empregada. ( )
P á o  d’arco. T eco m a  L eucoxylon . Bignoniaceas.—Tem 16 a 

‘iO palmos de grossura e 80 a IZiO de comprimento. _0 f  
é de 0,699— 1 , ‘220. — Emprega-se em construeçoes civis, navacs
e em marcenaria.

P á o  €le A ç u d e .— Emprega-se construeçoes civis. (P ro­
víncias do Norte.)

P á o  Veja-se O leo verm elh o. (Santa Catharma,
Minas-Geraes e Ceará.)

P á o  b r a n c o .  G o r d ia  o n c o c a ly x . Borragineas. 
mediocre.— Emprega-se em marcenaria. (Províncias do Norte.)

p á o  b r a v o .  A sp id o s p e r m a . (Maranhão.)
P á o  B r a s H . C o esa lp in ia  e c liin a ta . L eg u m in osa s .Tena 2 

a palmos de grossura e 60 de comprimento. A madeira é côr 
de b?a\a e seu peso esp ec ifico  Aet 1 ,129 . - Emprega-se em cons- 
trucções civis, marchetaria e tinturaria.

P á o  d e  b r e u .  I c ic a  g la b r a . Burseraceas. Tem 6 a 8 
palmos de gro^sura e 30 a 50 de comprimento.-Emprega-se 
em obras internas. (Amazonas.)

(*) o  nome de Fáo d’alho tem sido dado também a seguUra alliacea, perteu- 
ceoto i família das Fhytolaceas.
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í*ao cam peche. Hematoxylum-campcchianum. Legutní 
■osas. — A madeira semelhante a do Bruxileto pode ser empre~ 
gada em construcções civis e marcenaria.

4le eacliim bo Veja-se Sapucainha.

Páo de (‘olhéi*. Tabernamontana echinata. Apocyneas.- 
Madeira de limitadas dimensões.

Piio de coral. Erylhroxylon corallodendron. Erythroxy- 
leas. — 0 peso especifico é de 0,827.

Páo cravo. Dicypellium cariophyllatum. Laurineas.—Tem 
i  a 6 palmos de grossura c 30 de comprimento. A madeira apre­
senta 0 peso especifico de 0 ,83!i.— Emprega-se em construcções 
civis, navaes e marcenaria. (Pará e Maranhão.)

Páo €le eruz.—Tem 1 a 2 palmos de grossura e 12 a 25 
de comprimento. ~  Emprega-se em construcções civis, navaes e 
marcenaria. (Bahia e Sergipe.)

Páo doce. Vochysia tucanoruni. Vochysiaceas.
Páo ifloce. Veja-se Guaranhem,
Páo de einbírn. Veja-se Pindahyba.
Páo de espiaiEßo. M a d u r a . Móreas. (Santa Catharina.)
Páo fedorenlo. Gustavia augusta. Myrtinoas. — Arvore 

de 60 palmos de altura.
Páo ferro. Ccesalpinia feri'ea. Leguminosas.—Tem 6 a 8 

palmos de grossura e 25 a 30 de comprimento. O peso especifico 
é de 1,086 e o cerne vermelho.— Emprega-se em construcções 
civis e navaes.

Páo ferro. Mcswa ferrea. Clusiaceas.— Fornece madeira 
de cerne solido, resistente e escuro.

l*áo ferro. Metrosidcrus pohjmorpha. Myrtaceas.
Páo foriiulllta. Veja-se Páo Pereira.
Páo jaiDg^odo. Apeiba Tibourbou. Tiliaceas.— Arvore me­

diocre,—Emprega-se no fabrico de jangadas. (Provincias do INorte.)
Páo tie laere. Vismia Ilypericincas.— Tem 20 palmos 

de comprimento e U de diâmetro.— Emprega-se em construcções 
civis internas. (Amazonas e Rio de S. Francisco. )

E*áo de letras. Piratinera guyanensis. Artocarpeas.— 
Tem de. altura 80 palmos ; o cerne é vermelho escuro com strias 
negras simulando o abcedario. (Amazonas e Pará.)

Páo «le iMoeó. Tipuana auriculata. Leguminosas. — Ar­
vore mediocre. — Empregada em c/>nstrncções civis e em marce­
naria. (Provincias do Norte.)
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Pao aiBMlato. P c n ta p te r a ?  Combretaceas.—Tein 2 a ü pal­
mos de grossura c 60 de comprimento. —Emprega-se em mar­
cenaria.

Pá o eJe pente. Veja-se P á o  P e r e ir a .

Pá o Pe«*eira. G eisso sp erm u m  v e llo sü . Apocyneas.— Tera 
6 a 5 palmos de grossura e 30 a 60 de comprimento. — Em­
prega-se em obras resguardadas do tempo. (Rio de Janeiro.) '

Páo Pereira. A sp id o a p erm a . Apocyneas. ("Ceará.)
Páo de PerniiBt>l>«ico. Veja-se P á o  Brafsil.

Páo pintado. Veja-se A n g e iim  côco.

Páo pombo. O d in a  fr a c o a n a . Anacardiaceas. — Arvore 
de mediocres dimensões. Póde servir para marcenaria. (Provín­
cias do Norte.)

3*áo precioso. M csp ilo d a p h n e  pretioí^a. Myrtaceas.—Ma­
deira rija e servindo para construcções civis. (Províncias do Norte.)

Páo gireto. M ela n o xy lo n . Leguminosas.— Tem 70 palmos 
de altura e 5 de diâmetro.— Emprega-se em construcções civis e 
navaes e em marcenaria. (Provindas do Norte.)

Páo preto. Veja-se P á o  S a n to .

Páo de rainha. G en tro lo b iu m  p a ra en se  Leguminosas. 
— Tem 6 a 6 palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento. 
O peso esp ec ifico  é de 1,060.— Emprega-se em construcções 
civis, navaes e em obras de marcenaria.

Páo de rem o b ra n co .— Emprega-se era construcções 
civis e no fabrico de remos. (Pará e Maranhão.)

Páo de rem o preto.
Páo roxo. Veja-se G u a r o b ú .

Páo rosa. Veja-se P á o  cra v o . (Pará e Maranhão.)
Páo rosa. L ic a r la  g u y a n e n s is . Laurineas.
Páo rosa. L ic a r ia  sp ecio sa . Laurineas.
Páo rosa. M isc o lo b iu m  v io la c e u m .

Páo rosado. Veja-se P á o  B r a z i l .

Páo de san;;ne. (Santa Catharina.)
Páo santo. K iü m e y e r a . Sterculiaceas.— Tem 6 a 8 palmos 

de grossura e 30 a 50 de altura. O cerne é  escuro e rijo.— Em­
prega-se nas construcções civis, navaes e em marcenaria. (Provin- 
cias do Norte.)

Páo serpente. Veja-se P á o  de le ir a s .



l* á o  cie « »e r rö te . Veja-se Páo de niocó.

l* a o  s e t i m .  A s p id o s p e r m a .. .  Apocynaceas.—Tem 10 a 15 
palmos de grossura e 60 de comprimento. O cerne da <madeira 
é amarello cor de canario, ou amarello pallido com strias rasadas.

Emprega-se em construcções civis, navaes e marcenaria. (Ama­
zonas e Hio de S. Francisco.)

P á o  cie (a c c l io  b r a a c c o .  Veja-se P e q u e á  m a rfim . (Santa 
Catharina.)

P á o  ta r ta r u jK » . Veja-se M u ir a p in im a .

P á o  te r i* a . Q u a lea  g r a n d iß o r n .— lUitaceas.— Arvore de pe­
quenas dimensões e cuja madeira ê pouco empregada. (Minas- 
Geraes e interior do Brazil.)

P á o  v i o l e t a .  iM a d m rim n  v io la ccu m . Leguminosas.— Ar­
vore de grandes dimensões, de cerne rijo e compacto. O peso es­
pecifico é de 1,120.— Emprega-se nas construcções civis, navaes 
e em marcenaria. (Amazonas e Minas-Geraes.)

P a p a ra B ilia *  Veja-se P a ra liy b a .

P a p o  cl’ a iB jo . Veja-se S a p iica in h a .

P a p o  cie i i i o t i i m .— Tem 2 palmos de grossura e 30 de 
comprimento.— Emprega-se em construcções civis.

P a r a c a i i b a .  É o A n g e lim  d a varzea- — Tem 10 palmo» 
de grossura e 80 de altura. — Emprega-se em construcções civis, 
navaes e marcenaria. (Pará.)

P a r a l i y b a .  S im a r u b a  p a ra h y b a . Rutaceas.— Tom A a õ 
palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento. O cerne é branco. 
— Emprega-se em construcções civis c marcenaria, (llio de Janeiro, 
Minas e S. Francisco.)

P a r a l a .  l)íosp7jroí> p a ra lea . Ebcnaceas.— Madeira branca e 
rija. (Amazonas.)

P a r a iB a u a r í .  Fornece madeira branca e leve propria para 
canôas.

P a r a p a i i á .— Arvore elevada e de cerne compacto e rijo.— 
Emprega-se em construcção civil, naval e em marcenaria. (Ama­
zonas. )

P a r a t u d o .  G en a m oden d ron  a x i lla r e . Laurineas.
P a r a v a t i i i a .  Veja-se G u a r a u n a .

P a r i c á .  M im osa  a c a c io id e s . Legüminosas.— Tem A a G pal­
mos de grossura e 30 a AO de altura. — Emprega-se nas cons­
trucções civis. (Pará.)

P a r ie a a * a iia .
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Pary-iiftry. Parinarium. Rosaceas. — Emprega-se em cons- 
trucções civis. (Pará' )

Peilado. Acacia, Leguminosas.— Arvore de mato \irgem, 
de altura regular e de madeira resinosa. (Rio de Janeiro.)

Pequeá am arello. Veja-se Pequeá de folha larga.
PeqtieÃ bravo.
Pequeá <le folh a larj^a. Aapidosperma sessiliflorum. 

Apocyneas. — Tern 10 a 12 palmos de grossura e 30 a ZiO de 
comprimento. O peso especifico é de 0,8/i5.— Emprega-se nas 
construcçôes navaes e civis e em marcenaria. (Rio de Janeiro, 
Bahia, etc.)

Pequeá IVIarfim. Aspidosperma cburneum. Apocyneas. 
—  Arvore elevada e cuja madeira é empregada em construcções 
civis. — O peso especifico é de 0,845.

Pequeá Preto.
Pequearana. Genero ignorado. Sapindaceas. — Tem 10 a 

12 palmos de grossura e AO de comprimento; o cerne é branco 
avermelhado. (Pará.)

Pequeá Roxa. — Tem 10 a 12 palmos de grossura e 30 a 
40 de comprimento.

PeqiieataKha. Veja-se Pequeá Marfim.
Pequy. Caryocar brasiliensis, Sapindaceas. — Tem 00 pal­

mos de altura e 8 de grossura. — Emprega-se em construcções 
civis, navacs e em marcenaria. O peso especifico é de 0,822. 
(Amazonas, Pará e Maranhão.)

Perelora. Veja-se Páo Precioso.

P e re ira n a  Brauea. — Emprega-se como ripas e esteios.
Pereirasfia V erm elha
S’ ereiro. Picroena excelsa. Simarubeas, — Madeira medíocre.
Pereiro. Arvore de 3 a 5 palmos de grossura e de cerne 

amarello com e.strias rosadas.— Emprega-se em marcenaria. (1’ara- 
hyba do Norte.)

P erlriqu eira. — Arvore de grandes dimensões, sendo * 
madeira apenas empregada em obras internas. (Bahia.)

Peroba. Aspidosperma peroba. Apocyneas. — Tem 6 a 8 
palmos de grossura e 60 de comprimento. O peso especifico é de 
0,871. — Emprega-se ern construcções civis e navaes.

Peroba Braiira. Genero ignorado. Apocyneas. (Rio de 
Janeiro.)
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Pepcba ICraiica. Sapoia gamocarpa. Sapotaceas. — Tem 
as mesmas dimensões que a P. Vermelha, porém é muito mais 
inferior em qualidade. — O peso especifico é de 0,739.

P p r o b a  P a r t i a .  Genero ignorado. Apocyneas.
Peroba Rajatl-.». Genero ignorado. Apocyneas.
Peri»ba Genero ignorado. Apocyneas.
P e l ia i t i i ib a .  — O cerne é vermelho e rijo ; empregado nas 

conslrucções navaes. (Ceará.)
Pijerieii. Veja-se Pindahyba.

^Plífiiba. Veja-se Guaparaiba.
Pim eata cie G entio. \
P iiiieiita fie iRaeaeu. f *

d» M ».„.
Pim enta tio s*ertào. '
Pintiabnna. (Provincia de Santa Catharina.)
Pi ntl aliyba. Xylopia frutescens- Anonaceas.— Madeira 

mediocre, servindo sómente para caibros e mastros. O peso es­
pecifico é de 0,832. (Itio de Janeiro, Minas-Gerócs, etc. )

Piutiaciva. Veja-se Pindahyba. (Paraná.)
Pin;çuarlba. Veja-se Páo Pereira.
Pinheiro. Araucaria brasiliana. Coniferas. — Tem 8 pal­

mos de diâmetro e 160 de altura. — Presta-se ás construcções 
civis e navaes e ás obras de tornearia. (lUo Grande do Sul, Minas, 
Paraná, S. Paulo e Santa Catharina.)

Pinlieiro cio Krejo. Talauma ovata, Magnoliaceas. 
(S. Paulo.)

Pintado. Veja-se Ángelòn côco.
Pii 'aoá. Pterygoid brasilisiiíis. Sterculiaceas.— Tem 90 pal­

mos de aitura.
P ir a is t a a x y .— Arvore elevada; empregada em construcção 

civil. (Pará.)
P iriq n ite ira .— Tem 6 palmes de grossura e de 30 a 

50 de comprimento. — Emprega-se em construcções civis. (Pará.)
Pitaicie». — Tem 5 palmos de grossura e ZiO de altura.— 

Emprega-se em construcções civis e navaes. (Pará.)
Pitonibelra. Sapindus esculenhis. Sapindaceas.— Arvore 

elevada e cuja madeira é empregada em construcções civis. O 
cerne é branco e rijo.

íà
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P u e h n r y .  JSectandra p u c h u r y . Laurineas. (Amazonas e 
Pará.)

P i i t i i m u j ú . — Por este nome é conhecido em algumas lo­
calidades 0 I r ir ib á .

P u t u m i i j ú .  Lecythis. Lecythideas. —  Tem 6 palmos de 
grossura e 100 de comprimento. — Emprega-se em construcções 
civis, navaes e marcenaria. (Provincias do Norte.)

P u tu m ia ji t  R r a n c o .
Putumiajuí d’Agua.
P u t i i r e m a .  — Madeira rija, porém pouco empregada. (Ma­

ranhão.)
P u t u x y .  — Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

Quaretá. (S. Paulo.}
f^ i ia x i i i t l t ib a .  F i c u s ?  Artocarpeas. — Veja-se GamrWeíra.
Quan îndeaba Preta. F ic u s r a d u la . Artocarpeas.— Arvore 

de A5 a 70 palmos de altura. (Pará.)
Qiiebra enaeliado. Veja-se A r a r a c u e ir a .

Quebra m aebado. Veja-se U b a ta n .

Query Braiieo. — Tem 6 a lA palmos de grossura e 80 
de comprimento. — Emprega-se em construcções civis, navaes e 
marcenaria. (Pernambuco e Parahyba.)

Q u e r y Veja-se Q u ery  B r a n c o .

Rabo de .^laeaeo. A ls o p h y lla  a r o m a tica  Myrlaceas,— 
Madeira densa e compacta. (Rio Grande do Sul e Santa Catharina. )

Rabugem . P la ty m is c iu m . — Emprega-se frequentecnente 
em construcções civis e marcenaria. O peso e sp ec ifico  é  de 1,160. 
(Ceará. )



^ v ic m n ia  sp ecio sa . Verbenaceas.— Boa inadeira 
para construcçoes navaes. (Parahyba e Rio Grande do Kortc. )

R o i x l s t l i o .  Veja-se G u a ra b û ,

Naboarana. — Tem 4 a 8 palmos de grossura e 30 a 50 
ae altura. O cerne é preto. Emprega-se em constnicções 'civis 
e marcenaria. (Amazonas.)

Saboaraiia Ainarella.
Saboaraiia Escjsra.
Saboaraiia a*re4a.
Naboaraiia Roí â.

i^ * ^ n **V ** ‘ saponaria. Sapindaceas. — 'Jem de
® grossura correspondente. O peso especifico é 

fie 0,825 ; 0 cerne bastante resistente. (Por todo o Brasil.)
Nang:ifi4> dft iJriibik. (Alagôas.)
Naiita IjUcia. Veja-se Grumané. '
Santa liUzia. Oplitludmoblaptun macropliyllum. Euphor- 

biaceas— Tem o tronco com 36 palmos de altura e 8 de gros­
sura.— A arvore toda excede a 50 palmos de alto.— O cerne 
e amarallado, c empregado em construcções civis e marcenaria.

Sapota. A d ir a s  sa p o ia . Sapotaceas.
Sapucaia. Lecythis grandifiora, vel oUaria. Lecythideas. 

— lem 26 palmos de grossura e 100 de comprimento.— A ma­
deira é avermelhada e rija e emprega-se em construccões civis 
e navaes. O peso especifico é de 1,077. (Pará.)

Sapucaia Branca. Lecylhis lanceolaia. Lecythideas.
Sapucaia Castanba.
Sapucaia In liaib a.— O cerne é  amarellado.
Sapucaia IPilão.
Sapucaiarana. Lecythis, vel Cnratary pyramidata. Le­

cythideas. — Emprega-se em construcções civis. (Bahia.)
Sapucaia «Ia Varzea.
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^ » p ia e a l in l ia .  Lecythis minor. Lecythideas.
S a jr i ie a in l ia .  Carpotroche hrasiliensia. Pangiaceas.

Laurus sassafras vel ocotea cymbarum. Lauri- 
neas, — O peso especifico é. de 0,866; o cerne é amarello ver- 
melhado. (Santa Calliarina.)

S»eba!9tfiuo t ie  A r r t t d a .  rhysocalymma fioribnndum. 
Lythrariaeeas — Tem 6 palmos de grossura e 25 de comprimento. 
— O cerne da madeira é de 0,766 em peso especifico e de côr 
amarellada. — Emprega-se em obras de marcenaria. (Províncias do 
Sul.)

S e p e p i r a  A B iia r e lIa . Ferreirea spectabilis. Legumi­
nosas. — Tem 18 palmos de circumferencia e 70 a 90 de altura. — 
O peso especifico é de 1,092.

H e p ip fir a  Aififiaosa. Bowdichia minor., vel virgilioides. 
Leguminosas. — Tem 80 a 100 palmos de altura e 12 a 15 de 
circuihferencia. — O cerne é amarello escuro, pardacento e ponc 
tuado, sendo o peso especifico 0,837 ou 1,116. (Dr. S. da Gama.)

iã e p lp l r a  B rtvteca . Melanoxylon. Leguminosas.
S e p i p i r a  d o  C a í u p o .  Acacia. Leguminosas.
S e p i p i r a  Falt^a. Veja-se Sepipira Amarella.

S c p l p l r a  M i j o n a .  Veja-se Sepipira Aquosa.
S e p S p ip a  á *a rd a . Veja-se Sepipira Aquosa,
S e p i p i r a  P r e t a .  Bowdichia valida. Leguminosas.— O 

peso especifico é de 1,116.
S e p i p i r a  'V erB iie llta . (Campos.)
S e p i p i r a u i i a .  Ccesalpiuia fusca. Leguminosas. — O peso 

especifico é de 0,997.
S e r i iB ^ i ie ir a . Siphonia elastica. Eupliorbiaceas. — Tem 18 

a 20 palmos de grossura e ZiO a 80 de comprimento. — Não é 
empregada em construc(;ões. iAmazonas.)

S e le  ea!«í*os. — Emprega-se em construcções civis. (Provín­
cias do Norte.)

S ir i ta b u . Avicennia. Verbenaceas.— Arvore regular, e cuja 
madeira é empregada em construcções civis. (Amazonas.)

S o b r a s í l .  Eryíhoaylun areolatnm. Erythroxyleas. — Tem 
12 a 16 palrhos de grossura e 60 de comprimento. — O peso 
especifico é de 0,931. — Empiep-se em construcções civis. — O 
cerne é vermelho ondeado. (Ilio de Janeiro e Santa Catharina.)

S o b r o .  Veja-se Peroba,



i!»obro. Veja-se Cajueiro Bravo. (Províncias do Norie.)
táucopira. Veja-se Sepipira.
íSot*va. Callophora uíilis. Apocyneas. — Tcni 50 palmos de 

allura e 6 palmos de diâmetro. — Emprega-se em construcçnes 
civis e marcenaria. (Amazonas.)

SÍicuulia. Plumeria phagedenica, Apocyneas. — Tem l i  
palmos de grossura e 60 de comprimento. — Emprega-se em 
construcções civis (Amazonas.)

Siinialitiin». Veja-se Munguba.
Suriiciiba «Ia Î flaAta. — Tem 6 palmos de grossura e 60 

de comprimento.— Emprega-se em construcções civis e navaes.

T

Tabehuiu. Tabebuja leucoxylon. Bignoniaceas. — Madeira 
ordinaría. ,

TainaiMgtieira. Laurus sericea. Laurineas.— Arvore de 
grande altura e grossura regular. (Pará.)

Taman.itueira Agaiarella. Laurus revoluta. Lauri­
neas.

Tamaqtiar«^. Genero ignorado. Laurineas. — Tem 8 a tO 
palmos de grossura e 60 de comprimento.—O cerne é averme­
lhado.— Emprega-se em construcções civis e marcenaria, sobre­
tudo no fabrico de ripas.

Taaiiariiideiro. Tamarindus indica. Leguminosas..— 
Arvore de ‘20 a 30 palmos de altura e 2 a 3 de diâmetro. — O 
peso especifico da madeira é de 0,973.

TambaAarugpa. Xanthoxylon. Xanthoxyleas. — Madeira 
solida. (Paraná.)

Tanibai*. — Arvore elevada cujo lenho serve para marce­
naria. (Bahia.)

Tam boril. Genero ignorado. Mimosaceas.— Arvore regular, 
e cuja madeira emprega-se em construcções civis e fabrico de 
canOas. (Amazonas.)
T ap acirib a  A m arella. Andradea floribunda. Nyctagi- 
ueas.

f



xapaeiriba Bi*anea. Pisonia alcalina. Nyctagineas.

Tagiicurií Femea» —  Arvore elevada e cuja madeira é 
empregada em construcções civis e navaes. (Sergipe.)

Tapicurú jYlaclio.
T a p i i i l t o a n .  Silvia navalium. Laurineas. —  Tem 10 a 25 

p imos de circumferencia e 80 a 90 de altura.— O peso espe­
cifico é de 0,7Z|l. —  Emprega-se em construcções civis e navaes. 
(Rio de Janeiro.)

Tapiiilaoaii Ollto de Sapo.
T a p i q u i c a a i a  — O lenho deste cipó arboreo é empregado 

na confecção de bengalas e outros objectos de marcenaria. (Ama­
zonas, Pará e Maranhão.)

T a p ifan ga. Genero ignorado. Bignoniaceas. (Ceará.) 
T ap yra coyaiia. Veja-se Ganafistula.
Tarum aii. Cytharexylon cinereum, vel Myrianthum. Schl.

— Tem 60 palmos de altura e 8 a 14 de grossura. — Madeira 
durável quer nos terrenos seceos quer nos alagadiços ; presta-se 
também a tornearia e modelagem. (Paraná.)

TaraRiiiasQ. V it e x . Verbenaceas.— Arvore mediocre, e cujo 
lenho é empregado em construcções civis. (Provincias do Sul e 
Espirito-Santo.)

Tatagiba. Madura tinctoria. Moreas. — Tem 24 palmos 
de grossura e 70 de comprimento.— A madeira tem de peso es­
pecifico 0,827, e a côr amarellada.—  Emprega-se em construcções 
civis, navaes e na lincturaria. (Amazonas.)

Tatagiba. Madura affinis. Moreas. — .Madeira inferior á 
precedente. (Parahyba do Sul.)

Tatajisba. Veja-se Tatagiba.
Tatstpiririea. Amyris. Terebinthinaceas.— Tem 14 palmos 

de grossura e 40 de comprimento. — O peso especifico é de 0,953.
— Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

T a ta p iririca  Preta.
Tataiiiioca. Veja-se Guaparaiba.
Tatú. Eugenia axillaris, vel Vasea indurata. Myrtaceas.

—  Tem 12 a 14 palmos de grossura e 50 de comprimento. — O 
peso especifico é de 0,943,— Emprega-se em construcções civis. 
(Rio de Janeiro.)

Taury. Couratari guymensis. Lecythideas. — Tem 15 a 20 
palmos de grossura e 95 a 100 de altura. — Emprega-se nas cons-

n
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Teiubaítarlba. Vcja-se Tambataruga.
Tecictbetavú. Veja-se Tambataruga.
Teiiibiiicatú. Vcja-se Mangabeira.
Tesla de BiCB*a*o. Genero ignorado. Leguminosas.— A 

madeira assemelha-se a do jacarandá.
TiBiibauva. Veja-se Tamboril.

Timbóraiaa.— Tem Zt a 5 palmos de grossura e 35 de 
comprimento. — Emprega-se em construcções civis. (Amazonas.)

Tiiij^tiaciba. Xantoxylum spinosum. Canthoxyleas.—Tem 
3 palmos de grossura c pouco comprimento. — A madeira é branca 
amarellada e leve, e pouco empregada. — O peso especifico é de 
0,783. (Provindas do Sul.)

Tinteira. — Tem 3 a 5 palmos de grossura e 30 de com­
primento. —  Emprega-se em construcções civis.

Ttiaueú. Guarea cermia, vel spicoeflora. Meliaceas. *
Tiiau-póea. Veja-se Tuauçú.
Titeaia. Rliopaía. Proteaceas,— Madeira rija e pesada, e 

optima para construcções.
Tncary. Veja-se Castanheiro do Maranhão.
Tnriíiva. Moquüea turiuva. Ghrysobalaneas.

W b á -a çú . Veja-se Páo Pereira.
U b a ia . Eugenia sylvestris. Myrtacéas. — Arvore de altura 

regular, e cuja madeira presta-se a marcenaria. (Paraná.)
V b a t a n .  Astroniüm. Burseraceas. — Tem 16 palmos de 

grossura e 100 de altura. — E’ empregada em construcções civis. 
— O peso especifico é de 0,876, e a côr do cerne vermelho escuro. 
(Províncias do Sul.)

I J b a t ín g a  P ec|»»eiia. — Arvore mediocre 
pregada. (Rio Grande do Sul.)

IJ b a tin j^ a  V e r m e l h a .

U b i r a - i c i e a .  Veja-se Almecegueira.

pouco em-
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U b lr a - 9 ÍC|i8a . Veja-se Almecegueira.
IJ c ii i ib a . Myristica sebifera. Myrisliceas.— Tem 10 a 16 

palmos de grossura e 60 a 70 de comprimento. — E’ empregada 
nas construcções civis. (Provincias do ^orte.)

Ulxi. Andira. Leguminosas. — Madeira idêntica ao Jacarandá’ 
menos nas dimensões que são mediocres. (Amazonas.)

U m a r a -u b a .  Geo/^raja.Leguminosas. —Emprega-se em cons­
trucções civis. (Amazonas.)

l i m a r i .  Geaffruja spinosa vel superba. Leguminosas.— Tem 
4 a 6 palmos de grossura e 20 de comprimento.— Emprega-se 
em marcenaria.

l ia t i i r y .  Ilumirium floribundnm. Humiriaceas.— Tem 15 a 
20 palmos de grossura e 50 a 70 de comprimento.— Emprega-se 
nas construcções civis e navaes. — A casca desta arvore é encarnada 
e aromatica e seu peso especifico de 0,818. (Pará.)

Veja-se Angelim côco.
IJriictiB'Maiia. Ilyeronima alcfwrnioides. Euphorbiaceas.— 

Tem 14 palmos de grossura e 60 de comprimento. — O cerne é 
rôxo escuro sendo o peso especifico de 0,851. — Emprega-se em 
construcções civis. (Amazonas, Kio de Janeiro e Santa Caiharina.)

Uruiidey-giitá. Veja-se Aroeira. (Ceará.)
Uriijiarl. Veja-se Guaparaiba.
lJ r u | » a r lb a . Veja-se Páo d'Arco.
U»Li. — Arvore de 5 palmos de grossura e 60 de altura.— Ein- 

prega-se em construcções civis e navaes. (Pará.)
U t u a m b á .  Veja-se Gitó.
Utua^<.ba. Veja-se Jatuauba.
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Vinliatico cie ê giioiltc?.
nosas.— E’ o C a b u i V in h u t io .

A c a c ia  m rtleolens, Legimii-

V l i i lc m lie o  fi '!«» ’ cSe AlafCicEr»«». — Tern 16 palinos de 
grossiu'a e 70 de comprinienio. — 0 cerne é atiiarello côr de 
caiiario, e o peso esp ecifico  de 0,/i60.— Emprega-se ein marce­
naria. (liio de Jantiro.)

VisBlí.ufticM» O r e l l t a  cie ü llu eu co . Veja-se Mnliatico 
Flõr de Alyodão.

'V ínalsatieu  Tejata «8e —  E 'o  V in h a tic u  A m a rellu ,
apresenlando veios vermelhos e escuros.

. »
V is b lie i i ’ o  cic» M a t » .  Veja-se P a o  Doce. (Vochysia.)
% iciileta . V e j a - s e V io le ta .

V is ^ u e ia * o . P a r k ia  fla ly ce p h a la . Leguminosas.— Madeira 
leve e sem applicação impoitante.

Ximbiiiiva Parda. A ca cia , Leguminosas. — Einprega-se 
em construcções civis e marcenaria. (1’rovincias do Sul.)

X i t r ú .  — Tem 6 palmos de grossura e 95 de comprimento. 
(Amasonas.)

ITciy.' Veja-se A tm eceg u eira . 

Yitc>. Veja G itó.
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L i i i l i a s  M  W a l s c l i l a g o l i a  L e o p o l d i n a .  
» 1 8  A s p i d o s p e r i n i u n

4  A c r o i j i c l i u i n  
9  A s p k i o s p e r i m i i n  

2 7  C a r i a n i a n a
3 0  C a r i a n i a n a
3 1  A v i c e n i a  

1  M i i n u r o p s
2 0  C u b e i r e i b a  
2 3  c o n s l r n c ç õ e s  
3  P e i l a d i »
9  C a n t h o x y l e a s  

9  G e a f f r u y a

Lf̂ a-se Walschlagelia. 
» Aspidospenoa,- 
» Acrodiclidiuni. 
» Aspidosperrna. 
» Ctriniana.
» Cariniana.
» Avicennia.
» Mi.nusops. 
h Gabureiba.
» ern constrijcçôes 
» I’eündu.
» XanUioxyleas.
» Geofiiæa.
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IMDICULO BOTÂNICO

Abati-tinibaliy. Genero ignorado.—Leguminosas —Planta 
de que extrahem os indigenas uma especie de gomma copal.

Abn-yibaviié. Genero ignorado. Convolvulaceas. — Planta 
conhecida pelo nome de b raço de in d io  e que produz uma grande 
batata.

%b a t i- j^ 'is a y c u r u . Veja-se A b a ti- ir u p é .

A b a t i - i r i i p é .  Genero ignorado. Nympheaceas. — Planta 
conhecida pelo nome de m ilh o  d 'a g u a . — O fructo contém uma 
fécula branca.— O Sr. Calvo acredita ser a V ic to r ia  reg ia .

A :$iiai-S9>a7.ú. S ty r a x . 5tyracaceas. — Fornece a resina 
com que se prepara o balsamo a g u a r a -ib a .

Genero ignorado. Sapotaceas. — Produz fructos 
pequenos, porém excellentes cm conserva.

4^ :tia i»é -;çu a% ù . A g u a -p e i. Pontederiaceas. — Panta aqua- 
tica, nolavel por suas flores azucs.

A ^ u a r a - ib ;» .  S c h in u s  m o llis . Terebintliinaceas. — Dá um 
5UCC0 resinoso e aromatico, com que se preparava o maravilhoso 
balsamo das Missões chamado a g u a ra -iO a , e para o que se o 
iazia ferver com vinlio forte e, depois de filtrado, dava-se-lhe a 
consistência de xarope.

A l f^ a r i 'o b i la .  Genero ignorado. Leguminosas.
A l ^ a r i 'o b o .  P r o so p is  p v lc is .  Leguminosas. — Existem duas 

especies b ra n ca  e preta, e cujos fructos contém uma sulistancia 
assucarada, gom'mosa e nutritiva servindo de bom alimento á raça 
cavallar. — Fazendo-se ferver os fructos em agua olitem-se uma 
bebida alcoolica chamada ch ich a  ou a lo ja , no nor:e da republica 
Argentina-— Distillada a c h ich a  fornece aguardente semelhante a 
de grãos.— A casca da planta serve para curtir couros.

t T'—KT'-
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A ltam ifitra -rá  A r le m is ia . Gomposlas.
A m u iii^ a y . P o lip o d iu m . Filices.
A iia iiillia ^ -a iii . A d ia n th u m . Filices.
A i ia n ^ a - 3» ir i .  Genero ignorado. Myrtaceas.
A n cS a i-in i. Genero ignorado. Cucurbilaceas.- 

amargoso e draslico.
A9*aç*asíeiro. P s y d iu m . Myrtaceas.
Ai*<aciti«>3ii«s. S o la n w n  n ig r u m . Solaneas.— E’ a nossa/igrü« 

m o u ra .

-I 'á um cabaço



C a á - p iic i iR t i .  Verbena. Verbenaceas. —  Planta aromatica, 
amarga e empregada contra febres intermittentes.

Indigofera. Leguminosas. —  Fornece o anil
C:aá-|ioV»í-iti{. Variedade do Inrligofe '̂a.

Cw á l i ’ ï-a 'îsîszîi. Solanum. Solaneas. — Macerada em urina 
da uma côr azul.

CaiV-imIie. Cheiranlhus. Cruciferas.

Caá-imlie-uai. Valeriana. Valerianaceas.

<’as»-ísi. [.eníiscus. Terebinlhinaceas.

Caá-Baai. Tle.r paraguaonia. Aquifoliaceas.
. hmla. Compostas.

€'n á -n ^ a y . Taraxacum.

l.'aá-»l)e(i. Hibiscus. Malvaceas. —  Dá madeira .branca e 
porosa.

C a : i- 3iíiB*i-xDii. ÁchiranUies. Amaranthaceas. 

ft'aà-jjié. Chícorium inlibus. Synanthereas. 
€aá-pé-$s;aa%i'a. Veja-se Caá-nambi.
Cavt-|ié-aiüi. Tanacetuns. Compostas.
€.'»á-|»é-ftj»y. Veja-se Caá-ti-hubae.

(Caá-pé-itay-]t«sbac. Nasturtium sylvestre. Cruciferas. 
l'aá-pú-1'o-pitá. Gancelagua. Compostas.
Ca;a-p3qiBi. Parietaria ofjicinalis. Urticaceas. 
Caá-plta-^uazn. Symphitum. Itorragineas. 

Casi-poHÍ-mi(|H(irti. Glechoma liederacea. Labiadas. 

Cas'i-(fiiirii*i. Fumaria. Fiimariaceas.
€J*«á-ré. Lepídiurn. Cruciferas. 

f.'aá--i*all»a. Jacarandá. B gnoniaceas.

Caá-rá. Hex. Aquifoliaceas. 

fJaú- 1*11**11. Phytnlaca. hngntensis. Phytrtlaceas. 

CasV'i*iink-;^i;azii. Mercurialij ami\na. Enpliorbiaccas. 

Caá**«*]*ú-mi. Veja-se o antecedente.

Caá-tay. Desmonckaeta sanguinolenta. Polygoneas.

Scabiosa atropurpurea. Dipsaceas.
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C a À -ii;^ iia y . Veja-se C a á -p é.

€ 'a á -y u p é .  T a n a cetm n  v u lg a rc. Compostas.
C 'a á -y iiq « i i .  P lauta  go. Planlagineas. 
f 'a b a r a -p i ia .  M en th a . Labiadas.
C a m h a -a c ;V . G u a zu m a . Buihneriaceas.

Vcja-se G a d -ti-h u b a e.

(Ja|tKG-c*ulli. A n d ro p n g o n  seh œ n a n lh u s. Gramineas. P!anta 
aromatica e empregada como antispasmodica e contra os cálculos 
urinários.

C/'aBMi-B>»ii$£^ari. G la d io lu s . Tridaceas.
C'aa*a-i*liy. CA elam m . Primulaceas.
C Jai'acol. Veja-sc V u q u c r i.

Cara^^iBatá. C a r a g u a lá  g u a y a n e n sis . Bromeliaceas. 
r a r a s a s a ia - îu » .  A loes. Liliaceas.
Í 'a » ‘«Baiias-SBï9. G o p e r n ic ia  p e r ife r a . Palmeiras. 
C araiiil>a-S iy . Veja-se P in o .

C a r«li»  s a » t o .  A r g e m o n ic a . Papaveraceas.
•'aii'ÇBEÙ. G u sp a ria . Rutaceas. 
t e i i r o .  G e d r d a  h r a ziU c n sis . Ccdrelaceas.

t
f.'e ih i». R r y tk r in a . Leguminosas, 
f 'iea *v o - c a á .  D ic la m a s. Labiadas. 
t 'O fU ie r i. A m y g d a lu s . Rosaceas.

Veja-se V e tira -h a h y

Ctim aiktliV  c^iiHiLve^uay. M u c u n a  u ren s. Leguminosas.
í'ssBiiaiB?lá Sf>g»n*rî. P h a seotu s. íjeguminosas.
C i lnB<f»a>*K. G a p sicu m . Solaneas.
C’ ïiB iaî. G o p a ife r a  o fficw a iis . Leguminosas.
CïBi*afii. G o r ia n d r u m . Ombelliferas.
C ure|iÍR ‘c . G y p ir u s  escu len tu s. Cypcraccas. ^
C 'lii’ i i .  A r a u c a r ia  b r a z il ie n s is . Coniferas.
C 'lR i'iiim iiy. [ .o ra n ih u s . Lorantbaceas.
C i i r i ip a t .  A c a c ia  a d str m g e n s . Leguminosas.
C i i r i i p i o a i .  Euphorbiaceas.—Empregada contra mordeduras 

de cobras.
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o  IB a  B» Il n i .  Veja-se Ib a -n a m ich a y .

K ii a v i i * à - m i .  Myrtus. Myrlaceas.

G u a v iy i i .  E u g e n ia . Myrtaceas.
C«iiayn<*aii. Veja-se Algarrobiita.
C iiia y a v i  T e c o m a . Bignoniaceas. — Existem k variedades: 

cintado, amarello, negro e*branco.
€âijFaypIiS-|»ii‘ lta . M a lta . Malvaceas.
<ï4aayiaei8i*fi-B*eni!l>iii. Asdepias. Asclepiadeas.—O fructo 

come-se assado debaixo de cinzas.
(«u e ifiilié . P othoa p in n a lif id a . Araceas.— Planta lextil, pro­

pria para cordoalhas.
C i im s ih é -t a y a . A ru m  escû len tu m . Aroideas.— Planta co­

mestível.

f l i a - e y .  Veja-se-Pào de treboi.

l l ia - l ia y .  Mirtaceas. — O fructo dá um excellente vinagre.
9 f» a -U  a  III il*Il a y . Mirtineas. 
lb a -| » o - ju ;u a m b a é . Veja-se G a à -em b e-m i.

I b a -B io h y . F ic u s . Bnicaceas 
I b a - 3i o m y  'j
lb a -| »o i* e y  Iba-namkhay.
Iba-B>-»i*olte

' I b a n » .  S a p i n d u s .  Sapindaceas.— Arvore do sabão; come-se 
a semente. >

lb a -% 'iv á . Veja-se Guavirâ.
I b ia - g u a z i i .  Oxali%. Oxalideas.
Bbli*a-|»i|>e. Leguminosas.
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I b iv a - p i t á .  Leguminosas. — Madeira compacta e de cons- 
trucção.

í  b i ï ”a-a*î». Bignom'aceas.—Madeira dura e incorruptivel n’agna.
IBi <»g»«-s<8azïi. Cassia braziliana. Leguminosas.
Bbii'pié-pjiri'* . Mimosa. Leguminosas.
lb o t s - l i» * io v ia .  Beltis perennis. Synanthereas.
I b a t i-p it iV . Gynara'cardunculus. Synanthereas.
Ib u ti-^ ru b a . Chrysanihnnum. Synanthereas.
8c î .  Amyris. Terebinthinaceas.
I g a r j ' .  Cedrcla ? Ledrelaceas. •

Cusruta. Ombelliferas. — É conhecida por barba de 
velho O sipo chumbo.

l í íS á .  Inga ednlis. Leguminosas.
lp e s -a » S .  Aristolochia. Aristolocheas. — Ha 3 especies : a 

cyrnbifera, a grandiflora e a brazilicnsis, todas conhecidas peiu 
nome de pato pe(jueno.

lsi|iró-cui>tizak. Veja-se Isipó-moroti.

B s í j ; ó - 8 » í Chiococca anguifuga. hubiaceas.
Convolvulus. Con vol vulaceas.— Esta planta é 

conhecida pelo nome de junco de bucho.

e!S Íp c-» ifJ-b o m e» :.£ . Aristolochia. Aristolocheas.

L (« p a r h o . Bignoniaceas.— Arvore fornecendo excellente ma­
deira. (

I..a.!Krel. Laurus. Laurineas.
«la v is 's e a » . Veja-se Tupaci-cambay.

M

JHa9*a;:S’ '’ a. Salsapnfrilha. Sparragineas. 
Alaeájy^Qia-amá. Veja-se Charrua.
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itlan tM teiro . C.arica jm p a y a . f’apayaceas.

iV la n d u v i 'S i f » z u . Moronobea coccinêa. fî ultiforas.
IVIaiGtlis vl-RB». A ra ch if' h y p o g ea . Legiiminpsas.

ipome^. Convolvnlacesa.— P'ornece cinzas abun­
dantes em potassa.

MaífBíçw-l^í. Jafroplia dastica. Rnphorbiaceas. 
i8Sanjs:a-r«« f i ia .  Boletus.

!8I«aojçarat.î«». Amomum zingiber. Amomaceas.
#

iVflaatt{S^u«!i*a-9tRi. Commelinà rœlestis. Coniinelineas. 
i f l b n i f i l i  a . Bicinus communis. Eiiphorbiaceas. 
.lH»5xî«-î*aà, Gkdidonium majus. Papaveraceas. 

i f l l i a r a y l - s a l t é .  Lijium sylvestre. Lineas.

.>lbi»-€*aya. Cocos australis. Palmeiras. 
ifllt4»y-eâ st. É a herva de vibora. 

jflÏR U ï'U C'iiya. Passißora ligularis. Passifloreas. 

]V3lBiiy-i||t»iiyti. Solidago, virga aurea. ?ynanthoreas. 
jTlRtKBy-jia-caà. Scropkularia. Scropbularineas. 
Ma'an6€*3ii. Bumex littoralis. Polygoneaceas. 
if le ia a r a it i .  Ipomœa m^Jioacmna. Convolvulaceas. 
Ifloroslmo.

IV à  CK «lifta. Gertipa americana. Rubiaceas. 

IV astclM liay. Acacia raveria. TiPguminosas. 

IVarasej^o. Citrus aurantium. Aurantiaceas. 

IVaticK^t'ui. Ficus. Urticaceas.

H'atueria. Nigella saliva. Renunculaceas. 

IVazaré. Leguminosas.— \iadeira de construcçâo 

IViiati. iMedicago. Leguminosas.— É a alfalfa.
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Ombvii. Urticaceas,

P a n iri. P a c o iir ia  g u a y a n e m is . Apocyneas.
Pá© <le laiR^'a.— Madeira semelhante an frecho.
P á ©  — Boa madeira de construcção.
Páo santa. G u a y a cu m . Rutaceas.
Páo de ti*e#»«l. M y rosp erm ttm  p e r u ife r u m . Leguminosas.
P a i 'i t i s » .  M e lia  a za d e ra ch ta . Meliaceas.—Arvore elegante; 

madeira de marcenaria.
Paraparay-j^isazti. T eco m a  leucoxyL on. Bignoniaceas.
Pelei'iby.— Madeira de construcção. .tJa hranca, negra e 

amarella.
PiaHÓ. Jalropha, cu rca s. Euphovbiaceas.
P i  B io -g s ia z ii. IJriica  m a y o r. Urticaceas.
P iib ó -m Ê . U rtica . Urticaceas.
Pin*i-ibab»-iacabalie. C y p a u s  o d o ra tu s. Cypcraceas. 
P i r i - B i i i .  C y p e r u s. C y p era cea s.

^ s s e b r a e h o .  Apocyneas. — Madeira de construcção. Ha 
branca e rôxa.
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$alf|iieii'o. Salix. Salicineas. —  Existem duas variedades: 
branca e ròxa.

Veja-se Yuapccanga.
!»anaulku. Eryodendron. r.oinbaceas.

l^aGftdalo. Veja-se Yuqueri-pey,
^a^tilialio-JStBaziB . Absinthium. Compostas.

ü»ai&«liaf)o-iBil. Artemisia vulgaris. Compostas.

!•*. t 'l 'a iie iiA c a  d a s  < 'lta{ças. Gerbera thevetia. Longa- 
niacéas.

S  a  pi rang; a. Tabernœmordana. Apocyneas.
Naramli. Philanthus brasiliensis. Eupliorbiaceas. 
!§UBiBaiiiiia. Veja-se Sumahu.

ï

T a r i ia i* a .  liambussa. Gramineas.

T actB afl*a-B B ii-lácal)ae. Melissa. Labiadas.

T a l a .  Ceitis tala. Uriicaceas. —  Arvore espinliosa de cerae 
dura e elástico.

T a s ita B id iB e -la c a lB a e . Genciana, Gencianeas.

T a p e r ilB Ã -g tB a z ia . Laurus. Laurineas.
T a p e r i l> à - m i.  Eupatorium. Compostas.

T a i* o p é . Dorstenia brasiliensis. Urticaceas.
T a r i iB iiá .  Vitex. Verbenaceas.

T a ta B ’é. Genero ignorado. Leguminosas. —  Boa madeira de 
carpintaria. Queimada, exhala um cheiro péssimo e de que lhe 
veio 0 nome por que é conhecida.

TAti»y>B». Morus. Urticaceas. —  Empregada em tinturaria.
T a iu y á »  Brionia. Cucurhitaceas.
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T a ii i l ie la i* y - s i« a * H . V a n tlw u ylon »  Vaiithoxyleas. 

T e ía ifo e ta r y - m L  Veja-se T e m b e ta n j-g u a z ú .  

T e y ia -e a á . E u p a to r iu m . Goinposlas.

T i m b ú .  P a u llin e a . Sapindaceas.

TB iB ibó-B B iorofi. T im b ò  b ra n co.

TÍBMl>ó-|6Ítá. T im b ò  rôooo.

ToB'0 -c*aá. M e lilo iiis  o ffic in a lis . liCgimiinosas. 
Toi*»-vaa-j(tBÍ. Veja-se T o r o -c a á .

T«fiií^a«-t*aa. Mentha polegium. Labiadas. 

T M ^ B îïf i- fa m b ïiy . (E’ o leite da virgem), Euphoibiaceas. 

1i’U 2»aei-ííaM »S»ííy-8BBÍ. (ieiiero ignorado. Polygaleas. 
T i t 5» a c í- y e í i .  (Batata da virgem.) Aristoloclieas. 

T ta y a -i* e iiig » ia . Inula. Compostas.

■ I'

u

UI»a-H*og'iia-y«i^'uaBia. Brionia. Cucurbitaceas. 

U b a - ii i i i ib é . Vitex. Verbenaceas.

l '9 * u l i i i - v c t im a . Ei/;;aío/7Mm. Compostas,— Planta de tin­
turaria.

U rc&cu. Bixa orellana. Bixineas.

U n itb cS e y . Ceuero ignorado. Leguminosas.

Ui*uiBU-liée. Glycyrrliisa medüerranea. Leguminosas.

V

VíM Btal. Acacia ferox. Leguminosas.

' tf,-.!' '



—  G3

^  ttesti’H jia , Carica. Papayaceas.

V a» íB ai.el« í-caí» . Genista. Legmuinosas. 
Ya^^uaB-iiBuli. Salvia. Labiadas. 

l  a t a i .  Areca oleracea. Palmeiras.

Y a t a i b a .  liymemea. Legumiiiosas.

Aai.aa-|i«»fiii. Phcenix silvestris. Palmeiras.
^ m e i u  at a . Frag aria. Jlosaceas,

Y b a n a .  Yuca gloriosa. Liliaceas.

^ b » r a - a e a - jy a .  Crescentia. Hignoiiiaccas,
^ b l r a - t a i .  Genero ignoiado. Riiiaceas.

Veja-se Caa-cati.
Y e r b a  t ia  C r u z .  Veja-se Gaá-curuzú.
Y e r b a  da» ju r e r w .  Conisa. Compostas.

Y e r b a  »a^^ratla. Veja-se Caá-curuzú.

Y e lia * a - b a y . Poligonium convolvulus. Polygoneas.

Ysi|)4*-C^H. Genero ignorado. Asclepiadeas — Fornprp .m. 
succo qne fervido serve pa?a vidrar vasos.

Y ítig„» _ y„. Fornece uma tinta amarella.

Y iia p ec-a iü j^ a . SmUax. Asparagiueas.
Yt«a:]i«>fai-2> ita. Veja-se Yuapecanga. '
Y u i | u e r i .  Rubus. Hosaceas.

Y « í|iú « ri-|» e y . Plerocarpus draco. Legnminosas. -

z

:earzaiiiora. Veja-se Yuqueri.
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